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Aveiro foi a primeira cidade onde ap

pareceu de facto o primeiro grito ae guerra

contra as pretensões de D. Miguel, levan-

tado na manhã do dia i6 de maio pelo ba-

talhão de caçadores lo e por vários cida-

dãos com elle associados.

SoRiANo

—

Historia do cerco do Porto.

Lisboa, 1S46. Tomo i, pag. 240.

ENTHUSIASMO pela liberdade, em
Aveiro, vem de longe, data de 1820.

Os trabalhos do synhédrio portuense

tinham ramificações n'esta cidade. Uma parte da
officialidade de caçadores 10, o tenente-coronel

de engenheria Luiz Gomes de Carvalho, e o

desembargador Fernando AíTonso Geraldes, que
ambos então aqui residiam; o juiz de fora José
de Vasconcellos Teixeira Lebre, alguns vereado-

res e outras pessoas mais, estavam no segredo

da revolução; e, se não se secundou logo o mo-
vimento de 24 d'agosto, foi isso devido unica-

mente á intransigência do commandante d'aquel-

le batalhão, um official inglez, aliás muito dis-

tincto e disciplinador, o major Linstow.

•i í Ví-i.»--».. ^



AVEIRO

No dia 26 chegou a Aveiro, vindo de Lisboa,

o marechal de campo Manuel Pamplona Carneiro

Rangel, que, pela regência, havia sido encarrega-

do do commando militar do Porto e que para ali

se dirigia. Novo embaraço para a revolução que

se preparava. Pamplona, informado dos succes-

sos do Porto, e vendo que não podia confiar em
que Aveiro se conservasse fiel ao governo de Lis-

boa, attenta a exaltação de espirito que se prin-

cipiava a notar em muitos dos seus habitantes,

retrocedeu para Coimbra no dia 29, levando com-

sigo caçadores 10. N'esta cidade ficou apenas

uma parte do regimento de miilicias e uma com-

panhia de veteranos. Ao tempo já o juiz de fora

Teixeira Lebre, havia sido informado do Porto,

por Luiz Gomes de Carvalho, que se dirigia para

aqui com o batalhão de caçadores 11, o coro-

nel Bernardo de Castro Sepúlveda, afim de au-

xiliar o pronunciamento da cidade.

Logo que sahiu Pamplona para Coimbra,

aquelle magistrado assentou com a camará, de

que fazia parte como vereador Manuel Sebastião

de Moraes Sarmento (chefe da familia que de-

pois em Aveiro mais padeceu pela liberdade, e

pae de Jeronymo de Moraes Sarmento, cuja bio-

graphia é o assumpto principal d'este trabalho),

que a proclamação do novo governo se fizesse

na manhã do dia 30, e que ella coincidisse com
a chegada do coronel Sepúlveda.

Assim se fez. Pelas dez horas da manhã
d'aquelle dia— ao apparecer aquelle valente cau-

dilho da liberdade, vindo de Albergaria-a-Velha
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e Angeja, onde acabava de levantar o grito da
revolta, ouviram-se enthusiasticos «vivas á santa

religião, a el-rei D. João vi, ás cortes e á consti-

tuição», dados pelo regimento de milicias de
Aveiro, e companhia de veteranos, e povo, que
estacionava em frente da casa da camará, onde,

ao tempo, se achavam já reunidos todos os ve-

readores, as auctoridades da comarca, e o clero,

nobreza e povo.

Pelo juiz de tora foi proposto, que esta cida-

de devia adherir ao movimento iniciado no Por-
to, reconhecendo a «Junta provisória do supre-

mo governo do reino» que ali se acabava de es-

tabelecer, o que foi approvado poi- acclamação
no meio de calorosos vivas.

De tudo se lavrou auto no livro das verea-

ções que depois, por ordem da secretaria dos
negócios do reino de 21 de agosto de 1823, foi

aspado de sorte que se não lê. Contém o auto

approximadamente cento e vinte assignaturas,

entre as quaes se lêem, ainda que a custo, as

de P>ernardo de Castro Sepúlveda (è a primei-

ra), José de Vasconcellos 1'eixeira Lebre, juiz de
fora; Manuel José de Freitas, João Nepumoceno
da Silva, António José de Freitas, Fernando
Affonso Geraldes, Luiz Gomes de Carvalho, An-
tónio José Gravito da Veiga e Lima, tenente-co-

ronel de milicias de Oliveira d'Azemeis
;
João

Rangel de Quadros, Dionysio de Moura Couti-

nho, capitào-mór de Esgueira ; .Miguel Rangel
de Quadros, capitão-mór de Aveiro; Francisco

Rodrigues de Figueiredo, capitão-mór de Eixo;



António Rangel de Quadros, Francisco António

de Castro, Joaquim António Rodrigues Galhar-

do, Alexandre Ferreira da Cunha, Gabriel Lo-

pes de xMoracs Picado de Figueiredo Balacó,

Manuel José Alves Ribeiro, capitão de vetera-

nos; Francisco José d'01iveira, cirurgião-aju-

dante de caçadores lo; Joaquim António Plá-

cido, cidadão advogado; José Lucas de Sou-

sa da Silveira, José Pereira da Cunha, cidadão

medico do partido da camará; Bazilio d'01iveira

Camossa, sargento-mór; Lourenço Justiniano da

Costa, Manuel Rodrigues Tavares de Araújo

Taborda, António Dias Ladeira de Castro, Joa-

quim Leite de Faria, Bento José Mendes Gui-

marães, José António Rezende, Agostinho de

Sousa Lopes, Evaristo Luiz de iVloraes, padre

José Bernardo Mascarenhas, João António Mo-
niz, alferes; I^rancisco Thomé Marques Gomes,

fr. Joaquim Xavier de Campos, fr. João Ribeiro

Guimarães. Deprehende-se d'esta lista que este-

ve presente ao acto tudo que em Aveiro havia

de mais distincto, e que, se alguém faltou, foi

involuntariamente, por que depois, successiva-

mente, vieram prestar juramento ás novas insti-

tuições os que então não tinham comparecido,

a principiar pelo bispo da diocese D. Manuel

Pacheco de Rezende.

O espirito da liberdade radicou-se bem de-

pressa no animo da maioria dos aveirenses, mas
isto não obstou a que o systema absolutista

contasse também aqui adeptos fervorosos.

Eleita a regência pelo congresso constituin-
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te, a camará dirigiu-lhe esta carta congratula-

torlà

:

<(II1."°^ e Ex.™"^ Srs. — O senado da camará
de Aveiro, por si e em nome dos habitantes da

mesma cidade e sua comarca, teem admirado em
gostoso silencio os quasi milagrosos esforços que
a pratectora Mão do Omnipotente tem obrado e

continua a obrar pela Nação Portugueza. E jus-

tissimamente animados dos mais puros e since-

ros sentimentos de gratidão e respeito para com
V. ex/' primeiros regeneradores da pátria e que
estão agora governando este reino tão digna e

sabiamente no Real e Respeitável Nome de Sua
Magestade Eidelissima, que Deus guarde, e pelo

acertado voto da Augusta Assembleia, represen-

tante da Nação, tem a honra de felicitar, mui
cordeal e respeitosamente, e de dirigir-lhes por

este modo, com o maior acatamento e submis-

são, a ratificação dos protestos da sua distincta

estima, e constante adhesão e devida obediên-

cia.— Deus Guarde a v. ex."' como todos os por-

tuguezes desejamos e havemos mister. — Aveiro

em camará de 17 de março de 1821.-— 111.™"^ e

Ex."""^ Srs. Presidente e i\lembros da Regência
do Remo.

—

José de Vasconcellos Teixeira Lebre,

Bernardo Barreto Feio, António Rangel de Qua-
dros, João Chrysostotno Gravito da Veiga e Lima,

Manuel Sebastião de Moraes Sarmento. »

Em resposta, recebeu a camará o officio que

segue

:

«Tendo sido presentes á Regência òo Reino

as expressfDes respeitosas e distinctas com que a



camará d'essa cidade a felicita e congratula pela

sua installação e exercicio no poder executiyo,

pelas cortes geraes e extraordinárias da nação,

manifestando-lhe as mais nobres disposições em
beneficio da causa publica; ao seu regosijo e

contentamento pelo desenvolvimento dos votos

geraes e unanimes de toda a nação para o gran-

de e glorioso fim da sua regeneração politica, de

que ella tanto carecia; me manda louvar e agra-

decer da maneira mais particular e expressiva

estes puros sentimentos de adhesão á grande

causa em que todos os bons portuguezes se

acham empenhados, e interessados ; fazendo-se

muito credora da estima publica a camará d'es-

sa cidade, pela firmeza e lealdade com que pro-

testa manter-se nas actuaes circumstancias poli-

ticas da nação, cuja fortuna se acha pendente

das acertadas e sabias disposições das cortes ge-

raes; o que de ordem da mesma Regência par-

ticipo a Vossas Mercês — Deus Guarde a Vossas

Mercês. — Palácio da Regência, em vinte e seis

de março de 1821.

—

Joaquim Pedro Gonçalves

de Oliveira.— Senhor Juiz de fora, vereadores e

mais officiaes da camará da cidade de Aveiro. »
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ENTHUSIASMO, por assim dizer una-

nime que produzira o systema consti-

tucional, inaugurado pela revolução de

24 d'agosto, foi arrefecendo pouco a pouco e o

numero de descontentes augmentando de dia

para dia.

Afim de manter aquelle enthusiasmo, e de

inutilisar qualquer esforço que partisse cFestes

para restaurar o absolutismo, estabeleceram-se

em alguns pontos do paiz differentes sociedades

politicas, mais ou menos secretas. Foi enorme

o incremento que tomou então em Portugal a

maçonaria. Aveiro teve também a sua loja ma-

çónica, que foi a da quinta dos Santos Martyres.

Tem sido ignorada pelos escriptores que até

hoje se teem occupado da historia da maçonaria

em Portugal, a existência d'esta loja, de que a

tradicção constante em Aveiro é testemunho.

Durante muito tempo, e isto succedia ainda ha

quarenta ou cincoenta annos, a casa da quinta

dos Santos Martyres era olhada pelo povo com
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horror: ah, dizia-se, os pedreiros hvres deram
tiros na imagem de Nosso Senhor Jesus Christo,

e praticaram outras idênticas atrocidades. Apon-
tavam-se a medo os nomes dos associados, mas
occultava-se quasi sempre o enormíssimo serviço

prestado por esses maus homens á causa da h-

berdade nas suas reuniões. De nada se tratou

de contrario á rehgião, pois quasi todos, senão

todos, eram fervorosos cathohcos, e d'isto da-

vam pubhco testemunho, como nol-o asseveram

pessoas dignas de todo o credito, ainda fehz-

mente vivas, como são os srs. conselheiro José

Ferreira da Cunha e Sousa e José Maria Ri-

beiro.

Seria hoje inteiramente impossivel organisar

a hsta dos membros da loja dos Santos Mart}^-

res, se não fosse a devassa a que, em virtude do

decreto de 20 de junho de 1823, se procedeu

n'esta comarca e de que nos ofíereceu uma co-

pia authentica o distincto pubhcista sr. dr. José

Francisco Lourenço d'Almeida e Medeiros, que a

encontrou, entre os papeis de seu pae, o desem-

bargador Francisco Lourenço d'Almeida, Hberal

decidido, que fora quem mais concorrera para a

organisação da mesma loja. Por este documento

e por outras informações que pude colher ha

annos, vê-se que fizeram parte d'ella: Francisco

Lourenço d'Almeida, desembargador da relação

da Bahia e natural de Fermelã, concelho de Es-

tarreja ; Filippe António Monteiro, Bazilio de

Oliveira Camossa, sargento-mòr de ordenanças

e cavalleiro de Malta (o irmão terrível); António
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Cardoso de l)arros Loureiro Sequeira e Qua-
dros, de Couto de Esteves; João dos Santos Re-

zende, negociante (o irmão aridador) ; Caetano

Xavier Pereira Brandão, ex-juiz de fora da co-

marca (o interrogador); Carlos Cardoso Moniz,

provedor da comarca; José Joaquim Homem, juiz

de fora d'Eixo; António José de Castro, juiz de

fora de Recardães ; António Xavier Cerveira e

Sousa, juiz de fora de S. Lourenço do Bairro;

António Joaquim Santiago, ex-juiz de Oliveira

do Bairro; dr. .Manuel da Rocha Couto, lente de

cânones e natural d'ílhavo, deputado na primeira

legislatura que se seguiu ao congresso consti-

tuinte; dr. João Agostinho Martins da Silva, de

Sever do Vouga; dr. Joaquim José de Queiroz,

desembargador da Relação da Bahia (irmão rosa

cruz); António José dos Santos, ajudante do ba-

talhão de caçadores lo; Telles, tenente de caça-

dores lo; Luiz Gomes de Carvalho, tenente-coro-

nel de engenharia e encarregado das obras da

barra (o cavalleiro da vingança); Carlos Cardoso,

provedor da comarca (o cavalleiro do punhal);

António de Azevedo e Cunha, tenente-coronel de

caçadores lo (o irmão venerável) ; António Cle-

mente Cardoso, José Maria da Fonseca Moniz,

tenente de caçadores lo e mais tarde general e ba-

rão de Palme; Castro, tenente de caçadores lo:

dr. Joaquim de Chuqre Albuquerque, de Sever do

Vouga; dr. João Nepumoceno da Silva Figuei-

redo, monteiro-mór de Ovar; António Carlos de

Mello, bacharel em medicina; dr. Luiz Cypriano

Coelho de Magalhães, pae de José Estevão; Eva-
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risto Luiz de Moraes, escrivão do geral: dr. Agos-

tinho Pacheco Telles, da Aguieira, depois sub-

prefeito do districto de Aveiro e senador na le-

gislatura em 1839 a 1841; Filippe António .Mon-

teiro Baeta, alferes de caçadores 10, e dr. João

Gonçalves .Aleirelles Monteiro.

Victoriosa a revolução que proclamou o resta-

belecimento dos inauferíveis direitos de D. João vi,

foi em 8 de junho de 1823, por ordem do go-

vernador militar interino d'esta cidade, barão

de Villa Pouca, passada minuciosa busca á casa

e quinta dos Santos Martyres. Presidiu a essa

diligencia o corregedor da comarca e assistiu

a ella o dr. José Guedes- Coutinho Garrido,

em cuja casa em Coimbra tinha a sua sede, ao

tempo, a sociedade secreta dos Jardineiros, facto

aliás ignorado por elle.

Do exame á casa, apenas se averiguou que

no celleiro d'ella «íoi encontrada uma cantoneira

triangular, mettida em um canto agudo que tem

a mesma casa pela parte do Oriente, construída

de taboas de pinho, tendo 5
palmos de com-

primento em cada um dos lados por onde se

acha encostada na parede e 4 e ^
/j por o lado

interior, que fica em frente da casa com alguns

pingos de cebo por cima, que mostram ter es-

tado ali luzes accesas; achando-se mais, nas duas

paredes que formam o angulo agudo, alguns bu-

racos de uma e outra parte com cal cahida ainda

de fresco no soalho, e um barrote ^m cima do

tecto próximo ao forro e perpendicular aos dois

maiores buracos que existem de um e outro lado
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das ditas paredes, que denota ter ali existido

armação que de próximo foi tirada : e passando

depois á salla das visitas da mesma casa acha-

ram um gancho de ferro pregado no forro por

cima da porta da entrada que fica da parte do

sul três palmos desviado da parede e mais dois

buracos na mesma parede de um e outro lado

da porta, d'onde se mostra terem estado para-

fusos que prendiam alguma armação ou corti-

nado, achando-se egualmente tapado com ta-

boado de forro de pau de pinho o ante-côro que

está ao sahir da sala da parte do norte, d'onde

se ouvia missa na capella que tem a quinta,

tendo a porta do interior da sala duas tramellas

novas e uma fechadura que denota fazer servi-

dão para a sala por esta porta da parte do nor-

te, e não pela outra do sul, que é a própria e

destinada para a sala por ficar próximo á saleta

da entrada principal das casas, e achando-se

mais em uma porta das do corredor das casas

que dá entrada para um quarto que vae ter ao

ante-côro e d'esta á sala das visitas pela parte

do norte tapada a bandeira da mesma porta com
taboas de forro em bruto, e com fechadura posta

de novo na mesma porta, pois que tendo seis

portas o mesmo corredor e todas com bandeira

nenhuma d'estas se acha tapada senão a referi-

da, vindo assim a ficar fechada a sala das visi-

tas por duas portas. E passando depois á cosi-

nha achou n'esta um armário novo feito do mes-

mo taboado de pinheiro com casqueiras de lenha

a um lado da mesma cosinha, que mostram si-
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gnaes de ter existido lenha de próximo, cujas

obras feitas, assim como os vestigios d'ellas, de-

clarou .Miguel Rangel de Quadros, senhorio das

ditas casas e quinta, que não existiam ali quan-

do alugou aquellas a uma creada do desembar-

gador Francisco Lourenço d'Almeida, no mez

de dezembro de 1822.»
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M dos vereadores que mais auxiliara o

juiz de fora Teixeira Lebre, nos tra-

balhos preparatórios para a revolução

em 1820, fora Manuel Sebastião de Aloraes Sar-

mento, que na camará continuou a servir até

agosto de 1822, em que íalleceu. Não era d'Aveiro

.Manuel Sebastião, mas exercia aqui, ha bastan-

tes annos já, differentes logares públicos de no-

meação régia, além dos de eleição popular, para

que por vezes foi escolhido. Nasceu no Porto,

em 17 de maio de 1754, e casou, na Villa da

Feira, com D. Maria Máxima Miquelina, filha de

Francisco José dos Reis e Silva, e de sua esposa

D. Luiza Rosa Lisarda de Lima, ambos perten-

centes a distinctas familias d'ali.

D'este consorcio nasceram : Evaristo Luiz de

Moraes, João António de Moraes, Clemente de

Moraes Sarmento, Jeronymo de Moraes Sar-

mento, António Joaquim de Moraes Sarmento,

e Bento Augusto de Moraes Sarmento, que to-

dos combateram denodadamente pela liberdade,
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e de cujos serviços nos occuparemos conjuncta-

mente com a narração da vida toda abnegação

e civismo do coronel Jeronymo de Moraes Sar-

mento, que sobreviveu a todos os seus irmãos e

bem como a suas irmãs as sr."' D. Emília de

Moraes Sarmento, D. Venancia Rosalina de Mo-

raes Sarmento e D. Maria de Moraes Sarmento.

SEUS PAES

José António de Moraes Sarmento; formou-se

em 19 de junho de 1755 na faculdade de Câno-

nes na Universidade de Coimbra, tendo nascido

na rua Chã, da cidade do Porto. Habilitou-se

perante o Desembargo do Paço, para exercicio

dos logares de lettras, e casou com D. Luiza

Francisca, filha do tenente-coronel João Pires

de Lima e de D. Maria Thereza de Saavedra, da

freguezia de S. Pedro de Miragaya, d'aquella

mesma cidade.

SEUS AVÓS

João Alberto de Moraes Sarmento. Por Carta

Regia de 21 de novembro de 1722, Jbi provido

na serventia do logar de tabellião que seu pae

tinha exercido, tendo-lhe sido suppridos para

esse fim 5 mezes e 6 dias que lhe faltavam para

completar 25 annos, pelo que parece ter nascido

a 27 de abril de 1697. Foi ajudante de ordenan-
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ças do concelho de Gondomar, promovido de-
pois a capitão de ordenanças dos Coutos de Mira,
do bispado do Porto, nas freguezias de Campa-
nhã, Paranhos, S. Pedro da Cova, Couto de
Lusis e Mosteiro de P^erreira, segundo Carta pa-
tente de 6 de setembro de 1749. Casou com
D. Maria Clara, natural do Porto, da rua Nova,
freguezia de S. Nicolau, filha de Manuel Alves
Fernandes, homem de negocio e moedeiro dos
de numero da casa da Moeda e de sua mulher
Maria Alves Fernandes.

VISAVOS

Domingos Ventura de Moraes Sarmento, na-

tural da freguezia de Freixiel, concelho de Villa

Flor, comarca de Torre de Moncorvo, casado
com Maria Lopes Bernardes, natural do Porto,

residente na rua da Banharia, freguezia da Sé.

Veio da idade de 7 annos para o Porto, onde
serviu o logar de tabellião.

É muito antiga a existência da familia Mo-
raes Sarmento em Torre de Aioncorvo, onde vi-

veu sempre com honrada mediania. Em meados
do século xvni um membro d'ella, D. Maria José
de Moraes Sarmento casou com o bacharel Apo-



linario Luiz Domingues, e, d'este casamento,

nasceu Thomaz Ignacio de xMoraes Sarmento,

que foi bacharel em cânones, pela Universidade

de Coimbra, juiz de fora da villa de Cascaes,

desembargador da Relação da Bahia e da 4/ casa

dos aggravos da Supplicação, procurador da la-

zenda do ultramar, deputado da casa de Bra-

gança e teve o foro de fidalgo cavalleiro, por al-

vará de mercê nova de 30 de novembro de 1803.

D'elle procedem os viscondes do Banho e Torre

de Moncorvo, e o actual sr. marquez de Fron-

teira.
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conjurados d'ali procuraram adhesões em Aveiro^

e isto muito principalmente, depois que caçado-

res IO foi mandado marchar contra as forças re-

voltadas de Silveira, de quem afinal cahiu pri-

sioneiro nos campos de Santa Barbara, próximo

de Chaves, em 13 de março de 1823.

Não eram desconhecidos á auctoridade local,

e aos verdadeiros amigos da liberdade, estes tra-

balhos dos sectários do absolutismo, e para lhes

contraminar o effeito algumas providencias se

tomaram aqui, de accordo com o governo.

Em 18 de março reuniu a camará em sessão

extraordinária, para que foram egualmente con-

vocadas as pessoas tidas por mais affectas á

causa constitucional, afim de se deliberar sobre

uma consulta do governador das armas do par-

tido do Porto, o brigadeiro António Lobo Tei-

xeira de Barros, se seria conveniente que o go-

vernador militar d'esta cidade,- António Cândido

Cordeiro Pinheiro Furtado, attentos os seus sen-

timentos politicos, viesse occupar o seu logar

em que estava sendo substituido interinamente

pelo coronel Luiz Gomes de Carvalho. Por una-

nimidade, resolveu-se responder «que não era

politico, nas actuaes circumstancias, que o dito

governador tomasse o governo, o que até pode-

ria ser perigoso, por não merecer a confiança

da camará e concelho, relativamente ao systema

constitucional». Compareceram á reunião, se-

gundo se vê do auto— Joaquim Marques Sarai-

va de Figueiredo, Joaquim António Plácido,

Francisco Thomé Marques Gomes, Bento José
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.Mendes Guimarães, Doming-os José Lopes de

Carvalho, António Cândido de Moraes e Joa-

quim José d'01iveira, vereadores: José de \'as-

concellos Teixeira Lebre, corregedor; Carlos

Cardoso xMoniz Castello Branco, provedor; Cae-

tano Xavier Pereira Brandão, juiz de fora; Luiz

Gomes de Carvalho, coronel de engenheria e

governador interino; Manuel Joaquim de Mello

l^randão, coronel de milicias; Gonçalo António

'l'avares de Sousa, provisor e vigário geral do

bispado ; António José de Castro, juiz de íòra

de Recardães em commissão de serviço nacio-

nal; Manuel José Alves Ribeiro, capitão de ve-

teranos; Agostinho da Costa .Monteiro, ajudan-

te de milicias; João de Sousa Ribeiro, major

graduado; Manuel Tavares d'Araujo Taborda,

vigário da freguezia de Nossa Senhora d'i\pre-

sentação; António Dias Ladeira de Castro, prior

de S. Miguel; José Bernardo Gravito da Veiga

e Lima; Evaristo Luiz de .Moraes, Bernardo

Barreto Feio e Joaquim António Rodrigues Ga-

lhardo, capitão de fragata.

O malogro da revolta do conde de Amarante

não desalentou o partido absolutista do norte,

que continuou a trabalhar mais e mais para a

queda da constituição, na certeza de que agora

á frente da revolução, em vez de um general,

aliás de prestigio, se collocaria um dos filhos do

próprio monarcha.

Capitaneava a revolta no Porto a nobreza da

cidade; um dos chefes era o coronel de milicias

da .Maia, José Augusto Leite Pereira de .Mello,
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genro do general Gaspar Teixeira de Magalhães

e Lacerda, que não obstante haver desempenha-

do na revolução de 1820 um papel importante,

se havia agora bandeado com o conde de Ama-
rante, e com elle emigrado para Hespanha.

Pereira de Mello, tomou sobre si o chamar

Aveiro ao partido da revolução que se planeava,

e para isso deputou para aqui seu cunhado Ro-

drigo de Sousa l'eixeira da Silva Alcoforado,

barão de Yúla. Pouca, que possuia n'esta cidade

um vinculo importante, que herdara de sua avó

D. iMaria José de Carvalho e Xapoles, primeira

baroneza de Villa Pouca.

A recepção apparatosa e festiva que em mela-

dos de maio teve aqui aquelle titular foi a pri-

meira manifestação de vitalidade do partido

absolutista de Aveiro. Na lingueta do cães que

liça junto á ponte da Dobadoura, foi levantado

um arco de verdura e de flores, e, no espaço

que medeia entre o cães e a casa do .Vlboi, que

pertencia então ao íundador da íabrica da \'ista

Alegre, José Ferreira Pinto Basto, havia d'um e

d'outro lado vedações de madeira forradas de

damasco carmezim, e, junto á porta da entrada,

estavam dois anjos espargindo flores, lira. gran-

de o numero de pessoas gradas que no cães

aguardavam a chegada do barco, em que de Ovar

veio o barão de ^'illa Pouca, e que o victoria-

ram por occasião do desembarque.

O povo, que enchia o cães ci'um e d'outro

lado, gritava também: «\'iva o sr. Gaspar Tei-

xeira e seu filho barão», maniiestação esta pre-
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parada e capitaneada por José Alves de Men-
donça e dr. Luiz Regalia, administradores da
casa de Villa Pouca, n'esta cidade, e por um
official de armador, .Mathias Luiz Bernardo.

O barão de Villa Pouca não descurou a mis-

são de que vinha incumbido, de forma que den-

tro de poucos dias possuia os elementos neces-

sários para fazer proclamar D. João vi rei abso-

luto, e isto mesmo antes de se receber a noticia

dos successos de Villa Franca. A guarnição mi-

litar da cidade achava-se bastante reduzida, pois

uma parte de caçadores lo estava fora e, no
Porto, estava também, ao tempo, o regimento de
milícias; as auctoridades, a não ser o juiz de
fora e o governador militar interino, estavam
"vacillantes, pois receavam comprometter-se, visto

o caminho que a revolução ia tomando no sul.

Os restantes elementos do partido liberal eram
insufíicientes para obstar ao movimento que se

preparava, por isso fácil foi aos partidários do
absolutismo o realisarem o pronunciamento, que
teve logar das três para as quatro horas da tarde

do dia 4 de junho. Começou pelo repicar dos si-

nos municipaes e estalejar de bastantes foguetes,

a que se seguiram vários vivas a 1). João vi, rei

absoluto, á rainha D. Carlota Joaquina, ao in-

fante D. Miguel e á santa religião, levantados em
frente da casa da camará pelo barão de Villa

Pouca e correspondidos pelo povo, que os iogue-

tes e toque dos sinos attrahira ali. Guardara-se

até então um certo segredo sobre o que ia fa-

zer-se, sem duvida por se não confiar demasia-



do na annuencia da população, nem tão pouco
na adhesão mais que problemática de caçado-

res 10.

De como se preparou a revolta e de quem
mais n'ella se salientou, dil-o este officio do ba-

rão de Villa Pouca

:

«111.""'' Srs. — Como no dia 5 do corrente,

na sessão que se fez em camará, presentes vos-

sas senhorias, nobreza e povo, se prometteu aos

beneméritos cidadãos que fizeram o plano e fo-

ram os promotores da acclamação do senhor

D. João VI, rei absoluto, fazer-se de seus nomes
menção no livro da camará, afim de constar para

o futuro, e não lhes ser negada a gloria que lhes

é devida, pelo perigo a que se expozeram, es-

tando esta cidade infestada de espiões e delato-

res e com devassas abertas para n'ellas se inqui-

rir quaes eram as pessoas desafeiçoadas ao sys-

tema.

Julgo da minha honra e do meu dever, solli-

citar a execução d'aquella promessa, accrescen-

tando e dizendo francamente que foi muito dis-

creto o plano e medidas tomadas para a sua fe-

liz execução, a qual era tanto mais arriscada

quanto era grande a proximidade das duas ci-

dades— Porto e Lisboa— de cuja resolução se

não sabia por ser feita quasi ás mesmas horas.

Estes cidadãos foram Joaquim Manuel de Faria

Salazar, corregedor de Lamego, que aqui estava

desterrado pelo partido liberal, e em cuja casa

se havia feito a conferencia que precedeu aquelle

acto, sendo elle quem fez e leu a proclamação
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ao povo; O capitão Joaquim António d'Almeida,

que com a sua companhia de milicias apoiou
aqaelle acto, vindo buscar-me a minha casa;

Fernando António d'Almeida, negociante e ir-

mão do sobredito, que, além de ter entrado em
todas as medidas anteriores, logo depois da accla-

mação partiu com um officio meu para Alberga-

ria e Bemxposta afim de que o regimento 22, que
por ahi passava para Coimbra, viesse direito a

esta cidade, como com effeito veio para susten-

tar aquella acclamação, indo também depois á

cidade do Porto gratuitamente com officios

meus, nos quaes sollicitava a conservação do
dito regimento n'esta cidade; João Chrysostomo
Gravito, Francisco José Martins Raposo, confi-

dente escolhido para a correspondência que an-

tecipadamente havia comigo e que a muito se

arriscou por ser a minha casa vigiada rigorosa-

mente pelas auctoridades; João Chrysostomo
Lucena, que, com muita antecipação, trabalhava

com os outros para o mesmo fim ; António Tei-

xeira de Sousa, meu irmão, que nos acompa-
nhou immediatamente armado e prompto a dar

a vida n'esta empreza; xManuel Martins d'Almei-

da Coimbra, cirurgião, que n'esta occasião deu
provas decisivas do maior enthusiasmo e activi-

dade; João Pinto de Magalhães Peixoto, tenente

de caçadores 12, que, com o capitão do 15, João
Pereira Bandeira, ambos deportados n'esta ci-

dade, trataram muito tempo antes comigo sobre

os meios que convinha empregar para realisar

esta empreza; António José das Neves, que em
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razão do seu officio de escrivão da camará fez

grandes serviços e deu grandes provas de fideli-

dade, participando todos os projectos dos mal
intencionados e dispondo a maior parte da ca-

mará para o mesmo fim; José Luiz Coelho .Mon-

teiro que, de accordo comigo e com o com-

mandante da torça armada, ordenou todas as

providencias militares para o bom êxito da em-

preza, principalmente para nos delender de qual-

quer ataque das cidades do Porto e Coimbra, que
ainda se não sabia o que fariam contra nòs. São
estes os beneméritos cidadãos a quem se deve a

execução do plano para a acclamação do senhor

D. João VI e sem a sua activa cooperação eu

nada haveria feito n'esta cidade.

Deus Guarde a vossas senhorias muitos an-

nos.— Aveiro, 12 de junho de 182:;.— Barão de

Villa Pouca, governador militar e civil da cida-

de de Aveiro.— 111."° Sr. Presidente e \'ereadores

do Senado da Camará de Aveiro.»

Convocados por avisos do alcaide e toque de

sino tangido, reuniram-se na casa da camará, no

dia 4 de junho, o juiz de fora, vereadores, mem-
bros do clero e nobreza, bem como bastantes in-

dividuos pertencentes às classes populares e an-

tecipadamente assalariados para darem vivas ao

rei absoluto. Em frente d'aquelle edificio posta-

ram-se as quatro companhias de ordenanças da

cidade e uma de milicias do commando do ca-

pitão Joaquim António d'Almeida. que não ti-

nha acompanhado o regimento para o Porto.

D'uma das janellas foram dados alguns vi-
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vas a D. João vi, rei absoluto, e em seguida lida

uma proclamação, em que se declarava derroga-

da a constituição, e este monarcha no pleno

goso dos seus mauteriveis du^eitos de rei e se-

nhor de Portugal. Em seguida, pelas pessoas

presentes na sala das sessões da camará, foi ra-

ctificada aquella acclamação e nomeado gover-

nador militar e civil da cidade o barão de \ illa

Pouca. No auto, que se lavrou em seguida, de-

clara-se que se procedeu a esta acclamação «vis-

to ter a tropa e povo da cidade de Lisboa e ou--

trás muitas cidades e villas até Coimbra, a

exemplo da província de Traz-os-Montes, accla-

mado D. João vi rei absoluto de Portugal.

»

Fn^mam o auto sessenta e quatro assignatu-

ras, figurando entre cilas as de homens decidi-

damente liberaes, taes como Caetano Xavier Pe-

reira l^randão, Basílio d'01iveira Camossa, Luiz

Gomes de Carvalho, Luiz Cypriano Coelho de

-Magalhães, Manuel José Mendes Leite, José Ma-
ria da Fonseca Moniz, Evaristo Luiz de Moraes

e outros.

Levando á frente o barão de Villa Pouca, e

o escrivão da camará com a bandeira da cidade,

e acompanhados pela força de ordenanças e mi-

lícias seguiram todos para a egreja do convento

de Jesus, onde as freiras cantaram um Te-Deum,

não sendo hoje fácil explicar porque foi preferida

a egreja da Misericórdia, que servia de Sé. A
sabida do templo a companhia de milicias deu

descargas.

A ceremonia parece que assistiu também o



batalhão de caçadores lo, mas desempenhando
em tudo um papel muito secundário, para não

dizer mesmo hostil. Deprehende-se isto da acta

da vereação extraordinária de 14 de junho, em
que depois de se declarar que na acta da verea-

ção também extraordinária do dia 5 se diz, que

o commandante de caçadores 10, António de

Azevedo e Cunha, e toda a officialidade do mes-

mo corpo se tinham apresentado muito gostosa-

mente para com os cidadãos e tropa fazerem a

acclamação do senhor D. João vi como rei abso-

luto, o que não é inteiramente verdadeiro, e que.

se se fez tal declaração, íoi por não estar ainda

em Aveiro o regimento de infanteria 22 e para

assim satisfazer a exigências do referido com-

mandante, pois o que se passara fora o seguin-

te: «que na occasião que se deram as salvas,

sahindo o estandarte da egreja de Jesus, as ar-

mas dos caçadores não foram carregadas por

estes, mas sim pelos soldados milicianos da

companhia do capitão Joaquim António d'Al-

meida, com as quaes deram as salvas, que as

suas armas estiveram sempre carregadas com
bala e que a verdade era não ter sido aquelle

commandante quem foi buscar o batalhão para

fazer a acclamação, pois elle tanto não sabia

d'este projecto que, casualmente, appareceu no

acto vindo de Coimbra por Águeda, vestido de

paisano, sem farda nem espada, com uma vari-

nha na mão, sendo Francisco Paula Basto que,

fallando com o capitão d'aquella companhia de

milicias, foi buscar o batalhão.

»
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Na sessão extraordinária do mesmo dia 5.

em que compareceu o clero, nobreza e povo, re-

solveu-se pa^''ar á tropa da guarnição da cidade,

levantando-se o dmheiro necessário por emprés-

timo do cofre da Barra «cujos dinheiros per-

tencem aos povos d'esta comarca e dos quaes o

povo pôde dispor pela forma dita, afim de satis-

fazer e contentar a tropa em dias de tanto rego-

sijo por não ter que comer e beber.»

Assumindo o governo da cidade, o barão de

Villa Pouca mandou logo prender o juiz de fora

Pereira Brandão e o coronel Luiz Gomes de

Carvalho. Aquelle conseguiu fugir para a sua

casa de Estarreja, mas este ficou preso á ordem
da camará. Ambos dirigiram queixas ao gover-

nador das armas do Porto, o brigadeiro Pam-
plona, que officiou ao barão de Villa Pouca, es-

tranhando-lhe semelhante procedimento, pois

não tinha poderes para fazer taes prisões. Este

fez reunir logo a camará em sessão extraordiná-

ria e, como de costume, em taes casos, com
ajuntamento de clero, nobreza e povo, assentan-

do-se em justificar o acto da prisão pelo perigo

que poderia advir à causa publica, e, sobretudo,

ao regimen politico que se acabava de restaurar,

a presença na cidade d'estes maus homens, am-

bos filiados na sociedade dos pedreiros livres, o

primeiro dos quaes, além de estar em relações

muito intimas com o ex-ministro José da Silva

Carvalho, fazia abomináveis combinações com
o tenente-coronel de caçadores 10, António de

Azevedo e Cunha, e o provedor da comarca

3
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Carlos Cardoso de Moniz de Castello Branco

Bacellar, e outras pessoas perigosas. K accres-

centa quanto ao segundo, o ter os mesmos sen-

timentos políticos do primeiro e ser devido a

elle tudo que em Aveiro se praticara em 1820

contra a auctoridade d'el-rei D. João vi, nosso

senhor, e o haver estragado a barra com a má
direcção que dera aos trabalhos d'ella, e de que

estava encarregado ha bastante tempo. E muito

extensa a exposição das queixas sobre estas

obras, mas é em grande parte inteiramente in-

fundada, vendo-se logo que os aggravos contra

Luiz Gomes de Carvalho provinham todos dos

seus princípios políticos. Não eram as obras da

barra que era preciso salvar, era o liberalismo

do seu director que se tornava necessário esti-

gmatisar, por isso ordenou-se a sua prisão, que

foi declarada logo sem effeito pelo governador

das armas do Porto, a quem foi remettido. O
distincto engenheiro sr. Silvério Augusto Pe-

reira da Silva, que durante um longo período

dirigiu com superior competência as obras da

barra d'Aveiro, n'uma interessantíssima memo-
ria que sobre ellas escreveu, referindo-se ao fa-

cto, diz o seguinte

:

«Terminando esta exposição com referencia

ás obras da barra de Aveiro no tempo em que

Luiz Gomes de Carvalho as dirigiu, notaremos

o facto muito singular de haver sido aquelle en-

genheiro mandado d'esta cidade preso para o

Porto, em 1823, a requisição da camará. Segun-

do informações de toda a confiança de pessoas
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dVsta localidade, parece haver sido determinada
aquella extraordinária resolução da camará de
Aveiro pelo desejo de afastar d'aqui o referido

engenheiro, pelo risco que a sua vida corria em
virtude do péssimo estado da barra, de que o

tornavam responsável, e porque ameaçavam a

sua existência alguns homens do povo e pesca-

dores» (*).

O motivo verdadeiro da prisão de Luiz Go-
mes de Carvalho foi o seu liberalismo ; o facto

d'ella se realisar no dia immediato ao da accla-

mação do absolutismo é a prova. A sua presença

em Aveiro incommodava sobremaneira os ven-

cedores da véspera, receiosos ainda de qualquer

reacção. Poucos dias depois foi posto em liber-

dade e só no anno seguinte exonerado da com-
missão que estava exercendo aqui desde 1803.

Pereira Brandão, o provedor e o comman-
dante de caçadores 10, esses foram logo de-

mittidos. Mas limitou-se a estas demissões e

áquellas prisões a vindicta dos vencedores, pois

não teve consequências immediatas a devassa

instaurada contra os membros da loja dos San-

tos Martyres, apesar de todos haverem sido pro-

nunciados e sujeitos a prisão e livramento por

despacho do juiz de fora, de 19 de dezembro de

1823, com excepção de Luiz Cypriano Coelho

de Magalhães e João Nepomuceno da Silva, con-

tra quem as provas foram insuíficientes.

(1) Invista de obras publicas e minas, tomo ii, abril de iSyS.
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contraram aqui sombra de adhesão. Não obstan-

te os pasquins sediciosos que appareceram atfi-

xados nas esquinas e o terror pânico que por

vezes se espalhou no Porto á approxi mação das

forças do marquez de Chaves e Telles Jordão,

e cujos echos chegaram até Aveiro, a cidade

manteve-se firme pela Carta, para cuja defeza

se alistaram no batalhão académico alguns dos

seus filhos, como foram Manuel José Mendes

Leite, estudante do 3.° anno de leis; Francisco

António de Rezende, do 4.° anno medico; F^ran-

cisco José de Oliveira Queiroz, do 2.° anno ma-

thematíco e philosophico; Manuel Ribeiro Dias

Guimarães, estudante de philosophia racional e

moral ; José Estevão Coelho cie Magalhães, do

I." anno jurídico.

Todos pertenciam á 6." companhia, tendo

o primeiro a graduação de anspeçada, o se-

gundo a de cabo. Os restantes eram soldados

rasos.

No parlamento, para lhe advogar os inte-

resses, tinha então Aveiro os desembargado-

res Joaquim José de Queiroz, natural do conce-

lho, Francisco José Gravito da Veiga e Lima,

que aqui tinha casa e familia, e o dr. José Ho-

mem Corrêa Telles, superintendente das obras

da barra, todos eleitos deputados pela provincia

da Beira, de cuja circumscripção eleitoral fazia

parte.

Par do reino fora também nomeado o bispo

da diocese, D. Manuel Pacheco de Rezende, que

dirigiu á camará a seguinte communicação:
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«111.'"° e ex.""" sr.— O nosso augusto monarcha
o senhor D. Pedro iv, por um effeito da sua real

munificência, dignou-se nomear-me par do reino,

por carta regia de 30 d'abril do presente anno.

Nas actuaes circumstancias não posso satisfazer

os sentimentos de prompta obediência e de gra-

tidão em reconhecimento d'esta graça, digna do

maior apreço e estimação. Estou no ultimo quar-

tel da vida, padeço moléstias, -e com as poucas

forças próprias da minha idade, não é possivcl

emprehender grande jornada em semelhante es-

tação, nem concorrer ás sessões e tomar parte

nos trabalhos de tão importante logar. Por es-

tes motivos tenho a honra de dirigir a v. ex.*

esta representação, pedindo a v. ex."* a mercê de

a levar ao conhecimento da camará dos dignos

pares, para que, conhecendo as causas Justas e

verdadeiras que não permittem presentemente

que eu tenha a honra de comparecer na camará,

como devia, as quaes espero mereçam a atten-

ção de tão augusta e respeitável assembleia.

Aproveito a occasião de ofíerecer a v. ex." os

mais sinceros protestos da mais alta estima e

respeito.

Deus guarde a v. ex."— Aveiro, 10 de novem-

bro de 1826. — 111."'° e ex.""" sr. marquez de Tan-

cos, par do reino e secretario dos dignos pares.

— Manuel, Fiispo de Aveiro (*).»

São d'essa época também uma mensagem

(1) Documentos para a historia das cortes geraes da nação por-

tuguesa, tomo IV, pag. 464, nota.
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que á infanta D. Isabel .Maria dirigiu a camará

e a resposta da regente que damos em seguida,

e que nos parecem dignas de ficar aqui archi-

vadas com os apontamentos que estamos colle-

gindo para a biographia do grande liberal, o co-

ronel Jeronymo de Moraes Sarmento:
if- Sereníssima senhora — A camará d'esta cida-

de de Aveiro, possuida do maior respeito e sub-

missão para com vossa alteza regente, tem a

honra de significar por meio da sua linguagem

pura e cheia de lizura seus sinceros sentimentos

de gratidão, fiel obdiencia e adhesão às pater-

naes mstituições, com que o augusto e magnâ-
nimo soberano o senhor D. Pedro iv, por effei-

tos da sua regia munificência, se dignou felici-

tar a nação portugueza, nivelando-a a par das

nações cultas da Europa.

Esta camará, serenissima senhora, se lison-

geia, como representante dos cidadãos e mais

habitantes d'este termo, de ter executado fiel-

mente a carta constitucional desde o solemne

juramento que lhe prestou, o qual tem sido re-

ciprocamente observado com a maior religiosi-

dade por todos os povos a que preside, e que

gosando da maior tranquillidade,- reunindo seus

votos. aos da camará, bemdizem o alto beneficio

do suave e paternal governo de vossa alteza se-

renissima, congratulando-se de ter recahido em
vossa alteza a regência pela nova carta constitu-

cional decretada.

Deus, como protector indetectivel dos monar-

chas justos, prospere a saúde de vossa alteza, a
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heróica vida de vosso augusto e adorado sobe-

rano, e por esta maneira ficarão deferidos os fer-

vorosos votos d'esta camará.

.
Aveiro, I de setembro de 1826.

—

Sebastião

Manuel de Gouveia Almeida Figueiredo, juiz de
fora, presidente; Joaquim Thimoteo de Sousa da

Silveira, vereador; José Maria Branco de Mello,

vereador: Francisco Thomé Marques Gomes, ve-

reador; José António Barbosa, procurador; José

António das Neves, escrivão.»

Resposta da infanta regente:

«Agradeço a vossa felicitação e os honrados

sentunentos de que vos achaes possuidos para

com o nosso augusto e legitimo rei o senhor

D. Pedro iv, cujas sabias providencias para pôr

termo aos nossos males merecerão elogios em-

quanto houver no mundo ideias exactas de jus-

tiça e gratidão. Folgo muito com saber que rei-

na entre vós a mais períeita harmonia e tran-

quillidade. Conservae tão grande bem ; e para o

possuu' e gosar cumpri, como tendes feito, e ía-

zei cumprir a sabia constituição, que o nosso ge-

neroso e legitimo rei nos outhorgou. Da sua

existência virá a nossa fortuna; da sua extincção

(se ella fosse possivel) a nossa desgraça.

Agradecendo-vos egualmente as vossas ex-

pressões para com a minha pessoa, rogo a Deus

vos tenha em sua santa guarda.

Palácio de Nossa Senhora d'Ajuda, em 28 de

setembro de 1826.

—

Injanta.— Para a camará de

Aveiro».
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para qualquer manifestação contraria á Carta,

os partidários do infante guardaram uma certa

reserva, em grande parte filha do medo, pois os

constitucionaes, ainda que inferiores em numero,
eram audaciosos e capazes de se sacrificarem

pelo seu ideal politico. Pelo absolutismo estava

a maioria do clero regular e secular da cidade,

quasi toda a nobreza, o regimento de milícias e

o populacho. Militavam no campo liberal a mo-
cidade que frequentava as escolas superiores e

que já se evidenciara alistpndo-se no batalhão

académico, alguns frades dominicos como fr.

Rodrigo José Pereira, ir. Alexandre de S. Tho-
maz e um fr. Joaquim, por alcunha o Amarello.

O primeu"o e ultimo emigraram, e o segundo

esteve preso no convento muitos mezes e em
1829 foi transferido por castigo para outra casa

conventual.

Na classe commercial contava o partido cons-

titucional bastantes dedicações, pois eram reco-

nhecidamente liberaes José da Cunha Guima-
rães ('), Pedro José da Naia (-), I^^rancisco Hen-

riques da .Maia (•^), Jeronymo Ribeiro Dias Gui-

marães (M, Manuel António de Carvalho Bas-

(1) Preso em iSjo. foi cond;mnado, em 23 de fevereiro de iS32. a um
anno de degredo na Louzã e So^ooo réis de multa para as despezas da

alçada.

(2) Preso por haver sido pronunciado na devassa, foi solto por a

alçada o liaver despronunciado em iS de março de iS3o.

(3) Foi pronunciado mas não chegou a ser preso, sendo afinal des-

pronunciado por falta de prova.

(•í) Foi pronunciado mas náo chegou a ser preso, sendo afinal des-

pronunciado por falta de prova.
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to ('), Bazillo de Oliveira Camossa (-), Domingos
dos Santos Barbosa Maia (^), José António Barbo-

sa (*), João dos Santos Rezende (^), Manuel José

Barbosa C^), Bento dos Santos Ventura ('), P>an-

cisco António Verissimo de xMoraes (^), Domin-
gos José de Oliveira H, Agostinho José Pinhei-

ro {^^), todos commerciantes; e partilhavam as

mesmas ideias os caixeiros d'alguns d'estes, como
Manuel A. Loureiro de Mesquita ('^), António

José Pereira da Silva Bastos ('-), José Pereira

de Moraes (^^), Manuel António Plácido (^*), Cus-

todio Joaquim de Oliveira (*'') e José António

Gonçalves Lomba. Também tinha adeptos a li-

(1) Foi pronunciado mas não chegou a ser preso, sendo afinal des-

pronunciado por falta de prova.

(2) Foi pronunciajo em 7 de dezembro de 1828 e emigrou.

(3) Foi pronunciado em 7 de dezembro de 1828 e emigrou.

(*) Foi pronunciado na devassa tirada pelo juiz de fora d'Aveiro.

mas em lo de março de i83o foi-lhe reformada a pronuncia por falta de

prova.

(5) Pronunciado, homisiou-se.

(8) Pron.inciado, forain-Ilie assignados, cm 2 de julho de i83o, cinco

dias para dizer de facto e de direito, sendo defendido por sua mulher Ma-

ria Luiza d'Aguiar Barbosa. Em 19 d'agosto de i83i foi julgado como

ausente e absolvido por falta de prova.

(7) Pronunciado, homisiou-se.

(8) Pronunciado, homisiou-se.

(9) Preso, foi condemnado a dois annos de prisão em Peniche e

200^000 réis para as despezas d'alçada, pena que lhe foi commutada, em
3i de janeiro de i83i, em um anno de degredo em Mira, para onde se-

guiu em 21 de fevereiro.

(10) Pronunciado, homisiou-se.

(11) Esteve preso nas cadeias de Coimbra, Almeida e Lamego por

ordem da alçada.

(i"2) Preso, foi removido da Relação para Lamego.

(13) Homisiou-se. Foi citado por carta de éditos da alçada de 7 de

dezembro de 1829.

(U) Idem.

(15) Idem.
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herdade entre os artistas aveirenses, pois além

d'outros podemos citar Jjaquim da Cruz Maia,

pintor (^); José dos Santos Silva, correeiro (-);

Alanuel de Pinho, carpinteiro (^)
;
João ]3arhosa

de Pinho, samblador (*); Luiz Maria dos San-

tos, trolha (^) ; .Manuel Chrysostomo de .Mello

Alvim, pintor ('^). Liberaes eram também os

pharmaceuticos Filippe Luiz Bernardo Júnior C^),

e José Bernardo .Mascarenhas e Manuel da Cruz

Maia, que áquella profissão alliavam o caracter

de ecclesiasticos, sendo a pharmacia d'este ulti-

mo na rua Larg-a, hoje de José Estevão, um dos

pontos onde se reuniam os constitucionaes mais

exaltados. Outro centro de reunião era a loja de

mercearia de João dos Santos Rezende, na Pra-

ça do Commercio, que tinha uma filhinha de

nome Maria Constituição, e era ahi que todos os

dias o desembargador Joaquim José de Queiroz

fazia longas e enthusiasticas prelecções sobre o

systema constitucional, vindo para isso da sua

(1) Mandado preso para a Relação do Porto em 1829, ahi esteve até

9 de julho de i832, em que foi solto pela entrada do exercito liberal.

(2) Esteve preso em Almeida mas foi solto, em 18 de setembro de

i83o, por ordem da alçada.

(3) Esteve preso desde julho de 1828 até 6 de fevereiro de i83i, em
que se julgou espiada a culpa com a prisão já sotfrida.

(*) Pronunciado, homisiou-se.

(5) Foi citado por carta de éditos da alçada de 7 de dezembro de

1S29. Emigrou para Inglaterra, fez toda a campanha da liberdade e morreu

coronel em i3 de fevereiro de 1878.

(8) Foi citado por carta de éditos da alçada de 7 de dezembro de

1828 e viveu homisiado na Quinta dos Santos Martyres desde 1828 a

1834.

(7) Foi citado por carta de éditos da alçada de 2 de outubro de

i83o.
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casa de Verdemilho, das duas para as três horas

da tarde, a cavallo n'uma jumentinha. Eram
certos ali os irmãos Aloraes, Evaristo, António,

João e Jeronymo e muitos outros rapazes de

então, que todos pegaram em armas pela liberda-

de. Todos os Moraes, á excepção do i." sargento

de caçadores lo. Clemente de Moraes Sarmento,

exerciam logares no juizo da comarca, pois Eva-

risto Luiz de Moraes, João António de Moraes e

António de Moraes Sarmento eram escrivães, e

Jeronymo de Moraes Sarmento, ajudante de car-

tório. Parece que ali o espirito de liberdade era

contagioso porque eram tidos também por libe-

raes e d'isso deram sobejas provas Manuel José

de Almeida, ajudante de escrivão dos orphãos (^),

José Ferreira da Cunha, escrivão da correição (^),

João de xMello Freitas, escrivão f; ; José Pache-

co d'Almeida e João António Pessoa, ajudantes

de cartório (^) ; drs. Luiz dos Santos Regalia p),

Clemente da Silva Mello Soares de Freitas (^),

Joaquim António Plácido, João Nepomuceno da

(1) Preso em 1S28, foi condemnado, a 27 d'ahril de i83i, a cinco

annos de degredo para Cabo Verde e em 5o^ooo réis pari as despezas

da alçada.

(2) Foi pronunciado na devassa tirada pelo jui;: de fora, mas em 10

de março de i8Jo foi-lhe reformada a pronuncia por falta da necessária

piova. Náo chegou a ser preso por se haver homisiado a tempo.

(3) Havendo emigrado para Inglaterra, foi citado por carta de éditos

da alçada de 7 de dezembro de 182Q.

(i) Idem.

(5) Pronunciado na devassa tirada pelo juiz de fora, foi-lhe reforma-

da a pronuncia por falta de prova em 10 de março de i83o.

(6) Preso, foi condemnado a pena ultima, sendo a sentença execu-

tada em 9 de outubro de 1S29.
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Silva (')
;
Joaquim José Marques de .Mello (-) e

Manuel Pereira da ("unha ('^), advogados, e José

Marques de Mello, carcereiro (*).

A todos estes devotados amigos da liberdade

juntem-se agora os nomes dos desembargadores

Joaquim José de Queiroz, Francisco Lourenço

d'Almeida e Francisco Manuel Gravito da \^eiga

e Lima ; dr. Luiz Cypriano Coelho de Magalhães,

medico (^); o capitão caserneiro Manuel Coelho de

Moura {^), Custodio José Duarte e Silva, quartel-

mestre das milicias de Aveiro (^) ; Francisco Sil-

vério de (Carvalho -Magalhães Serrão, fiscal do con-

tracto do tabaco C^) ; Francisco Caetano da Cos-

ta, almoxarife do trem; João Chrysostomo Gra-

vito, capitão-mór; Manuel Coelho de Moura, ca-

pitão de caçadores reformado (^): Yiccnt^ José

(1) Esteve preso nas cadeias de Lamego durante todo o reinado de

D. Miguel.

(2) Preso em 1828, foi condemnado, em 18 de setembro de 1829, a ir

assistir á execução de Clemente de Moraes Sarmento e João Henriques

Ferreira Júnior, e em seguida a ir degredado por toda a vida para An-

gola.

(3) Foi citado por cartas de éditos da alçada de 7 de dezembro de

1829.

(4) Foi condemnado, em 21 de julho de i83o, em dois annos de pri-

são, levando-se-lhe em conta a já softrida, pelo que foi solto por ordem

da alçada em 21 d'agosto do mesmo anno.

(5) Pronunciado, refugiou-se no Porto em casa de seu padrinho o

desembargador José Patrício de Seixas Diniz, um dos membros da al-

çada.

(6) Foi preso para o Porto, d'onde o removeram para Almeida, em
18 de outubro de i83i, por ordem da alçada.

(7) Emigrou e serviu no exercito liberal no batalhão francez.

(8) Preso em 1828, foi condemnado, a 9 de junho de iS3o, em cinco

annos de degredo para Cabo Verde e em 5o$ooo réis para as despezas da

alçada.

(8) Morreu nas cadeias da Relação em 27 de janeiro de i83i.
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cl'Almelda, capitão de veteranos (') ; dr. José

Henriques Ferreira (-) e seu irmão João Henriques

Ferreira (^), Fra-ncisco da Silva Mello Soares de

Freitas, estudante de rhetorica e outros. A isto

havia ainda a accrescentar o batalhão de caçado-

res 10, cujos sentimentos políticos eram bem
conhecidos. Por isso diz d'elle, com toda a ver-

dade, Soriano: «(3 batalhão de caçadores lo, no

qual predominava pronunciadamente o espirito

liberal desde o seu commandante, o coronel

José Júlio de Carvalho, até ao seu ultimo sol-

dado (^). ))

Poucas terras estariam portanto em tão fa-

voráveis condições como Aveiro, para emprehen-

der qualquer movimento em prol da liberdade,

tão cruamente ameaçada pelos actos de succes-

siva hostilidade praticados pelo governo do re-

gente, quando para remate se publicou o decre-

to de 13 de março dissolvendo a camará dos de-

putados. Conhecedor de tudo isto, o- desembar-

gador Joaquim José de Queiroz, que n'aquena

camará, de que era membro, ainda tentou como
ultimo desforço levar os seus collegas a protes-

tar energicamente contra a politica anti-consti-

tucional do infante, o que não conseguiu, deu-se

pressa em recolher á sua casa de Verdemilho,

(1) Foi citada p^r cartas de éditos da alçada de 7 de dezembro de

1829.

(2) Idem.

(3j Preso, foi condemnado á p;na ultima, sendo a sentença executada

€m 9 de outubro de ifS29.

(*) Vida do Marque^ de S.í da Bandeira, tomo i, pag. 141.
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trazendo já traçado o plano da revolução que

era mister realisar, e que logo procurou pôr em
pratica. Soriano, referindo-se aos trabalhos dos

absolutistas para fazerem acclamar rei o infante

D. Miguel e á má vontade que a isso mostravam
alguns corpos do exercito e os habitantes de dif-

ferentes povoações, escreve: «Xa cidade de Avei-

ro, quartel permanente do batalhão de caçado-

res IO, havia mais do que isto; apenas teve lo-

gar a dissolução da camará dos deputados, uma
pequena reunião de constituçionaes decididos

constituira-se em foco de uma luz liberal, que

illuminava todas as pessoas de uma pura crença

nos princípios da legitimidade e da carta.

«O principal promotor d'esta reunião foi o

desembargador Joaquim José de Queiroz. Na sua

casa de Verdemilho e de combinação com outras

mais pessoas, cremos que filiadas n'uma loja

maçónica ('), propôz elle colligar por meio d'ella

os comhiandantes e officiaes de vários corpos do

exercito, que- ainda nas províncias do norte per-

maneciam fieis aos seus deveres, tendo até então

escapado ás demissões do governo de Lisboa, ou

por falta de tempo, ou porque ainda não tinham

chegado a Portugal os rebeldes, refugiados em
Hespanha. Da referida loja fez elle expedir emis-

sários de confiança para diversas terras do rei-

(1) Levados pjlo testemunho do indefosso historiador das campanhas

da liberdade, afíirmamos também em outro lugar (José Estevão. Apon-
tamentos para a sua biographia, pag. 12) que, em 1S2S, houve em
Aveiro uma loja maçónica. Hoje, porém, estamos convencidos que tal

facto não é vjrdadsiro em virtude de indagações que fizemos depois.
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no, onde se achavam estacionados, ou já em
marcha os batalhões de caçadores 7, 9 e lo, os

reg-imentos 6 e 18, além de outros. Foi elle mes-
mo quem, por seu próprio punho, escreveu a

maior parte das correspondências, industriando

os portadores escolhidos para os diversos desti-

nos. Por este modo entreteve o bom espirito

d'aquelles corpos, pmtando aos seus respectivos

officiaes a funesta sorte que os esperava, se por

mais tempo se abstivessem de oppôr-se á mar-

cha que levavam as cousas nas mãos do governo

miguelista (').

»

Sobre o mesmo assumpto escreve um escri-

ptor não menos considerado e illustre, o sr. Pe-

dro A. Dias:

(( O desembargador da Relação da Bahia (^),

Joaquim José de Queiroz, fizera parte da camará

dos deputados, ultimamente dissolvida, e achava-

se agora em Verdemilho, nas proximidades de

Aveiro. P'oi aqui que elle traçou, e dirigiu, todo

o plano, tendo por agentes principaes o fiscal

dos tabacos n'aquella cidade Francisco Silvério

de Carvalho Magalhães Serrão, Manuel Maria da

Rocha Colmieiro, tenente-coronel de milícias, e

Clemente de xAloraes Sarmento, sargento do ba-

talhão de caçadores 10, que acabava de chegar

ao seu quartel em Aveiro (-').))

(1) Historia da guerra civil e do estabelecimento do governo par-

lamentar cm Portugal, terceira época, tomo ii. pag. 297.

(2) Ao tempo era já dosembargaJor da Relação do Porto e como tal

foi demittido pelo governo de D. Miguel.

(3j Subsidias para a historia politica do Porto, 1 823-i82q —
Porto, i8g6, pag. 68.
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Se fosse necessário corroborar o testemunho

aliás auctorisadissimo cl'estes escriptores, a que

se podem juntar além d'outros os do padre José

de Oliveira Berardo (Revista histórica de Portu-

gal desde a morte de D. João vi até ao fallecimento

de D. Pí?iÍ7-o — Coimbra, 1840) e de Francisco

Duarte d'Almeida e Araújo (Chronica da rainha

a senhora Do77a Maria segunda, etc., Lisboa, 1859,

volume 2.°, pag. 6), tinhamos ainda a sentença

da alçada de 25 de novembro de 1829, que con-

demnou o mesmo Joaquim José de Queiroz a

que com baraço e pregão fosse conduzido pelas

ruas publicas da cidade do Porto, e que n'um
alto cadafalso, que ali seria levantado, de sorte

que o seu castigo fosse visto de todo o povo, a

quem tanto tinha escandalisado o seu horroro-

síssimo delicto, morresse de morte natural de

garrote e depois de lhe ser decepada a cabeça,

fosse o mesmo cadafalso com seu corpo reduzido

pelo fogo a cinzas, que seriam lançadas ao mar,

para que d'elle e da sua memoria não houvesse

mais noticia; em que se lê o seguinte sobre os pri-

mórdios da revolução: «Do infame, perverso e

façanhoso réu Joaquim José de Queiroz mostra-

se o haver sido, não só o mais atrevido e ousado

conspirador, cabeça e principal auctor dos tra-

mas e machinações que urdiram a prepararam o

horroroso attentado de 16 de maio de 1828 nas

duas cidades de Aveiro e Porto, mas também
incansável e poderoso agente do seu desenvolvi-

mento e acérrimo mantenedor da sua destruidora

persistência e deplorável duração. Porquanto se
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acha provado c demonstrado até á evidencia,
como se ponderou na primeira sentença d'esta
alçada pelas correspondências originaes d'este
mesmo audacíssimo réu, apprehendidas ao co-réu
Francisco Silvério de Carvalho, já justiçado, as
quacs constituem a parte mais essencial da de-
vassa de rebellião a que se procedeu n'aquella
cidade de Aveiro, juntas ao appenso 33.°, que o
réu, a quem devorava o espirito da soberba e

ambiçcão, e do ódio e vingança contra a augus-
tissima e sagrada pessoa de sua magestade e

contra as instituições salutares e fundamentaes
da monarchia, que o mesmo senhor se propunha
restabelecer, apenas dissolvida a camará dos de-

putados em Lisboa, de que o réu havia sido
membro muito pernicioso e desgraçadamente
muito influente, recolhendo-se ao obscuro e in-

significante logar de Verdemilho, d'onde era na-
tural e morador, nas visinhanças de Aveiro, en-
trou logo a idear e forjar o diabólico e sacrilego

plano de arrancar das reaes mãos de sua mages-
tade a felicissima e gloriosíssima, regência, que
legalmente exercitava n'estes reinos, e a estorvar
a reunião dos três estados, convocados para sal-

vação e segurança commum, tudo isto manobra-
do e procurado á custa d'uma subversão geral e

até de uma guerra civil, se tanto fosse neces-

sário.

«Mostra-se mais das ditas correspondências
originaes, que para levar a effeito este vastíssimo
e insidiosíssimo plano, continuara o mesmo mal-
vado emprehendedor, de accordo com outros fu-
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riosos machinadores confederados, a alíiciar e

colliarar ao seu infame partido os commandantes
e officiaes de vários corpos do exercito, aos quaes

se expediram emissários de confiança, que foram

a \ izeu, S. Pedro do Sul. Gouveia. Coimbra c

Porto, para dispor e seduzir os corpos ahi esta-

cionados ou alojados na sua marcha, os bata-

lhões 7. 9 e IO de caçadores, os regrimentos de

intanteria 6, artilheria 4, além de outros : sen-

do o mesmo réu o que por seu próprio punho
escrevia a maior parte das ditas correspondências,

escolhia e industriava os ditos emissários, desa-

tinava as pessoas a quem eram dirigidas e pre-

parava de antemão o espirito d'aquelles corpos.

alienando-os pela commemoração sediciosa de es-

criptos e periódicos subversivos, que outros cons-

piradores traçavam dentro e fora do reino (').

»

O desembargador Queiroz foi d'uma activi-

dade prodigiosa, conhecendo que sò um movi-

mento militar de antemão combinado podia fa-

zer vingar a revolução que se premeditava, e

tendo a adhesão enthusiastica de caçadores 10.

mandou ao Porto o sargento do mesmo corpo e

pessoa de sua inteira confiança e amizade. Cle-

mente de Moraes Sarmento, com cartas para al-

guns negociantes e outras pessoas reconhecida-

mente liberaes. afim destas procurarem chamar
ao seu partido o commandante de infanteria 6 e.

no caso d*este se mostrar disposto a íavorecer a

- rum^a:os pjra m hãtúria Jss córíss ^.t^ís Js «j.íj por-

i
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revolução, saber d'elle se o reterido batalhão po-

deria assecrurar a posse da ponte de \'illa Xova
de Gaya até á chegada de caçadores lo, no caso

das restantes forças da eruarnição não adherirem

ao movimento. Para o general Claudino, que se

havia retirado para a sua casa de .Moncorvo, es-

creveu também logo, convldando-o a assumir o

commando das forças que se sublevassem. Parece

que esta carta não chegou ás mãos do vencedor

da batalha de Coruche da -Beira em janeiro de

1827, pois este sò houve noticia da revolução

muito depois d*ella haver rebentado e, tão tar-

diamente que. dirigindo-se ao Porto, cahiu pri-

sioneiro das tropas miguelistas.

Constando-lhe que infanteria 10 regressava

de \ illa Real ao seu quartel permanente em
Santarém, fez com que lhe fosse ao encontro, em
Coimbra, o major de caçadores 10 Pedro Antó-

nio Rebocho, com o fim de o chamar ao partido

da revolução, a que o^ mesmo corpo adheriu de-

pois, vindo juntar-se á divisão liberal em Coim-

bra no dia 27 de maio. Para Lamego, onde se

encontrava o batalhão de caçadores 10, mandou
Queiroz partir Evaristo Luiz de Moraes Sar-

mento, afim de informar o commandante do cor-

po José Júlio de Carvalho do que se passava e,

para A izeu, íez partir o escrivão do publico José

Pacheco d'Almeida, a procurar a adhesão de ca-

çadores g, o que se conseguiu, pois este corpo

logo que ali teve noticia da revolução do Porto

deu-se pressa em proclamar a Carta Constitu-

cional, facto que se realisou em 19 de maio.



56 AVEIRO

Em seu auxilio procurou egualmente o des-

embargador Queiroz chamar alguns elementos

civis de importância, como foram o seu collega

na magistratura e na camará dos deputados o

desembargador Francisco António Gravito da

Veiga e Lima e o corregedor da comarca P>an-

cisco António d'Abreu e Lima, e o fiscal do real

contracto do tabaco n'esta cidade FVancisco Sil-

vério de Carvalho Magalhães Serrão. A este ul-

timo foi a quem Queiroz se dirigiu primeiro, e

por intermédio d'elle é que aquelles dois acce-

deram a tomar parte nos trabalhos preparatórios

da revolução.

Pelo seu lado os absolutistas aveirenses tam-

bém não estavam inactivos. O desanimo que a

principio se "apossara d'elles, attenta a _grande

força moral que o partido constitucional tinha

em Aveiro, força que fizera com que em cama-

rá, apesar da maioria dos vereadores ser sua,

nunca chegasse a ser apresentada em sessão a

celebre circular do general D. Álvaro da Costa

de Sousa Macedo, de q de abril.de 1828, que insi-

nuava para se «supplicar a D. Miguel que atten-

dendo ao voto geral da nação e aos interesses

dos povos se dignasse deciarar-se legitimo rei

d'estes reinos e seu natural senhor», é certo que

se trabalhava enormemente para a restauração

do absoliatismo.

Na sua sessão de 16 de abril de 1828 resol-

veu a camará « por não ter sido possível até en-

tão arranjar uma deputação para ir a Lisboa

cumprimentar o sr. D. Miguel pelo seu regres-



BERÇO DA LIBERDADE 57

so», nomear para esse fim os drs. josc Pinheiro

de Freitas e Joaquim Manuel de Faria Salazar,

ali residentes.

Fste foi o primeiro passo. Log-o em seguida

foi mandado para aqui, pelo novo governador

das armas do partido do IVjito, o general Ga-

briel António Franco de Castro, como governa-

dor militar interino da cidade e barra o tenente-

coronel do regimento de inlanteria 18 António

da Silva Pinto, dedicado sectário de D. Miguei.

Este, de accordo com o juiz de íóra Ribeiro

Pinto, commandante da companhia de vetera-

nos Luiz Estevão Couceiro da Costa, fidalgos

do Carmo e alguns frades, resolveu ser caminho

mais viável e seguro não promover a representa-

ção a que nos referimos e que o mmistro do

reino José António de Oliveira Leite de Barros

também insinuara, mas sim lazer logo a accla-

.mação, pois no mesmo propósito se estava em
Coimbra. li!ra este um passo muito mais arro-

jado, é verdade, mas evitava-se o fracasso que

podia resultar, sendo pequeno o numero das

assignaturas que acompanhassem a representa-

ção, o que tudo levava a crer que succedesse,

tal era o espirito liberal da população da ci-

dade.

Preparadas assim as cousas, assentou-se em
que se fizesse a acclamação no dia 25 de abril,

anniversario da rainha D. Carlota Joaquina, rea-

lisando-se para isso, na casa da camará, uma ses-

são extraordinária com assistência do clero, no-

breza e povo, mas de que seriam excluídos todos
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aquelles que se houvessem por qualquer forma

mostrado desaffectos ao infante.

Com eíFeito, no dia 25, pelas dez horas da

manhã, reuniram-se, em sessão extraordinária,

«o doutor juiz de fora da cidade e seu termo

presidente José de Sousa Ribeiro Pinto, com os

vereadores Bento José xMendes Guimarães, Do-

mingos José Lopes, de Carvalho, Bernardo Xa-

vier de Carvalho Barbosa de Magalhães e o pro-

curador do concelho Agostinho José Pinheiro,

conjunctamente com o governador militar da ci-

dade e barra e. mais auctoridades com o clero,

nobreza e povo, e pelos quaes com o maior

regosijo e espontaneamente e sem menor coa-

cção, foi dito que tomando em consideração que

pelas leis fundamentaes da monarchia não po-

dem nem devem ser os portuguezes governados

por príncipe estrangeiro e que exista fora de Por-

tugal, qual julgam o senhor 1). Pedro d'Alcan-

tara por ter acceitado o império do Brazil, aonde

actualmente está reinando, e tem a sua corte,

por ter sido separado aquelle império d'estes rei-

nos de Portugal e Algarve e seus domínios por

carta de lei de 15 de novembro de 1825; e co-

nhecendo ao mesmo tempo as altas prerogativas

que por aquelle motivo pertencem á augusta pes-

soa do mui virtuoso e Ínclito infante, o serenís-

simo senhor D. Miguel, filho do muito alto so-

berano imperador e rei, o senhor D. João vi de

saudosa memoria; de mui livres e espontâneas

vontades acclamam o mesmo sereníssimo senhor

infante D. Miguel rei absoluto de Portugal e Al-
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garves e o reconhecem por seu legitimo sobera-

no e rei; assim como o foram seus augustos

predecessores de quem por legitima successão e'

inauferivel direito herdou a coroa e lhe promet-

tem e juram obediência e vassallagem como de-

vem fazer na qualidade de fieis vassallos e pro-

mettem conserval-o no throno de seus augustos

antepassados á custa de suas próprias vidas e

bens, e que assim o declaravam e protestavam

cumprir. »

Assigna^ram o auto, além dos individuos já

indicados, mais os seguintes : António da Silva

Pinto, tenente-coronel e governador interino da

cidade e barra
;
provedor António Abranches

Lobo de F^igueiredo ; António José Gravito da

Veiga e Lima, coronel aggregado ao regimento

de milicias; José Maria Rangel de Quadros e

Queiroz, proprietário; António Rangel de Qua-

dros, correio-mór; Luiz Estevão Couceiro da

Costa, commandante da i/ companhia de vete-

ranos ; Gabriel Lopes de Moraes e Mariz Balacó,

proprietário ; Luiz António de F^igueiredo Mello

Gouveia, proprietário ; Francisco d'Alpoim Ran-

gel de Queiroz, proprietário; bacharel João Agos-

tinho Barbosa de Novaes Rangel, proprietário;

Manuel Xavier de Sousa, professor de rhetorica;

José Lucas de Sousa da Silveira, professor de

latim ; Manuel Martins cVAlmeida Coimbra, ci-

rurgião ; desembargador Manuel Gomes Bezerra

de Lima Abreu ; .bacharel Joaquim 1'himoteo de

Sousa da Silveira
;
padre Manuel Rodrigues da

Maia Neves; Francisco José de Pinho Ravara,
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escrivão da provedoria; bacharel João da Costa

Fonseca Lemos Cardoso : irei João Chrysosto-

mo, superior e vigário do convento de S. Do-

mingos; frei António de Santa Dorothêa, prior

do Carmo ; frei .Marcos de Coimbra, guardião

de Santo António ; frei Apolinário Campos

;

frei Lourenço Justiniano da Costa; irei An-

tónio de Santa Maria; frei Rodrigo da En-

carnação: frei João Severino de Santa Maria;

frei João Ribeiro e frei Francisco de Nossa Se-

nhora das Candeias Amaral, dominicos ; frei

José de S. Carlos, frei Agostinho de S. José e

frei Francisco da Encarnação, carmelitas ; frei

José do Bunheiro e frei Manuel de Alvarim, fran-

ciscanos ; Manuel André Estrella, negociante;

padre .Alanuel de Pinho das Neves; António da

Costa Fonseca, negociante; João d'Almeida Me-

nezes e Vasconcellos ; António José da Cruz;

Joaquim Marques Saraiva de Figueiredo, ouri-

ves; José Leite Pereira, capitão-ajudante do re-

gimento de milicias de Aveiro
; Joã.o Evangelista

Coutinho, tenente de caçadores lo; Roque Go-

mes da Silva Reis, alferes de milicias de Aveiro;

Manuel Rodrigues Machado, escrivão dos tom-

bos: Agostinho de Sousa Lopes, negociante e

proprietário; João dos Santos Brandão, artista;

Luiz Loureiro Ferrão
;
João Chrysostomo Lu-

cena e José Ferreira da Silva, escrivães de pu-

blico ; João Beruardo Ribeiro de Carvalho e Bri-

to, armador; Fernando António d'Almeida, ne-

gociante; Joaquim José d'Abreu da Fonseca;

José Maria Godinho Soares d'A]bergaria, escri-
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vão da meza grande da alfandega: José António

Taborda, proprietário; Luiz José de Mello Pearia

Salazar; Januário António Rodrigues da Silva,

capitão de ordenanças: bacharel José Marques
de Alello : frei Joaquim Xavier de Campos, do-

minico; Silvestre José Thomaz : Filippe Luiz

Bernardo Júnior, boticário; Alexandre Homem
Cardoso; padre João Soares Roque; Manoel

José de Freitas, proprietário
; José Bernardo Ta-

vares; Francisco José Ribeiro, ourives: António

Maria A. e F^reitas ; António Thomaz AfTonso,

tanoeiro; .\ntonio José d'Alme!da, meirinho ge-

ral da correição ; João Chrysostomo Gravito da

Veiga e Lima : João da Cruz Tavares : Manuel

Pedro F. Soares d'Albergaria : João José Dias

Brandão; Thomé Godinho Soares d'Albergaria

:

Francisco José; José Francisco do Rego; José

Joaquim dos Santos: João Baptista da Silva,

alcaide; padre João Ignacio Ferreira; Simão José

Pinto Guimarães, proprietário ; Manuel Theo-

philo Moniz de Macedo e Brito, tenente-ajudante

do regimento de Aveiro; João Baptista Leitão;

padre João de Pinho
;
padre Manuel Joaquim

da Cruz ; o vigário confessor das religiosas de

Sá, frei António Joaquim Ferreira; António José

da Costa Guimarães, negociante; Francisco José

d'Abreu
;
Januário Barreto : Alexandre Ferreira

da Cunha, capitão de ordenanças ; Francisco

Thomé Marques Gomes, negociante e proprietá-

rio ; o prior de S. Miguel, António Dias La-

deira de Castro. Alguns d'estes eram liberaes

:

dizem-no não só os seus precedentes como os
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serviços que prestaram depois á causa da rai-

nha. l'aes são : João Evangelista Coutinho, João

Chrysostomo Gravito da Veiga e Lima, Filippe

Luiz Bernardo Júnior, Agostinho José Pinhei-

ro, etc.

As noticias vindas do Porto, onde no dia 29

se celebrara uma sessão extraordinária da camará

com o fim de pedir a D. ^Miguel que se accla-

masse rei, e o que se havia passado em Lisboa e

Coimbra no dia 25,*dando-se a clrcumstancia sin-

gular de, n'esta ultima cidade, se haver repetido

o facto que se dera • em Aveiro, o fazer-se a accla-

mação do infante, fizeram subir até o ultimo pon-

to a indignação dos liberaes e levaram o desem-

bargador Queiroz a redobrar de actividade para

que surgisse a revolução. N'uma carta dizia elle

a Francisco Silvério de Magalhães Serrão, «que

se isto (a revolução) se não tratava mui serio e

mui activamente, se deixassem de tentativas

;

que era necessário desfazer a manobra do Porto

(o auto camarário de 29 de abril) por aquelles

quatro dias, senão que o povo e a tropa se habi-

tuava e perdia o enthusiasmo
;
que o batalhão

de caçadores 10 devia ir ao Porto com segurança

de apoio ali, pois quando a tropa d'esía mesma
cidade não quizesse ou não podesse annuir e

obrar, então sahindo o mesmo batalhão de Avei-

ro e os de Braga de lá, e apparecendo ao mesmo
tempo, ou o general se concentrava e ficava en-

tre dois fogos ou sahia a campo; que as forças

com que este podia contar não eram para isso,

bastando para os malvados paisanos o povo fiel;
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que os agentes do Porto deviam entender-se

por isso com os corpos de Braga, convindo que

d'ali se designasse o dia em que appareciam em
Vallongo para de cá se apparecer em Villa No-
va, devendo o batalhão estar de prevenção com
cartuchame; que tendo as camarás de Aveiro e

de J^^sgueira de nomear procuradores ás cortes,

sendo as únicas da comarca a quem pertencia

elegei os, era preciso embaraçar pela força esses

actos
;
que era necessário egualmente mandar

pessoa de confiança á \'illa da Feira, ao bata-

lhão de caçadores ii, pois m.uito conveniente

era tel-o seguro, porque podia ali fazer muito

mal ás operações do Porto; que se devia instar

muito por collocar um general á testa de tudo,

mas se o não tinham já, não deviam por isso

succumbir, pois restaurado o Porto, o Claudino

viria, ou mesmo algum de Lisboa, e effectuada

a restauração d'aquella cidade ia logo noticia a

Inglaterra, e era natural que Villa Flor e João-

Carlos se lhe viessem unir, etc. » (').

Para o Porto mandou agora o desembarga-

dor Queiroz- o tenente-coronel de milicias refor-

mado, Manuel Maria da Rocha Colmieiro, que
foi continuar ali os trabalhos iniciados por Cle-

mente de Moraes Sarmento, que egualmente vol-

tou ali mais d'uma vez em serviço da revolução.

Todos os projectos ideados por Queiroz ti-

nham como base principal a cooperação do ba-

(!) Documentos para a historia das cortes da nação porliígicc^^a,

tomo VI, pag. 2i3-2ig.
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talhão de caçadores lo, que ao tempo se achava

em Lamego e que desde principio estava no se-

gredo da revolução e muito espontaneamente ti-

nha Já procurado pôr-se directamente de accordo

para esse fim com caçadores 367, infanteria

4 e s e cavallaria 1 1

.

A chegada de D. Miguel a Lisboa, encontra-

va-se caçadores 10 em Vizeu, d'onde foi man-
dado marchar para Lamego, por se suspeitar já

do seu liberalismo, de que aliás deu sobejas pro-

vas durante a marcha e na sua entrada n'aquella

cidade, que se verificou no dia 8 cPabril, pelo

que o respectivo commandante foi severamente

admoestado pelo tenente-general Agostinho Luiz

da Fonseca, que no governo da província da

Beira havia substituído o general Azeredo. Ao
tempo tinha o batalhão dois fortes destacamen-

tos, um em Gouveia, e outro na Pesqueira, e re-

ceava-se que íosse dividido em outros pequenos

destacamentos, para d'esse modo ser insultado

ou atacado pelos paisanos absolutistas e inutili-

sando-se qualquer tentativa em favor da Carta.

Por esta occasião foi dada ordem para que

todos os corpos voltassem aos seus quartéis fi-

xos, o que muito contentou caçadores 10, que

acabava de ser informado por Evaristo Luiz de

Moraes do que se passara em Aveiro no dia 25

d'abril, e que em seguida á acclamação de D. Mi-

guel aqui, facto que Queiroz designa de camará

óptica de arleguiJís (^), este fazia partir para La-

(1) Documentos para a historia das cáries gcraes da nação por-

tuguesa, tomo VI, pag. 217.
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mego um portador coni novas instancias para se

apressar o rompimento da revolução.

Tendo-se-lhe reunido o destacamento de Pes-

queira, marchou no dia 29 d'abril o batalhão

para Aveiro, unindo-se-lhe cm Arrancada o ou-

tro de Gouveia, depois de ter batido e disper-

sado em -\lang-ualde uma guerrilha miguelista.

Durou a marcha cinco dias, e em. todos os

povos do transito, e onde pernoitou o batalhão

(exceptuando Arrancada), foi necessário desfazer

do inodo possivel esses actos de acclamação que

se haviam predisposto a favor de D. Miguel.

Logo que o batalhão chegou a esta cidade

(3 de maio) formou na Praça e ahi soltou vivas

a D. Pedro, a D. .Maria ii, ao infante regente e

á Carta Constitucional, vivas que foram corres-

pondidos pelo povo que ali concorreu a felicitar

a tropa pelo seu regresso.

No dia 6 recebeu o commandante do bata-

lhão, José Júlio de Carvalho, um officio do ge-

neral do Porto, Gabriel António Franco de Cas-

tro, ordenando-lhe o licenciamento de 12 ou 15

praças por companhia, não só porque havia

muito tempo que o batalhão andava fora do seu

quartel fixo, mas até por economia a favor do

estado, que se achava carregado com enormes

despezas, accrescentando que, para supprir o ser-

viço da guarnição, elle mandava reunir um ba-

talhão do regimento de milicias de Aveiro.

Acompanhou este officio uma carta parti-

cular em que o general tratava o comman-
dante de amigo especial e antigo camarada ; fal-

5
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lava-lhe na sua família, e em um filho do com-

mandante, que tinha em outro tempo ajudado

a prender um criminoso façanhudo h\ de tal;

mostrava-se interessado na boa intelligencia que

devia haver com o interino governador; dizia-lhe

que os hymnos estrangeiros estavam prohibidos;

porém que, vivas ao senhor D. Pedro, á senhora

D. Carlota Joaquina e ao senhor infante não só

eram licitos, mas de regosijo ; e finalmente di-

zia-lhe que contava com elle para o ajudar a

manter o socego publico, única cousa que lhe

importava, e não partidos ; e que por isso não

se embaraçasse com o auto de acclamação feito

pelo juiz de fora e governador interino, porque

esse negocio estava afíecto a sua alteza, de quem
se esperavam as convenientes ordens.

O commandante respondeu que o batalhão

não queria licenças, porque não era aquelleo.

tempo melhor para ellas, e mesmo porque se

dizia que os milicianos vinham desarmar o ba-

talhão, depois cie dadas as licenças.

Asseverou-lhe que não respondia pelo resul-

tado da reunião das milícias, vista a desconfian-

ça em que se estava
;
que para o serviço da ci-

dade era mais que suíficlente a força do bata-

lhão, e ponderou-lhe que o estado tinha mais

despezas, reunindo-se um batalhão de miliclas

para supprir o serviço que deixavam de fazer 90

praças licenciadas.

Replicou o general, e já pouco satisfeito, ou

nada esperançadj nos auxílios que dissera espe-

rar do batalhão de caçadores 10; reprovou as
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observações do commandante, dizendo-lhe que
só devia obedecer: porém n'essa mesma occasião
deu ordem para não ter effeito, nem o licencia-

mento, nem a reunião das milicias (^).

^ « Durante estas contestações, diz o official

cuja narrativa estamos seguindo, não deixou o
batalhão de caçadores lo de procurar a união
dos corpos do Porto, para obstar á usurpação

:

log-o que se accordasse sobre o modo e tempo
que se julgasse a propósito; e com bem magua
se diz que só no dia 15 de maio se obteve de um
official superior, que estava no Porto, a pro-
messa de se declarar um regimento da guarni-
,ção contra o partido usurpador, logo que em
Villa Nova apparecesse o batalhão de caçado-
res 10.

Não hesitou este corpo, se bem que em todas
as suas proposições lembrava ser conveniente ir

logo sobre Coimbra, e evitar não só o augmento
de vinte léguas, mas até a demora no desenvol-
vimento do plano de reunir cinco ou seis corpos
n'aquella cidade, e ir logo pelo menos até Lei-
ria» (-).

Rocha Colmieiro, em uma carta que escreveu
do Porto em 14 de maio a Francisco Silvério, e

que depois foi apprehendida por occasião d'este

ser preso, dizia-lhe que o coronel de infanteria 6
Francisco José Pereira estava finalmente decidi-

(1) Narrativa escripta em Inglaterra em 182S por um oiriciai de
caçadores 10 e reproduzida em folhetins do Conimbricence em maio
de 1SS2.

(2) Idem.
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do, e que rompia á menor offensa que soíTresse

um dos seus soldados.

Obtida esta suspirada adhesão, não havia

pois que esperar. Queiroz, na mesma noite em
que se recebeu a noticia, conferenciou larga-

mente em casa de Gravito com o mesmo Fran-

cisco Silvério, José Júlio de Carvalho e Fran-

cisco António d'Abreu e Lima, assentando-se

que a revolução se fizesse em Aveiro no dia lò,

e no dia seguinte, 17, no Porto, afim de dar

tempo a marchar para ali o batalhão de caçado-

res 10, o que só podia fazer-se depois d'esta ci-

dade se haver revolucionado.

Tem-se dito que a revolução estava combi-

nada para no dia ló rebentar simultaneamente

no Porto e Aveiro. Não é assim. O dia' aprazado

para aquella cidade foi o de 17 de maio, pelas

razões que ficam expostas. A antecipação d'um

dia para o Porto foi motivada pela exoneração do

coronel de infanteria 6, que fez com que o regi-

mento sahisse para a rua pelas quatro horas da

tarde de 165 dando vivas a D, Pedro iv, a D. xMa-

ria II e á Carta Constitucional, e se fosse postar

no campo de Santo Ovidio, onde se lhe foram

reunir n'essa mesma noite infanteria 18 e arti-

Iheria 4. De que a revolução devia rebentar no

Porto no dia 17 é testemunho uma carta escri-

pta do Porto a 19 de maio, para os -Açores, onde

se lê : (' Combinaram-se os chefes dos corpos da

guarnição com os do 10 de caçadores de Aveiro,

6 de Penafiel, 7 e 3 de infanteria de Braga,

etc, etc. Marcou-se o dia 17 do corrente, em
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que devia apparecer de novo a liberdade, pro-

testando log-o o 6.° que se antes o negro gover-

nador tentasse prender algum dos seus ofíiciaes,

n'esse momento se iria postar no campo; com
efíeito assim aconteceu» (*).

No dia i<, á noite chegou do Porto Manuel
Maria da Rocha Colmieiro, trazendo de Ovar
onze barcos embargados para n'elles se trans-

portar pela ria o batalhão de caçadores lo, e

d'aquella cidade a certeza de que a revolução se

realisaria no dia 17, como estava aprazado. Na
madrugada do dia seguinte reuniram-se em casa

do corregedor Francisco António de Abreu e

Lima, Colmieiro, Queiroz, Silvério e José Júlio

de Carvalho, e tomadas ali as ultimas resolu-

ções, sahiram todos, mandando logo este ultimo

tocar a oíficiaes.

As sete horas estava o batalhão formado, e

nas ruas principiavam a ouvir-se vivas á Carta

Constitucional, a D. Pedro iv e á rainha D. Ma-

ria 11; os primeiros levantou-os na Praça do Com-
mercio o desembargador Queiroz. Acto continuo

eram presos por ofíiciaes de caçadores 10, em
suas casas, o governador m'litar tenente-coronel

António da Silva Pinto, o juiz de fora José de

Sousa Ribeiro Pinto, o commandante da com-

panhia de veteranos Luiz Estevão Couceiro da

Costa e o escrivão da camará António José das

(1) Ensaio bibliographico. Catalogo das obras nacioitaes e es-

trangeiras relativas aos successos políticos de Portugal nos annos de

1S2S a 1S34. ^ Ponta Delgada, i88S, pag. io5 e loô.
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Neves e conduzidos aos paços do concelho, onde

ficaram sob custodia. Para o quartel do (Jarmo,

aíim de desarmar os veteranos, foi uma força de

caçadores, commandada pelo capitão José de

Vasconcellos Bandeira de Lemos, depois vis-

conde de Leiria, que não consentiu que fosse

desarmada a sentinella, um velho soldado da

guerra peninsular, de appellido Coimbra, que,

armado apenas de baioneta, tez frente a cinco

ou seis caçadores, que debalde tentaram desar-

mal-o. Ao mesmo tempo que se davam estes fa-

ctos, um grupo de constitucionaes mais enthu-

siastas, capitaneados por Evaristo Luiz de Mo-
raes, e de que faziam parte seus irmãos João

António de .Aloraes, António Joaquim de .Moraes

Sarmento e Jeron3^mo de Moraes Sarmento,

Francisco Silvério de Magalhães Serrão, João

de Mello F^reitas, João dos Santos Rezende, José

Pacheco d'Almeida, António da Cunha 1'oscano

e Manuel António Loureiro de Mesquita, per-

corria as ruas da cidade, convocando os habi-

tantes d'ella a comparecerem na camará muni-

cipal, afim de assistirem á acclamação da ramha

D. Maria ii, a que se ia proceder.

Na casa da camará, reunidos que foram a

maioria da officialidade de caçadores lo e alguns

dos vultos mais proeminentes do partido liberal,

foi deposta a vereação e proclamada a soberania

da rainha D. .Maria ii, repetindo-se por essa

occaslão os mesmos- vivas que pouco antes se

tinham ouvido na Praça do Commercio. Em se-

guida o desembargador Queiroz dictou o auto
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que segue e que foi lavrado no livro das verea-

ções por Evaristo Luiz de Moraes:

«Auto de reclamação e trancamento (')

em vinte e cinco de abril d'este anno e de rati-

ficação do juramento prestado a el-rei o senhor

D. Pedro iv e á senhora rainha D. Maria ii e á

Carta Constitucional e de obediência á regência

provisória.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de mil -oitocentos e vinte e oito, aos

dezeseis de maio do dito anno, n'esta cidade de

Aveiro e casa da camará d'ella onde se acha-

vam reunidos... da camará o doutor Joaquim

António Plácido, vereador mais velho dos an-

nos passados, presidente pela Ordenação por se

achar preso o actual juiz de fora, e suspensos

os vereadores Bento José Mendes Guimarães,

Domingos José Lopes de Carvalho, Bernardo

Xavier de Magalhães e o procurador d'este anno

Agostinho José Pinheiro, que supposto assignou

o auto de vinte e cinco de abril pretérito, com

tudo foi coacto como se observou pelos protes-

tos que n'esse acto fez contra elle, e sendo con-

(1) No livro das vereações da camará de Aveiro que teve principio

€tn i3 de dezembro de 1820 e fim em 7 de maio de i«3S, de fl. 56 a 58 v.

encontra-se este auto, mas não está legive! por haver sido riscado e tran-

cado em vista de ordem expedida por u-n aviso régio, mas como do mes-

mo auto foi tirada uma copia para ser junta á devassa a que se proce-

deu nesta cidade sobre os acontecimentos do dia 16 de maio, é a este

monstruoso processo que a iremos pedir para a trasladar aqui. Vê-se

que algumas palavras foram cortadas na copia e substituídas por...

Fica portanto assim explicada esta lacuna e as mais que se lhe se-

guirem além das incorrecções da mesma copia, que são grandes.
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assignados, e concorrendo todos espontaneamen-

te assim como o commandante e officiaes do ba-

talhão dez de caçadores, que, com tanta fideli-

dade ao nosso legitimo rei e senhor D. Pedro iv,

o acclamaram de novo n'esta cidade no dia três

do corrente em que o mesmo batalhão entrou

n^ella e com toda a firmeza tem sustentado os

seus legitimos direitos, e ahi pelo dito presiden-

te, vereadores, procurador com os mais abaixo

assignados foi dito, que tendo-se no dia vinte e

cinco do dito mez de abril d'este anno procla-

mado o senhor D. Miguel como rei absoluto

d'este reino, pelo governador interino, como a

tropa de voluntários e um destacamento do re-

gimento dezoito que para esse fim veio da cida-

de do Porto, infundindo com isso o maior terror

aos cidadãos d'esta cidade e ligando-se com o

juiz de fora d'ella José de Sousa Ribeiro Pinto,

com o provedor da comarca António de Abran-

ches Lobo e com outros facciosos bem conhecidos

por inimigos d'el-rei e da Carta Constitucional, o

dito juiz de fora protegido por aquella força fez

convocar a camará no dito dia depois d'aquella

proclamação militar, e fazendo vir a ella alguns

cidadãos do seu partido e alguma baixa plebe e

outros coactos, celebraram o auto camarário que

se acha n'este livro a folhas cincoenta e uma,

acclamando como rei absoluto d'estes reinos ao

senhor infante D. Miguel e excluindo ao senhor

D. Pedro iv nosso legitimo soberano e sua au-

gusta filha, nossa rainha a senhora D. -Alaria ii,
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reconhecidos o mesmo augusto senhor como rei

e a mesma augusta sua filha como -sua succes-

sora não só por toda a nação desde a morte do

senhor D. João vi, de saudosa memoria, mas
pelos solemnes juramentos da mesma nação no

dia 31 de julho de 1826 e depois pelas cortes

d'estes reinos, legalmente convocados e reunidos

assim como por todas as potencias da Europa,

vindo assim a ser aquelle auto de acclamação

uma íormal rebellião contra o legitimo rei e sua

augusta successora, e porque se achavam agora

livres de coacção e na plena espontaneidade,

reclamam, annullam e mandam trancar aquelle

dito auto como se nunca existisse, e de novo

ratificam os juramentos que teem prestado de

fidelidade e obediência ao nosso legitimo rei o

senhor D. Pedro iv e á nossa legitima rainha

D. Maria 11, logo que se verifiquem as condições

da abdicação do mesmo augusto senhor, e da

mesma forma ratificam os juramentos que pres-

taram á Carta Constitucional de 29 de abril de

1826, para a observarem e fazerem observar in-

teiramente. E como o senhor intante D. Miguel

foi nomeado por el-rei no decreto de 3 de julho

de 1827 para reger estes reinos como seu dele-

gado e para, exercer os poderes designados na

Carta Constitucional e governar na conformida-

de d'esta limitação, por uma natureza limitada

e condicional á observância da dita Carta Cons-

titucional, e visto que o mesmo senhor infante

D. Miguel por actos reiterados, que são patentes

a toda a coacção e ultimamente pelo decreto de
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3 do corrente deixou de governar segundo a dita

Carta Constitucional e a tornou de nenhum
effeito, tornando assim as condições taxativas

d'aquella delegação, deixando mesmo de gover-

nar em nome d'el-rei e assim não reconhecendo

os direitos do mesmo augusto senhor, seu rei

legitimo, por estes motivos e por outros muitos

que são patentes a toda a nação e a toda a Eu-

ropa não pôde o mesmo senhor infante D. Mi-

guel ser reconhecido como regente d'estes rei-

nos, nem como tal se lhe deve obedecer, deven-

do-se considerar como particular e sem auctori-

dade alguma governativa; e assim elles camaris-

tas e mais pessoas abaixo assignadas deixam de

o reconhecer como regente e protestam não lhe

obedecer em cousa alguma nem a ordens d'elle di-

manadas e isto emquanto el-rei o senhor D. Pe-

dro IV não mandar o contrario, porque como fieis

súbditos protestam e Juram obedecer a essas de-

terminações e como a senhora infanta D. Izabel

Maria se acha coacta, e como prisioneira na corte

de Lisboa, promettem e juram obedecer á re-

gência provisória do reino, que haverá na cida-

de do Porto emquanto na dita corte de Lisboa

se não estabelecer a regência permanente, á qual

da mesma forma protestam e juram obedecer

emquanto el-rei o senhor D. Pedro iv não deter-

minar ou delegar outra regência, e*d'estas suas,

declarações, protestos e juramentos mandaram
que se fizesse este auto, e que fosse publicado e

remettido por copia onde convier, o qual todos

assignaram, e eu Evaristo Luiz de Moraes no
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impedimento do escrivão da camará Francisco

António d'Almeida o escrevi e assigno.

Joaquim António Plácido, João Chrysostomo

Gravito, José da Cunha Guimarães, João Nepo-

muceno da Silva, Agostinho José Pinheiro, José

Júlio de Carvalho, coronel graduado e comman-
dante do dez de caçadores : o corregedor b^ran-

cisco António d'Abreu e Lima, Pedro António

Rebocho, major do decimo batalhão de caçado-

res; José de Vasconcellos Bandeira de Lemos,

capitão do decimo batalhão de caçadores
;
João

de Sousa Pizarro, capitão de caçadores dez;

João António Reboch*3, capitão de caçadores

dez: I"ilippe Correia de Mesquita, capitão de ca-

çadores dez; Paulo Maria Riquer, capitão de

caçadores dez; João Francisco Pinto, tenente de

caçadores dez; João b^vangelista Coutinho, te-

nente de caçadores dez; Manuel de Sousa da

Silva, alteres de caçadores dez; Luiz Maria de

Magalhães, alteres de caçadores dez; Joaquim

Rodrigues Simões, tenente do decimo batalhão

de caçadores dez ; Manuel Júlio de Carvalho, al-

feres do decimo batalhão de caçadores dez; José

Leite Pereira de l^alsinho, ajudante do dez de

caçadores; João Luiz Barbosa, Vicente José

d'Almeida, capitão; Francisco Silvério de Car-

valho de Magalhães Serrão, fiscal do real con-

tracto dos tabacos; Luiz Cypriano Coelho de

Magalhães, medico do partido e delegado do

physico-mòr; Clemente da Silva Mello Soares de

Freitas, ex-)uiz de tora de Aianna do Alemtejo

;

o bacharel Joaquim José Marques de Mello, o
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bacharel Luiz dos Santos Regalia, Joaquim Thi-

moteo de Sousa da Silveira, António José Pe-

reira Pinto, professor de philosophia; José P"er-

reira da Cunha, João António de Moraes, João

dos Santos Rezende, José Marques de Mello, o

bacharel Manuel Pereira da Cunha, Francisco

Henriques da Maia, Joaquim José da Rocha,

Custodio José Baptista, António Marcellino de

Sá, Custodio Joaquim de Oliveira, Francisco da

Silva Mello Soares de Freitas, Filippe Luiz Ber-

nardo Júnior, José António Barbosa, José Maria

Plácido, José d'01iveira Lopes, Manuel Coelho

de Moura, António da Ciènha Toscano, José Ma-

ria dos Santos, Manuel José Baptista Pereira,

Manuel José d'Almeida, xManuel José Barbosa,

Luiz Maria dos Santos, Joaquim d'01iveira e

Costa, Bento dos Santos Ventura, António José

Gomes Guimarães, Francisco Caetano da Cos-

ta, Custodio José Duarte e Silva, capitão quar-

tel mestre de milícias de Aveiro. »

A sentença da alçada de 9 d'abril de 1829

que condemnou Gravito, Serrão, Clemente de

Mello, etc, refere-se por esta forma a este auto:

«... se mostra ser elle o mais nefando que

tem visto estes reinos, e servirá de eterna igno-

minia a todos os seus collaboradores.»

Reclamaram mais tarde as sXaas assignaturas,

sob o pretexto de que tinham sido coagidos a

comparecerem no acto da acclamação, o bacharel

Joaquim Thimoteo de Sousa da Silveira, o pro-

fessor António José Pereira Pinto e o escrivão

da correição José Ferreira da Cunha, mas nem
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por isso deixaram de ficar pronunciados na de-

vassa a que procedeu o juiz de fora d'esta co-

marca, sendo-lhes afinal, por sentença da Alçada
de 10 de março de 1830, «reformada a pronuncia

por falta da necessária prova, ficando porém su-

jeitos ás auctoridades locaes de policia, a que
se apresentariani com as respectivas sentenças,

e.ás medidas de prevenção e cautella, que pare-

cessem necessárias para a conservação da tran-

quillidade e segurança publica» (').

Não é fácil explicar porque deixaram de assi-

gnar o auto, além d'outros, o desembargador
Gravito e bem assim os académicos Mendes
Leite e José Estevão. Este ultimo, ao contrario

d'aquelle (-), estava no segredo da revolução, in-

formara-o de tudo seu pae o dr. Luiz Cypriano,

por isso logo que se assentou que a revolução

se fizesse no dia 16, communicou-o immediata-

mente para Coimbra. Dil-o Soriano, que nas

suas Revelações da minha vida (^) escreve

:

« Effectivamente seriam quatro horas da ma-
drugada de 16 de maio, quando fortemente me
baterani á porta da casa da minha residência.

Meio atordoado com o somno, por ser desde

(1) Collecção de listas que conteem os nomes das pessoas que fi-

caram pronunciadas, e summarios a que mandou proceder o governo

usurpador depois da heróica contra-revoluçáo, que arrebentou na mui
nobre e leal cidade do 'Porto, em 16 de maio de 1828, nas quaes se

fax menção do destino, que a Alçada areada pelo mesmo governo para

as julgar, deu a cada uma d'ellas. Porto, Typ. da viuva Alvares Ri-

beiro & Filho, i833, pag. i28-i35 e i36.

(2) Marques Gomes. Manoel José Mendes Leite. Esboço biogra-

phico, pag. 10.

(3) Lisboa, Typographia Universal, 1860, pag. 340.
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criança essencialmente dorminhoco, dei ao diabo

quem áquellas horas me la Incommodar no mes-

mo momento em que me parecia ter pegado no

somno quando já tinham decorrido quatro ho-

ras: assim corre o tempo nas primeiras edades

!

Tão desagradável foi para mim este Incommodo
occasíonado por quem me batia a porta, que

ainda hoje me faz arrlplar a terrível sensação,

que então experimentei. Indo pois a abrir a por-

ta, deparei com um homem cam.ponez, de trajo

ordinário para a sua classe, vmdo de Aveiro

como próprio, que perguntava por mim, e me
queria entregar uma carta da parte de José Es-

tevão. A má lettra da missiva, a sua orthogra-

phla pouco correcta, e sobretudo a minha falta

de dormir, e o sobresalto que me causou a no-

ticia vocal que o homem me deu da revolta cons-

titucional de Aveiro, não me permittlram deci-

frar uma sò palavra sequer do que se me escre-

via. Bastantes esforços fiz para me tranqullllsar,

mas apesar das diligencias que empreguei pela

segunda e terceira vez para ler a carta, não o

pude conseguir. Desisti pois do intento, to-

mando a resolução de me informar com o pró-

prio do que tinha havido. D'elle soube então em
resumo que n'aquella mesma noute rebentara

uma revolução em Aveiro, cujo fim era destituir

D. Miguel do governo, por se ter declarado uzur-

pador da çorôa portugueza, e reacclamar outra

vez D. Pedro iv e a Carta Constitucional: —
que segundo as combinações, que havia com os

officlaes da guarnição do Porto, a mesma revo-
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lução devia também rebentar na mesma ncaite

n'aquella cidade, e que quando não rebentasse,

o batalhão de caçadores lo para lá marcharia

para o conseguir, o que não foi preciso. . . »

/Vssignado o auto, o desembargador Queiroz,

o commandante de caçadores lo e os mais con-

siderados membros do partido liberal, reunidos

em conferencia debaixo do antigo arco do bispo,

próximo da Alfandega, resolveram que o bata-

lhão embarcasse immediatamente para Ovar, que

com elle fossem os presos políticos, á excepção

do escrivão da camará, que foi posto em liberda-

de, e que se levantassem todos os dinheiros pú-

blicos que estivessem em poder dos difíerentes

depositários, passando para isso o corregedor os

necessários mandados, medida que se executou,

sendo enviados para o Porto uns sete contos e

tantos mil réis que foram entregues á junta que

n'aquella cidade se organisou.

O embarque da tropa fez-se no melo do maior

enthusiasmo, e com ella partiu também o des-

embargador Queiroz, que no Porto foi continuar

a obra da revolução que iniciara, e de que foi

até ao fim um dos mais valiosos e activos auxi-

liares. As funcções de juiz de fora, a que então

era inherente o serviço de policia e a presidên-

cia da camará, assumiu-as o dr. Joaquim Antó-

nio Plácido, como vereador mais velho.

A força com que caçadores lo marchou para

o Porto, foi de 280 praças.

Pela cidade andou durante o resto do dia,

um grupo composto de Evaristo Luiz de Moraes
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e seus irmãos António Joaquim de .Moraes e Je-

ronymo de .Moraes Sarmento e outros, em forma

de bando, repetindo a summula do auto feito

na camará, e repetindo os vivas a D. Pedro iv,

a D. Alaria ii e á Carta Constitucional, e dando

morras a D. .Miguel e aos patifes, como o aíHr-

maram algumas das testemunhas que depozeram

na devassa. O corregedor Abreu e Lima, esse

poucos dias se conservou em Aveiro; apesar de

haver prestado o seu concurso á revolução, a

junta do Porto fel-o substituir em 15 de junho

de 1828 pelo bacharel António José da Fonseca

Pereira .Mimoso Guerra, de Vinho termo de

Gouveia. Os restantes logares da magistratura

local foram assirfi providos : provedor, bacharel

José das Neves Mascarenhas (*), de Revelles

termo de Coimbra; superintendente das alían-

degas das três comarcas, bacharel Alipio An-

thero da Silveira Pinto
;

juiz de fora, bacharel

Manuel Luiz Nogueira, da freguezia e honra de

Baltar.

Em 25 de junho decretou a junta a creação

em Aveiro d'um batalhão de voluntários de

D. Pedro iv com o n.° 10. Para commandante'

foi escolhido Francisco Silvério de Carvalho -Ma-

galhães Serrão e aberta a inscripção alistaram-se

os seguintes cidadãos: João dos Santos Rezen-

de, negociante e vice-consul da Suécia e Norue-

(1) Preso, foi condemnado em 9 de abril de i83o em inhabilldade

perpetua para exercer cargus de magistratura; dez annos je degredo para

Angola; e 20oí'0oo réis para as despezas da alçada.



BERÇO DA LIBERDADE

ga; Francisco Caetano da Costa, almoxarife;

José Pacheco de Almeida, escrivão; Custodio

Joaquim d'01iveira, negociante; João António

de Moraes, escrivão
;

José António Gonçalves

Lomba, caixeiro da administração dos tabacos;

Joaquim de Oliveira Costa, fabricante ; Luiz

Maria dos Santos, carpinteiro ; Evaristo Luiz

de Moraes, escrivão do geral; Jeronymo de Mo-
raes Sarmento, escrevente; João de Mello Frei-

tas, escrivão dos orphãos; Calixto Luiz d'Abreu,

professor de grammatica; António Joaquim de

Moraes, escrivão
; João José da Conceição, ne-

gociante; António José d'01iveira, negociante;

Vicente José de Pina, ex-alferes de milicias

;

Francisco António \'erissimo, negociante; Fran-

cisco José Bernardo crOliveira, negociante; Ma-

nuel Pereira da Cunha, bacharel em leis; João

Barbosa de Pinho, mestre samblador; João de

Azevedo Júnior, negociante; Manuel António

Rodrigues, negociante , António da Cunha Tos-

cano, official de sapateiro; Agostinho Luiz de

Santa Anna, amanuense: Joaquim António Plá-

cido, caixeiro
; José iMaria Plácido, estudante

;

Joaquim da Cruz Maia, pintor; Manuel António

Plácido, caixeiro; António José Pereira, João

de M. Pereira, caixeiro ; Manuel José d'Almeida,

escrevente do cartório dos orphãos
;
João José

<i'Araujo, Thomaz Francisco Estima, monteiro-

mór e juiz dos orphãos de Esgueira; José Ro-
drigues da Cruz e Silva, boticário e professor

régio; António Marcellino de Sá, professor de

primeiras lettras; Manuel Lopes Baptista, cor-

6
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rieiro ; Manuel Chr3^sostomo de .Mello, pintor;

Francisco dos Santos r3arreto, negociante
; José

Henriques Ferreira, académico
; José Ferreira

Costa, bacharel; Custodio José Pereira dos San-

tos, caixeiro
;
José d'01iveira Lopes, negociante,

e João António Pessoa, negociante.

Para commandante das milicias de Aveiro

escolheu a Junta do Porto a Francisco Corrêa

Leal, morgado do Pedregal, de Castello de Pai-

va, que assumiu o commando dos poucos sol-

dados que não tinham acompanhado o regi-

mento para Coimbra quando este partiu para

ali a chamamento do vice-reitor da Universidade

dr. António Pinheiro de Azevedo e Silva (*), e

que seguira a causa de D. Miguel estando já a

a esse tempo encorporado na divisão do general

Povoas, vindo depois a tomar parte nas acções

da Cruz dos Maroços e combate do Vouga, onde

se bateu com valor. Ao novo commandante uni-

ram-se o major do regimento Francisco de Pina

e o alferes do mesmo Manuel Luiz d'Abreu,

aquelle natural do Porto e este de liixo.

Restringindo-nos como até aqui a fazer a

historia da parte que Aveiro tomou na revolu-

ção liberal de 1828, diremos que deliberando a

Junta do Porto mandar a Coimbra uma delega-

ção composta de quatro dos seus membros,
com plenos poderes, tanto no que dizia respeito

ás operações militares como aos assumptos de

(1) Marques Gomes, Subôidios para a historia de Aveiro, pag. 56&

e 59S.
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administração civil e politica, esta delegação,

que se compunha do coronel de artilheria e vice-

presidente da Junta Duarte Guilherme Ferreri,

do coronel de cavallaria 12 Francisco da Gama
Lobo Botelho e dos desembargadores José Joa-

quim Gerardo de Sampaio e Joaquim José de

Queiroz, chegou a Aveiro no dia 18 de junho,

tendo aqui recepção enthusiastica. Foram-na es-

perar ao Cães, pois veio pela ria d'Ovar até

aqui, pela camará e demais auctoridades, bata-

lhão de voluntários, desembargador Gravito e

immenso povo que não cessava de victoriar aos

recemchegados, especialmente a Queiroz. No lar-

go do Rocio foi dada uma salva de artilheria com
as peças que estavam no Carmo entregues á

guarda da companhia de veteranos. Foi este o

dia de maior festa que, por então, presenciou esta

cidade; todos os demais que se lhe seguiram fo-

ram de desanimo e luto para a familia liberal

e, portanto, para ella também. A delegação da

Junta foi offerecido, na sala das audiências do

tribunal judicial, nos paços do concelho, um
lauto banquete a expensas da camará e em que
tomaram parte muitas outras pessoas de senti-

mentos reconhecidamente liberaes, trocando-se

muitos e enthusiasticos brindes, sendo o pri-

meiro levantado por Gravito a D. Pedro iv e

D. Maria 11.

Quando em 22 de maio chegou aqui caçado-

res 10 na sua marcha do Porto para Coimbra,

fôra-lhe também offerecido um jantar, pago por

subscripção publica, de que tomaram a iniciativa
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Agostinho José Pinheiro, Domingos dos Santos

Barbosa Maia, Custodio José Duarte e Silva e

Basiiio de Oliveira Camossa. A quota fixa de

cada subscriptor era de 1^440 réis, porém o pa-

dre José Bernardo Mascarenhas concorreu es-

pontaneamente com uma moeda d'oiro (46800

réis).

Não deixou de haver também represahas da

parte do partido Hberal para com os absolutis-

tas, pois o vereador mais velho Joaquim Antó-

nio Plácido, na qualidade de juiz de fora pela

ordenação, abriu uma devassa contra os que ha-

viam promovido a acclamação de D. Miguel em
25 de abril, devassa que foi continuada pelo

dr. Manuel Luiz Nogueira e de que resultou se-

rem presas bastantes pessoas.

No dia 24 de junho, talvez ás mesmas horas

que se estava ferindo a acção da Cruz dos Ma-

roços, o capitão-mór João Chrysostomo Gravito,

passava revista ás quatro companhias de orde-

nanças da cidade, no campo de Santo António

(onde é hoje o jardim publico), lendo por essa

occasião Evaristo Luiz de Moraes uma exaltada

proclamação liberal, que fora escripta para esse

íim pelo padre Manuel da Cruz Maia.

A vaga noticia que se espalhou em Coimbra,

em seguida á acção da Cruz dos Maroços, de

que as tropas absolutistas haviam* atravessado,

o

Mondego no vau de Pereira, produziu tal terror,

que na madrugada do dia 27 a delegação da

Junta do Porto deixava aquella cidade ordenan-

do ao mesmo tempo a retirada do exercito cons-
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titucional. Na tarde d'este mesmo dia chegou o

desembarg-ador Queiroz a Aveiro, onde e depois

de conferenciar com Magalhães Serrão, em casa

d'este, que é a que actualmente pertence aos her-

deiros do sr. dr. José Pereira de Carvalho e Sil-

va, na rua das Carmelitas, seguiu para Alberga-

ria-a-Ve!ha a juntar-se á tropa .constitucional.

A nova da retirada do exercito e a da chegada

e partida precipitada de Queiroz encheu de pa-

vor os constitucionaes aveirenses.

Os que se julgaram mais compromettidos

procuraram logo barcos e seguiram n'elles com
destmo ao Porto, entrando n'esse numero uma
grande parte dos que se haviam alistado no ba-

talhão. Ao mesmo tempo muitas famílias refu-

giavam-se na praia de S. Jacintho, pois espa-

Ihou-se que os miguelistas vencedores vinham
sobre Aveiro, onde o saque seria inevitável como
desforço da parte importante que esta cidade ti-

nha tomado na revolução.

No dia seguinte, 28, dava-se o combate do

Vouga, ouvindo-se aqui distinctamente o ribom-

bar da artilheria. Julgando a causa da revolução

por assim dizer perdida, Manuel Maria da Rocha
Colmieiro, Caetano Xavier Pereira Brandão e

José Henriques Ferreira, emquanto que as tro-

pas constitucionaes defendiam denodadamente a

ponte do Marnel para assim sustarem por um
pouco a marcha triumphadora dos absolutistas,

vieram a esta cidade, com alguns soldados de

caçadores 10 e de cavallaria, buscar o dinheiro

existente no cofre das obras da barra, que estava
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no convento do Carmo. Cercado- o edifício e

como comparecesse apenas um dos três clavicu-

larios, que foi o juiz de fora Manuel Luiz No-

gueira, foi o mesmo cofre arrombado por ordem

d'este, e tirado todo o dinheiro que continha,

que eram 3:827j$Í463 réis, quantia que aquellès

levaram para o Porto.

Não era esta a primeira vez que o dinheiro

das obras da barra tinha uma applicação diversa

do fim a que era destinado, pois serviu para

muitas cousas, entrando n'ellas as revoluções.

Quando em 1823 teve lugar a proclamação

dos {naiiferiveis direitos do sr. D. João vi, foi

ali, ao cofre da barra, que se foi buscar o di-

nheiro preciso para pagar á tropa que auxiliara

aqui a revolução, como dissemos já. Ha annos,

dizia a Revolução de Setembro, em artigo mani-

festamente escripto por José Estevão

:

«... Aveiro tem um imposto especial para

as obras da barra, e do cofre da mesma barra

tem tirado á vontade as revoluções, as prodiga-

lidades reaes, os conventos, as industrias e as

estradas geraes do reino (').»

Foi aquelle o ultimo acto da revolução de

Aveiro. Em seguida começaram as perseguições,

os homisios, as prisões e as iorcas, a que se

seguiram, mais tarde, as batalhas e as victorias,

e. afinal, o completo triumpho da* liberdade.

Esboçada, pois, a parte que Aveiro tomou

(1) N.» 3:937 de 27 d.- maio de i855.
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nas primeiras luctas da liberdade, é justo que

consagremos algumas linhas á memoria dos fi-

lhos d'ella e d'aquelles que então aqui residiam

e que mais se salientaram n'ellas, historiando

os serviços que os mesmos prestaram na cam-
panha que ainda depois foi mister sustentar

para a fazer triumphar e bem assim dos que

pereceram por ella.

Principiando por estes, concluiremos por nos

occuparmos dos membros da familia Moraes Sar-

mento que sobreviveram á lucta, e muito espe-

cialmente do coronel Jeronymo de Moraes Sar-

mento, cujos passos acompanharemos até ao tu-

mulo.

Francisco Manuel Gravito da Veiga e Lima—
Nascera em Lisboa em 1776, mas filho do des-

embargador Francisco António Gravito, acom-

panhou seu pae para Aveiro quando este, em
1780, nomeado superintendente das obras da

JDarra, aqui veio estabelecer residência, edifican-

do depois a casa da rua do Gravito, que hoje

pertence ao sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, morgado de Villarinho.

Francisco Manuel Gravito, que passara os

seus primeiros annos em Aveiro, quando depois

casado, fidalgo da casa real, cavalleiro professo

da ordem de Christo, desembargador dos ag-

gravos da casa da supplicação e corregedor do

eivei da corte e deputado, estabeleceu n'esta ci-

dade residência temporária e, aqui viveram quasi

sempre, sua esposa D. Marianna Teixeira Pinto

d'Azevedo Cabral e filha D. l\laria Emilia Tei-
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xeira Gravito, que ambas lhe sobreviveram, fal-

lecendo aquella no Porto a 23 de junho de 1864,

e esta em Lisboa a 26 de fevereiro de 1894. A
casa que habitavam era na rua de Jesus, e per-

tence hoje ao sr. Carlos da Silva Mello Guima-
rães. Foi ali que um official de caçadores o foi

prender por ordem do corregedor, em julho de

1828, e foi egualmente ali que se haviam reali-

sado algumas das conferencias preparatórias da

revolução de 16 de maio. Ha annos, a camará
municipal chrismou a antiga rua de S. Paulo,

dando-lhe o nome de rua do Gravito, querendo

assim perpetuar a memoria do illustre martyr

da liberdade. Foi um erro. O Gravito que ali

morava em 1828 e que era o senhor da casa que

hoje pertence ao sr. Francisco M. Couceiro,

como fica dito, era António José Gravito, a

quem a liberdade nada deve. Se Gravito não

merecia outro monumento senão o de dar o seu

nome a uma rua da cidade, devia n'esse caso.

ser dado á rua de Jesus, antigamente rua de

Nossa Senhora e nunca á de S. Paulo. Esta é

que é a verdade.

Já dissemos a parte que Gravito tomou na

revolução de 16 de maio; a sua acção quasi que
foi sò de conselho é verdade, mas ainda assim

foi importante pela auctoridade do seu nome e

firmeza das suas convicções. Gravito era um dos

vultos mais considerados do partido liberal e

tanto que D. Pedro iv o nomeou conselheiro de

estado em janeiro de 1827. Mas por isso mesmo,
ou por motivos hoje desconhecidos, incorrera no
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desagrado da rainha D. Carlota Joaquina, ou

para melhor dizer, attrahira sobre si todo o ódio

da megera de Queluz, pois era assim que os

constitucionaes appellidavam, e com razão, a

viuva de D. João vi, ódio que depois o levou á

forca.

Gravito deu entrada nas cadeias da Relação

em 10 d'agosto de 1828; em 18 de fevereiro do

anno seguinte foram-lhe assignados cinco dias

para dizer de facto e direito, e em 9 de abril foi

julgado pela Alçada com mais vinte e seis libe-

raes, sendo condemnado á morte.

Aquella sentença, principalmente na parte

que diz respeito a Gravito, é uma iniquidade

sem egual; por mais que os julgadores se esfor-

çassem para lhe encontrarem criminalidade, não

o conseguiram e as provas porque o condemna-
ram são irrisórias.

Gravito foi condemnado á morte porque as-

sim o impôz a rainha D. Carlota Joaquina. Af-

íirmou-nol-o uma e muitas vezes um antigo ma-

gistrado e amigo dedicado de Gravito e partidá-

rio não menos dedicado de D, Miguel, a quem
acompanhou até Évora, e que até á morte con-

servou intemerata a sua fé partidária, o pae de

quem escreve estas linhas.

E fora de duvida que o governo de D. xMi-

guel influiu nas deliberações da Alçada, isto

tanto nas sentenças como na decisão dos em-

bargos. Mas não eram sò os ministros que

actuavam no animo dos julgadores; algumas ve-

zes D. Carlota Joaquina impoz-lhes também a
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sua vontade e uma d'ellas foi quando se tratou

do julgamento de Gravito. Sabia-se em Lisboa

que se dividiriam os votos quanto á condemna-

ção d'alg-uns liberaes á pena ultima, e que ha-

veria necessariamente empate tanto no primeiro

turno como no segundo dos juizes e que por

isso tinham de ser chamados os do terceiro. Nas

vésperas do julgamento adoeceu gravemente o

desembargador Joaquim xManuel Faria Salazar,

que, sendo corregedor de Lamego, foi em 1822

desterrado para Aveiro pelo governo constitu-

cional pelas suas ideias ultra absolutistas, sendo

um dos que mais concorreram para se acclamar

aqui em 1823 D. João vi rei absoluto. Agora

era o escrivão da Alçada, mas tinha voto quan-

do havia impedimento d'alguns dos juizes ou

empate ('), por isso como se previa já que se da-

ria aquelle ultimo caso, veio um correio de Lis-

boa mandado pela rainha, com cartas para este,

que ao tempo estava não só coberto de cáusti-

cos, mas até ungido, tãj grave era o seu estado,

estado que se aggravou mais e mais, vindo a

morrer da mesma doença em 1 5 d'agosto d'esse

anno (^), para que não faltasse á sessão do julga-

mento. Foi, com effeito, sendo levado n'uma ca-

deirinha na manhã de 9 de abril, por lhe ser in-

teiramente impossível transportar-se por outra

(1) Carta regia de D. Miguel, de 14 de julho de 1828.

(2) Collecção de listas que conteem os nomes das pessoas que fi-

caram pronunciadas nas devassas, etc
,
pag. 3.
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forma, para o edifício da Relação, onde se cele-

bravam as sessões da Alçada.

Do que então se passou, descreve-o assim.

com a competência que todos lhe reconhecem, o

sr. Pedro A. Dias, no seu interessantissimo

opúsculo (^), por esta forma:

«A sessão da Alçada, secreta, como sempre

eram as d'estes tribunaes, principiou ás dez ho-

ras da manhã com assistência do seu presidente

e relator Botelho, e dos juizes effectivos os des-

embargadores Calheiros, Almeida, Casal Ribei-

ro, Almeida e Vasconcellos, e Seixas.

Estava também presente o escrivão da Al-

çada desembargador Salazar, o qual, como já

disse, só votava quando funccionava como sup-

plente. Correndo o julgamento, segundo o es-

tylo d'estas congregações, e tomados os votos

de todos os juizes, appareceram condemnados á

morte por unanimidade nove (e não doze, como
se tem dito) dos réus, onze com penas de degre-

do, prisão, galés e açoutes, e todos ainda com a

de pagamento de custas e perda de bens. r3os

restantes, um foi absolvido, dois não foram- jul-

gados porque, á ultima hora, e depois de já te-

rem apresentado suas defezas, accresceram no-

vas culpas, relativamente ás quaes deviam ser

ouvidos; e nos três últimos houve empate, por

terem votado metade dos juizes pela morte, e os

outros por degredo perpetuo.

(') Subsídios para a historia politica do Porto. 1 823-1 82 r).
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O presidente não tinha voto de qualidade, e

por isso, de conformidade com o disposto para

esta contingência na carta regia, que creou a

Alçada, foi chamado o primeiro turno dos adjun-

ctos, composto dos desembargadores Carvalho

e Abreu. Dividiram-se também os votos d'estes,

e por tal motivo foram chamados os do segundo

turno Salazar e Ordáz.

Votou o primeiro pela morte, e, apenas ti-

nha votado, quando, sem se esperar pelo voto

do segundo, e quebrando o commedimento pró-

prio d'estes actos, começaram alguns juizes a

dizer em voz alta, que estava desempatada a vo-

tação, e que por isso se tornava desnecessário o

voto do ultimo! Como era de esperar não se

conformou este com a insólita asserção dos seus

collegas, e, defendendo o direito, que lhe assis-

tia, afíirmou que havia de votar, e votar por de-

gredo perpetuo.

Deu isto logar a acalorada e violenta discus-

são, na qual ao lado do juiz desconsiderado se

achavam só dois dos que também votaram pela

pena de degredo, porque os outros, ou arrepen-

didos, ou amedrontados provavelmente pela at-

titude dos seus collegas, calaram-se, e talvez re-

consideraram.

Allegavam aquelles, e com razão, que, a

admittir-se tal doutrina, desnecessário era o ter-

se chamado o segundo turno dos adjunctos,

porque o primeiro juiz do antecedente já teria

desempatado.

O presidente da Alçada era, ao que parece,
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pouco enérgico, e por isso sem a força necessá-

ria para manter a ordem, e fazer respeitar a lei;

mas n'esta occasião portou-se bem, porquanto,

apesar do melindre da sua posição, declarou di-

gnamente, que lhe parecia que não estava des-

empatada a votação, e que o ultimo dos adjun-

ctos devia votar. Mas a maioria, insistindo em
que a votação estava feita, e abusando da fra-

queza do presidente, obrigou-o a pôr a questão

a votos, e por pluralidade d'estes decidiu-se que

bem e legalmente estavam os três réus condem-
nados a pena capital!

Clamou então a minoria, que tal decisão era

iniqua, porquanto uma sentença de morte nunca

se vencia por menos de dois votos conformes.

Era esta a pratica constante das relações, fun-

dada no L.° i.", tit. 5.^ § 8.° da Ordenação, e a

mesma devia ser agora a da Alçada, porquanto

esta legislação lá vinha citada, e applicada ao

caso occorrente, na carta regia da sua creação.

A maioria, obstinada na sua escandalosa re-

solução, a nada attendeu, e de tal modo se hou-

ve, que não só a fez prevalecer, mas obrigou os

juizes discordantes, e até o próprio que não vo-

tara, a assignar a sentença, que hoje corre im-

pressa !

As dez horas da noite terminou esta primei-

ra e memorável sessão de julgamento, que,

tendo principiado a egual hora da manhã, veio

a durar doze horas!

Assim eram votodos á morte três homens,
victimas, não da severidade, ou mesmo da bar-
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bandade das leis, mas de paixões e vinganças

politicas exercidas em tão solemne momento
com despreso da justiça, da honra, e da huma-
nidade, por juizes faccinorosos e indignos».

O facto escandalosíssimo, sem egual, que se

deu na sessão da Alçada de 9 d'abril de 1829,

foi levado ao conhecimento do governo de D. Mi-

guel pelo governador das justiças da Relação e

Casa do Porto, Ayres Pinto de Sousa, a quem
o desembargador Pedro Ordaz Caldeira Castello

Branco se foi queixar. Algumas providencias de-

ram os mmistros, segundo parece, pelo menos
no julgamento dos embargos interpostos por os

réus, dois d'elles foram attendidos, sendo com-

mutada a pena capital a que haviam sido con-

demnados o corregedor de Aveiro P>ancisco

António de Abreu e Lima e Luiz Lusano, em-
pregado commercial em Valença, na de degredo

perpetuo para o presidio das Pedras Negras ao

primeiro, e, em açoutes pelas ruas publicas do

Porto e trabalhos nas galés por toda a vida, ao

segundo ; caso único, pois nunca mais a Alçada

attendeu os embargos dos condemnados á morte.

A um terceiro réu, porém, o governo julgou

que não devia ser. commutada aquella pena na

immediata. Este réu foi Gravito, não obstante o

sr. Pedro A. Dias (') se inclinar a que fora An-
tónio Bernardo de Brito e Cunha, -baseando-se

(1) Subsídios para a historia politica do Porto, i823-i82g,
pag. 1 35-1 36.
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principalmente no facto de que as culpas prova-

das a este na sentença da Alçada, são de pouca

monta «porque se reduzem a ter recebido na

sua casa de Mattosinhos os chefes liberaes, vin-

dos de Inglaterra no vapor Belfast e ter tomado

parte na eleição da junta do governo provisório,

e exercido os cargos- de vogal da junta do the-

souro e de deputado da (>ompanhia dos Vinhos,

durante a época da rebellião». Para contrapor

a isto basta dizer que as culpas de que era accu-

sado Gravito, eram muito menores, limitavam-se

quasi que a elle ter sido sabedor da revolução,

e a ter-se deixado ficar em Aveiro depois d'ella

haver rebentado, em vez de ir occupar o seu lu-

gar em Lisboa, e a visitar na sua passagem por

Coimbra os delegados da Junta do Porto.

D. Carlota Joaquina, que já por si, já por

intermédio dos seus partidistas, havia influído

grandemente para a condemnação de Gravito, é

que se oppôz a que lhe fosse commutada a pena

de morte, quando em conselho se ventilou a

questão. Alguns ministros votaram pela com-

mutação, e o próprio D. Miguel inclinava-se a

isso, mas mudou de resolução perante a attitude

da mãe, que o ameaçou de atirar-lhe com um
tinteiro.

O facto, hoje pouco sabido, foi muito com-

mentado então, e não só não^desmentido pelos

partidistas da rainha, mas até exaltado por elles,

em cujo numero se contava sem duvida o infame

frade, que bradou em alta voz ao vêr passar

Gravito, quando este era levado ao supplicio
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com a alva de padecente que esta «lhe estava

melhor do que a beca de desembargador (^))).

Em 4 de maio foi intimada a Gravito a sen-

tença da Alçada de 9 d'abril, que o condemnava
a que com baraço e pregão fosse levado pelas

ruas publicas do Porto ao largo da Praça Nova,
e na forca, que na mesma se havia de levantar,

morresse enforcado; e depois ser-lhe-hia cortada

a cabeça, para se affixar no lugar do delicto,

sendo mais condemnado na confiscação e perdi-

mento de todos os seus bens. Em seguida en-

trou no oratório, sendo-lhe no dia 6 desprezados

os primeiros e segundos embargos. N'este mes-

mo dia escreveu Gravito a sua filha (^) a seguinte

carta :

«A vicissitude da sorte, querida filha, tão

variável, como a chamada fortuna, collocou ao

teu carinhoso pae na lista dos criminosos, e hoje

é victima do ódio, da vingança e da arbitrarie-

dade.

Próximo já dos últimos momentos, de ti me
recordo com vivíssima saudade; eu te consagro

os meus suspiros, como o vinculo mais doce,

que prende a minha existência; a tua memoria

me é cara e no meu inopinado infortúnio, tua

(1) Paquete de Portugal, vol. xi, pag. 2S7, n.° xxii. de 19 de ja-

neiro de i83o.

(*) D. Maria Emilia Teixeira Gravito, que, havendo nascido em 3i

de janeiro de i8i3, veio a casar em 9 de novembro de iS34 com Fran-

cisco Infante de Lacerda de Sousa Tavares, que morreu marechal de

campo reformado em 21 de julho de i<S79 e que fora um valente soldado

da liberdade, de cujas campanhas tinha a medalha do algarismo q.
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imagem querida existe a par de mim ; tu- perdes

um pae, o melhor dos teus amigos ; elle é rou-

bado ao teu coração innocente para ser votado

ao cadafalso ; mas nem por isso é hoje indigno

de ti, sem protecção e sem abrigo a tua perda é

irreparável, e eu espero, minha filha, que nunca
a vejas indemnisada ; ninguém substituirá a teu

pae.

Aluito desejo te conserves sem alguma outra

relação social, para não empenhares teu coração

na sorte de um outro homem, em quem se puna,

como em mim a virtude, e ponha a tua em lan-

ces amargurados ; se, porém, outro fòr o teu

destino, te rogo que prefiras um homem dos

sentimentos e dos princípios de teu pae, na cer-

teza de que nem estes, nem o patíbulo, em que

vou terminar meus dias, podem servir-te de op-

probrio.

Adeus, minha querida filha, adeus para sem-

pre. — Gravito O».
Conjuntamente com Gravito entraram para o

oratório, condemnados pela mesma sentença e

á mesma pena, mais nove llberaes, sendo três

d'elles seus companheiros nos trabalhos da re-

volução de 16 de maio em Aveiro, a saber:

Francisco Silvério de Carvalho —Exercia n'esta

(1) D'esta carta tiraram-se muitas copias que eram lidas com avidez

pelos liberaes, muitos dos que se achavam nas prisões sabiam-na de cor.

Uma d'e!las serviu para ser reproduzida pela imprensa n'um papel avulso

na Ilha Terceira, em setembro de 1829, com este titulo': Carta do des-

embargador Gravito a sua filha na véspera do dia em que foi enfor-

cado na cidade do Porto.
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tabaco; era natural de Pigueiró dos Vinhos, ha-

vendo nascido em 1774. Foi preso no dia i de

julho de 1828, na ria, dentro d'um barco, levan-

do comsigo vinte e cinco armas carregadas que

haviam pertencido ao batalhão de voluntários,

de que era commandante, e muitos papeis que,

apprehendidos, também foram depois appensos

á devassa e serviram de base para a culpa de

muitos aveirenses.

A sentença da Alçada que o condemnou á

morte, diz que Serrão fora um dos cabeças prin-

cipaes da rebellião que, em Aveiro, rompeu no

dia 16 de maio, e quem a preparou, promoveu

e desenvolveu.

X'esta parte, diz a verdade, como vimos

quando historiamos os primeiros passos da re-

volução.

Manuel Luiz Nogueira— Nasceu na freguezia

e honra de Balthar em 14 de março de 1774;

bacharel em direito, exercia desde ha muito a

profissão de advogado no Porto. Nomeado juiz

de fora de Aveiro pela Junta em 30 de maio,

tomou posse do referido logar no dia 4 de

junho, exercendo-o até á retirada das forças-

constitucionaes, em seguida á acção do Vouga.

A sentença da Alçada diz que se «prova plenis-

simamente que serviu a causa das rebeldes e se

mostrou empenhado na sua sustentação, não sò

tomando armas para apoiar e fortalecer a rebel-

lião, mas exercendo o lugar de juiz de fora de

Aveiro, que lhe foi conferido pela Junta rebelde.

i
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no qual emprego se mostrou, quanto estava ao

seu alcance, apaixonado e acérrimo mantenedor
da mesma rebellião, perscíjuindo e vexando por

meio de summarios e prisões os vassallos fieis

de sua magestade que sustentavam seus direitos

e real auctoridade».

Diz mais que o mesmo Manuel Luiz Nogueira
«pela uma hora da tarde do dia 28 de junho do
anno (1828) próximo passado, em companhia de

alguns soldados de caçadores 10 e de cavallaria,

capitaneados pelo façanhoso Manuel Alaria da
Rocha Colmieiro, se dirigira ao convento do
Carmo craquella dita cidade (Aveiro), onde se

achava o coire dos dinheiros públicos das obras

da barra da mesma cidade, e depois de cercado

o dito convento e as avenidas d'elle com senti-

nellas, como em verdadeira hostilidade, estando

o mesmo réu armado de clavina, pas"sara a fazer

arrombar o dito cofre e a tirar d'elle todo o

dmheiro que continha, que era a quantia de

3:827í?Í463 réis, como consta do auto de exame e

corpo de delicto e do livro da entrada e sahida

do mesmo coíre, sendo o réu o qiie tirou com a

sua própria mão a primeira sacca de dinheiro

de dentro do cofre, como juraram as testemu-

nhas presenciaes n.°^ -j q <,, passando seguida-

mente a entregar toda aquella quantia, que era

rigorosamente dinheiro da fazenda real, aos di-

tos revolucionários, que com elle foram praticar

o referido arrombamento e roubo, acompanhan-

do-os o mesmo réu até fora da cidade».



Clemente da Silva Mello Soares de Freitas —
Nascera em Ang^eja em 1802, mas residia em
Aveiro desde muito creança com seus pães e ir-

mãos e com estes trabalhou muito para a revo-

lução de 16 de maio, «a que deu ajuda e favor,

diz a sentença que o condemnou á morte, assi-

g-nando voluntariamente o abominável e horrí-

vel auto lavrado na camará d'aquella cidade»

(Aveiro).

Nomeado juiz de fora da \^illa da I^^eira, pelo-

governo da infanta D. Izabel Maria, aguardava

aqui que o magistrado que tinha de substituir,

António Barreto da Cunha Alpoim, concluísse

o seu triennio para ir tomar posse do logar.

Por occasião da revolução aquelle abando-

nou o lugar e em virtude d'isto a Junta do Por-

to, por portaria de 24 de maia, nomeou nova-

mente Clemente de Mello juiz de fora da Villa

da Feira, logar de que o mesmo tomou posse

em 30 de maio e «principiou logo, diz a sen-

tença de g de abril, a fazer desenvolver em toda

aquella comarca o abominável systema revolu-

cionário, por sua influencia, persuações e efíica-

cia de seus serviços praticados com incrível

actividade; valendo-se, para a exactíssima exe-

cução das ordens d'aquella Junta rebelde, não

só de ameaças assustadoras, mas até de prisões,

sequestros e outros procedimentos, com os

quaes opprimia e vexava os que não cumpriam
á risca as requisições feitas de sua ordem ou se

não prestavam a desempenhal-os em toda a pon-
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tualidade.-. . que tomara parte tão activa na re-

bellião, e a coadjuvara com tão estranha devo-

ção, que, não sendo da sua competência a dire-

cção da força armada e a deleza militar dos

pontos occupados ou ameaçados das tropas rea-

listas n'aquella comarca, de seu próprio arbítrio

e criminosa ingerência, sem que precedesse or-

dem ou participação alguma do governo intruso,

ainda mesmo de alguma das auctoridades rebel-

des, teado noticia que, no dia 12 de junho vinte

milicianos, pertencentes á divisão do general

Gabriel António Franco, tinham passado o

Douro, e requisitado rações para três dias no

logar de Carvoeiro, escreveu no dia seguinte a

carta official que vem no appenso 68.° ao gover-

nador militar de Oliveira d'Azemeis, afim de en-

viar tropa para irem conjuntamente com orde-

nanças do seu districto surprehender os ditos

milicianos; escrevendo egualmente no mesmo
dia 1 j ao capitão-mòr intruso da Villa da Pieira,

da quinta das ^Viras, para que, com homens ca-

pazes e escolhidos de suas ordenanças, se reu-

nisse á força que viesse d'01iveira e, de accordo

com ella, se dirigisse áquelle sitio de Carvoeiro,

e se postasse em observação, visto que os ditos

milicianos haviam já repassado o Douro: guar-

necesse a margem esquerda do mesnio rio, para

que os realistas não effectuassem nova passa-

gem, pondo vigias em diversos pontos, commu-
nicando-lhe qualquer occorrencia, bem como

dando-lhe parte do que tivesse concordado com
o dito commandante; e finalmente lhe assegu-



rava na dita carta, que ficava na diligencia de

reunir alg'uns milicianos do regimento da b^eira,

para os enviar ao mesmo destino, diligencia em
que de facto se occupou, ameaçando e proce-

dendo para esse lim a sequestros e prisões.

Mais se mostra, de outra carta do mesmo,
inserta no dito appenso 68.°, que no dia 19 do

referido mez tornara a officiar ao dito capitão-

mòr, participando-lhe a remessa que lhe fazia

de algum fornecimento para sustentar a guarni-

ção que estava n'aquelle ponto, recommendan-
do-lhe que mandasse coser pão nas casas parti-

culares de Carvoeiro e suas visinhanças, impor-

tância que o mesmo réu mandaria abonar e sa-

tisfazei»; e desde logo ordenava aos juizes eleitos

das freguezias confinantes que lhe promptificas-

sem tudo quanto elle lhes requisitasse, emquan-

to se não davam outras providencias, para o que

ia officiar ao governo : n'outra carta do mesmo
réu de 20 de junho, ao mesmo capitão-mór, em
que trata do mesmo assumpto, continua a alen-

tal-o e confirmal-o na continuação d'aquelle ser-

viço, não obstante a desintelligencia do gover-

nador e coronel de milícias de Oliveira: que

esperasse providencias, fornecesse gente para

aquelle destacamento, requisitasse dos eleitos

aquillo que fosse preciso, que elle réu, se res-

ponsabilisava por toda a despezá; rematando a

carta com participar-lhe estar nomeado vereador

e dando-lhe a noticia de ter-se levantado o blo-

queio do Porto e estar bloqueada Lisboa. . . que

ultimamente se prova que o réu, com a noticia
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e rebate falso de haver sido atacado aquelle su-

pramencionado ponto, mandara intimar os offi-

claes de justiça para que todos, armados, o acom-

panhassem : com os quaes marchou para o dito

sitio de Carvoeiro, com outra gente armada que

tinha apenado para o dito fim, sendo o réu tão

previdente no serviço rebelde, que tinha sempre

promptos á sua porta homens apenados para

conduzirem oíficios ao governador militar de

Oliveira, e outras partes onde lhe convinha: fa-

ctos estes que tornam o réu fautor e auxiliador

voluntário da infame rebellião, provados todos

plenissimamente pelas cartas escriptas e asslgna-

das pelo seu próprio punho. . . »

A pena applicada pela Alçada a Gravito,

Francisco Silvério, Clemente da Silva Mello

Soares de Freitas e Manuel Luiz Nogueira foi

egual. Foram todos condemnados a serem leva-

dos com baraço e pregão pelas ruas do Porto

até á Praça Nova, e ahi enforcados, sendo-lhes

em seguida cortadas as cabeças para serem pos-

tas no lugar do delicto.

No dia 7 de maio de 1829, pelas 10 horas

da manhã, sahiram da Relação com mais seis

companheiros condemnados também á morte,

além de outros condemnados a assistir ás exe-

cuções, em cujo numero se contava o correge-

dor de Aveiro Francisco António d'Abreu e

Lima, e levados com o habitual acompanhamen-

to, do qual faziam parte as tumbas da Miseri-

córdia, que haviam de receber os cadáveres, pela

Porta do Olival, calçada dos Clérigos e largo
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dos Loyos á Praça Nova, onde em duas forcas

levantadas sobre os alicerces do monumento
commemorativo da revolução de 24 d'agosto de

1820, o tristemente celebre João Branco e outro

algoz deram cumprimento á execranda sentença.

Três horas depois estava tudo terminado.

Os cadáveres decapitados foram levados', pela

irmandade da Misericórdia, para o «Adro dos

Enforcados», na rua hoje chamada da I.iberda--

de, onde o coveiro Joaquim Manuel lhes deu

sepultura, sendo mais tarde exhumados e tras-

ladados para outro lugar, como teremos occasião

de dizer. As quatro cabeças, essas ficaram no

patíbulo até ao dia seguinte em que o algoz João

Branco, acompanhado pelo «Meirinho das cabe-

ças», as foi buscar e mettendo-as n'um sacco de

couro marchou com ellas para a ^ illa da Feira

e Ovar, d'onde veio em barco para esta cidade

no meio de forte escolta de infanteria e cavalla-

ria que o custodiava. A cabeça de Clemente de

Mello ficou na Yilla da Feira, sendo ali pregada

n'um alto poste pelo carrasco. A Aveiro chega-

ram os tristes despojos na madrugada de 10 de

maio, sendo o algoz recolhido na cadeia.

A noticia correu veloz e, n'um momento, a

maior parte das janellas e portas de muitas ha-

bitações foram cerradas em signal de luto. Esta

demonstração comprehendeu quasi toda a cida-

de, pois estendeu-se mesmo a muitas casas de

pessoas affectas ao governo de D. Miguel. As
instrucções vindas do Porto eram que a cabeça

de Francisco Silvério fosse coUocada junto ao
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Pelourinho (era no largo do Rocio em frente da

rua da Rainha e que no século xvii tinha o nome
de rua de Venesa), a de Gravito em frente da

casa da camará e a de Manuel Luiz Nogueira,

defronte do convento do Carmo.

As auctoridades a quem tocava dar cumpri-

mento a esta ordem, viram-se porém em sérios

embaraços, pela diíHculdade de encontrar quem
fornecesse os postes necessários e os coUocasse

nos mencionados locaes. Gastou-se todo .o dia

n'estas dibgencias, até que no dia segumte o

juiz' de tora fez prender differentes lavradores

do log-ar cFAzurva, a quem obrigou a trazer os

pinheiros necessários, e alguns carpinteiros que

violentadissimos os ergueram nos locaes desi-

gnados, depois do algoz ter collocado em cada

um d'elles uma das cabeças segura por um
grande prego. A esta medonha selvagena assis-

tiram tripudiantes alguns miguelistas mais exal-

tados e bastante gentalha vinda em grande

parte dos logares visinhos, que applaudiu o car-

rasco quando este, procurando ageitar a cabeça

do inteliz Gravito, lhe dirigiu umas graçolas

soezes como nol-o aííirmou uma testemunha

ocular.

Nada providenciou a Alçada quanto ao en-

terro das cabeças mandadas para Aveiro, e pa-

rece que o juiz de fora e o corregedor não qui-

zeram tomar sobre si a responsabilidade- de as

mandar apear e enterrar, de forma que se passa-

ram os três dias de exposição como fora ordena-

do na sentença, e o lúgubre espectáculo conti-
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nuava ainda. Interveio então a meza administra-

tiva da Santa Casa da ÍMisericordia, que mandou
um próprio ao. Porto com uma petição dirigida ao

presidente da Alçada afim de lhe ser permittido

levantar as três cabeças e enterral-as no pateo

da sua egreja. Teve deferimento o pedido, se-

gundo se vê da seguinte declaração que se en-

contra a íl. 28 V. do livro dos termos da meza

da mesma Santa Casa, que principiou em 26 de

setembro de 1827 :

«Conferencia de 17 de maio de 1829. N'esta

estando presente o Provedor e mais Deputados

abaixo assignados, se deliberou se lavrasse este

terjno pelo qual a todo o tempo constasse que

em consequência do Despacho do ex.""" presi-

dente da Alçada do Porto, a que esta Santa

Casa recorreu, se deram á sepultura, sem pom-
pa, na noite do antecedente dia 16, as três Ca-

beças dos Justiçados pelo crime de Rebellião na

mesma cidade do Porto, e que por Acordam da

dita Alçada foram mandadas pregar em postes

altos e assignaram. E eu Manuel Xavier de

Sousa, Deputado, que em logar de Escrivão o

escrevi, (a) Manuel Xavier de Sousa, Francisco

Thomé Marques Gomes, Bento José Mendes

Guimarães, Domingos da Maia Barreto, José

Pinheiro Branco, Luiz Alves de Almeida, Antó-

nio José Cavaco».

Do livro da receita e despeza da mesma
Santa Casa, relativo ao mez de maio de 1829,

vè-se que a meza dispendeu com o enterro das

três cabeças a quantia de 8^335 réis.
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Não tinha de ser aquelle o ultimo san^'-uc

vertido na forca, em holocausto da liberdade.

No dia 18 de setembro reuniu a Alçada em ses-

são de julgamento, e entre outros liberaes que

,
condemnou á morte, mas que na sua maioria

estavam ausentes, contam-se dois que haviam

concorrido para a revolução em Aveu'o, e que

infelizmente se achavam presos, e foram

:

João Hejviques Ferreira Jiinior— Natural de

Albergaria-a-\^elha, mas muito relacionado em
Aveiro, foi com seu irmão José Henriques Fer-

reira, já perseguido em 1824 pelos seus senti-

mentos rasgadamente liberaes, valioso coopera-

dor da revolta de 16 de maio. Alistara-se no ba-

talhão de voluntários que se organisou n'esta

cidade e da sua folha de serviços á liberdade

diz bastante a sentença da Alçada que o conde-

mnou á morte, onde se lê: «que ajudara e pres-

tara apoio e favor á nefanda rebellião, alistando-

se para serviço d'ella em um corpo de voluntá-

rios, tomando armas e entrando no íogo que no

sitio das Talhadas se fez aos fieis realistas.

Mostra-se egualmente, pelos depoimentos de al-

gumas mencionadas testemunhas, ser o réu um
constitucional revolucionário, que vociferava con-

tra a sagrada pessoa do senhor D. Miguel e seu

governo, e em favor da rebellião cl'esta cidade e

do governo rebelde que na mesma 'se installara,

procurando persuadir os povos que era este o

governo que devia seguir-se, alliciando-se assim

ao seu infame partido e abominável s\'stema de

excitação politica e revolucionaria, como paten-
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teou no dia 24 de Junho de 1828 na egreja de

Albergaria, estando a fazer-se a eleição de juiz da

egreja e eleitos e querendo algumas pessoas re-

conduzir Manuel Rodrigues Branco, que servira

o dito cargo, se levantou o réu e disse em altas

vozes que não consentia que elle continuasse a

ser Juiz, por ser realista, e que a eleição devia

recahir somente em homens que fossem addidos

ao systema constitucional, havendo-se o mesmo
réu bandeado com os rebeldes, de tal forma,

que os acompanhou e com elles se retirou para

a Galliza, depois de haver sustentado a sua de-

testável causa no ponto das Talhadas, cujo com-

bate se prova plenamente, não só pelas referi-

das testemunhas, mas também pela Gar^eta Offl-

cial n.° 30 do governo rebelde, a fl. 96 do ap-

penso ig.°-A, onde se lê: «Que por officios do

governador de Águeda e do Sardão, em data de

26 de Junho, constava que no ponto das lalha-

das houvera um combate vivíssimo no dia 25,

que havia principiado no lugar de A. dos Fer-

reiros entre uma partida de valorosos súbditos,

etc, c uma guerrilha, que fora dispersa, tendo

esta .(que era formada de fieis portuguezes e

leaes defensores da augusta e sagrada pessoa de

el-rei e de seus inauferíveis direitos) dez feridos

e dois mortos»; mencionando-se mais que o ca-

pitão Chaves, de milícias de Vizfeu, era o com-

mandante dos voluntários (')».

(1) Documentos para a historui das cortes gcracs da nação por-

tuguesa, tomo VI, pag. 761-762.
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Preso em Aveiro, deu entrada na Relação em
19 de junho de 1829; em 3 de julho de 1829 fo-

ram-lhe assignados cinco dias para dizer de facto

e direito, e em 18 de setembro foi condemnado
a que com baraço e pregão fosse levado pelas

ruas publicas do Porto ao largo da Praça Nova,

e na íorca que ahi se achava levantada, morresse

enforcado, e depois ser-lhe cortada a cabeça,

para ser conduzida para o lugar de Albergaria-a-

Velha e ahi ser pregada n'um alto poste e ficar

exposta por três dias; e, além d'isso, na confis-

cação e perdimento de todos os seus bens. Em
6 de outubro íoi-lhe intimada a sentença e subiu

logo ao oratório ; e sendo-lhe desprezados no

dia 8 os primeiros e segundos embargos foi en-

forcado no dia g do mesmo mez e anno (^).

Clemente de Moraes Sarmento— Fecharemos

o cyclo dos que pereceram pela liberdade em
resultado da revolução de Aveiro, em 16 de maio

de 1828, com as notas que pudemos colher a

propósito cFeste membro illustre da familia Mo-

raes Sarmento. No decurso d'esta narrativa dis-

semos já a parte muito importante que Clemente

de Moraes desempenhou na revolução; foi elle o

emissário de confiança do desembargador Quei-

roz, e se não se bateu como os seus valentes ca-

maradas de caçadores 10 na Cruz dos Maroços

e no Vouga, foi isso devido ao haver cahido

doente durante a marcha do mesmo batalhão

(1) Collecção de listiis que coníeem os nomes das pessoas que Jica-

ram pronunciadas, etc, pag. 5o.
'



para Coimbra. Doente no hospital cPaquelIa ci-

dade, ali recebeu a noticia da retirada das for-

ças constitucionaes e dos factos que se lhe se-

guiram e de que resultou o total anniquilamento

da revolução. Sahindo do hospital no dia 2 de

julho e sem esperanças algumas de poder ir

compartilhar a sorte dos seus camaradas, apre-

sentou-se ao governador militar da cidade, que

em virtude do indulto concedido por D. Miguel

em data de 18 de junho, d'esse anno, lhe tomou
nota da apresentação, concedendo-lhe licença

para regressar a Aveiro. Chegado que foi aqui,

apresentou-se egualmente ao governador militar

da cidade e mais auctoridades miguelistas que,

julgando-o ao abrigo das disposições d'aquelle

decreto, o deixaram continuar em liberdade.

Dias depois, porém, foi preso, em virtude d'uma

denuncia cFum individuo de appellido Carassas,

empregado do cartório do escrivão Luiz Lou-

reiro Ferrão, que toi communicar ao governador

militar que elle estava pronunciado como fazen-

do parte da sociedade dos pedreiros livres da

Quinta dos Santos xMartyres, facto que aliás não

era verdadeiro e a que por esta mesma razão

não allude a sentença da Alçada de 18 de setem-

bro de 1829, que o condemnou á morte. D'este

documento, destacaremos os seguintes períodos:

«Quanto ao réu Clemente de Moraes Sar-

mento, que foi sargento do batalhão de caçado-

res 10, mostra-se pela devassa de rebellião a que

procedeu o juiz de íóra de Aveiro, appenso 4.°,

que havendo-se levantado na dita cidade o grito
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sedicioso da rebellião na manhã do fatal dia i6

de maio, em resultado dos insidiosos esforços e

confederação iniqua de uns poucos de ambicio-

sos e traidores, apoiados e favorecidos por aquel-

le batalhão sublevado (alguns dos quaes já pa-

garam com a vida e com a infâmia o seu abo-

minável crime), o mesmo réu fora também um
dos perversos que trabalhavam para que a dita

rebellião fosse a effeito; pc^is não sò assim o de-

pòz, pelo ter ouvido, a testemunha n.° 2 da dita

devassa, mas egualmente o asseverou a do n.° 40,

por ser publico e notório, e porque lhe confes-

sara Evaristo Luiz de Moraes, irmão do réu, que"

este algumas vezes viera a esta cidade do Porto

com o fim de solicitar e dispor as tropas que

aqui se achavam para .a rebellião, accrescendo a

notoriedade e publicidade, de que depuzeram

aquellas duas testemunhas, a asserção positiva

que, pelo ter visto e observado, fez em seu Ju-

ramento a testemunha n." 8, de que a mesma
rebellião tinha sido de antemão urdida e arran-

jada pelo réu e outros, que todos de combina-

ção com o commandante e oííiciaes do batalhão

de caçadores 10 formaram entre si conselhos e

planos para aquelle effeito, juntando-se umas ve-

zes de noite em casa' de P"rancisco Manuel Gra-

vito e outras na de Francisco Silvério de Carva-

lho, ambos co-réus e já justiçados, e de tarde

em casa de outros co-réus prófugos e ausentes,

onde proclamaram publicamente contra os di-

reitos e legitimidade do senhor D. Miguel (hoje

nosso rei) de cujos clubs e sediciosos ajuntamen-



tos resultara serem mandados, de entre elles

mesmos, alguns emissários a varias partes para

alliciar tropas e com ellas fazer combinações para

uma rebellião geral, como foram o dito Evaristo

para Vizeu, outro co-réu ausente para Coimbra,

e o réu para esta cidade do Porto, e depois d'elle

o pérfido traidor, também ausente, Manuel Maria-

da Rocha Colmieiro, muitas vezes apontado na

primeira sentença d'esta Alçada, para concluir

tão execranda e abominável confederação».

Lê-se mais na sentença que Clemente de Mo-
raes «estava no segredo da diabólica tentativa

que se meditava e preparava; e assim é de acre-

ditar, não só pelo que fica referido, quanto á

missão do réu, cujos resultados os acontecimen-

tos posteriores comprovavam mais ainda pela pro-

va que resulta da dita devassa de Aveiro, em que

alguns parentes muito próximos do mesmo réu

se acham pronunciados como principaes agentes

e collaboradores da rebellião, ed'ella sabedores

antes do seu fatal desenvolvimento, com os quaes

o réu estava em estreitas relações e contacto».

Esta parte da sentença lez dizer ao fallecido

lente da faculdade de direito António Luiz de

Sousa Henriques Secco: «Por inducções, por isso,

foi o réu condemnado á morte, não trepidando

os juizes em atropellar nem os preceitos da jus-

tiça que chorava, nem a promess-a de perdão do

governo miguelino que ria» (').

(1) Memorias cio tempo passado e presente para licçáo Jos vin-

douros, pag. 797.
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A conclusão da sentença foi idêntica, tanto a

•de Clemente de Moraes, como a de João Henri-

ques Ferreira.

Clemente de xMoraes deu entrada no oratório

em 6 de outubro, em 8 foram-lhe despresados

os 1
."'' e 2.°^ embargos e em 9 foi enforcado, sen-

do-lhe decepada a cabeça, que n'esse mesmo dia

veio para Aveiro, trazida pelo algoz.

Ordenava a sentença que a cabeça de Cle-

mente de xMoraes fosse collocada em alto poste

no largo do Pelourinho d'esta cidade. Alguém
d'aqui, por um requinte de malvadez, arbitrou,

porém, que se collocasse em frente da casa da sua

habitação, na rua do Sol, onde residia sua mãe,

uma boa e santa senhora, que mais tarde os es-

birros miguelistas arrastaram ás enxovias da ca-

deia d'esta cidade, onde jazeu por alguns mezes,

pelo único crime de ser mãe de seis apóstolos

da liberdade, em prol de quem dois perderam a

vida e pela qual todos denodadamente comba-

teram.

A ideia, porém, não vingou. Dil-o a tradição,

attesta-o o testemunho de pessoas d'essa época

ainda vivas e confirma-o um artigo da Revolução

de Setembro, de 22 de outubro de 1865, incon-

testavelmente escripto por um sobrinho de Cle-

mente de Moraes, o sr. conselheiro José E. de

Moraes Sarmento, que, referindo-se ao facto, diz

o seguinte

:

« Oppozeram-se com a sua influencia a que

se realisasse esta disposição, alguns dos mais

humanos e decididos partidários do governo de

8
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então. Gastaram-se três dias em correspondên-

cias para o Porto, conseguindo-se afinal que as

cabeças pregadas em pinheiros fossem somente

expostas no Pelourinho da cidade e no largo da

cadeia. »

A cabeça de Clemente de Moraes foi com
eíTeito collocada junto ao Pelourinho, onde a ir-

mandade da Santa Casa da Misericórdia a foi

buscar, dando-lhe sepultura junto das dos justi-

çados em 7 de maio do mesmo anno, no que

dispendeu, segundo se vê dos respectivos livros,

a quantia de 2-5590 réis; pois, apesar d'isto, tem

continuado a affirmar-se, com menos verdade,

que ella estivera em frente da casa em que vivia

sua mãe. Rectiíica-se portanto n'esta parte o que

a tal respeito escreveram os srs. Joaquim Mar-

tms de Carvalho (*), Clemente José dos San-

tos (^), Pedro A. Dias (^) e António Luiz de Sousa

Henriques Secco (*).

O facto deu-se com effeito n'essa occasião,

mas não em Aveiro, foi em Albergaria-a-Velha,

onde o algoz collocou a cabeça de João Hen-

riques Ferreira, enforcado, como dissemos, no

mesmo dia i de outubro, na rua chamada então

da Calçada e hoje dos Martyres da Liberdade,

(1) Conimbricense, n.° 3:977.

(2j Documentos para a historia das cartes geracs da nação por-

tuguesa, tomo VI. pag. 783.

(3) Subsídios para a historia politica do Porto, j S23-i 82g,
pag. 172.

(4) Memorias do tempo passado c presente para lição dos vindou-

ros, pag. 422.
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em frente da casa dos pães d'este apostolo da

liberdade, onde estevç exposta por três dias,

sendo ao íim d'estes mandada apear por ordem
dos mesmos, que lhe deram sepultura na sua

capella de Santo António, onde se conservou

até 1836, em que foi trasladada para esta cidade.

Aos corpos de João Henriques Ferreira e

Clemente de Moraes Sarmento, deu a Santa

Casa da Misericórdia do Porto sepultura no

mesmo local em que tinham sido enterrados os

dos outros martyres da liberdade, enforcados em
7 de maio. Uns e outros foram depois exhuma-

dos no dia 7 de maio de 1836, como se vê d'este

documento:

«Saibam quantos este publico instrumento

virem, que no anno do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo de 183b, aos 7 dias do

mez de maio, n'esta cidade do Porto, e adro dos

justiçados, aonde eu tabelhão n'esta mesma ci-

dade, e privativo da Casa da Santa Misericórdia

d'ella, vim a requerimento dos ill.™°^ vice-prove-

dor, e mais irmãos mezarios da mesma, e achan-

do-se presentes o ill."'° António de Mattos Pinto,

actual escrivão da mesma Santa Casa, e ora ser-

vindo de vice-provedor, mais irmãos de meza, ao

diante assignados, e os ex."*"^ conselheiro Ma-
nuel de Castro Pereira, governador civil do dis-

tricto, D. Manuel de Santa Ignez, bispo eleito

da diocese, barão de Fonte Nova, governador

militar do districto, e o conselheiro Francisco

de Serpa Saraiva, presidente da Relação d'esta

cidade, que para este acto foram convidados, foi
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por aquelles irmãos da Santa Casa determinado

ao coveiro Joaquim Manuel, a este acto também
presente, e o próprio que no dia de hoje do anno

de 1829 tinha dado á sepultura os cadáveres de

Joaquim .Manuel da Fonseca Lobo, natural da

cidade de Lagos, reino do Algarve, e tenente-

coronel de caçadores 11 — 1'rancisco Silvério de

Carvalho Magalhães Serrão, fiscal do real con-

tracto do tabaco, na cidade de Aveiro, e natural

da villa de Figueiró dos Vinhos, comarca de

Thomar— Francisco Manuel Gravito da Ameiga e

Lima, cavalleiro professo na Ordem de Christo,

e desembargador dos aggravos da casa da Sup-

plicação, e corregedor do eivei da corte, natural

da cidade de Lisboa, e assistente na d'Aveiro —
Manuel Luiz Nogueira, advogado de numero

d'esta Relação, natural da freguezia e Honra de

Baltar, comarca de Barcellos— José António de

Oliveira Silva e Barros, primeiro guarda-livros

do real contracto do tabaco n'esta cidade, d'ella

natural e morador— Clemente da Silva Mello

Soares de P^reitas, juiz de íóra na Villa da Fei-

ra, natural de Angeja, e assistente em Aveiro—
Victorino Telles de Menezes e Vasconcellos, te-

nente-coronel do regimento de milicias da Lou-

zã, natural e morador em Ceira, comarca de

Coimbra— José Maria Martiniano de Fonseca,

bacharel formado em leis, advo-gado na cidade

do Funchal da ilha da Madeira, e d'ella natural

— António Bernardo de Brito e Cunha, caval-

leiro professo na Ordem de Christo e da de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa,
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contador da real fazenda n'esta cidade, d'ella

natural e morador— e Bernardo Francisco Pi-

nheiro, capitão de ordenanças na \'illa da l"en"a,

natural e morador na Quinta das Airas : victi-

mas immoladas pelo usurpador no mesmo dia

de hoje. d'aquelle anno de 1829, em publico

e injustíssimo patibulo; procedeu-se ao desen-

terramento de suas relíquias, bem como ás de

Clemente de Moraes Sarmento, sargento de ca-

çadores 10, natural da cidade de Aveiro, e

João Henriques Ferreira Júnior, estudante, na-

tural de Albergaria Velha, da mesma sorte e

pelo mesmo motivo sacrificados no dia g de ou-

tubro do referido anno de 1829. E cavando o

dito coveiro Joaquim Manuel nos lugares em
que elle mesmo designara terem sido dados á

sepultura, encontrou em uma para o lado do

sul, quatro: em outra, para o norte, seis: e no

meio d'estas duas sepulturas, todas pelo lado

de traz da capella aqui situada, dous, que íoram

os sacrificados no dia g de outubro, e perfazem

12 esqueletos; esqueletos que evidentemente são

os das referidas victimas, e nem com outros se

podiam confundir, não sò porque aquelle coveiro,

o próprio que os sepultou, declara não se ter

ali sepultado mais cadáver algum, mas também
porque sendo grande este terreno, jamais se

abriu sepultura alguma segunda vez, e mais que

tudo porque tendo sido separadas dos corpos as

cabeças d'aquclles martyres da pátria, e levadas

a differentes sitios e sepulturas, n'estas se não

encontra caveira alguma, nem osso algum, além
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dos que pertazem os referidos doze esqueletos

completos. \í feita assim a dita busca e desen-

terramento foram as mesmas reliquias deposi-

tadas em uma urna de antemão preparada para

este fim, e que os mesmos irmãos mezarios con-

duziram á dita capella aqui edificada, onde ce-

lebrando-se missa, e deixada á porta uma guar-

da de honra, serão na tarde de hoje mesmo tras-

ladados em procissão fúnebre para a igreja da

Casa da Santa Misericórdia. Porto por fé todo

o exposto, e exarei de tudo este instrumento

que vão asslgnar os irmãos mezarios, as men-
cionadas auctoridades, e o próprio coveiro. Ma-

nuel Carneiro Pinto, tabellião, o escrevi e li.

—

O conselheiro Manuel de Castro Pereira, gover-

nador civil interino

—

I). Manuel de Santa Ignez,

bispo eleito — Barão de Fonte Xova, brigadeiro,

governador militar da provincia do Douro — O
conselheiro presidente da Relação, Francisco de

Serpa Saraiva—António de Mattos Pinto—Fran-

cisco da Rocha Soares— Luciano Simões de

Carvalho — Manuel António Figueira—José Lo-

pes das Neves —José Carneiro Geraldes de \'as-

concellos— António Simões Basto—João Mar-

ques dos Santos— Manuel Joaquim de Maga-

lhães Lima— António José Lopes Coelho — Do
coveiro, Joaquim Manuel, uma cruz.»

As ossadas dos que pela libeixlade pereceram

na forca em 7 de maio e 9 de outubro de 1829,

exhumadas, como dissemos, em 7 de maio de

1836, foram no mesmo dia trasladadas com má-
ximo luzimento pela irmandade da Santa Casa
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da Misericórdia do Porto, para a sua egreja, em
CLijo pateo íoram depois encerrados n'um decente

mausoléu, em que se lia uma inscripção com os

nomes d'aquelles martyres.

Conservaram-se aquelles preciosos restos no

mencionado local até ao dia i8 de julho de 1878,

em que loram de novo exhumados e transferi-

dos para o cemitério privativo da mesma Santa

Casa no Prado do Repouso.

Foi solemnissima esta trasladação: referindo-

se a ella escrevia no dia segunite o Commercio

do Porto:

« Magestosa e imponente solemnidade!

O Porto, mag-nificente nas suas manifesta-

ções, pagou digno e justo preito á memoria dos

varões que o illustraram com o seu martyrio.

Se o sacriíicio fora extraordinário, a apotheose

foi grandiosa.»

Xo préstito fúnebre, Aveiro fez-se representar

pelos srs. Manuel José Mendes Leite, governa-

dor civil: José Antunes de Azevedo, vice-presi-

dente da camará municipal, e Agostinho Duarte

Pinheiro e Silva, presidente da Associação Com-
mercial.

A íamilia Moraes, estava ali representada

pelos srs. António de Moraes, escrivão da Rela-

ção, que se apresentou com o seu antigo uni-

forme de voluntários da Rainha, e Anselmo de

Moraes, proprietário do jornal .4 Actualidade.

Em iVveiro, as cabeças dos martyres da li-

berdade, sepultadas, como vimos, no pateo da
Misericórdia, toram também exhumadas em 1836



e transferidas para c cemitério publico, então em
construcção. Erigiu-se-lhe ali um modesto mau-
soléu que consistia n'uma urna de granito sus-

tentada por quatro leões também de granito,

que haviam pertencido a um sarcophago existen-

te na capella de Santa Catharina, na egreja de

S. Miguel, cabeça d'um antigo morgado e de-

molida em 1835. Dirigiu a construcção o inspe-

ctor das obras da barra Joaquim Pedro Celes-

tino Soares, capitão-tenente da armada.

A trasladação íez-se com apparato, a julgar

pela portaria que passamos a transcrever, pois

no archivo municipal nada existe a tal res-

peito.

«Ministério do reino, 4.^ repartição. — P^oit

presente a Sua Magestade Fidelíssima, a Rainha,

o oíficio n.° 164, que o governador civil d'Aveiro

dirigiu na data de 10 do corrente mez, partici-

pando a funcção fúnebre que tivera lugar na

mesma cidade, por occasião de serem traslada-

dos para o cemitério publico, os restos mortaes

das infelizes victimas immoladas á barbaridade

e tyrannia do governo usurpador em 7 de maio e

g d'outubro de 1829, os quaes se achavam ali

enterrados, e a mesma illustre Senhora, intei-

rada do doloroso assumpto que motivou esta

participação, não pôde deixar de acompanhar

os leaes habitantes d'aquella cidiíde, em senti-

mento de tão justa, quanto magoada recorda-

ção, que os levou a um passo bem característico

de suas virtudes e honrados sentimentos.

O que se participa ao mencionado governa-
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dor civil para sua intelligencia. — Palácio das

Necessidades em i8 de maio de 1836.— Agoslir

nho José Freire. »

As cabeças de Clemente de Mello Soares de

l^reitas e João Henriques Ferreira, foram n'esta

occasião trasladadas para Aveiro, vindo aquella

da Feira e esta de Albergaria-a-Velha.

O modesto monumento derruiu por occasião

do enterro do grande orador José Estevão Coe-

lho de .Magalhães, em maio de 1864, ficando os

craneos espalhados pelo chão. Pensou-se então

em erigir novo monumento, tomando sobre si o

encargo a camará municipal, de que era então

presidente o conselheiro Manuel Firmino de Al-

meida .Alaia. Encarregou-se do plano o enge-

nheiro Rezende Júnior e a sua construcção foi

confiada ao sr. Moreira Rato, de Lisboa.

Nos fins de 1865 estava concluido o monu-
mento, que é todo de mármore e está levantado

ao centro do cemitério, no mesmo local occupa-

do pelo antigo.

Foi inaugurado em 20 de fevereiro de i86ó,

em seguida a uma missa rezada na capella do

cemitério pelo vigário geral da diocese o sr. dr.

José António Pereira Bilhano, mais tarde arce-

bispo d^Evora.

O monumento é formado de um pedestal no

qual assentam três. columnas, nos capiteis das

quaes está collocada uma urna coberta de cre-

pes, tendo na garganta uma corda com nó, sym-

bolo da morte que soíTreram aquelles mar-

tyres.



A altura do monumento eleva-se de 3,5 a 4

metros.

N'uma das faces lê-se:

Os ossos aqui tem, a alma no Empyreo

Seis illustres varões, por quem fremente

A liberdade chora. Atroz delirio

N'elles puniu o esforço independente,

E heroes os fez côas palmas do martyrio.

Fique a sua lembrança eternamente

Nos nossos corações, na pátria historia.

Paz aos restos, aos seus nomes gloria!

£\/. Leal.

Xa outra lê-se

:

7 DE .MAIO DE 1829

Francisco Manuel Gravito da ^'eig•a e Lima.

Manuel Luiz Nogueira.

Clemente de xMello Soares de I^^reitas.

Francisco Silvério de Carvalho Magalhães

Serrão.

Q DE OUTUBRO DE l82q

Clemente de Moraes Sarmento.

João Henriques Ferreira.

Na terceira lê-se

:

MUMC!P.\LIDADE DE 1865
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Dissemos dos aveirenses que pereceram na

forca pela liberdade. E justo que agora nos oc-

cupemos dos que combateram por ella com o

esforço do seu braço ou da sua intellig-encia até

o seu completo triumpho em 1834.

Joaquim José de Queiroz — Vogal da Junta

do Porto, era solidário na condemnavel frouxi-

dão com que esta se houve em dirigir a revolta

tão auspiciosamente começada e para que elle

muito concorreu, mas essas faltas redimiu-as

com a sua resolução de acompanhar para a Gal-

liza o exercito fiel. Dissolvida a Junta em 2 de

julho de 1828, todos os seus membros, com ex-

cepção única de Queiroz, embarcaram no vapor

Belfast com destino a higlaterra.

Na madrugada de 3 de julho sahia este barco

a barra do I^orto e do campo de Santo Ovidio

punham-se em marcha para o exilio todo o exer-

cito constitucional e com elle «uma multidão

enorme de povo de todas as classes e gerarchias.

homens, mulheres, creanças, velhos, ricos e po-

bres, todos fulminados pelo infortúnio, e resol-

vidos todos a abandonar a pátria, por temerem
as duras perseguições e barbaridades do partido

vencedor.

Nem um sú membro da Junta dissolvida

acompanhava esta espantosa emigração, a não
ser o respeitável ancião e honrado Joaquim José
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de Queiroz, que fora um dos seus secretários,»

escreve Soriano (*).

Referindo-se ao facto, escreve Silva Maia:

«Esta multidão, pois, que posso calcular em
mais de 12:000 almas, marchou do campo de

Santo Ovidio pelas cinco horas da manhã, le-

vando á sua frente o brigadeiro Pizarro e o des-

embargador Queiroz, o único dos membros d'essa

Junta que fez causa commum com estes infelizes,

ou porque os seus coUegas lhe não permittissem

passagem no Belfast, ou porque elle preferisse

antes seguir as tropas e o povo, esposando seus

trabalhos, do que acompanhar desertores, que

levavam, é verdade, todas as commodidades,

mas não menos vergonha C^).»

O desembargador Queiroz, havendo compar-

tilhado todos os trabalhos porque passaram os

valentes delensores da liberdade, atravez da pro-

víncia do Minho e depois em Hespanha, embar-

cou com elles para Inglaterra, d'onde mais tarde

passou á Bélgica. Vo\ d'uma cidade d'este paiz

que elle dirigiu o seu celebre protesto ao minis-

tro brazileiro marquez de Santo Amaro. E bem
sabida a missão de que vinha incumbido este

diplomata ao ser enviado por D. Pedro á Eu-

ropa, o reconheciniento de 1). Miguel, tendo por

base o casamento d'este com D. Maria it e uma
amnistia geral e completa para tod-os os crimes

(1) Historia da guerra civil. Terceira época, tomo iii, parte i,

pag. i3.

(2; M-jmorias históricas, politicas e pliilosophicas da revolução do

Porto cm maio de 1S2S. Rio de Janeiro 1S41, pag. 104.
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políticos, restituição dos bens confiscados e re-

habilitação dos que haviam sido condemnados á
morte pelos seus principios liberaes ; mas o que
é pouco ou nada conhecido, é o protesto de
Queiroz a que nos vimos referindo. É um docu-
mento de valor. Foram bastantes os protestos
que appareceram então e n'um d'elles, datado de
Gstende, aos 27 de agosto de 1830, figura Quei-
roz conjunctamente com os seus antigos collegas

da camará dos deputados João Maria Chapuzeth
e Vicente Nunes Cardoso.

Dos escriptores portuguezes que mais larga-,

mente se teem occupado d'este assumpto, taes

como Soriano, Barão de S. Clemente e José
d'Arriaga. etc, nenhum conheceu, ao que parece,

o protesto de Queiroz, de 10 de agosto de 1830,
que não é m.enos enérgico nem de inferior valia

a todos os outros citados por elles. É um inte-

ressantissimo documento, sob todos os pontos
de vista, por isso o reproduzimos aqui. É este:

Protesto feito pelo deputado Queiroz, na occasião-

da chegada do Marquez de Santo Amaro á

Europa, que segundo os boatos então espalha-

dos, vinha auctorisado pelo bnperador do Bra-
zil, a contractar o casamento da rainha com
D. Miguel, pela intervenção do governo inglez.

«111.™° e ex."° sr. Marquez de Santo Amaro.
Ostende, 10 d'agosto de 1830.

Os esforços dos emigrados portuguezes em
1828, os sacrificios que teem feito para sustentar



os direitos da Realeza, e os da I.iberdade fun-

dados na Carta Constitucional em 1826, as dupli-

cidades internas e externas de que teem sido vi-

ctimas, e sua firme resolução de não soffrerem

jamais qualquer influencia governativa do bár-

baro uzurpador, nem deixarem escapar um sò

artigo de suas liberdades adquiridas; me aucto-

risam a levar ao conhecimento de v. ex." os prin-

cípios que tem dirigido nossa conducta, que es-

tamos decididos a sustentar, e cuja estabilidade

acaba de sanccionar o mais heróico esforço do

presente século.

Pérfidas suggestões de Gabinetes Estrangei-

ros, ambiciosas combinações de alguns portu-

guezes degenerados tentaram lançar no espirito

do magnânimo imperador do Brazil, então nosso

soberano, a desconfiança da fidelidade portu-

gueza, imputando-lhe o projecto d'uma republica

em Portugal, e bem que o enunciado d'este pro-

jecto se desmentia por si só, não deixou com
tudo o receio de seu êxito a par de machiavel-

licas instancias diplomáticas de concorrer para

chamar ao governo de Portugal aquelle que em
abril de 1824 se tinha manchado de crimes á

face da Europa escandalizada.

V. ex.''^ estará ao facto dos manejos porque

o infante D. .Miguel satisfez em Portugal ás

instrucções de seus protectores níis cortes da

Áustria, França, e Londres até maio de 1828,

em que tirando a mascara uzurpou abertamente

a coroa a seu irmão e bemfeitor e a sua futura

esposa a rainha. A reacção do Porto, bem que
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mal succedida pela inépcia, e pusillanimidade
dos que se arrogaram a sua direcção, teve com
tudo o resultado de tirar á usurpação o apoio do
assentimento nacional, de mostrar que os bons
portuguezes não se curvam ao despotismo, sacri-

fícam-se pela liberdade e teem comprehendido
a tendência do século ; todavia esta reacção deu
logar ao desenvolvimento do feroz caracter do
usurpador e da facção que o cerca, e levantou

entre elle e a nação um insurmontavel muro de
bronze; assim o infante D. Miguel não será Ja-

mais rei nem mesmo regente de Portugal. Entre
tantos boatos se tem espalhado, que v. ex/' está

auctonsado a transigir com elle pela intervenção

do gabinete inglez, ratificando seus esponsaes
com a rainha a sr." D. Maria 11. Os portuguezes
e mesmo os estrangeiros se horrorisam pela só

ideia de uma tal concordata, que extorquindo
aos portuguezes o dom da liberdade (de que
elles já não cedem), entreteria o espirito insur-

reccional, que seria em ultimo apuro fatal á dy-

nastia; sobre tudo um tal arranjamento man-
charia a gloria do sr. D. Pedro, tornaria irri-

sórias suas declarações solemnes á face do mun-
do, e faria confundir seu caracter magnânimo,
com o de alguns soberanos da velha Europa.
Sem pois dar assenso a taes boatos, os por-

tuguezes confiam na firmeza de caracter do
sr. D. Pedro, e na probidade de v, ex.% e espe-

ram que em qualquer arranjo diplomático se

tenham como condições si ne qiiibus a sabida de
D. Miguel de Portugal, uma regência em nome
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cional e a permanência d'esta sem alteração al-

guma, em quanto se lhe não fizer pelas formas

n'ella prescriptas.

Estas condições ex.™" sr. estão gravadas nos

corações de todos os bons portuguezes, e nem a

força nem a duplicidade diplomática, nem velhos

prejuizos domésticos serão capazes de lh'as ris-

car. Os portuguezes teem adquirido sufíicientes

Luzes de seus direitos, e sabem onde tenninam

seus deveres ; a experiência dos homens e das

cousas os tem prevenido, e é hoje impossivel

illudil-os ; sua condição politica, sua liberdade a

preço de tantos sacrifícios não se supplantaram

jamais com notas diplomáticas, um grande

exemplo acaba de os illustrar, e este exemplo

não será perdido para elles.

\. ex." entra no começo de uni desempenho
debaixo de auspicios que não podiam ser pre-

vistos, e que lhe asseguram um eíficaz êxito,

sem mesmo modificar algumas d'aquellas condi-

ções ; mas se por alguma das tergiversações de

que temos sido victimas, apparecesse um resul-

tado por menor que lhe fosse contrario, os por-

tuguezes estão decididos a não se lhe conformar,

a recorrerem a seus próprios meios, a entrarem

no impulso que acaba de dar-se aos povos civi-

lisados, lamentando somente quê a excessiva

oppressão dos abusos não os conduza a uma
excessiva reacção. O estado oppressivo da nação

tem redobrado os ânimos dos portuguezes fieis

ao seu juramento, e lhes tem attrahido mesmo a
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maioria dos que, illudidos pelos satellites do
despotismo civil e ecclesiastico, se tornavam per-
juros: ha muito ali teria rebentado a explosão
insurreccional, se esperanças de um impulso ex-
terno não socegasse os espíritos ; se porém hoje
não só acabassem essas esperanças, mas insi-
diosas maquinações tendessem a assegurar a
presença do Tyranno. e a perda da liberdade,
hoje, ex."'° sr., que a França resolveu o grande
problema politico do presente século, que a
Hespanha vae adoptar seus corollarios, que não
é possível escapar ao turbilhão insurreccional
(seus governadores não previnem a tempo as
exigências da opinião publica), hoje será espan-
tosa a contra-revolução portugueza, e quem sabe
mesmo se o plano combinado em 1820, e tão
generalisado depois duma fusão peninsular não
se realisaria em poucos dias! Os portuguezes
com a perda do Brazil tornando- se mais sujeitos

á tutella ingleza, teem perdido pouco a pouco o
orgulho de uma exclusiva independência, os
oppressivos manejos d'esta tutella, os perhdos
mglezes desde 1827 teem associado os portugue-
zes á execração hespanhola contra a Inglaterra,

a experiência da guerra peninsular mostrou, que
um fim commum das duas nações apaga sua
antiga animozidade. A ideia de uma união á
Hespanha para se formar a monarchia peninsu-
lar com um governo liberal, e em harmonia com
o melindre de ambos os povos, é hoje acolhida
pela maioria dos portuguezes, e v. ex.'' deve co-

nhecer a facilidade da execução d'um tal proje-
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cto, que demais terá o auxilio da França. A di-

vergência exclusiva das vistas na Rússia para a

Ásia, a não possibilidade de uma coalizão dei-

xam a Inglaterra isolada na opposição áquelle

plano; mas o prestigio da influencia ingleza não

impõe hoje aos povos continentaes, o ministério

d'\Velington alienou-lhe os corações, e tornou

irrisório, o antigo orgulho britannico, as nações

ao presente podem constituir-se como lhes aprou-

ver sem licença da Inglaterra. Na mão pois de

V. ex.'' está o prevenir qualquer dos indicados

acontecimentos, ainda é tempo de aquietar e

mesmo de satisfazer aos portuguezes, que não

querem mais do que lhes foi dado em 1826, a

sr.'' 1). Maria 11 por sua rainha e a Carta Consti-

tucional, mas também não querem em seu seio

o foco ou agente de todos os crimes políticos, o

infante D. Miguel; este rasgou o pacto que o

collocava na regência, e depois no throno a par

de sua esposa a rainha; faltou a todas as condi-

ções que havia jurado, declarou guerra aberta

ao povo portuguez, derramou o sangue d'este

povo pelo ferro, pelo fogo e pela mão dos car-

rascos, tornou-se um monstro abominável e des-

prezivel a toda a Europa, em relação a elle é

Carlos X um .Marco Aurélio, não deve, pois,

manchar mais o solo portuguez, menos o seu

governo e muito menos o seu throno; saia, pois,

já de Portugal, restabeleça-se ali a regência da

Carta, mas sò a da Carta, não se risque uma sò

lettra d'esta; e quem hoje tem poder para isso?

um governo liberal, mas sem má té e sujeição
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tutelar estrangeira, um governo liberal- dissemi-
nado dos impuros ministros desde 1826 e de
accordo com a camará dos pares depurada dos
seus Seydes, e a dos deputados escolhidos sem
mfluencias criminosas, este governo, digo, sa-
berá cicatrizar as feridas nacionaes que ainda
gottejam sangue, e a nação livre pouco a pouco
dos abusos que a dilaceram, reassumirá a atti-

tude moral e politica que a civilisação promette
aos povos da Europa. K preciso, porém, ex.""" sr.,

que este remédio preventivo não se retarde mui-
to, a trombeta da insurreição franceza vae soar
em toda a peninsula, a estas horas terá come-
çado talvez a revolução hespanhola, eo seu fogo
abrazará em pouco as provincias de Portugal, e
depois quem se atreverá a approximar-se para o
extinguir? quem mesmo poderá atalhar suas la-

varedas para lhe dar uma direcção menos des-
truidora .> as forças das bayonetas inglezas!! mas
os povos acabam de aprender como se quebram
as bayonetas dos oppressores, e se o resenti-
mento popular terminou em França com a vi-

ctoria, os portuguezes teem a vingar os manes de
seus concidadãos, e não se lhes faria um crime
de umas Vésperas Sicilianas. V. ex." não levará
a mal que eu leve ao seu conhecimento estas re-
flexões, que envolvem mesmo um protesto de to-
dos os bons portuguezes contra qualquer trans-
acção que lhes seja contraria. Acabou o tempo
de se sacrificarem os interesses dos povos nos
tenebrosos gabinetes da diplomacia, a luz raiou,
e é preciso que ella tudo esclareça, cada cidadão
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é hoje um Arg-us com o açoute da censura, e eu

como cidadão aífeito a não lisone^ear o poder,

nem temer senão a lei, trarei á luz do dia pela

imprensa o que vir de impuro na direcção gover-

nativa e lhe descarregarei os golpes conforme as

minhas forças. Praza aos céus que os portugue-

zes tenham a louvar-se do bem com que trata-

ram em outro tempo a v. ex." e que v. ex." sem
compromettimento tenha a doce satisfação de

lhes ter sido grato.

Aproveito esta occasião de assegurar a v. ex."

o respeito com que me assigno de v. ex." o mais

attencioso admirador e reverente creado, Joa-

quim José de Qiiciro.~. »

Queiroz, que havia sido, como vimos, o unico

vogal da Junta do Porto que acompanhara o

exercito constitucional na sua retirada para a

Galliza, na emigração não fez causa commum
com os seus antigos collegas quando estes

procuraram lançar todas as responsabilidades

d'aquella retirada sobre Saldanha, e quando mais

tarde este se arvorou em chefe do partido que

hostilisava Palmella, prestou-lhe o seu concurso.

Installada a regência da Terceira, procedeu-se

ao seu reconhecimento por parte dos emigrados

a quem os delegados d'ella obrigaram a prestar

juramento de obediência. Esta medida provo-

cou protestos, e muitos emigradas prestaram

este juramento com restricçOes. Um d'elles íoi

Queiroz que no auto do juramento que prestou

em Bruges aos 26 de agosto de 1830, fez a se-

guinte declaração: «Juro até se estabelecer a
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regência da carta, sendo, porém, d'esta excluído
o infante D. Miguel. O desembargador deputado
da nação portugueza Joaquim José de Quei-
roz))

A formula redigida por Queiroz, foi adopta-
da por outros emigrados que como elle milita-
vam no partido saldanhista, por isso dizia o
marechal Francisco de Paula. Azeredo, em carta
datada de Bruges aos 17 de setembro d'aquelle
anno a Luiz António d'Abreu e Lima, e en-
viado extraordinário e ministro plenipotenciá-
rio da regência em Londres —«cumpre-me in-

formar V. ex." que o desembargador Queiroz
servindo aqui de oráculo, que muitos consultam
sobre a questão do juramento, ainda que al-

guns se afastaram da sua opinião, depois de
conseguir grande numero de assignaturas para
o seu protesto, pediu e obteve do major J. Ala-
na Cerqueira uma relação nominal dos indiví-

duos mais capazes e decididos, com que se po-
desse contar para a premeditada expedição de
Paris a Portugal» (-).

Apesar de saldanhista, Queiroz deu-se pres-
sa em se apresentar nos Açores, onde sentou
praça no batalhão académico. P'oi como simples
soldado d'este bravo corpo que veio para Por-
tugal na expedição, commandada por D. Pedro,
e n'elle continuou a servir até março de 183^,
não obstante exercer elevadas funcçôes de cara-

(1) Documentos para a historui das cortes, tomo vii, pag. .(39. .

(2) Documentos para a historia das cortes, tomo vii, p;ig. 480.
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ctcr civil, l^elo ministério da guerra, no l^orto,

ordenou-se ao commandante geral de artilheria,

que exigisse do commandante do batalhão aca-

démico uma relação dos voluntários que se

achavam exercendo empregos civis, os quaes

deviam ter baixa do serviço militar, se preferis-

sem continuar no desempenho d'aquelles. Quei-

roz respondeu com este interessante documento

a um officio do seu coronel sobre o assum.pto:

«111."'° Sr. — Accuso a recepção do officio de

V. S.° datado de hoje, remettendo a copia do

officio do Chefe do Estado Maior General, em
que se me communica a baixa no Corpo de \o-

luntarios Académicos no caso de eu preferir con-

tinuar no emprego que exercito: \\ S.' sabe

que apesar da minha avançada idade ('), e falta

de vista, eu fiz as maiores instancias na Ilha 3."

para ser alistado n'aquelle Corpo, e prestar

n'elle o contingente de minhas forças, no ser-

viço da Rainba e da minha Pátria : sabe egual-

mente que tendo sido nomeado por Decreto do

1." de Agosto para Membro do Tribunal da

(luerra. e de Justiça, pedi, e V. S.'' me certifi-

cou, o não ficar desligado do mesmo Corpo

;

fui depois nomeado para outros empregos, c fi-

nalmente, por Decreto de 2 do corrente Presi-

dente do Trúbunal de 2.'' histancia do circulo

judicial d'esta Cidade, que estou exercendo:

Nem este, nem aquelles empregos foram por

(1) Nascera a 9 de janeiro de :774.
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mim pedidos, nem mesmo lembrados, mas uma
escolha de confiança com que S. i\l. h\ quiz

honrar-me ; assim não está em meu arbitrio o

deixar de servir aquelle que actualmente exerço,

e me é em consequência impossivel a alterna-

tiva, que de mim se exige. Por outra parte o

desligar-me na crise actual «la minha Pátria, do

Corpo Académico, onde posso, e é do meu de-

ver, como Cidadão, o empregar as forças que

me restam no serviço d'esta Pátria, que prezo

como todos os bons liberaes, muito mais que a

vida, é para mim e para todo o Portuguez que

se gloria do titulo de Cidadão livre, uma pena

que equivale á exclusão d'este titulo, e por isso

a maior na ordem politica; e impôr-me uma tal

pena, por eu continuar um serviço, para que fui

nomeado sem acto algum da minha parte, e que

S. M. F. Manda que eu exerça, e de que me
não é licito descontinuar, parece o maior dos

agravames na ordem civil, e uma saliente ano-

malia na moral: Todavia, se a ordem que Y. S."

me communica, emana de S. M. F., o que delia

não collijo, cumpre obedecer, e então posto na

collisão de dois deveres tão sagrados, o servir

um emprego para que S. M. F. me escolheu,

mas que com as aparências de vantajoso me
põem a coberto do risco pessoal, ou ter exerci-

cio no Corpo Académico, a que jamais me re-

cusei, onde minha vida sim corre todo o risco,

mas um risco glorioso, eu prefiro este exercicio,

e S. M. F. me Fará a Graça de desonerar-me

d'aquelle, já que um e outro se julgam incom-
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pativeis. Outros a quem somente restam facul-

dades, podem servir, e muito melhor, o emprego

que occupo, eu, que tenho ainda algumas for-

ças físicas, devo todas sacrificar á defesa da mi-

nha Pátria; e na collisão proposta V. S." me
terá feito a justiça de prever esta mirrha es-

colha. ;

Deus Guarde a V. S." muitos annos.— Porto,

i6 de maio de 1833. — 111.™° Sr. João Pedro

Soares Luna. — O Conselheiro Presidente do

Tribunal de 2." Instancia, Joaquim José de Quei-

roz » (^).

José de Vasconcellos Bandeira de Lemos (de-

pois visconde de Leiria) — Nasceu em Barcellos

em 1794. Fora collocado no batalhão de caçado-

res 10 em 1826 ou 1827. Deixando de existir este

batalhão, pois na emigração para a Galliza a

maior parte dos seus soldados não chegaram a

passar a fronteira, foi collocado mais tarde no

batalhão de caçadores 3 com que fez toda a

campanha de 18^2 a 1834 e a cuja trente ga-

nhou os postos de major, tenente-coronel e co-

ronel.

João de Sousa Pizarro— Representante da il-

lustre casa do Terreiro (-), d'esta cidade, o seu

sangue foi do primeiro que se verteu em 1828

pela liberdade. Combatendo valorosamente na

(1) Memorias pai-a servirem a historia dos factos de patriotismo

e valor praticados pelo distincto e bravo corpo académico, Lisboa. 18^7,

pag. 304 a 3oó.

(2) Foram seiis pães Sebastião José Cardoso Pizarro (Bobeda) e

'D. ígnez da Silveira de Sousa iMaíçalhães. senhora da dita casa.
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acção da Cruz dos .Marouços, ahi foi morto por
uma bala inimiga.

Pedro António Rebocho (depois visconde de
Santo António, general de divisão e par do rei-

no)— Nascera em Almeida em i de março de

1791 e* sentara praça em 6 de julho de 1808, no
regimento de infanteria 23; reconhecido cadete

em I d'agosto do mesmo anno, foi promovido a

alferes a 10 de julho de i8oq, a tenente por dis-

tincção em ig de dezembro de 1812, a capitão em
22 de junho de 181 5 e a major em 26 de março
de 182 1. Era este, o posto que tinha quando
rebentou a revolução liberal em 1828 e para que
tanto trabalhou, como fica dito e o confirma esta

parte da sentença da Alçada de 18 de setembro

de 1829, que o çondemnou a que com baraço e

pregão fosse conduzido pelas ruas publicas do

Porto até á Praça Nova, onde em um alto cada-

falso, que ali seria levantado, morresse de morte

natural de garrote; e depois de lhe ser decepada

a cabeça, fosse o mesmo cadafalso com o seu

corpo reduzido a cinzas, que seriam lançadas ao

mar, para que d'elle e de sua memoria não hou-

vesse mais noticias, e além d'isto na confiscação

de todos os seus bens; e porque se achava au-

sente, foi pronunciado, e havido por banido, e

se mandou ás justiças que appellidassem contra

elle toda a terra, para ser preso, ou para que qual-

quer do povo o podesse matar livremente, sa-

bendo que era o próprio banido, e não sendo seu

inimigo

:

«Com egual evidencia se prova pelo que res-
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peita ao outro réu, o infame Rebocho, pelas

testemunhas da devassa de rebellião tirada em
Aveiro, appenso 4.° de íl. 23 por diante, a n.''" i,

2, 3, 4, 5, 8, 10, II, 12, 13, 14, 20, 31, 33, 34

e 40, que o mesmo réu fora um dos cabeças

e principaes agentes da rebellião que r(?bentou

n'aquella dita cidade, na manhã do dia 16 de

maio, assig-nando o sediciosíssimo auto da ca--

mara, transcripto a fl. 7 do mencionado appen-

so, e ao que se seguiram todas as outras turbu-

lências, attentados e despotismos que foram re-

latados ao co-réu José Júlio de Carvalho, pro-

vando-se também, além do que juram aquellas

ditas testemunhas, pelas declarações feitas de-

baixo de juramento nos interrogatórios do réu

Francisco Silvério de Carvalho, já justiçado,

juntas no appenso 4.", etc, cque o mesmo réu,

incansável e acérrimo revolucionário, tinha sido

o pérfido emissário, que fora a Coimbra para

tentar seduzir o regimento de infanteria 10, na

sua passagem para o quartel de Santarém, nos

princípios do dito mez de maio» empreza que o

réu acceitou e executou, segundo consta das

mesmas declarações, vindo referir aos outros re-

volucionários d'aquella detestável confederação

«que com o dito regimento se não podia contar,

tendo-o achado d\im espirito duvidoso.» Resul-

tando do que fica ponderado serem os dois últi-

mos réus dos que mais se distinguiram na exe-

cranda rebellião de 16 de maio, a qual um urdiu

e ambos promoveram, proclamaram e apoiaram

depois em todas as suas forças, sem que exista
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em sua defeza cousa alguma que releve, deven-
do por isso serem punidos seus gravissimos cri-

mes com todo o rigor das leis» (').

Pedro António Rebocho era já ao tempo,
também, um official distinctissimo que tinha
fundas' sympathias em Aveiro, onde residia ha
annos e constituirá familia, pois casara em 26
de junho de 1826 com D. Anna Miquelina de
Oliveira í.eite, d'uma das familias mais consi-

deradas d'esta cidade. Assistira ás batalhas do
Vimieiro e do Bussaco; atacara á brecha em
Badajoz, onde recebeu cinco balas, ficando pe-

rigosamente ferido: assistiu com o seu regi-

mento n.° 23 á batalha de Albuera e foi ferido

nas batalhas de ^'ictoria, Pamplona e Ortez em
que combateu valorosamente. Fizera parte da
expedição a Montevideu e Rio da Prata, e vol-

tando a Portugal fez as campanhas de 1826 e

1827.

Emigrou para Inglaterra e foi na malogra-
da expedição de Saldanha á ilha Terceira, pas-

sando em seguida a residir em França. Aqui,

em Bele Isle, D. Pedro deu-lhe o commando de
um batalhão -de voluntários, que se compunha
de 150 oíHciaes avulsos e de m.uitos paisanos

em cujo numero se contavam Herculano, Gar-
rett, Joaquim António d'Aguiar, Júlio Gomes
da Silva Sanches, António Fernandes Coelho e

outros muitos nomes conhecidos e que tão impor-

(1) Documcnios para a historia das cáries, tomo vi. pag. 761.
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tante papel vieram a desempenhar depois na

politica do paiz. Este corpo, que ficou sendo co-

nhecido pelo batalhão das calças encarnadas, em
razão do uniforme distribuido, que, segundo o

testemunho de Herculano, era «farda comprida,

azul, com peito branco, calça vermelha e barre-

tina» (') sahiu para os Açores a 29 de fevereiro

de 1832 a bordo da corveta Juno, mas chegado
ali foi dissolvido, passando os officiaes e paisa-

nos que o compunham a fazer parte d'outros

corpos.

Desconhecemos o regimento em que foi col-

locado o major Rebocho, mas é certo que elle fez

parte da expedição que desembarcou em 8 de ju-

lho de 1832, em Arnosa de Pampelido, e que de-

pois fez toda a campanha da liberdade, distin-

guindo-se sempre com o seu memorável valor,

sendo ferido n'uma das acções do cerco do

Porto.

José Maria da Fonseca Moniz — (]omo o ante-

cedente constituirá familia em Aveiro, casando

aqui em novembro de 1816 com D. Maria Cle-

mentina Leite de Oliveira, irmã da que depois

veio a ser esposa do major Rebocho. Estava

n'esta cidade desde 1816, em que regressara de

Erança com o seu batalhão de caçadores 10.

I^VjÍ n'este corpo que .Moniz se alistou como ca-

dete em setembro de 181 1, tomando parte em to-

das as batalhas em que o mesmo entrou e sendo

(1) Garrett... Memorias biographicas, por Francisco Gomes d'Amo-

rim, tomo i, pag. 55 1.
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promovido a alferes por distincção em dezembro

de 181 3. Liberal desde 1820, fizera parte da loja

maçónica da quinta dos Santos Martyres e foi

poderoso auxiliar da revolução de 1828. O seu

nome não figura na lista dos signatários do auto

de acclamação de 16 de maio, porque ao tempo
se achava doente, o que ainda assim não o inhi-

biu de acompanhar as forças constitucionaes

para a Galliza, d'onde passou á Inglaterra. Em-
barcando para os Açores, tomou parte na acção

da Villa da Praia e na tomada da ilha de S. Mi-

guel. Promovido a capitão em 183 1, para o bata-

lhão de iníanteria 3, com elle veio na expedição

liberal. Assistiu á batalha de Ponte Ferreira, em
que ficou gravemente íerido, dando ahi provas

de grande valor, e o mesmo succedeu em outras

acções durante o cerco do Porto, devendo espe-

cialisar-se as de 16 e 2g de setembro de 1832 e

de 4 e 24 de março de 1833 e as sortidas do

Carvalhido em 29 de novembro de 1832 e de

Lordello em 24 de janeiro de 1833, valor que

lhe valeu o grau de official da Torre e Espada.

Fez parte da divisão do duque da Terceira e

assistiu á acção de Cacilhas. Combatendo valo-

rosamente como sempre, nas linhas de Lisboa,

recebeu dois graves ferimentos a 5 de setembro

de 1833, dando depois novas provas de valor na

batalha de .Vlmoster.

João António Rebocho— Do mesmo modo que

os demais officiaes de caçadores 10 e ao contra-

rio das praças de pret que ao chegarem á fron-

teira, na Galliza, retrocederam, vindo acolher-se
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ao indulto promulgado por D. .Miguel, emigrou

para Inglaterra, vindo em 1832 desembarcar com
I). Pedro em Arnosa de Pampelido. Fazia en-

tão parte do batalhão de caçadores 5, com que

entrou nas acções de Ponte Ferreira e Souto

Redondo, combatendo sempre com valor. N'esta

ultima, porém, commetteu uma imprudência que

foi a sua desgraça. O conde de Villa Flor, com

as forcas do seu commando, avançara até á Gan-

dara de Souto Redondo, levando na sua frente

em retirada os piquetes e postos avançados dos

miguelistas, que retiravam por ser essa uma das

bases do plano adoptado pelo general Povoas

que, tendo attrahido assim os constitucionaes até

áquelle ponto, mandou immediatamente avançar

á bayoneta o regimento de infanteria de Bra-

gança, que formava a direito da linha, e oitenta

cavallos do regimento do Funtão, commandados

por José Urbano, e um esquadrão do primeiro

regimento de cavallaria de Lisboa, sob as ordens

do capitão José Joaquim da Silva \'asconcellos;

esta manobra foi executada com tal rapidez e

acerto, que parte de caçadores 5 ficou envolvido

e o capitão João António Rebocho tão aterrado

e surpreso, que não só mandou tocar a retirar,

mas chegou até a levantar vozes de «alarme e

de espanto», espalhando que tinham a recta-

guarda cortada já pelo inimigo. «D-esde então por

diante, escreve Soriano, tudo foi desordem e

confusão. O mais desmedido terror pânico se

apoderou de todos os combatentes, a ponto do

general e os commandantes dos corpos não po-
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derem fazer-se obedecer. A formatura desappa-

receu completamente e a fuga que se lhe seguiu

foi a mais precipitada e vergonhosa que podem
commetter tropas regulares, deixando ficar em
poder do inimigo uma peça e um obuz. . . »

A acção de Souto Redondo foi, na verdade,

um desastre, mas para elle não concorreu só o

terror de que se apossou o capitão Rebocho,

contribuiu não pouco a impericia dos chefes

constitucionaes ; este, porém, é que foi o sacri-

ficado para satisfação do publico. Preso e julga-

do em conselho de guerra, foi condemnado á

morte. D. Pedro commutou-lhe a pena na exau-

ctoração militar e em dez annos de degredo

para a Africa. Esta segunda parte da sentença

não a chegou a cumprir o capitão Rebocho, pois

sendo posto em liberdade terminada a lucta cons-

titucional, se suicidou, atirando-se ao Tejo no

cães do Sodré.

Quanto á primeira parte da sentença, essa

executou-se; dizem-no difíerentes escriptores e

entre elles o general Cunha Mattos que, nas suas

Memorias da campanha do sr. D. Pedro d Alcan-

lara, (^) escreve

:

«O capitão Rebocho foi sentenciado á morte

em conselho de guerra, a qual foi commutada
em baixa com infâmia na frente das tropas e

trabalhos perpétuos (-). Eu vi passar este des-

(1) Pag. 19.

(') Esta ultima affirmativa náo é inteiramjiite verdaieira. Soriano

calir.i tm identicj erro, pois diz que D. Pedro lhe cjmmntou a sentença

a d >spir-sa-Ihe a Tarda com infâmia na frente do seu corpo; e exauctora-
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graçado homem depois de expulso, banhado em
lagrimas, dando em abono a sua innocencia,

innata na sua honrada família, clamando no

meio da escolta que o conduzia, que lhe cha-

massem fraco n'aquella occasião mas nunca
traidor á sua pátria. Foi esta uma das scenas

mais dolorosas que tenho presenceado ! »

José Estevão Coelho de Magalhães — Partindo

para Coimbra em seguida á revolução de Aveiro,

alistou-se logo no batalhão académico. Ante-

cipou a sua marcha para o Porto, pois quando
aquelle corpo e as restantes forças constitucio-

naes retiraram, em seguida á acção da Cruz dos

Marouços, já se achava n'aquella cidade por ter

sido mandado escoltar um ofíicial miguelista

do assim das honras militares, obrigado a andar em trabalhos públicos

por toda a vida, que mais ao diante se lhe commutaram novamente em
dez annos de degredo para Angola. (Historia da Guerra Civil, 3.» época,

tomo II, pag. 404). Vê-se que nem um nem outro leram o decreto de

D. Pedro, por isso, para que o equivoco se não repita, vamos reproduzir

este documento, que é o que segue:

« Sendo-me presente a sentença proferida pelo conselho de guerra

contra o réu João António Rebocho, capitão de caçadores 5, c confirmad.i

pelo tenente-general conde de Villa Flor, commandante em chjfe do exer-

cito libertador, pela qual o mesmo réu é condeninaio á morte, por haver

levantado vozes aterradoras no campo da batalha de Souto Redondo: e

bem assim a rccommendação do mesmo conselho em favor do réu. fun-

dada em vinte e quatro annos de bom serviço por elle prestados, tanto

na guerra peninsular, como nas ilhas dos Açores: Hei por bem, em
nome da Rainha, usando do poder moderador, segundo o art. 74.", § 7."

da Carta Constitucional, moderar a pena de morte imposta ao réu João

António Rebocho, o qual será demittido com infâmia e degredado por

dez annos para o reino de Angola, sendo desauctorado das insígnias mi-

litares na frente da divisão ligeira; com as formalidades praticadas em
casos semelhantes. O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra

o tenha assim entendido e faça executar. Paço no Porto, i3 d'agosto de

i832. D. Pedro, Duque de Bragança.— Agostinho José Freire. (Clironi-

ca Constitucional do Porto, n." i8, de 21 de janeiro de ií>33).
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que cahira prisioneiro no reconhecimento da
Eg-a. Com o seu batalhão seguiu depois para
a GaUiza, d'onde passou á Inglaterra e d'aqui
para a Ilha Terceira, em janeiro de 1829. Em
Angra redigiu a Chronka da Terceira, e fez parte
da expedição ás ilhas do Oeste, assistindo á to-
mada de Funchal em junho de 183 1. Desem-
barcou na praia de Arenosa de Pampelido com
D. Pedro e tomou parte na sortida a Villa do
Conde, nos íins de julho de 1832. Destacado
para a Serra do Pilar, ahi dirigiu alguns dos
trabalhes de defeza, sendo o principal o res-
tabelecimento da brecha que nas fortificações

d'aquelle inexpugnável baluarte abriram os mi-
guelistas nas acções de 13 e 14 de outubro
d'aquelle anno, o que se fez debaixo de um
vivissimo fogo de artilheria e, pelo que re-

cebeu a Torre-Espada. Em 4 de abril de 1833
foi nomeado 2.° tenente de artilheria, em 9
do mesmo bateu-se valentemente na tomada
do Covello, e em 25 de julho cobriu-se de glo-
ria defendendo a celebre Flecha dos Mortos,
sendo então novamente agraciado com a ordem
da Torre-Espada. Acompanhou Saldanha quan-
do este, havendo feito levantar o cerco do
Porto, se dirigiu a Lisboa em 24 d'agosto de
1833. Tomou parte em differentes acções nas
Imhas de Lisboa, indo em Almoster fechar o
cyclo de oiro dos seus feitos militares em prol
da liberdade.

Manuel José Mendes Le^Ve — Soldado da li-

berdade como José Estevão, desde 1826, em
10
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que fez parte, como elle, do batalhão académico,

deu-se pressa em se alistar também ni mesmo
corpo logo que este se reorganlsou em maio de

1828. Chegou ao Porto quando José Estevão;

juntos fizeram a marcha da Galliza e juntos

desembarcaram em Falmouth a 26 cFagosto,

d'onde dias depois seguiam para Plymouth.

N'esta ultima cidade se conservou até agosto de

1832, em que partiu para o Porto afim de com-

partilhar a sorte das armas da causa consti-

tucional; combateu com valor na Serra do Pi-

lar e fez parte da expedição do duque da Ter-

ceira.

Francisco José d' Oliveira Queiroz — hilho

primogénito d'uma honrada familia d'esta cida-

de, que muito padeceu pela liberdade, os «Cere-

jas pretas», estudante de medicina e que já em
1826 fizera parte do batalhão académico, levada

a cabo a revolução de 1828, como bom liberal

que sempre foi, volveu a servir a causa consti-

tucional, ao lado da maioria dos seus compa-

nheiros de então. Emigrou para Inglaterra, como
tantos outros académicos, e d'ahi sahiu para a

Ilha Terceira, d'onde foi á expedição de S. Mi-

guel, vindo depois na expedição commandada
por D. Pedro. Bateu-se com valor como sol-

dado do batalhão académico nos diversos re-

contros em que o mesmo corpo com tanto bri-

lho entrou desde a sortida a Afilia do Conde, em
julho de 1832, até á expedição do Algarve e to-

mada de Lisboa, em egual mez do anno se-

guinte.
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Jose d Oliveira Queiroz e João José d^Olivcira
Queiroi-lvm^^os do antecedente, ambos com-
bateram denodadamente também pela liberdade.
Aquelle sentara praça em caçadores lo em i de
junho de 1827, tomando parte com o seu ba-
talhílo nos acontecimentos políticos d'esse anno.
pelo que teve o algarismo n." S da medalha
das campanhas da liberdade. Foi promovido a
alferes em 25 de junho de 18^, tendo dado,
tanto antes como depois, sobejas provas de va-
lor e dedicação pela causa constitucional porque
vmha combatendo, como dissemos, desde 1827, e
por quem emigrou em 1828. O segundo, con-
tando apenas dezeseis annos de idade, conseguiu
atravessar os postos miguelistas que sitiavam o
Porto, indo sentar praça no exercito constitu-
cional em 30 de dezembro de 1852, pelo que ti-

nha igualmente a medalha das campanhas, mas
do algarismo n.° 2.

Lui:i Maria dos Saníos — \yentre as classes la-

boriosas de Aveiro, era um dos partidários mais
cnthusiastas da liberdade. Simples trolha, sa-
hentou-se bastante por occasião da revolução de
16 de maio de 1828, sendo um dos primeiros
a ahstar-se no batalhão de voluntários consti-
tucionaes, de que teve o commando o infeliz

Francisco Silvério de Carvalho. Emigrou com
a dknsão leal pela Galliza para Inglaterra, alis-

tando-se depois no regimento de voluntários da
Ramha, onde foi reconhecido cabo em 5 de ou-
tubro de 1828. Assistiu á acção da Villa da
Praia, e, promovido a 2.° sargento em 3 de julho
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de 1S32, clescmbai-cou n'este posto em Arenosa

de Pampelido.

Combateu nas linhas do Porto e por duas

vezes esteve destacado na Serra do Pilar. To-

mou depois parte na acção de Pernes e bata-

lha dWsseiceira, tendo sido promovido a alferes

em 4 de janeiro de 1834.

Custodio José Duarte e Silva — Nasceu em
Aveiro em 178Q e, como ofíicial de milícias, com-

batera pela pátria na guerra peninsular. Emi-

grou pela Galliza para Inglaterra, d'onde passou

a França. Aqui, em Belle-Isle, apresentou-se a

D. Pedro, que o nomeou capitão do batalhão de

atiradores portiigiiezes, que se compunha na sua

maior parte de francezes, alguns italianos, bel-

gas, allemães e polacos, cujo commando fora

confiado a José h^erreira Salazar, que desde 1809

se conservava ao serviço da França. h'oi com

este corpo que desembarcou em Arenosa de

Pampelido e n'elle serviu com valor até o mesmo
ser dissolvido, sendo por essa occasião mandado

fazer serviço na secretaria do commando em
chefe imperial, o que não o inhibiu de por va-

rias vezes correr as linhas e, ahi, combater como

os mais denodados. Em novembro de 1833 foi

nomeado director da alfandega de Aveiro, como

premio dos serviços que prestara á causa consti-

tucional e por quem continuou a batalhar até

maio de 1834, ^'"^"^ ^^^*^ ^'^'^^ tomar posse do

mesmo logar.

João de Mello Freitas, Francisco António de

Rezende e Manuel Ribeiro Dias Guimarães— Emi-
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graram pela Galliza para Inglaterra, combatendo
depois durante o cerco do Porto como voluntá-

rios.

Manuel Maria da Rocha Colmieiro — Como
vimos, foram importantes os serviços prestados

por este cidadão á revolução liberal de maio de

1828; pois não foram menos valiosos os que
prestou depois na Inglaterra a muitos em.igra-

dos, principalmente aos seus patrícios, para

quem a sua bolsa esteve sempre aberta, o que
não obstou a que alguém lhe tentasse deprimir o

caracter honrado, affirmando que se locupletara

com o dinheiro do cofre das obras da barra de
Aveiro, que viera buscar a esta cidade quando
o exercito constitucional retirava para o Porto.

Já alludimos a este ultimo facto, cuja historia

completaremos com uma circumstancia pouco
lembrada, e que é esta : Colmieiro entregou

aquelle dinheiro a um membro da Junta do
Porto, Joaquim António de Magalhães; d'isto

não resta duvida, pois é este o próprio que o

confirma na sua Analysc ás observações do í^eneral

Saldanha, onde, enumerando as providencias to-

madas no dia 2 de julho de 1828, diz em nota:

« Havendo o dito António Jorge, passado na

commissão da fazenda recibo de 4:ooo$ooo réis,

cm cuja somma a mesma commissão lhe in-

cluíra três contos e tantos mil réis, que Manuel
Maria da Rocha Colmieiro fora receber ao cofre

da barra de Aveiro, os quaes haviam sido met-

tidos nos bahus da secretaria da delegação, que
ultimamente se extraviaram.»
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Refcrindo-sc a esta passagem da Ajialyse, es-

creve Xeutel (Jorreia de .Mesquita (').

«Não admitte duvida que Manuel Alaria da

Rocha Colmieiro fora receber ao cofre da barra

de Aveiro, três contos e tantos mil reis, de cuja

quantia (como elle prometteu, podia informar a

V. ex.") fez entrega a .Magalhães na occasião em
que este de Coimbra se retirou para o Porto. Era

então bem natural que, chegado que fosse Ma-
galhães á cidade do Porto, aonde existia uma
commissão de fazenda, a cujo cargo estava reco-

lher os dinheiros públicos e desembolsal-os con-

forme lhe fosse exigido pelo governo; era bem
natural, digo, que .Magalhães fizesse entrega

d'aquelles três contos e tantos mil réis á com-

missão de fazenda, único logar que então devia

ser o seu deposito e guarda. Porém que faz .Ma-

galhães? Em vez de fazer immediatamente en-

trega d'aquelle dinheiro no cofre competente,

que era o da commissão de fazenda, o deu a

guardar em casa de José Correia de l^^aria, ne-

gociante do Porto, morador na rua Nova de

S. João, fechado tudo dentro dos seus bahus,

aonde o conservou até ao meiado da noite do

memorável dia 2 de julho. De tudo o que fui

informado n'essa mesma noite, e bem o poderá

attestar a v. ex." João Correia de Paria, íilho do

sobredito Earia, o qual andava ao serviço do go-

(*) Copia d'uma arta dirigida ao conde de Saldanha a respeito

de alguns argumentos mal fundados, que os srs. Magalhães e Gama
introduziram na sua Analyse as observações feitas por aqu^llc gene-

ral, sobre a portaria posthiima da Junta do Porto. Paris, iS3o.
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verno, bem como de fazer entrega por ordem de
Mag-alhães dos bahus até ali acautelados em
sua cisa. Portanto, ainda n'aquella noite exis-

tiam em boa guarda, se bem que em cofre alheio,

os três contos e tantos mil réis, os quaes n'essa

mesma noite foram entregues á ordem de Maga-
lhães. »

Parece, portanto, averiguado que os fundos

levantados por Colmieiro do cofre das obras da
barra de Aveiro, em nada aproveitaram á causa

constitucional, mas o que é certo também é que
-d'elles se não utilisou o mesmo Colmieiro, como
em tempo se procurou fazer acreditar.

.Manuel Maria da Rocha Colmieiro deu, du-

rante o cerco do Porto, muitas provas da sua

intemerata valentia, como o aíHrma o testemu-

nho unanime dos seus contemporâneos, e pena
é que não possamos designar aqui todos os seus

feitos militares, por deficiência de noticia escri-

pta. Por occasiào do seu fallecimento, em Julho

de 1844, no jornal A Collisão, que se publicava

no Porto, appareceram as linhas que seguem e

que a Revolução de Setembro transcreveu:

«Consta-nos que fallecera na sua casa, no

districto de Aveiro, o ill."'" sr, Manuel Maria da
Rocha Colmieiro, tenente-coronel das extinctas

milicias. O sr. Colmieiro, foi um dos que mais

trabalharam para a revolução de 16 de maio de

1828— esteve emigrado, e serviu com distincção

na guerra contra a usurpação. Eleito deputado

ás cortes de 1839 e 40, o seu logar era no lado

em que se assentavam os Passos, os Coelhos de
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Campos e Vasconcellos. Progressista decidido,

officlal valente, bom amigo, etc, taes eram as

feições proeminentes do sr. Rocha Colmien"0,

cuja perda lamentamos.»

Colmieiro foi ferido n'uma das mais memo-
ráveis acções que se deram nas linhas do Porto,

a 25 de julho de 1833. D. António da Costa,

descrevendo a acção, diz:

«Havendo sido infructifera á columna realista

de quatro mil homens, postada na baixa de Cam-
panhã, a investida ali contra a linha, avançara

sobre a columna liberal entre o Bomfim e Guel-

las de Pau.

Chega. Que vè? O regimento belga cedia,

retirava em precipitação. O general intenta re-

unil-o; já não é tempo. — «Mandae os vossos

portuguezes», bradavam-lhe os que retiravam.

Uma linha formidável de atiradores realistas sus-

tentada por três batalhões em columna, investia

já, certa da victoria.

E o momento supremo da batalha.

Saldanha comprehende-o n'um repente; olha

em torno de si para mandar avançar a reserva;

nem um só corpo ha de reserva, nem um só

esquadrão que sustenha a investida, nem sequer

uma companhia que opponha ao ataque! bicará

n'aquelle instante perdida a causa, já vencedora

na esquerda? Cahirá o Porto depois dos esfor-

ços inauditos d'aquelle dia? Não ha força? Ha
elle. Não ha reserva ali? Será reserva aquelle

estado-maior. Não ha trincheiras? 'i^rincheiras
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serão os peitos d'aquclles bravos. Então a histo-

ria do mundo recolhe um facto que transmittirá

admirada aos séculos. Saldanha n'um relance

desembainha a espada, os dezenove officiaes do
seu estado-maior as desembainham com elle,

vinte lanceiros que o acompanham enristam as

lanças. O exercito realista conquistará o Porto,

mas por cima dos corpos d'aquelles quarenta

heroes. Vencer ou morrer é o pensamento una-

nime; e Saldanha, mandando-os rapidamente

metter em linha, carrega, elle, o general em
chefe, na frente d'aquelles bravos, sobre o pri-

meiro batalhão inimigo, que avançava alvoroça-

do. O batalhão dá-lhes umas poucas de descar-

gas á queima-roupa. Que importavam aquellas

descargas aos que já se consideravam os mori-

bundos da pátria? Estavam já todos sobre o

batalhão : acutilam-no ; debanda para os flancos,

debanda para a rectaguarda, envolve o segundo

batalhão, os dois envolvem o terceiro, debanda

tudo, até u'em buscar a salvação na columna de

Campanhã, de que haviam destacado, e que por

fim retira também. O general Saldanha, no

meio d'um fogo infernal, salvava com aquelle

ultimo acto a cidade e a causa do Porto.

-Mas que? Quasi ao seu lado cahira mortal-

mente ferido (succumbindo horas depois) o seu

fiel amigo e ajudante de ordens havia dezesete

annos, D. Eernando de Almeida, e em roda via

feridos também, do estado-maior que o acompa-

nhava, o major Domingos Manuel Pereira de

Ijarros, o alferes António de Alello Breyner, o
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brigadeiro Isento da 1'Vança (conde de Fonte

Nova), o capitão Guillet, contusos o tenente co-

ronel Manuel Maria da Rocha Colmieiro e o ca-

pitão Luiz de .Alello Breyner (conde de Mello).

E assim restaurava a posição da linha direita

liberal o vencedor, que deixava aberto, com a

carga que ficou legendaria, um exemplo único

entre os fastos da historia portugueza, por não

dizer da historia do mundo. » (^)

Foi na verdade brilhantissima a c?rga dada
por Saldanha, cabendo uma parte da gloria

d'ella a Manuel Maria da Rocha Colmieiro. As
bellezas de linguagem com que D. António da

Costa narra o feito, não lhe exageram o valor

porque o teve, e, em altíssimo grau, de que dão

testemunho os historiadores citados pelo bri-

lhante escriptor, e, a que juntaremos um outro

que ali se não menciona, que é o auctor do

Cerco do Porto em 18^2 para i8yj, (Porto, iyp.

de Faria & Silva, 1840), que escreve:

«.Meia hora depois a íorça que havia sido re-

pellida cm Campanhã, avançou sobre os pique-

tes liberaes postados entre o }3omfim e Guellas

de Pau; estes piquetes sendo atacados de flanco,

e por uma força muito superior, foram obriga-

dos a retirar-se; porém, conhecendo quanto se-

ria vantajoso ao inimigo a posse d'aquelle ponto,

e que era necessário n'um momento desapos-

sal-o, e retomar a posição : elle mesmo com a

bravura que lhe é própria, dando ordem a vinte

(•) Hhtoria do Marcciíal Saldanha, tuiiio i, pag 307 a .-oq.
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lanceiros que o segruissem, carregou o inimigo,

o qual não esperando a carga em terreno que
nenhuma vantagem offerecia para manobra de
cavallaria, se retirou precipitadamente, e foi

unir-se ás suas columnas.

N'esta mui necessária carga, tiveram parte

todos os bravos oífíciaes de estado-maior, e ou-

tros que se achavani presentes a cavallo, os

quaes espontaneamente acompanharam o gene-

ral; e com suas espadas brigaram a par dos sol-

dados lanceiros : seus nomes são dignos de eter-

na memoria, eram :

D. Francisco Xavier d'Almeida, major de ca-

vallaria e ajudante de ordens (morto na acção).

Guillet, capitão ajudante de campo (ferido).

António de Mello Breyner, alferes de caval-

laria (terido. gravemente).

Domingos Manuel Pereira de Barros, major

de cavallaria (terido gravemente).

Bento d'01iveira da França, brigadeiro (fe-

rido).

Luiz de Mello Breyner, (contuso).

Manuel Maria da Rocha Colmieiro, tenente-

coronel que foi das milícias de Aveiro (con-

tuso).

Jorge Wanzeller, tenente de cavallaria e aju-

dante de ordens.

D. Miguel Ximenes, tenente de cavallaria.

Joaquim António ^'ellez Barreiro, major de

engenheiros.

Balthasar d'Almeida Pimentel, quartel-mes-

tre general.
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Pedro Paulo Pereira de Sousa, tenente-coro-

nel.

José Júlio do Amaral, capitão assistente do

quartel-mestre general.

João de Vasconcellos e Sousa, capitão ad-

dido.

José António Lopes, alferes que foi das mi-

licias de Thomar.
Augusto Sotero de Faria, alferes de cavalla-

ria.

António Nicolau d'Almeida Liz, dito.

Postados novamente os piquetes, e apoiados

pela força de reserva que logo chegou, o general

com os bravos que o acompanharam tornou a

entrar para dentro da linha, deixando aterrado o

inimigo pelo estrago que soííreu n'aquelle ponto

debaixo das espadas dos nobres defensores da

justa causa». (') Pinheiro Chagas, citado por

l). António da Costa, diz que Saldanha, depois

de repellir os miguelistas, se conservou tranquil-

lamente no meio de um chuveiro de balas (-).

Isto não é inteiramente exacto. O próprio

Soriano diz o contrario, pois escreve:

«Alguns dos piquetes constitucionaes tiveram

de retirar dos postos avançados que occupavam,

e o próprio general Saldanha, levado do desejo

de fazer recuperar os pontos abandonados, pòz-se

á Irente de uns vinte lanceiros, -e com elles, e

todos os seus officiaes de estado-maior. carregou

(1) Pag. 143 e 144.

(,2) Historia do Marechal Saldanha, tomo i, pag. 3 11.
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por tal forma o inimigo, que este se viu obrigado

a ir buscar a protecção das suas columnas, e com
o apoio d'ellas repelliu depois a ousadia do mes-

mo Saldanha, o qual tomou a resolução de aper-

tar as pernas contra a barriga do seu cavallo, e

voltar rapidamente a retaguarda ao inimigo, cor-

rendo a todo o galope para dentro das linhas,

antes que elle lhe podesse tocar nas costas com
a ponta dos seus sabres. . . » (')

O ex'ercito constitucional, na campanha da li-

berdade, teve muito quem lhe memorasse os ser-

viços e engrandecesse os feitos ; a historia dos

successos d'essa época, corre escripta em dezenas

de volumes, mas a historia imparcial e fria de

tudo isso continua por fazer. Debalde se pro-

curará nas nossas bibliothecas uma historia com-

pleta do reinado de D. xMiguel, da sua adminis-

tração, do seu exercito e dos seus homens públi-

cos emfim, pois tudo isto existiu, tudo isto tem

historia, historia em que a par de paginas ne-

gras ha paginas brilhantes também, pois não

foi só no campo constitucional que houve ho-

mens de valor e se praticaram feitos dignos de

serem lembrados, pois constitucionaes e migue-

listas eram todos filhos da mesma mãe pátria

—

Portugal.

Quasi todos os escriptores portuguezes e

mesmo os estrangeiros que se teem occupado da

nossa historia politica, no periodo que decorre

(1) Vida do Marque; de Sd da Bandeira, tomo i, pag. 356.
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de 1828 a 1834, limitam-se a narrar os succes-

sos que dizem respeito ao partido constitucio-

nal. Abre-se a historia dos ditferentes corpos

do nosso exercito e não se encontra ali tam-

bém a minima referencia às acções e combates

em que entraram, se por acaso seguiram a causa

de D. Miguel. Para estes cessa a historia em
1828 para só recomeçar em 1834. Os successos

que se verificaram durante aquelles seis annos,

não são historia do paiz. E se os que se dizem

liberaes commetteram esta falta, os miguelistas,

também pela sua parte, não procuraram atte-

nual-a, fazendo reviver os que os seus inimigos

tão propositadamente deixaram no esquecimento.

Tudo que ha escripto da parte do partido mi-

guelista limita-se, com raríssimas excepções, á

discussão dos presumptivos direitos de D. Mi-

guel á coroa portugueza. D'aqui a difficuldade

em apurar a verdade de muitos factos históri-

cos que teem chegado até nós, mais ou menos
deturpados, pelo facciosismo partidário.

N'estes casos está a acção de 25 de julho de

1833, ^^ 9*^^ se combateu valorosamente de am-
bos os lados, e em que as tropas miguelistas reti-

raram com notável ordem, apesar de vencidas em
todos os pontos que atacaram. \í digno de lèr-se

o boletim d'acção firmado pelo general francez ao

serviço de D. Miguel, o barão de Clouet, que

pôde ter alguns dos defeitos inherentes a estas

peças officiaes, mas que ainda assim está muito

longe do encomiástico boletim publicado no

Porto, formando com aquelle um verdadeiro
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contraste. A parte que ali ha referente aos suc-

cessos que acabamos de narrar, é esta:

«Quasi uma hora depois do movimento de

ataque na .direita da linha, o tenente-coronel Ri-

cardo fez avançar a columna movei do seu com-
mando, pelo lado da Quinta da China, extrema

direita da linha inimiga. Ainda não recebi o de-

talhe d'este ataque; eu posso somente informar

a Sua Magestade, que o tenente-coronel Ricardo

executou as ordens, que tinha recebido, que

soube sustentar as suas posições, e seguu' de-

pois o movimento geral da retirada sem ser para

isso forçado pelo inimigo». (')

Evaristo Lm':, de Moraes — Nenhuma tamilia

em .Vveiro softreu mais pela liberdade que a

dos Moraes, e a nenhuma foram também tão

mal remunerados esses serviços. Vivendo até á

revolução de 1828 n'uma decente mediania, desde

então esbulhada dos officios de justiça que já

por herança, já com grave sacníicio pecuniário

servia, sequestrado o pouco que da herança pa-

terna lhe deixaram taes acquisições, lancinada,

emigrada e presa, íicou n'uma angustiosissima

situação.

A familia Moraes, luctou por esse tempo com

a desgraça em toda a linha, valendo-lhe em parte

n'esses dias amaríssimos a protecção de alguns

amigos dedicados e sobretudo a d'um santo ve-

lhinho, o bispo de Aveiro D. Manuel Pacheco

de Rezende, de quem o grande Castilho disse

(i) Correio do Porlo n.° i85, d; i3 de agosto de iS33.
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com toda a verdade: «que debaixo dos olhos

desconfiados de um governo suspeitoso mandava
o pão quotidiano aos que o governo martyrisava

nas prisões» ('), e áquelles a quem os pães, os

maridos, os irmãos e os filhos estavam homi-

siados ou proscriptos, accrescentarcmos, pois o

facto, que é verdadeiro, chegou até nós n'uma

tradição coberta de louvores e bênçãos.

Na familia Moraes, todos os filhos varões

combateram pela liberdade, e as senhoras, es-

sas, a principiar por a sr.'"^ D. Maria Máxima
Miquelina de Moraes Sarmento, a virtuosa mãe
de tão esforçados paladinos da mesma causa,

que pelo único crime de ser mãe de Evaristo

Luiz de Moraes, de João António de Moraes,

de Clemente de Moraes Sarmento, de Jerony-

mo de Moraes Sarmento, de António Joaquim

de Moraes Sarmento e' de Bento Augusto de

Moraes Sarmento, foi arrastada ás enxovias das

cadeias d'e.sta cidade onde esteve presa seis

mezes (-), soffreram também muito e muito.

Evaristo Luiz de Moraes, assistiu á acção do

xMarnel, onde se bateu como bom soldado, não

obstante não estar arregimentado em nenhum
dos corpos que n'ella entraram.

Como tantos outros seus irmãos, com exce-

(1) o Nacional, n.o (>'}, de 20 de janeiro de iS35.

(2) O facto repetiu-se infelizmente em outras terras, pois atíirma

Sousa Monteiro Historia de Portugal desde o reinado da senhora D. Ma-

ria primeira até d convenção de Évora Monte, (tomo iv, pag. 3~, nota)

que então se chagou a prender um grande numero de senhoras, só por-

que se correspondiam com seus maridos, ou fillios, ou irmãos emigrados.
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pção única do mais novo, Bento Augusto de Mo-
raes Sarmento, uma criança então, emigrou pela
Galliza, para Inglaterra, onde teve por quartel o
celebre barracão de Plymouth, pois nem elle nem
seus irmãos João e António conseguiram arre-

gimentar-se na classe de empregados públicos,
não obstante sergm-no em Portugal.

Evaristo de Moraes, apesar da sua qualidade
de empregado publico, não procurou alcançar
o ser considerado como tal, por isso em vez de
ficar pertencendo á 4." classe das seis em que fi-

caram divididos os emigrados portuguezes ao
constituir-se o deposito de Plymouth, foi en-
corporado na ultima, que se compunha das pra-
ças de pret de i." e 2." linha e voluntários, re-

cebendo como tal apenas 14 schillings mensaes
e uma ração diária de pão, carne e arroz, ava-
liada em 6 pences, emquanto que outros rece-

biam por inteiro os ordenados que antes perce-
biam em Portugal, em libras ao cambio de -^é^^o

réis cada uma. (')

Assumindo o commando do deposito, em no-
vembro de 1828, o general Stubbs, deu-lhe logo
organisação militar e dos contingentes de todos
os corpos de voluntários formou-se um só e

novo corpo, cujo uniforme foi fardeta côr de sa-

ragoça com gola branca avivada de azul claro

(1) Memorias históricas politicas plúlosophicas da revolução do
Torto em maio de i8-jS, por Joaquim José da Silva Maia, pag. 163 a
i65.

11
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em volta, e canhão da mesma côr, orlado de

vivo branco. Este corpo foi o denominado bata-

lhão' de voluntários da rainha. N'elle tiveram

praça todos os irmãos Moraes, sendo logo o

mais velho, Evaristo Euiz de Moraes, nomeado
i.° sargento da 3." companhia. O malogro da

expedição do commando do general Saldanha á

Ilha Terceira, em resultado do procedimento

inqualificável, unico, do governo inglez. que

pelas suas fragatas Rai^ger e Ninrod mandou
metralhar os navios que a transportavam, não

desanimou o marquez de Palmella de mandar
novos reforços para aquelle pedaço de terra por-

tugueza, então o unico ponto do paiz em que se

reconhecia a auctoridade da rainha D. Maria 11.

Consistiram os primeiros nas primeiras quatro

companhias do batalhão de voluntários da rai-

nha, na força de 304 praças, que, partindo de

Plymouth no dia 30 de janeiro de 1829, na ga-

lera americana yames Croper, desembarcaram em
Angra a 14 de fevereiro. Entre aquellas praças

ia Evaristo Luiz de Moraes.

O resto do batalhão veio pouco depois, sen-

do logo a todo elle confiada a defeza da ^^illa da

Praia, em que se houve brilhantissimamente.

Na manhã do dia 11 de agosto de 1829 fundeava

na bahia d'aquella villa uma esquadra miguelis-

ta, composta da nau D. João vi a das fragatas

Diana, Ajnazo7ia e Pérola, dos brigues Providen-

cia e Infante D. Sebastião e da escuna Triumpho

da Inveja, com numerosas forças de desembar-
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que. Era seu objectivo a tomada da ilha. N'esta
tudo estava preparado para o ataque.

Eram fracas as fortificações e obras de defeza
e pouca a artilheria, mas em compensação muito
o valor e o patriotismo dos seus defensores. Entre
estes eram dos primeiros os voluntários da rai-

nha, que n'aquelle dia obraram prodigios e fo-

ram por assim dizer quem salvou a Terceira de
cahir em poder das forças miguelistas. Ao dian-

te direi a parte que elles tiveram na acção, cu-

jos resultados não logrou vêr Evaristo de Mo-
raes, pois cahiu morto no começo d'ella. Dil-o

um seu illusti-e camarada, que, relatando os pro-

menores da batalha, e referindo-se ao facto do
major António da Gosta e Silva estar, quando
era uma hora da tarde, já com a columna do
seu commando no areal que forma a bahia do
Cabo da Praia, escreve :

«No entretanto jogava sobre nós com força e

actividade espantosa o fogo da esquadra, var-

rendo por uma e outra banda as estradas todas

e os areaes, procurando emmudecer as nossas
peças e desmantellar-nos os fortes. Porém, tão

fortunosos fomos que, apesar do aturado e vivo

fogo dos 340 canhões das embarcações inimigas,

só tivemos, antes de se tentar o desembarque, a

lamentar a morte do sargento de voluntários

Evaristo Luiz de Moraes, cujo sangue leal foi o

primeiro a tingir o nosso campo, excitando-nos

á vingança, e o capitão de infanteria 10 Manuel
Joaquim Simões; aquelle morto com uma bala,

expondo-se com o maior arrojo, em cima do pa-
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rapeito, a desafiar com uma bandeira os rebel-

des. » (^)

António Joaquim de Moraes Sarmento— Como
seus irmãos, emigrou para Inglaterra onde se

alistou gostosamente no batalhão de voluntários

da rainha. Génio alegre e folgasão, passaram

para elle descuidados os dias do exilio, mas nos

combates em que entrou, e não foram elles pou-

cos, deu sobejas provas de valor. António de

Moraes foi sempre valente e galanteador. Occu-

pando-se da estada de D. Pedro nos Açores,

escreve o sr. Alberto Pimentel n'um dos seus

mais formosos livros : (-)

«Poetas e não poetas, a todos os emigrados

liberaes a fé e a esperança davam alentos e sen-

timentos heróicos. Os que não tinham cm si o

fogo da inspiração, preparavam-se para a lucta

com essa impulsiva alegria que zomba dos tra-

balhos e das canceiras da vidae dos perigos emi-

nentes que o futuro ameaçava. Estava n'este

caso, por exemplo, o famoso Rato Secco, de

Aveiro, António Joaquim de Moraes Sarmento,

que pelos seus chistes e facécias divertia os ca-

maradas. ))

(1) o ataque da Villa da Praia na Ilha Terceira em 1 1 de acosto

de J8ug, no primeiro dos quadros históricos da liberdade portuguesa,

c a memoria histórica do coronel de engenheiros EuSebio Cândido Cor-

deiro Pinheiro Furtado sobre a victoria da Villa da Praia ou a gloria

do batalhão de voluntários da rainha a settliora D. Maria segunda,

reivindicada por um capitão do mesmo batalhão (José Joaquim d'AI-

meida Moura Coutinho). Lisboa, Tvpographia do Director, rua do Cru-

cifixo n." 3 (1S40), pag. 3o.

(2) A corte de D. Pedro IV, pag. 84.
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N'um outro livro, Aíravez do passado, refe-

rlndo-se o mesmo escriptor âquelle paladino da
liberdade, que eu tive occasião de vèr no Porto,

nos últimos annos da vida, em differentes fes-

tas cívicas, como foi a inauguração da estatua

do imperador na Praça Nova em 1866 e a tras-

ladação das ossadas dos martyres da liberdade

em 1878, com o seu antig-o uniforme de volun-

tário da rainha, e occupando-se d'um artigo que
escrevi ha annos n'um Jornal d'Aveiro, a pro-

pósito d'ama serração da velha em que tomara
parte António de Moraes, escreve :

« Para mim estas informações do Campeão
das Provindas, teem um duplo interesse, porque

eu conheci muito bem o Rato Secco, que morreu
escrivão do tribunal da Relação do Porto. Era
tio do sr. José L^stevão de Moraes Sarmento,

official do exercito, e do sr. Anselmo Evaristo

de Moraes Sarmento, director, da Actualidade,

do Porto.

Poucas vezes uma alcunha terá sido mais fe-

liz. António Joaquim de Moraes Sarmento era

pequenissimo e muito magro. Ouvi dizer muitas

vezes que esta alcunha tinha-lhe sido posta pelo

imperador durante a emigração. O Rato Secco

desembarcara com D. Pedro no Mindello, e ba-

tera-se valorosamente pela liberdade.

A sua lenda diz que elle era tão ousado nas

batalhas como nas aventuras; contam-se proezas

galantes da sua mocidade revolta, e eu próprio

algumas vezes lh'as ouvi referir, historias de

conventos sobretudo, tendo ainda uma grande
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vivacidade nos olhos que pareciam dois carbún-

culos cravados n'uma castanha pilada.

Estava sempre a fumar cig-arro, o celebre ci-

garro brejeiro d'aquelle tempo, e o fumo tinha

dado ás suas barbas brancas um tom amarellado

como ó das folhas das arvores no inverno.

Quando eu o conheci estava longe de suppôr

que algum dia tivesse de fallar d'elle. Se a mo-

cidade soubesse! Que interessantes anecdotas,

que curiosissimos episódios das luctas e dos ho-

mens de ha meio século eu não poderia ter re-

colhido da sua chronica verbal! Ouvi-lhe muitas

vezes contar graciosamente factos- da vida de ra-

paz de José Estevão e de Mendes Leite, seus

patrícios; mas não posso hoje recordal-os, e hoje

justamente é que me fazem falta!

Eu, que conheci o Rato Secco, calculo o que

elle seria capaz de fazer, aos vinte annos, metti-

do dentro do cortiço, em que por signal devia

estar muito á vontade, vestido de Alaria Qua-

resma, e as gaiatices que elle diria dictando em
alta voz o seu testamento sobre a charola, pelas

ruas de Aveiro.

Mal diria o Rato Secco, ao caminhar para o

supplicio imaginário da serração, que tempo de-

pois teria de caminhar para um outro supplicio

bem menos risível, porque se nos não falha a

memoria, elle íoi condemnado no tempo de

D. Miguel, a dar uma volta á forca da Praça

Nova.» (1)

(1) Atrave:; do passa Jo, pag 2 |0 e 2^1.
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António Joaquim de Moraes Sarmento, que
não cheg-ou a ser preso durante o governo de

D. Miguel, também não chegou a ser condemna-
do pela Alçada. Esta limitou-se a mandal-o ci-

tar por carta de éditos de 7 de dezembro de

1829.

Quando D. Pedro chegou aos Açores, já An-
tónio de Moraes era ali conhecido pela alcunha de

Rato Secco, e interrogado pelo imperador sobre

a origem d'ella, respondeu aquelle que a mesma
lhe fora posta por umas jUhas Je Jerusalém. As-

sim m'o aífirmou ha annos Jeronymo de Moraes

Sarmento.

João António de Aloraes — Pronunciado na

devassa aberta em Aveiro pelo corregedor da

comarca, foi citado por carta de éditos da Alçada

de 7 de dezembro de 1829, para se apresentar á

prisão e livramento. Estava ao tempo em Ingla-

terra, para onde emigrara para não ter a mesma
sorte de seu infeliz irmão Clemente de Moraes,

pois a parte que em Portugal tomara na revolu-

ção constitucional dava-lhe direito, pelo menos,

a ser como este enforcado.

João António de Moraes, um dos irmãos mais

velhos da íamilia Moraes, salientara-se nos tra-

balhos preparatórios da revolução de 16 de maio,

e effectuada esta, tomou a seu cargo a instrucção

dos voluntários que se alistaram no batalhão or-

ganisado em Aveiro por ordem da Junta do Por-

to, e para cujo commando foi nomeado Erancisco

Silvério de Carvalho Magalhães Serrão, mas de

quem aquelle foi sempre verdadeiro comman-



i68

dante, sendo para isso desde logo promovido a

alferes.

Havendo retirado para o Porto com o bata-
1

Ihão, quando houve noticia do desastre da Cruz

de Marolços, reuniu-se ao chamado exercito fiel^

cuja sorte compartilhou até final. Em Plymouth
allstou-se no batalhão de voluntários da rainha

a 5 de outubro de 1828. Estando n'aquella ci-

dade, em 18 de dezembro de 1828, dirigiu ao

brigadeiro Joaquim de Sousa de Quevedo Pi-

zarro, que íol, como é sabido, quem assumiu o

o commando do mesmo exercito, este requeri-

mento :

«///.'"'' e ex.'"'^ sr. — Diz João António de Mo-
raes, alteres do batalhão de voluntários 10 da

cidade de Aveiro, do reino de Portugal, e de

presente alferes da 5.^ companhia do batalhão

de voluntários da Rainha, a Senhora 1). Alaria

Segunda, organisado n'esta cidade de Plymouth,

que para mostrar onde lhe convier, precisa que

V. ex." lhe atteste se é ou não verdade o seguin-

te : — Que o supplicante achando-se na cidade

do Porto, -para onde se tinha retirado, com 32

praças do dito batalhão de voluntários de Avei-

ro, se uniu no dia 3 de julho do corrente anna
ao exercito constitucional, e com elle marchou
até á Galliza, commandando com toda a ordem
e desvello as referidas praças do seu batalhão,,

cumprindo sempre com promptidão as ordens

que pelos seus superiores lhe foram determina-

das a bem do serviço. — Que com aquelles seus

camaradas voluntários unidos ao batalhão de
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caçadores lo, assistiu á acção e se bateu contra

os rebeldes na passagem por Braga, no dia 4
de Julho do corrente anno. — Que o supplicante,

chegando ao b^errol, embarcou para este reino,

logo que por v. ex/ lhe foi ordenado, e que che-

gando a esta cidade, se uniu ao Deposito dos

Portuguezes Emigrados, prompto a seguir em
tudo quanto lhe fosse mandado a bem da causa

constitucional; e, finalmente, qual foi e tem sido

até hoje o seu comportamento desde que v. ex/
d'elle tem conhecimento; para o que pede a

V. ex.* seja servido attestar-lhe o que souber a

semelhante respeito. — E. R. M.—Plymouth, 18

de dezembro de 1828. (a) João António de Mo-
raes, alferes da 5.^ companhia do batalhão de

voluntários da Senhora D. Maria 11.»

Segue-se o despacho que é o seguinte: «Attes-

to ser verdade tudo quanto o supplicante allega

n'este seu requerimento, tendo somente a accres-

centar que, além dos serviços que sempre pres-

tou a bem da causa que detendemos, teve sempre

uma conducta irreprehensivel em todo o tempo,

que serviu debaixo das minhas ordens, em fir-

meza do que passo o presente que assigno.

Plymouth, 19 de dezembro de 1828. — (a) Joaquim
de Sousa de Quevedo Pir^arro, brigaden^o.»

Com o seu batalhão, que era como fica dito,

o de voluntários da rainha, sahiu João António

de Moraes de Inglaterra para a Ilha Terceira,

onde tomou parte na acção cia Villa da Praia,

em que íoi ferido. Com um destacamento de 34

praças do seu batalhão, fez a guarnição do 3.°
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dlstricto militar da Ilha em maio de 1831, no que
se houve com a maior energia e disciplina.

Por decreto de 1832 publicado na Ordem do

dia n.° 152 de 10 do mesmo mez, foi promovido

a tenente graduado para o deposito militar da

Ilha lerceira, por se achar por doença incapaz

do serviço activo, pelo que lhe foi dada baixa

em 14. Contra isto protestou João António de

Moraes no dia 20 d'aquelle mesmo mez no re-

querimento que apresentou ao coronel Torres,

pedindo para ser restituído ao seu batalhão, no

qual se lê o seguinte:

«E verdade que o supplicante tem padecido

bastante, e talvez mesmo o árduo serviço em
que tem estado alterou a sua saúde, porém
nunca isso lhe serviu d'obstaculo para não se

achar nos mesmos perigos, passar pelos mes-

mos trabalhos que seus camaradas tem soíTrido.

Agora tem o supplicante experimentado melho-

ras sensíveis, e pôde sem incommodo algum
soffrer a continuação do serviço, parece portanto

mais uma punição do que um favor o querel-o

arrancar de entre os seus companheiros, identi-

ficados por tantas acções d'honra e valor; ora

punição não a merece o supplicante, e se é fa-

vor pede dispensa d'elle. O único favor cf)m que

Sua Magestade pode honral-o é permittir-lhe

que ao lado dos vencedores da Pra-ia, o suppli-

cante vá também colher os louros com que tem

de enramar-se estes soldados na entrada em Por-

tugal.»

Não foi attendida a supplica do bravo offi-
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cia], pelo que teve de vêr partir a expedição do
commando de D. Pedro, e de que faziam parte

seus Irmãos Jeronymo e António, sem poder
compartilhar os trabalhos e as glorias que a

esperavam no continente.

João António de Moraes ficou em Angra,

mas não descançou emquanto não obteve per-

missão para partir para o Porto. Em 25 de se-

tembro o governador militar dos Açores, briga-

deiro Pedro de Sousa Canavarro, passou-lhe

guia para aquella cidade, com a qual a 13 de ou-

tubro seguinte se apresentou ali, sendo n'esse

mesmo dia mandado lazer serviço no Arsenal

militar, onde ficou como auxiliar do sub-dlre-

ctor do mesmo estabelecimento, Sérgio de Mo-
raes Alão, e onde se conservou sempre até ao

fim da lucta, merecendo honrosissimos louvores

d'aquelle official, que affirmou que os seus ser-

viços eram tão relevantes que mereciam a mais

seria attenção. E não ficaram elles em esqueci-

mento, como se vê d'este documento:

«MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Tomando em consideração os serviços que

João António de Moraes tem prestado á causa

da legitimidade no batalhão de voluntários for-

mado na cidade de Aveiro em 1828: no exercito

fiel em sua emigração por Galliza até á Ilha

Terceira, onde entrou na gloriosa acção de 11

de agosto de 1829, na qual foi ferido (e perdeu

seu irmão Evaristo Euiz de Moraes, sargento do
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dito batalhão); e agora na' cidade do Porto,

onde se acha em effectivo serviço: attendendo

mais á perseguição que soffreu com a sua íami-

ha durante o governo usurpador, que fez pro-

cessar na sanguinária alçada da mesma cidade

do Porto, e executar no dia g de outubro de

1829 a outro sju irmão, Clemente de Moraes

Sarmento, sargento do batalhão de caçadores

n.° 10: e attendendo finalmente á intelligencia

com que antes da sua emigração serviu n'aquella

cidade de Aveiro alguns officios públicos: Hei

por bem, em nome da rainha, nomeal-o escri-

vão d'ante o Juízo de Direito de primeira ins-

tancia da comarca d'Aveiro ; ficando obrigado a

tirar carta pela secretaria d'estado dos negócios

ecclesiasticos e de justiça com prévio pagamento
dos direitos que dever. O ministro e secretario

d'estado dos negócios ecclesiasticos e de justiça

assim o tenha entendido, e faça executar. Paço

do Ramalhão, em 25 d'abril de 1834. — D. Pe-

dro, Duque de Bragança. — Joaquim Aiitonio

dAguiar. »
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herdade, por quem desde 1820 vinha pugnando

toda a sua família. O papel que desempenhou
n'aquella revolução, já em outro logar o deixei

esboçado. Anniquilado o movimento liberal, em
g-rande parte pela inércia dos chefes, Jeronymo

de Moraes seguiu para o exílio com seus irmãos

e a maioria das praças que constituiam o bata-

lhão d'Aveiro (10 de voluntários de D. Pedro iv.)

Aggregou-se, bem como aquelles, ao batalhão

de caçadores 10, de quem haviam sido valiosos

cooperadores na revolução de Aveiro, e com
elle sahiu do Porto na madrugada de 3 de ju-

lho de 1828. D'ali até á dispersão em Orense de

quasi todo este batalhão,. Jeronymo de Moraes

arrostou os mesmos perigos e soffreu as mesmas
inclemências porque passaram os bravos solda-

dos de caçadores. N'esta parte a historia d'este

é a biographia d'aquelle. Por isto e porque his-

toriadores de nomeada como Silva Maia {Memo-

rias) e Soriano (Historia da guerra civil] porme-

norisando a retirada da divisão constitucional

pelo Minho e a sua entrada na Galliza, esquece-

ram por completo o bravo caçadores 10, passo

a reproduzir o que a tal respeito escreveu uma
testemunha presencial

:

«As onze e meia horas da noite de 2 para 3

de julho recebeu o batalhão ordem de marchar,

á uma hora da manhã, sobre a ponte do Porto

(esta ordem foi do brigadeiro Pizarro), dirigindo-

se ao campo de S. Lazaro; mas ao chegar á

ponte teve outra ordem para dirlgir-se, pelo si-

tio d'Aguardente, ao largo da Cruz das Regatei-
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ras, e ali parou até que foi mandado marchar
pela estrada de Santo Thyrso, onde chegou, e

em cujas immediações acampou.

No dia 4, marchando para Braga, o general

fallou ao batalhão (bem como a quasi todos os

corpos) no meio do caminho, dizendo-lhe que
era preciso occapar a raia da Galliza, até que
de Inglaterra nos viessem soccorros. Deram-se
vivas ao sr. D. Pedro, á sr/ D. Maria ii, á Carta

Constitucional, e cantando differentes h^^mnos

partiu o batalhão em auxilio de caçadores g,

que já se achava engajado com o inimigo perto

de Braga ; e, passando além d'esta cidade, foi

acampar na margem direita do Cavado, junto á

ponte do Prado.

A marcha do dia 5 durou todo o dia e parte

da noite, e foi a mais penosa para todas as tro-

pas, que seguiam as bagagens e artilheria ; esta

foi abandonada, inutilisando-se os reparos dos

carros; e supposto que o procedimento de parte

do regimento 21 e caçadores 11 (e cavallaria 11,

querendo retrogradar, levando a caixa militar)

unido à fadiga e fome que soffria o exercito,

desse logar a muitas reflexões, que excitassem

a seguir tal exemplo, comtudo o batalhão de

caçadores 10 nenhuma parte tomou em taes acon-

tecimentos, e sem perder um único soldado

chegou ás visinhanças de Covide, onde acam-

pou, e não achou que comer.

No dia 7 marchou o batalhão até á Portella

de Leão, onde acampou, e também não achou

que comer; d'ahi mudou o batalhão no dia 9
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para outro campo, já no território gallego, e fi-

cou peor que no antecedente, pois que ali havia

pelo menos alguma lenha para queunar e enxu-

gar a roupa, minorando doeste modo os estra-

gos que o rigoroso írio e chuva nos tmham
causado, porque nos acompanharam em quasi

todos os dias de retirada.

A fome, o frio, a chuva, e muitas outras

causas que tanto deviam affligir e irritar os âni-

mos dos soldados, e fazel-os desconfiar e temer

da sua futura sorte, davam cuidado ao com-

mandante e officiaes do batalhão, que não viam

como obstar de prompto a tantos sotfrimentos,

apesar de dizer-se no quartel-general, que bre-

vemente se esperava ordem para ir toda a divi-

são aquartelar-se nos povos visinhos.

N'este estado e continuando a chover, como

nos dias de inverno mais rigoroso, percebeu-se

no batalhão lo, na tarde de 1 1 de julho, um ru-

'mor, ouvindo-se dizer: — «Nós estamos mortos

de fome, e nem ao menos temos lume para nos

aquecer; decerto morremos aqui, como no ou-

tro acampamento iam morrendo os cavallos,

ainda os mais gordos. »

X'estes termos um cabo e cinco ou seis sol-

dados principiaram a tomar as mochilas e ar-

mando-se foram para a rectaguarda do acampa-

mento, postando-se na estrada e chamando d'ali

o batalhão para que voltasse a Portugal, carre-

gando ultimamente as armas.

O commandante e officiaes evitaram o maior

mal, marchando immediatamente á frente dos
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soldados e dlzendo-lhes que tomassem as ar-

mas para os seguirem para a Galliza, na intelli-

g-encia de que para Portugal não voltariam,

salvo depois de perderem a vida: responderam

todos que queriam ir com os seus officiaes, e o

commandante pòz o batalhão em marcha regu-

lar na direcção da ponte de Torneiros, onde se

reuniram os mesmos cabos e soldados, que an-

tecedentemente queriam voltar para Portugal.

Ahi se deixaram as armas ensarilhadas (n'es-

te acto viram-se chorar muitos soldados, que pa-

reciam outra vez dispostos a maiores soffrimen-

tos antes do que largar as armas); depois que os

officiaes lhes disseram que breve as tomariam,

passou o batalhão a ponte e foi aquartelar-se

para a aldeia da Deveza, onde, supposto que

por muito exorbitante preço, havia pão, carne

e vinho, e um logar abrigado para dormir.

Pertence ao historiador dos factos da divisão

em geral, o descrever quanto se passou até o

momento do embarque dos differentes corpos na

Corunha e Ferrol ; mas note-se que o batalhão

de caçadores lo foi o que teve mais trabalho e

perseguições na defesa da legitimidade, desde o

momento da chegada do general Agostinho Luiz

á cidade de Vizeu; e saiba-se por fim que o mes-

mo batalhão chegou quasi todo até Orense, on-

de a fome e a perversidade de Marco e suas

ameaças fizeram succumbir tão briosos solda-

dos, chegando apenas a evadir-se até o Ferrol,

a risco da própria vida, dois primeiros sargen-

tos, quatro segundos, dois furriéis, um coronhei-

i2



ro, um cabo, o corneta-mòr e treze soldados,

que hoje fazem parte d'este deposito (Plymouth).

Os officiaes vieram todos, á excepção de dois

subalternos, que muito antes do dia 16 de maio

estavam doentes fora do corpo. » (')

Para Jeronymo de Moraes é que não houve

fome, inclemências de intempérie ou maus tra-

tos dos absolutistas hespanhoes que o obrigas-

sem a voltar para traz. Sem dinheiro, roto, quasi

descalço, lá seguiu atravez da Galliza até o Fer-

rol, onde embarcou para Inglaterra em fins de

agosto n'um dos navios fretados para transpor-

tarem os emigrados portuguezes, e em que estes

foram alojados como os negros d'Africa costu-

mavam ir para o Brazil (-).

A 10 de setembro chegou a Falmouth onde,

como todos os seus camaradas, não teve melhor

acolhimento, apesar da apregoada phllantropia

ingleza, do que tivera em Hespanha, triste é re-

petil-o. Dias depois partiu n'um barco de vapor

para Plymouth, ponto escolhido para deposito

dos emigrados. Divididos estes por classes, ficou

pertencendo á 6.' (praças de pret de i." e 2.'

linha, voluntários), o que lhe deu direito á ra-

ção diária de pão, carne e arroz e a 14 shillings

mensaes, e a ter por quartel o histórico barracão,

um telheiro mal vedado, de chão térreo, em la-

ma coberta de palha podre.

(1) Narrativa citada a pag. 67.

(8) Silva },\.ai!i— Memorias, pag. 147.
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«... immundo aposento

Roto e desabrido.

De moveis despido

O ->

Pela Ordem do dia, datada de Plymouth, de

4 de outubro de 1828 e assignada por Cândido
José Xavier, foi mandado organisar com os res-

tos de todos os batalhões de voluntários exis-

tentes n'aquelle deposito um só corpo debaixo

da denominação de batalhão de voluntários, com-
posto de estado-maior e seis companhias, sendo

a primeira íormada de voluntários académicos;

a segunda de voluntários do Porto; a terceira

de voluntários do Porto; a quarta de voluntá-

rios de D. Maria 11; a quinta de voluntários de

Vizeu, Aveiro, Villa Nova e n.° 24 ; e a sexta de

voluntários de todos os corpos, qualquer que

fosse a sua denominação (-).

Jeronymo de Moraes, alistando-se logo n'este

corpo, que desde então foi conhecido pelo bata-

lhão de «Voluntários da Rainha», ficou perten-

cendo á 4.^ companhia, que então teve por com-

mandante o capitão Francisco José Leite Bastos.

Havendo-se uniformisado e aprendido a recruta

em Plymouth, sahiu d'este porto a 24 de feve-

reiro de 1829 com o resto do seu batalhão a

bordo do navio Bolívar, para a Terceira, onde

desembarcou em 8 de março.

(1) As noites do tiarracâo, ele, Paris, 1834.

(2) Documentos para a historia das cortes, ctc, tomo v, pag 554
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Como disse, foi devido aos esforços dos vo-

luntários da rainha a victoria que evitou que este

pedaço de terra portugueza cahisse em poder dos

miguelistas. Os movimentos da sua esquadra,

que na manhã de 1 1 de agosto fundeara em fren-

te da Villa da Praia, não foram a principio

observados em terra pela razão d'uma grande

neblina a envolver por completo. Por isso o ba-

talhão, que, sabedor de que se avisinhava uma
batalha, se havia conservado em descoberta até

depois das nove horas, mais tempo que o ordi-

nário, recolheu a quartéis, mas ás respectivas

praças foi recommendado que ao primeiro toque

de assembleia corressem, não a formar na Praça

da Villa, como era costume, mas sim a occupar

os pontos que lhe tinham sido anteriormente in-

dicados pelo seu commandante o major Manuel

Joaquim de Menezes.

Pouco antes das onze horas, um vigia dava

signal de alarme, pois a esquadra, graças ao ne-

voeiro, entrara quasi despercebida na bahia,

onde fundearam logo a nau D. João vi e as fra-

gatas Diana, Amazoria e Pérola, que lançaram

ferro á sua esquerda, íicando-lhes ao lado direito

os brigues Providencia e D. Sebastião, também
fundeados, emquanto que os demais navios for-

mavam uma segunda linha, com excepção da

escuna Triumpho da Inveja, que -andava d'um
lado para o outro.

O alferes Bento José de Almeida Moura Cou-
tinho fez tocar á assembleia e, n'um momento,
todas as forças occuparam as posições que lhes
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estavam designadas. O batalhão de voluntários

da rainha, com excepção da i.* e 6.* compa-
nhias, ficou postado ao centro da bahia, esten-

dendo-se desde o forte da Luz até ao das Chagas,

tendo por única defeza uns Hgeiros parapeitos.

A i.^ companhia, que era formada pelos acadé-

micos, tinha dias antes marchado, por ordem su-

perior, para o logar dos Biscoitos, a cinco léguas

de distancia, e a 6.* commandada pelo capitão

Manuel Pinto de Queiroz Sarmento, formava a

reserva.

Rompeu o fogo o forte do porto, a que cor-

respondeu a nau e mais navios, travando-se um
tiroteio medonho entre a esquadra e demais for-

tes; aquella com os seus 340 canhões parecia var-

rer tudo, estradas e areaes, e fazer calar as onze

peças dos defensores. Porém, d'este horrendo me-
tralhar só resultou a morte de dois bravos de-

fensores da ilha, o sargento de voluntários Eva-

risto Luiz de Moraes e o capitão de infanteria 10

Manuel Joaquim Simões.

Depois de quatro horas de fogo successivo,

principiou o desembarque. Algumas centenas de

homens dos mais aguerridos, lançaram-se nas

lanchas, que remaram em direitura á esquerda

da bahia, ao mesmo tempo que a metralha var-

ria todo o areal esquerdo, afim de protejer o

desembarque e embaraçar a marcha dos defen-

sores n'aquella direcção.

O tenente José Caldas Osório, que comman-
dava uma pequena força, foi o primeiro a rom-

per o fogo de fuzilaria contra as lanchas, mas



logo retirou, indo esconder-se atraz do forte do

porto, ao tempo que chegava ali, felizmente

para os defensores da ilha, o alferes Moura Cou-

tinho, «o qual com os seus poucos, mas valen-

tes e corajosos voluntários, correndo o areal m-
teiramente dominado pela artilheria e fuzilaria

dos rebeldes, voou a defender a beira-mar, sus-

tentando todo o peso dos atacantes, e fazendo-

Ihes o mais activo e mortitero fogo.» (')

Foi então mandada avançar a 6/ companhia,

commandada pelo capitão Queiroz Sarmento,

que com ella marchou rapidamente a reunir-se

áquella força, formando os voluntários uma in-

vencível muralha ao longo da praia, para além

do forte do porto, d'onde fizeram tão acertado e

nutrido fogo, que obrigaram as lanchas a ir des-

cahindo para o forte do h^spirito Santo.

Para ali avançou depois a segunda compa-

nhia de voluntários, sob o commando do capi-

tão Moura Coutinho, correndo a marche-marche

sob o fogo activíssimo da esquadra. Reunida a

segunda companhia com a sexta contra as tor-

ças miguelistas que vinham nas lanchas, obri-

garam estas a cahir cada vez mais sobre aquel-

le forte ; nias como a linha d'ellas era extensa,

as que na sua direita mais próximas estavam

ao referido forte, foram as primeiras que junto

d'elle poderam principiar o desembarque. Po-

(>) o ataque da villa da Praia na ilha Terceira em 1 1 d'agoslo

de iH-jg, etc, pag. 'i'.^.
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rém, se as aguas e os remos poderam levar

ali mais depressa as forças inimigas, é também
certo que o enthusiasmo e arrojo dos voluntá-

rios, com não menos celeridade, conseguiram
atravessar o extenso areal e approximar-se do
forte e; portanto, impedir que a força miguelista

acabasse de saltar em frente crelle. Comquanto
os primeiros do mesmo se assenhoreassem, pelo

abandono em que o acharam, não lhes foi possi-

vel cobrir e proteger o desembarque do resto

da columna, «pois foi tão rápida a nossa mar-

cha, escreve um voluntário da rainha, tão bem
dirigido e porfiado o nosso fogo, tão decidida

a nossa coragem, animada pelo valor próprio e

com a presença do intrépido capitão Pimentel,

que as torças rebeldes não poderam alargar o

seu campo e íoram obrigadas a encurralar-se

atraz do mesmo forte e no pequeno espaço entre

este e o mar. » (•)

Então o major Menezes, reconhecendo o erro

que commettera na disposição das forças, man-

dou tocar a reunir á esquerda; para ali partiram

a marche-marche as restantes companhias mas
era grande o espaço a percorrer e a volta que

tinham a dar, pelo que o ponto do ataque teve

de ser sustentado pelas primeiras. Duas compa-

nhias fizeram frente a todas as forças que des-

embarcaram. O fogo era feito quasi á queima

(1) o ataque da villa da Praia na ilha Terceira cm /ti d'agosto

de iS^g, etc, pag. 'i6.
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roupa e, comquanto os miguelistas cahissem

uns após outros, por effeito do fogo dos seus

adversários, também da parte d'aquelles uns

após outros se succediam, fazendo fogo, tanto

de dentro como de fora do forte.

Durava o combate do forte, renhida e porfia-

damente, quando de repente se viu que os mi-

guelistas montavam o alto da montanha, subin-

do por detraz d'elle ; isto foi o bastante para

que o capitão Pimentel e o alferes Moura Couti-

nho investissem logo a escarpada serra próxima

do mesmo íorte, exposta de frente a toda a me-
tralha da esquadra. Os voluntários cabiam de

cansaço pelo meio da montanha, mas outros se

lhes seguiam, podendo alguns, com aquelles dois

officiaes, chegar com esforçado trabalho, de-

baixo do maior perigo, ao alto do Facho, onde

avistaram para os lados do telegrapho mais de

trinta soldados miguelistas, que procuravam for-

mar-se e ajudar a subir os que tentavam imi-

tal-os. Os voluntários não desanimaram, apesar

do inimigo lhes ser superior em numero, e á

voz d'aquclles officiaes cahiram sobre elles á

bayoneta, deixando-os no campo estendidos,

com excepção de alguns que procuraram na

fuga a salvação. Este facto animou os que es-

tavam em baixo; o capitão Moura Coutinho

mandou armar bayoneta, e com -arrojo des-

temido accommetteram o forte, que retoma-

ram galhardamente. A esse tempo chegavam as

restantes companhias do batalhão; o capitão

José Ribeiro de Mesquita correu com ellas a
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serra a reforçar os voluntários, emquanto que o

tenente Francisco Lopes Guimarães formava
uma porta de fogo com que fechava o espaço

do forte ao mar, pelo qual os miguelistas em
massa procuravam sahir, para entrar o mesmo
forte na rectaguarda dos que o tinham investido

e entrado. Então, entre vivas á rainha e á carta,

soava o grito de victoria no alto da montanha;
e ao mesmo tempo na sua base, no forte do Es-

pirito Santo, grito egual rompia os ares en-

chendo os assaltantes de terror e espanto, e le-

vando á esquadra a noticia da completa derrota

da sua primeira columna.

Próximo das cinco horas da tarde, chegava á

Villa da Praia o conde de Villa Flor, com a co-

lumna de reserva, mas a essa hora a victoria Já

estava decididamente ganha pelos voluntários,

sem intervenção alguma da tropa de linha.

A impressão recebida então pelo conde de

Villa Plôr, exprime-a elle na parte official d'acção,

que dirigiu ao marquez de Palmella, por esta

forma

:

« Seja-me permittido fixar a attenção de v. ex."

sobre o espectáculo que se me apresentou, quan-

do cheguei ao campo da batalha, espectáculo o

mais bello que pôde encontrar-se na guerra, e

que talvez se não apresente em um só sobre mil

combates. Os canhões da esquadra batiam por

toda a parte a praia e coUinas adjacentes, e os

nossos fortins com um limitadissimo numero de

canhões, servidos por artilheiros da costa, res-

pondiam a centenares de boccas de fogo que os
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atacavam, e no alto da escarpa a pequena linha

de voluntários desenvolvia simultaneamente o

máximo valor e a mais sublime generosidade.

Os atacantes, abandonados sobre os roche-

dos, não podendo, nem estender-se, nem esca-

par-se, e persuadidos que nós, imitando as or-

dens por elles recebidas, lhes negaríamos quar-

tel, estavam reduzidos á exasperação; os mais

audazes íaziam fogo para o cume da barrenta, e

em breve feridos occultavam-se entre as penhas,

que o mar vinha pouco a pouco invadindo, por-

que a maré estava na força da enchente; os mais

fracos occultavam-se nas lapas. Este horroroso

estado de infelizes, pela maior parte arrastados

ali pela violência e tyrannia do usurpador, com-

moveu os generosos voluntários; e vendo nos

inimigos vencidos um bando de victimas mise-

ráveis, bradavam-lhes do alto da escarpa que não

fizessem fogo, que se rendessem, que nada ti-

nham a recear desarmados; e alguns ligados

com cordas, estendendo-as ao longo da escarpa,

outros descalçando-se e descendo assim pelos

penhascos, davam as mãos e tiravam do abysmo

os inimigos, que effectivamente largavam as ar-

mas, sem que os perturbasse, nem o fogo dos ca-

nhões e dos mosquetes, nem a metralha d'um

brigue, que fazia fogo sobre a vela; e condu-

zindo os prisioneiros assim feitos á \'illa da

Praia, voavam de novo ao fogo, muitos ligando

com lenços rasgados, mais de uma ferida rece-

bida.»

Houve ainda uma tentativa de novo ataque e
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de um segundo desembarque, de que logo se

desistiu, levantando ferro a esquadra.

Sobre a parte que os voluntários da rainha

tiveram na batalha, escreve o conde de \'illa

Flor no documento a que me acabo de referir:

uToda a guarnição d'esta ilha, officiaes e

soldados de todas as armas, se portaram, se-

gundo as posições em que se achavam, como
cumpria aos defensores da mais santa e gene-

rosa causa. A principal gloria, porém, d'este dia

pertenceu ao corpo de voluntários da Senhora
D. xMaria ii. A narração exacta do seu compor-
tamento, que acabo de submetter a V. Ex.% é o

seu elogio ; e quando factos taes proclamam a

gloria d'um corpo, todas as expressões são fra-

cas e inferiores ao merecimento. » (')

hoi a acção da Ailla da Praia o baptismo de

fogo de Jeronymo de Moraes, onde deu provas

do grande valor e sangue frio, que o acompa-
nharam até á morte.

Como bom patriota e soldado disciplinado e

valente que sempre foi, Jeronymo de Moraes

conservou-se inteiramente estranho a todas as

intrigas politicas que fervilhavam na Terceira e

que trouxeram por vezes bastante divididos os

seus heróicos defensores. Para elle, n'esse tem-

po, não havia saldanhistas nem palmellistas, que

eram os grupos em que estava dividido o partido

(>) Soriaiio. Historia da guerra civil. Terceira época. Tomo vii,

pag. 2 55.



liberal, mas simplesmente Carta e Rainha, pois

ambas significavam então a libertação da pátria

querida. Ávido de combater, pediu e obteve (*)

licença para ir na expedição ás ilhas de oeste

que se organisou em Angra em abril de 1831 e

que se compunha de seiscentos homens tirados

por contingentes a todos os corpos que forma-

vam a guarnição da Terceira e dè que teve o

commando em chefe o conde de Villa PTôr.

A expedição, que sahiu d'aquella ilha em 17

de abril, desembarcou no dia 21 na do Pico sem
sombra de resistência. Por causa de temporaes

que sobrevieram, sò em 9 de maio o conde de

Villa Flor resolveu atacar a ilha de S. Jorge, on-

de n'esse mesmo dia realisou o desembarque da

tropa expedicionária que agora teve de comba-

ter, pois a guarnição da ilha, após tenaz resis-

tência, que afinal foi vencida n'esse dia e no se-

guinte nos combates da villa das \ elas, da Ur-

selina, da Calheta e do Tojo, assenhoreando-se

os atacantes de toda ella, onde fizeram duzentos

ou trezentos prisioneiros. N'estes combates dis-

tinguiu-se. Jeronymo de .Moraes, pelo seu nunca

desmentido valor e grande serenidade, facto que

decerto se repetiria na occupação do Faval,

onde acompanhou também o conde de Villa

Flor em 23 de junho, se ahi se chegasse a

travar batalha, o que se não deu pelo aban-

(1) Diz Soriano que era tal o enihusiasmo pelo embarque d'esta

expedição que toJos queriam ir n'clla. Historia da guerra civil, tomo iii,

parte i, pag. 454, nota.
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dono em que os miguelistas deixaram a ilha.

Após estas victorias voltou á Terceira, onde
continuou a ser praça do batalhão de voluntá-

rios da rainha. Logo, porém, que se principiou

a organisar o exercito que devia vir a Portugal,

pensou em passar a um corpo de linha, o que
realisou em março de 1832, sentando praça em
caçadores 2, sendo seguidamente declarado ca-

dete, e com este posto e n'aquelle corpo veio na
expedição de D. Pedro, desembarcando com o

seu batalhão em 8 de julho de 1832 em Arenosa
de Pampelido.

Entre os papeis de Jeronymo de Moraes foi

encontrado um com esta nota escripta pelo seu

próprio punho

:

«COMPOSIÇÃO DO EXERCITO LIBERTADOR

Era composto dos 3 batalhões de que se for-

mava o regimento de infanteria n.° 18; de ou-

tros 3 da mesma arma, com os n.°? 3, 6 e 10,

que reunidos formavam o Regimento Provisó-

rio; dos 4 batalhões de caçadores com os n.°^ 2,

3, 5 e 12; do batalhão de artilheria ; do de vo-

luntários de D. Maria n; da companhia de arti-

lheiros académicos de Coimbra, guarnecendo
uma bateria de artilheria de montanha ; do cor-

po de auxiliares inglezes ou batalhão. de mari-

nha; do corpo de atiradores portuguezes, com-
posto em grande parte de francezes, com alguns

italianos, belgas, allemães e polacos
; do bata-

lhão de officiaes, denominado batalhão sagrado;
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do corpo de guias formado egualmente de 50

subalternos commandados por um capitão.

Todas estas forças constituíam 3 divisões,

uma ligeira commandada pelo tenente-coronel

João de Schwalback, e duas de linha, comman-
dada a i." pelo coronel António Pedro de Brito

e a 2." pelo coronel Henrique da Silva Fonseca.

O comboio maritimo era composto da fra-

gata Rahiha de Portugal almirante, de 46 peças

;

fragata D. Marta u, de 42 ; brigue Conde de

Villa Flor, de 16; brigue escuna Liberal, de 9;

escuna Eugenia, de 10; escuna Terceira, de 7;

escuna Coquette, de 7. Vinham como transpor-

tes para depois se armarem em corvetas a barca

Regência de Portugal e a galera Juno ou Amé-
lia, que conduzia o Duque de Bragança, sendo

por conseguinte este o navio que trazia içado o

pavilhão real ; vinham também para se armar

em guerra as escunas Fayal, Graciosa, Esperan-

ça, Prudência e S. Bernardo. Todas estas em-

barcações eram pela maior parte tripuladas por

marinheiros e tropa ingleza e o resto portugue-

zes vindos do Brazil, ou arranjados na Inglater-

ra, na França e nos Açores. Com es^te comboio

vinha também um barco de vapor de reboque e

uns 18 lanchões de fundo chato, nos quaes as-

sentava uma plata-fórma, que jogava uma peça

curta de calibre 6, levantando-se egualmente

nas amuradas d'estes lanchões prumos ou pave-

zes de madeira para fazer arrombadas. Quarenta

eram os transportes com que esta expedição

sahiu de S. Miguel, posto que á ré trouxessem
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crestibordo e bombordo umas taboas cabidas e

n'ellas pintados em grandes caracteres números
salteados que chegavam até cento e tantos. Foi

por este modo e com este arranjo que 1). Pedro
se fez de vela para Portugal.»

A circumstancia d'esta mesma nota ser publi-

cada por Soriano, com pequenissimas variantes,

íaz-me crer que seja copia de qualquer publica-

ção do tempo, pois este escriptor apresenta

muitas vezes como sendo seus, largos períodos,

paginas inteiras, quando não são mais de que

transcripções de opúsculos e jornaes pouco co-

nhecidos é verdade, e cuja origem quasi sempre
omitte.

Jeron3'mo de Moraes veio a bordo do trans-

porte Jules; toi um dos primeiros a pòr pé em
terra, pois após o desembarque de caçadores 5,

que se etiectuou pelas três horas da tarde, indo

postar-se em Pedras Rubras, e uma parte do

batalhão de marinha que tomou posição em Pe-

rafita, saltaram em terra caçadores 2 e 3, que de-

baixo do commando do tenente-córonel Schwal-

back foram occupar a crista do pequeno monte,

cujas vertentes vão á margem direita do Leça.

A 5.'^ companhia, que era a de Jeronymo de Mo-

raes, formou a guarda avançada e foi bivacar

nas immediações de Mattosinhos. Ficou no adro

cFuma capella que existia no sitio e onde houve

de noite um tiroteio de vedetas, occasionado por

um falso rebate, talvez motivado pelo rumor da

retirada das forças miguelistas do commando
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do general Santa Martha, que estavam na sua

frente, pois occupavam Leça, d'onde retiraram

n'essa noite para o Porto, que abandonaram
também das duas para as três horas da madru-
gada, indo postar-se em Villa Nova de Gaya.

Na mesma madrugada, caçadores 2 e 3 poze-

ram-se em marcha para o Porto com todas as

cautellas que o caso pedia, e Jeronymo de Mo-
raes, que era uma das vedetas á sabida de Mat-

tosinhos, viu approximar-se, em desordenada

corrida, um homem do povo, a quem gritou ao

que vinha e a que o mesmo respondeu ainda de

longe :

« — 1'ugiram ! Fugiram ! » repetindo com re-

dobrado enthusiasmo esta exclamação, á ma-
neira que se approximava. E de calcular a ale-

gria que devia produzir em toda a columna
esta inesperada nova, e que Jeronymo de Mo-

raes relatava sempre, como se ella lhe estives-

se ainda a eccoar nos ouvidos. Era em tudo

verdadeira a noticia. Santa Martha, que tinha

ainda ali a i.* e 4.^ brigadas da divisão do seu

commando, sem dar um tiro, retirara com effei-

to. Esta retirada ainda assim não foi uma fuga

vergonhosa, como querem muitos, pois o general

miguelista atravessou o Porto sem perder ou dei-

xar à rectaguarda um sò homem, o que é caso

para notar, principalmente n'uma guerra civil, e,

tanto mais por se affirmar que nas suas fileiras

havia muitos ofíiciaes e soldados affectos á

causa constitucional.

Continuando a marcha, a columna se2:uiu*'
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por Lordello, entrando na cidade pela rua das

Flores, tendo uma recepção enthusiastica. As
mulheres sahiram para a rua adornando as es-

pingardas dos soldados com ramos de louro, fo-

lhas de oliveira e hortenses. A brigada parecia

um jardim ambulante, repetia muitas vezes Je-

ronymo de Moraes,

Seriam oito horas da manhã quando Schwal-

back se foi postar com os seus dois batalhões na

Praça Nova, onde n'essa occasião, no meio

dos mais enthusiasticos vivas, o povo despeda-

çou n'um momento as forcas que ali existiam.

Jeronymo de Moraes não logrou assistir a este

espectáculo, não viu voar em pedaços o horro-

roso patíbulo em que quatro annos antes havia

sido sacrificado sea infeliz irmão Clemente de

Moraes, porque a sua companhia foi mandada
occupar a ponte, cortada pelos miguelistas, e

que agora, estendidos em linhas de atiradores

sobre a margem esquerda do Douro, faziam um
vivíssimo fogo sobre a outra margem, desde o

'i^^em do Oiro até á Praça da Ribeira. De sorte

que, emquanto os outros descançavam, as pra-

ças da 5.' companhia de caçadores 2 soffriam já

as primeiras inclemências do cerco. Mas em
compensação vangloriavam-se de haverem sido

as primeiras que tinham entrado no Porto. No
dia immediato, 10 de julho, a mesma columna

atravessou o Douro em barcos, protegidos por

algumas embarcações de guerra que tinham en-

trado a barra, e occupou pacificamente Villa Nova
dje Ga3''a, onde se conservou até o dia 22.
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Não tardaram, porém, muitos dias que esta

parte do exercito constitucional não volvesse a

combater. Em i6 de julho haviam sahido do

Porto uns quatrocentos homens para Braga e

Guimarães com o fim de proclamarem D. Maria ii,

mas que em 21 voltavam ao ponto de partida

acossados pelas guerrilhas miguelistas, sem nada

haverem conseguido. No dia segumte, o tcnente-

coronel Hodges com o j
." batalhão de infante-

ria 18, parte do batalhão de marinha e quaren-

ta cavallos, marchou pela estrada de Penafiel,

onde se bateu, com êxito, a 18, com algumas

forças miguelistas. A victoria, porém, foi ephe-

mera: os vencedores tiveram de retirar para o

Porto por não terem força bastante para prose-

guirem.

A esse tempo faziam juncção, em Souto Re-

dondo, as divisões commandadas por Povoas e

Santa Martha. Este, passando o Douro em Car-

voeiro, foi tomar posições em Ponte Ferreira.

Com o fim de reconhecer quaes eram as forças

de que dispunha e quaes os seus movimentos,

marchou do Porto para Vallongo, na madruga-

da de 22, uma columna composta de diíferen-

tes corpos, sob o commando do coronel Henri-

que da Silva Fonseca. Travou-se combate, pele-

jou-se denodadamente de parte a parte, sendo

afinal batidos os constitucionaes, q-ue tiveram de

retirar para Rio Tinto. Em seu auxilio, partiu

n'essa mesma noite o próprio D. Pedro com o

resto do seu exercito, la empenhar-se uma nova

acção, em que Jeronymo de Moraes praticaria
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prodígios de valor e em que o seu batalhão, ca-

çadores 2, seria um dos que mais se havia de
distinguir.

Santa Martha estabelecera a sua linha de
batalha sobre umas collinas, situadas junto á

ribeira do Sousa ou de Ponte Ferreira, tendo a

sua rectaguarda apoiada na serra do mesmo
nome. Vantajosas eram as suas posições, e nu-

merosas e aguerridas as tropas do seu comman-
do. Compunham-se estas dos regimentos de in-

fanteria ii, 12, 19 e 22 e parte do 24; três es-

quadrões do regimento de cavallaria de Chaves;

um da guarda real da policia do Porto ; dez pe-

ças de artilheria volante; vários batalhões de

voluntários realistas e alguns regimentos de mi-

lícias, prefazendo, segundo se calculou então,

entre dez a doze mil homens. As forças consti-

tucionaes consistiam em caçadores 2, 3, 5 e

12; infanteria 3 e 10 e três batalhões do 18; ati-

radores portuguezes (batalhão francez); batalhão

de marinha (inglez) ; batalhão de artilheria; vo-

luntários de D. Maria 11 e académicos; batalhão

de ofíiciaes e o corpo de guias; ao todo sete a oito

mil homens, commandados pelo próprio D. Pe-

dro. Em Rio Tinto dispôz este o seu exercito

em três columnas de ataque ; a da direita, com-

mandada pelo coronel António Pedro de Brito,

devia avançar pela estrada de S. Cosme ; a do

centro, debaixo das ordens de Henrique da Silva

Fonseca, mancharia pela estrada de Vallongo

:

e a da esquerda, cuja direcção fora confiada ao

tenente-coronel Hodges, seguiria o caminho da
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Formiga, procurando envolver as forças de San-

ta Alartha.

Seriam onze horas da manhã quando a divi-

são ligeira, composta de caçadores 2, 3 e 5 sob

o commando de Schwalback, e que formava a

testa da columna do centro, rompeu o togo so-

bre os caçadores miguelistas, sabendo susten-

tar-se com bravura e intelligencia e dando assim

tempo á columna esquerda para entrar em com-

bate. As posições occupadas por Santa Maitha

foram denodadamente atacadas no centro pelas

forças constitucionaes, que atravessaram para

isso o vau do rio Sousa. O flanco direito do

mesmo general foi a principio desalojado, sendo

os miguelistas levados á bayoneta para além do

outeiro que occupavam, mas reforçados com for-

ças que Santa Martha tirou da sua direita, con-

seguiram recuperar a posição que haviam per-

dido, e que mais tarde lhes foi retomada.

N'um d'estes ataques foi dada pelo capitão

Salvador de Carvalho Assis, com um esqua-

drão de cavallaria de Chaves, a tropa mais va-

lente e dedicada que D. Miguel teve no seu exer-

cito até o fim da lucta, uma carga que ficou ce-

lebre e que* foi uma das mais bellas que houve

em toda a campanha.

Durante o resto da acção, que foi renhidissi-

ma, pois combateu-se valorosamente de parte a

parte, a divisão ligeira empenhou-se constante-

mente no combate, no que se houve com a maior

galhardia. «As nossas tropas ligeiras, desalo-

jando de posição em posição as tropas inimi-
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g:as, obraram prodígios de valor», diz a Noticia
oíficial do exercito libertador. (*) A confirma-
ção d'isto mesmo está no numero de condeco-
rações da Ordem da Torre e Espada concedidas
por D. Pedro aos corpos que a compunham,
das quaes couberam dezoito a caçadores 2, a que
pertencia Jeronymo de Moraes, e que muito se

distinguiu n'esta batalha, que se não foi uma
grande victoria para o exercito constitucional,

também não foi um revez.

Uma d'aquellas condecorações coube a Jero-

nymo de Moraes, que logo em seguida á acção

foi recommendado ao ministro da guerra, como
um dos que n'ella mais se haviam distinguido,

pelo commandante de caçadores 2 o tenente-co-

ronel Romão José vSoares. (-)

A Ordem acabava de ser restaurada por

D. Pedro. O alvará tinha sido feito por Garrett,

a quem aquelle pessoalmente encarregara de tal

missão (^) e, para que se conheça como o poeta

d'ella se desempenhou, traslado para aqui o seu

preambulo, prestando assim culto á memoria
do mestre, cujo primeiro centenário do seu nas-

cimento passou ha poucos mezes.

Eil-o :

«Eu o Duque ae Bragança, Regente em
Xome da Rainha; Faço saber, aos que este Al-

(í) N.» 2 — Porto, 25 de julho da i832.

(') Cltronica constitucional do Porto n." 22 de 9 d'agosto de iS32.

(•') Garrett, Memorias biographicas, por F. Gomes de Amorim.
Tomo I. pag. 572.
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vará virem, que achando-Me empenhado para

com a nobre e generosa Nação Portug-ueza pelas

Infinitas provas de lealdade, valor e perseveran-

ça, com que a melhor parte d'ella, á custa dos

maiores sacrificios, se manteve sempre fíel ao

juramento que Me dera como seu Rei natural,

e depois de Alinha abdicação da Coroa d'estes

reinos, à Senhora D. Maria ii. Minha Augusta
l^ilha, e ás Instituições pelas quaes restaurei a

Liberdade da Pátria, combatendo uns seis an-

nos continuos com as Armas na mão por tão

santa Causa, outros jazendo por amor d'ella nos

cárceres, em exilio e nos pestilentos degredos

d'Africa, sellando muitos com seu sangue no

campo da honra e em affrontosõs patibulos tão

extremada fidelidade, e até os.mesmos que te-

merosamente viviam em suas casas arrojando-se

a contmuas reacções contra a tyrannia, que por

mal succedidas, não são menos honrosas nem
merecedoras, dando todos assim ao mundo um
novo e grande documento de que o Povo Por-

tuguez nem desmentira de seus antigos brios e

proverbial Lealdade, nem merece menos do que

outro algum a Liberdade que lhe Restitui; e

Desejando Eu Dar d'esta incontestável verdade

um publico testemunho, e commemorar com
perpetuo padrão esta mais honrosa e assignalada

época da Historia Portugueza; Querendo egual-

mente satisfazer, quanto possível seja, tão impa-

gável divida, Destinando para esse fim um distin-

ctivo que o fosse de verdadeiro mérito e de tão il-

lustres feitos; Considerando que, principalmente
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depois que o fatal governo da usurpação acabou

de prostitua" quanto havia nobre e honroso no

paiz, as antigas Ordens Militares, moeda de

honra com que nos tempos heróicos da monar-

chia se pagavam os maiores serviços, tem per-

dido quasi todo o seu preço e valia ; Conside-

rando, outrosim, que a Ordem da Torre e Es-

pada, já creada pelo Senhor Rei D. Atlonso v, de

muito esclarecida memoria, denominado o Afri-

cano, para celebrar outra memorável epocha da

nossa historia, depois restaurada por Meu Au-

gusto Pae o Senhor Rei D. João vi, de saudosa

memoria, para celebrar a da sua chegada ao

continente Americano, seria, quando reformada

segundo as actuaes instituições, e exemplo das

mais illustres Monarchias, adequada aos úteis e

ponderosos fins que Me propunha: Hei por bem,

em Nome da Rainha, Determinar. . . »

Foi exactamente na primeira promoção que

se seguiu á restauração da Ordem que Jeronymo

de Moraes foi condecorado. O honroso docu-

mento d'essa mercê é do theor seguinte:

«Tendo o Duque de Bragança, Regente em
nome da Rainha, e como Gran-Mestre da Antiga

e Muito-nobre ordem da Torre-e-Espada do Va-

lor, Lealdade e Mérito, feito mercê de nomear

Cavalleiros da mesma Ordem a dezoito ofíiciaes

inferiores e soldados do batalhão de caçadores

n.° 2, por decreto do i.° de agosto do anno cor-

rente, em attenção aos extremados feitos de va-

lor praticados no m.emoravel dia 23 de julho ul-

timo, na batalha de Ponte-Ferreira, assim como



AVEIRO

aos que ennobreceram o reconhecimento do dia

anterior: E sendo-lhe presente que fora um dos

que bem mereceram aquella distincção o cadete

do mesmo corpo, Jeronymo de Moraes Sarmen-
to, Ha por bem conceder-lhe faculdade para po-

der usar livremente da respectiva insignia, sem
embargo de lhe faltarem ainda as formalidades

prescriptas pelo Alvará de 28 de julho de 1832.

E para sua salva e guarda, se lhe passou esta,

que deverá apresentar na Chancelleria da Or-

dem.—^Paço no Porto em 19 de outubro de 1832

— Marquez de Pabnella.yy

Logo depois da acção de Ponte Ferreira, a 26

de julho, Jeronymo de Moraes seguiu com o seu

batalhão que, com as restantes forças que ali

formavam a divisão ligeira, e sob o commando
do mesmo Schwalback, foi occupar de novo Villa

Nova de Gaya e o convento da Serra do Pilar.

Tomou então parte em alguns dos tiroteios que

houve nos dias seguintes com os piquetes da

divisão do general Povoas, que se achavam pos-

tados em Grijó e nos Carvalhos, e quando na

noite de 6 para 7 d'agosto o conde de Villa Plôr

sahiu do Porto com uma grande porção de tro-

pas e avultado numero de officiaes do estado-

maior, afim de ir atacar aquelle general, encor-

porou-se com as demais forças que estaciona-

vam em ^ illa Nova, com as que faram d'aquella

cidade. Occupava o general Povoas a Gandara
de Souto Redondo, tendo os seus postos avan-

çados em Grijò. Pela hora e meia d'aquella

noite foram estes atacados por trezentos a qua-
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trocentos atiradores constitucionaes que os des-

alojaram e pozeram em retirada, não sem alg-u-

ma perda de mortos e feridos. Entre estes con-

tou-se o cadete Jeronymo de Moraes, que foi

levado logo para a rectaguarda, não podendo

assim assistir ao resto da acção que, afinal, foi

desfavorável para os constitucionaes, que reco-

lheram ao Porto em desordenada tuga.

Foi felizmente ligeiro o ferimento recebido,

pois pouco depois volvia a tomar parte nos dit-

ferentes combates que se feriram nas Imhas do

Porto, mas agora já como official, pois em or-

dem do dia n.° 208, de 26 d'agosto de 1832, íoi

promovido a alferes como se vê do seguinte do-

cumento :

«Sua Ex." o sr. Tenente-general Conde de

Yilla Flor, commandante em chefe do exercito

libertador, manda publicar os decretos e promo-

ções que abaixo se seguem. — Ajudante-general,

Valde:^.

«Conformando-me com a proposta do mare-

chal de campo Conde de Villa Flor, comman-,

dante em chefe do exercito libertador, relativa

aos officiaes que, por serviços relevantes, nas

ilhas dos Açores, e por seu comportamento dis-

tincto nas acções que tiveram logar nas mesmas

ilhas, e bem assim na actual campanha de Por-

tugal, são dignos de especial contemplação: Hei

por bem, em nome da Rainha, promovel-os aos

postos e graduações declaradas na relação que

baixa com o presente decreto, assignada por

Agostinho José Freire, ministro e secretario de
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estado dos negócios da guerra. O ministro e se-

cretario de estado o tenha assim entendido e

faça executar. — Paço na cidade do Porto em 6

de agosto de 1832 — D. Pedro, Duque de Bra-

gança — Agostinho José Freire.

Alferes— os cadetes
,
Jeronymo de Mo-

raes Sarmento » O
\ím seguida á batalha de 18 de agosto de

1833 veio Jeronymo de Moraes para Lisboa com
o regimento de infanteria 9 a que então perten-

cia, assistindo e tomando parte em todas as

acções que aqui se travaram. Depois foi encor-

porado na columna de operações que se bateu

em Pernes e em Almoster, passando ao Alem-

tejo, aonde esteve até á convenção de Évora

Monte. Em 24 de julho de 1834 foi promovido

a tenente.

(1) Chronica constitucional do Porto n." 38 de 28 de agosto de

i8;(2.
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c alteres Serpa Pinto, que se pozeram á frente

do batalhão, marchando com elle para Braga.

X'esta cidade, logo que houve tal noticia, o ba-

rão cFAlmargem, commandante da divisão, dis-

pòz-se a ir ao encontro dos revoltosos, fazendo

marchar immediatamente para a estrada da

Barca um piquete de infanteria 9, cujo com-
mando confiou a Jeronymo de Moraes.

O barão d'Almargem, que alliava ao seu va-

lor de veterano das guerras da Península e da li-

berdade, uma grande dedicação pelo partido se-

tembrista, era muito affeiçoado ao tenente Jero-

n3'mo de Aloraes, em quem depositava absoluta

confiança. -Merecidíssima era ella, como o honra-

do general teve occasião de reconhecer durante

a luçta que agora principiava. Reunidos que fo-

ram de ordem do general os batalhões de volun-

tários da rainha e inlanteria 9, que eram então a

única guarnição da cidade, o commandante do

primeiro, o major Bessa, levantou vivas á Carta,

a que toda a tropa correspondeu com enthuslas-

mo. Este facto fez com que o tenente-coronel

José Luiz de Bastos, commandante de infante-

ria 9, convocasse logo os seus officiaes, a quem
communicou que estava resolvido ir juntar-se ás

forças sublevadas na Barca. Os capitães Cunha
e Talaia, o tenente Ribeiro d'Araujo e o alferes

Salgado .protestaram contra tal- resolução, e

como vissem que as suas reclamações não eram

attendidas, abandonaram o batalhão. O mesmo
fez Jeronymo de Moraes, depois que foi man-
dado retirar do piquete avançado onde se acha-
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va, e onde, apesar da pouca força que commnn-
dava, teria íeito togo aos revoltosos se o conser-

vassem ali. (')

Sem poder por isso contar com a força do
seu commando, Almargem, acompanhado ape-

nas do seu estado-maior e dos officiaes que se

recusaram a adherir á proposta do tenente-coro-

nel líastos, retirou para a Ijarca da Trofa, de

onde communicou o succedido para o Porto, pe-

dindo reforços. Não foram estes tardios, pois o

commandante da 3.^ divisão, barão de Afiliar

Torpim, mandou-lhe logo doze cavallos, um des-

tacamento de intanteria 13 e o batalhão provi-

sório de caçadores 3, e ordenou que de Chaves
marchassem a unir-se-lhe os contingentes de in-

tanteria 18 e cavallaria 3, que ali se achavam.

Em Braga, fizeram causa commum os batalhões

sublevados de voluntários da rainha e infante-

ria 9 com o de caçadores 4, que ali entrou na

tarde do mesmo dia 12. No dia 13, o coronel

barão de Leiria tomou o commando d'estas for-

ças, a que se veio juntar o batalhão movei de

Barcellos, que com elle se revolucionara na vés-

pera. Esperançado de que encontraria fácil apoio

no Porto, marchou na madrugada de 14 sobre

Villa Nova de P^amalicão em direcção áquella

cidade. Em breve, porém, retrocedeu para Braga,

não só porque o esperado auxilio não appareceu,

mas também porque teve noticia que em sua

(1) Vedeta da liberdade n." i5q de \q de julho de iSSy.
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perseguição, com forças superiores, ia o barão

d'Almargem. N'esta cidade, viu fugir-lhe infan-

teria 9, que de novo se declarou pelo governo,

com excepção apenas de dois ou três officiaes

e umas trinta praças, facto devido em grande

parte aos esforços de Jeronymo de Moraes, que

se conservara na cidade por ordem de Almar-

gem e que, insinuando-se no animo dos sargen-

tos e soldados, quando o batalhão regressou ali,

conseguiu este resultado. Não podendo, porém,

os insurrectos sustentar-se, seguiram para Va-

lença, a cujos muros se acolheram.

Almargem, que havia, com effeito, marchado
sobre Villa Nova de P^amalicão com os reforços

que tinha recebido, ao passar o Ave entre a

Barca da Trofa e a Ponte da Lagoasinha, na

madrugada de 15, teve noticia da retirada dos

revoltosos, resolvendo logo ir-lhes no encalço, o

que fez, mas não os encontrou já senão dentro

de Xalença, em cuja frente acampou no dia 18.

Não podendo levar a praça de assalto, pôz-lhe

cerco que se prolongou até 7 de setembro se-

guinte.

Estavam, pois, dentro dos muros de Valença

as primeiras forças que se revoltaram em 1838

contra o governo nascido da revolução de se-

tembro, proclamando a carta constitucional de

1826, derrogada por ella, mas ao tempo e em dif-

ferentes pontos do paiz iam-se levantando e

combatendo pelo mesmo ideal politico outras

de que assumiram a direcção e o commando os

marechaes Terceira e Saldanha.
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D'estas ultimas, porém, não me occuparei

aqui, pois o meu fim n'estes retalhos de historia

visa apenas a narrar os successos militares e po-

liticos em que o meu biographado tomou parte.

O barão d'Almargem teve de esperar que lhe

fosse enviada artilheria para poder bombardear
Valença, a qual só chegou no dia 25. Nos dias 27

e 28 principiaram a construir-se quatro baterias,

a saber: r." nas Chorentas; 2." na Raposeira (esta

tinha por fim impedir a passagem dos barcos

vindos de íuy); 3/ em Arão e a 4." no Forno
da Cal, e que só vieram a conclui r-se em 9 d'agos-

to. em que pelas onze horas da noite romperam
o logo, que sustentaram com mais ou menos in-

tensidade nos dias seguintes, estendendo-se em
alguns pela noite dentro e de que resultaram

immensos prejuizos materiaes dentro da praça,

pois muitos edifícios particulares foram destrui-

dos, já pelas balas, já pelo incêndio produzido

pelas granadas lançadas das baterias dos sitian-

tes. Ao íogo feito por estes correspondia com
não menos ardor a praça, fazendo mesmo os

seus defensores mais d'uma sortida fora dos

muros, ainda que com pouco resultado.

Nos fins cFagosto, se era apertada a situação

dos sitiados, também não era isenta de perigos

e sobresaltos a dos sitiantes, que d'um momento
para outro podiam ser atacados por quaesquer

outras forças cartistas que se achavam em ar-

mas em differentes pontos, principalmente em
Traz-os-.Montes, onde acabava de entrar a se-

gunda divisão auxiliar á Ilespanha, commandada
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pelo coronel José de Sousa Pimenta, que na sua

marcha para Portugal, próximo de Medina dei

Campo, se havia pronunciado a favor da Caria.

Agora, como desde o começo da revolta, Jero-

nymo de .Moraes era um dos oíficiaes da divisão

setembrista em quem o barão d'Almargem tinha

mais absoluta confiança, incumbindo-lhe por isso

durante o cerco, como já antes havia feito, es-

peciaes e perigosas commissões de serviço, em
que por vezes jogou a vida.

Os receios de que as tropas cartistas de Traz-

os-.Montes passassem para o .Minho, verificaram-

se, emfim, nos primeiros dias de setembro, o que

obrigou o barão d'Almargem a abandonar as

posições que occupava em frente de Aalença.

Levantado o cerco d'esta praça, Almargem
retirou para o Porto, onde fez juncção com as

forças que o visconde das Antas commandava.

De todas e d'alguns corpos da guarnição da

mesma cidade se formou uma divisão de que

Antas teve o commando e que no dia 15 de se-

tembro se pôz em marcha para o .Minho. Em
16, entrava em Braga, que havia sido abando-

nada na véspera pela divisão cartista do com-

mando do brigadeiro Antão Garcez e que se

se compunha, além -de quasi toda a guarnição

de \'alença, dos regimentos de infanteria 16 e

18, da segunda brigada da divisão -de Hespanha,

e de contingentes de cavalleria 3 e 6, vindos de

Chaves. No dia 17 chegava esta divisão a Sala-

monde, mas seguida de perto pela do visconde

das Antas, continuou a marcha para Ruivães na
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madrug-ada de 18, indo occupar um monte que
fica sobranceiro a uma ponte que ali ha sobre
uma ribeira e que ella deixou na sua rectaguar-
da. Era inevitável uma batalha. Ás sete horas
chegava Antas á frente da ponte com as suas
avançadas, reconhecendo logo a vantagem da
posição dos cartistas e a difficuldade de a atacar
de frente. Dividiu então este general a sua força

em três columnas. Á primeira, composta de in-

fanteria g, 10 e 13 e guarda municipal de Lis-
boa, commandada pelo brigadeiro Mendes, foi

ordenado que fizesse um grande rodeio afim de
se apoderar d'uma eminência que dominava a

linha occupada pelo inimigo e conduzia á recta-

guarda da esquerda da mesma linha; a segunda
columna (infanteria 6 e 18 e guarda municipal
do Porto), commandada pelo coronel Mesquita,
occupou o centro com os esquadrões do 6 de ca-

vallaria em reserva, e o coronel Fontoura, com o

4 e 5 de caçadores, infanteria 19 e lanceiros, col-

locou-se próximo da ponte.

As onze horas o visconde das Antas mandou .

atacar a esquerda dos cartistas pelo visconde de
Sá da Bandeira, emquanto que o 6 de infanteria

e parte do 18, sob as suas immediatas ordens,
rompia o fogo do centro, e os batalhões de ca-

çadores 4 e 5 avançavam sobre a direita das po-
sições inimigas, que foram tomadas de assalto.

O brigadeiro Garcez havia reforçado a sua es-

querda com quatro batalhões, passando elle pró-

prio para ali logo que rompeu o fogo. Ao chefe

do seu estado-maior, o barão de Leiria, orde-

d4
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nou em seguida que vigiasse Salto, que ficava

na rectaguarda da montanha, para que o inimi-

go por ali o não torneasse. Eram fundados os

receios de Garcez; aquella posição já ao tempo

tinha sido occupada por .Mendes com a columna

do seu commando. A retirada julgou-se, portan-

to, inadiável, pois a rectaguarda estava ameaça-

da, pelo que o barão de Leiria mandou tocar a

retirar a passo dobrado; duas companhias avan-

çadas da posição do centro obedeceram imme-
diatamente e começaram a retirar-se; porém, na

esquerda, soou o toque de avançar e de fogo,

que algumas companhias ainda romperam, para

cessar quasi logo, retirando depois em deban-

dada.

Todas as posições foram, abandonadas pelos

cartistas, dando assim um completo triumpho á

divisão do visconde das Antas. A manobra exe-

cutada pela columna do brigadeiro Mendes, de

que íazia parte o 9 de infanteria e, portanto, Je-

ronymo de Moraes-, foi que apressou o resultado

da acção e a victoria dos setembristas. (^)

Ruivàes pôz termo á lucta; dias depois (20

de setembro) era assignada a chamada conven-

ção de Chaves ; os marechaes e outros otficiaes

superiores seguiam para o exílio, emquanto que

os differentes corpos recolhiam aos seus respe-

ctivos quartéis, depois do visconde das Antas

lhes haver galardoado os serviços por esta forma

:

(1) Breve exposição do esforço tentado cm favor da carta consti-

tucional em Portugal em iSSj. Pag. 28 e 29.
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<<Ordem do a?/a— Quartel general em Chaves,
20 de setembro de 1837— X.°

7.

Quando «se pugna por uma causa justa, é
provável um feliz resultado, porém, quando seus
defensores são dotados de vossas brilhantes vir-
tudes civicas e mihtares, a victoria é infallivel!
Companheiro vosso, em todas as luctas em que
a liberdade tem precisado de nossos heróicos
esforços, sabia que o triumpho era o resultado
dum commando para que sua magestade m.e
nomeou, o qual com vosso inevitável valor nos
fez eternos na victoria pelos successos brilhan-
tes que o coroaram.

O dia 18 de setembro de 1837, egual em
tudo a i.° de dezembro de 1640, faz vêr ao
mundo que Portugal ainda produz heroes

;
por-

que se este deu a nossos valentes avós a inde-
pendência, livrando-os de estrangeiro jugo, e fa-
zendo a pátria nação notável e grande, aquella
mostra o estado da nossa illustração, porque fez

recobrar antigos foros, desprezando a infame
politica e perigosa influencia do ouro, com que
o gabinete d'uma nação poderosa que por sua
insular situação avassalla' todos, queria como já
tem feito, corromper nosso patriotismo, e cha-
mar-nos á obediência de seus caprichos, -como
faria a uma colónia que conquistasse. Estou
certo que este triumpho, foi o decisivo golpe,
que assassinou a revolta ; mas companheiros,
ainda muito nos resta fazer! Porém tudo alcan-
çaremos, porque todos por tão justa causa so-
mos capazes de obrar.-



Portugal tem a paz, a vosso heróico braço a

deve, porém quer também alguma cousa mais

de vosso coração ! Abamos a nossos lares, ali as

virtudes civicas que obrareis acabarão de con-

summar a nossa obra. O vosso general vos re-

commenda a mais perfeita obediência e discipli-

na, e quer que tenhaes a convicção, de que sem
estas duas principaes qualidades será iníructife-

ro, pois com ellas acabaes de colher os immur-
chaveis louros que vos distinguem, e tornam

beneméritos de vossa pátria agradecida. — Vis-

conde das Antas. »
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Bomfim. e ministro do reino Rodrigo da Fon-
seca -Magalhães, foi já um gabinete cartista, em-
bora governasse ainda com a constituição de

1838. A prova é a dissolução do parlamento em
fevereiro de 1840.

Quando se montou a machina para a eleição

de 22 de março, foi mandado para o districto de

Aveiro como administrador geral António Ta-

veu^a de Carvalho Pinto de Menezes, conhecido

cartista. Não foi feliz a escolha; esta cidade era

um dos baluartes do setembrismo, e além d'isso

a pátria d'um dos deputados da camará dissol-

vida, que mais havia hostilisado o novo gabinete

e de quem este muito tinha a temer se fosse re-

eleito— José Estevão. Km torno d'elle agrupava-

se a maior parte dos que d'aqui haviam ido

combater pela liberdade, a mocidade d'então, e

mesmo muitos dos partidários de D. .Aliguel e

estes não só por estima pessoal, mas por espi-

rito de gratidão para com os homens de setem-

bro que foram quem levantou o anathema que

sobre elles pesava desde o triumpho constitucio-

nal em 1834.

A lucLa foi terrivel, mas não obstante as

prepotências da auctoridade, a opposição ven-

ceu, sahindo eleitos por Aveiro, José Estevãci,

Mendes Leite, Rocha Colmieiro e Pereira Bran-

dão. A victoria, que foi festejadissima, predispòz

para as represálias o administrador geral, que

se deu pressa em lazer substituir todos os em-

pregados do governo civil e em propor a demis-

são de parte da ofticialidade da guarda de segu-
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rança, principalmente a do tenente Jeronymo
de Moraes Sarmento, que não fizera dispersar a

guarda nacional, quando esta, sabido o resul-

tado da eleição saudara com musica e victoriara

com alguns vivas o seu commandante Mendes
Leite, que era um dos novos eleitos. Não con-

segum, porém, o administrador geral Taveira,

tão depressa como desejava, a demissão de Jero-

nymo de Moraes. Toi-lhe estorvo por alguns

mezes, segundo parece, o conde de Bomfim,
que então tinha a pasta da guerra, mas que afi-

nal teve de ceder, sendo aquelle demittido por

decreto de 12 de setembro de 1840 e collocado

na 3." secção do exercito. Estavam então sus-

pensas as garantias, em virtude dos aconteci-

mentos na capital, na noite de 1 1 de agosto, e-

da revolta de inlanteria 6, em Castello Branco,

a 27 do mesmo mez, por isso fácil foi ao admi-

nistrador geral apresental-o ao governo como
homem perigoso para a ordem publica, conti-

nuando a residir em Aveiro, como lh'o facultava

a sua nova collocação, o que fez com que pelo

ministério da guerra íòsse ordenado ao com-

mandante da 3." divisão militar que o fizesse

marchar para outro ponto da divisão, depois de

se lhe declarar que o motivo da remoção era

pelas suas ideias politicas, e que o governo es-

tava determinado a castigal-o com rigor se não

se emendasse.

\Ieronymo de Moraes passou então a viver no

Porto, e o seu perseguidor também pouco tem-

po mais se demorou em Aveiro, pois foi exone-
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rado em dezembro d'esse mesmo aniio, sem ha-

ver conquistado sympathias no districto.

D'clle disse José li!stevão na sessão da cama-

rá dos deputados de 4 de junho de 1840, havendo

pedido a palavra para uma explicação: «Eu te-

nho aqui uma chusma de apontamentos, de que
não usarei. Comtudo quero sempre observar ao

sr. ministro do reino que a população de Aveiro

foi governada administrativamente desde que ha
systema admmistrativo : f(ji governado aquelle

districto pelo sr. Lopes Lima; ninguém dirá

que este cavalheiro não foi um homem conspí-

cuo no seu partido, e aferrado a seus princípios;

foi governado pelo sr. Villas. Boas, e pelo

sr. Garcez, que me está ouvindo, todos de um
•partido adverso áquelle que tem predominado
n'aquelle districto ; todos elles trabalharam em
eleições, fazendo todos os esforços para trium-

pharem os seus princípios ; a população de

Aveiro fez esforços em contrario, e peço a s. ex.''

que se informe com cada um d'esses indivíduos,

se, atravez da diversidade de opiniões, que efife-

ctivamente sempre lhes foram declaradas por to-

dos os homens d'aquella população, se não en-

contraram sempre o maior respeito de obediên-

cia, e o maior respeito e consideração pelas au-

ctondades e até a maior disposição obsequiosa

a favor de todas as auctoridades. Effectivamente,

os povos do meu districto são os mais pacíficos,

e os mais obedientes á lei ; mui poucos crimes

se teem ali commettido ; sò ultimamente se ma-
tou um homem; teem grande amor a seus bra-



BERÇO DA LIBERDADE 217

zoes de liberdade que são maiores que em todos

os outros distrietos
;
porque de dez individuos

eníorcados no Porto cinco eram do meu distri-

cto ou tinham lá servido ; ufanos por esses ser-

viços, não podem aturar uma auctoridade sem-
pre de espada á cinta, e juntando a isto um or-

gulho como um hospedar da Grécia. O que é

certo é que uma auctoridade posto que excellen-

te, em perdendo a confiança dos administrados

é incompativel, e torna inúteis todas as suas

boas qualidades. Em tal caso está o administra-

dor geral d'Aveiro; o sr. Seabra teve contesta-

ções desagradáveis a respeito de eleições, deve

estar envolvido em personalidades, e comtudo
eu não tinha duvida em pedir ao sr. ministro

do reino, que nomeasse o sr. Seabra para admi-

nistrador geral. d'aquelle districto, e que fizesse

o que. lá está, ministro, ou o que quizesse, mas
tire-o d'aquelle povo, que não pôde governar,

nem ser por elle respeitado, faça d'elle, permit-

ta-se-me a expressão, menino Jezus, mas fora

d'aquelle districto. Não entrarei n'outras expli-

cações. ))
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pessoas de sua confiança, e cujos princípios se-

jam oppostos aos que dirigem o procedimento
do actual governador civil d'este dlstricto, José
Cardoso l^raga, que consideram como prejudi-

cial aos interesses públicos e particulares do
districto ; declaram que vão promover a eleição

n'aquelle sentido por todos os meios legaes que
possam estar ao seu alcance, sem que para isso

os empreguem violentos ou cavilosos, na hypo-

these de que também serão combatidos pelo

partido contrario, com os mesmos meios legaes

sem recurso á fraude, violências ou ameaças.

Comtudo, se o governador civil e seus partidá-

rios, esquecidos de que lhes cumpre dar o pri-

meiro exemplo de subordinação e inteira obe-

diência ás leis, pretenderem impedir ou suílocar

a votação por qualquer d'esses meios illegaes e

illicitos com que já teem ameaçado e procurado

aterrar os votantes; declaram egualmente que
n'esse insólito e inesperado caso se verão tam-

bém íorçados a recorrer a eguaes meios
;
pro-

testando desde já, que somente farão uso d'elles

como em represália, ou antes, em justa defeza

•por lhes ser então por direito permittido repul- .

sar a força com a força, e a injuria com a inju-

ria. E para que o governo e a nação possam co-

nhecer antecipadamente as intenções legaes e

pacificas dos signatários; para que- se deva attri-

buir e imputar ao mesmo governador civil, e

mais auctoridades a quem cumpre manter a or-

dem e a fiel observância das leis, qualquer fu-

nesto acontecimento, que n'esse inesperado caso
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haja de resultar; e para que finalmente possa
exigir a competente responsabilidade dos seus

auctores ou provocadores ; deliberaram fazer a

presente declaração e protesto que vão assignar

e publicar. Aveiro, 27 de maio de 1842. — Luiz
Cypriano Coelho de ^Magalhães, Joaquim Rodri-
gues de Campos, Manuel José Mendes Leite,

Manuel Maria da Rocha Colmieiro, Francisco

Thomé Marques Gomes, Francisco José d'01i-

veira Queiroz, Joaquim António Plácido, Antó-
nio Augusto Coelho de Magalhães, António
Joaquim de Moraes Sarmento, João de Mello

Freitas, Luiz dos Santos Regalia, Bento Rodri-

gues Xavier de Magalhães, Jeronymo de Moraes
Sarmento, João António de Moraes, Francisco

António Veríssimo, Francisco Henriques da
Maia, João Maria Regalia, Manuel Ribeiro Dias

Guimarães, Pedro José da Naia, António Ho-
mem de Moura, Serafim António de Castro,

Roque Augusto Coelho de Moura, José António
Gonçalves, João Baptista da Ro'cha, Manuel
José d'Almeida.» (^)

A vindicta do governo não se fez sentir logo,

pois em 4 de julho seguinte; foi Jeronymo de

Moraes passado á effectividade, sendo promo-
vido a capitão para caçadores 4. Só mais tarde,

parece que em 1843, ^ '^^^ ^^'^ de novo coUocado
na 3/ secção, por não merecer confiança pelas

suas Ideias politicas.

(1) A Revolução de Setembro n.» 453 de 3i de dezembro de 1842.



Aos trabalhos que deram em resultado a re-

volta de Torres Novas, que veio ter o seu occaso

em Almeida, não foi estranho Jeronymo de .Mo-

raes. Com elle conferenciou largamente em
Aveiro e no Porto, Mendes Leite, quando em
janeiro de 1844 veio de Lisboa ás provincias do

norte procurar elementos para o movimento que

se projectava. Quando este procurou convencer

o barão d'Almargem para se coUocar á frente

da revolução, e ao que o mesmo não accedeu,

foi acompanhado algumas vezes de Jeronymo

de Moraes, que era dedicado amigo de ambos.

Como muitos outros seus camaradas, oííi-

ciaes dos corpos estacionados no Porto e Braga

e da 3." secção do exercito, residentes na pro-

vincia, Jeronymo de Moraes devia acompanhar

o movimento, que, principiando na Extremadu-

ra, devia ser immediatamente secundado em
Coimbra, Aveiro, Porto e Braga e outros pon-

tos do paiz. Falhou por completo o movimento

no norte, principalmente por falta de general

que assumisse o commando dos sublevados, e

por isso o meu biographado não teve agora oc-

casião de prestar mais um serviço ao seu par-

tido, mas prestou-lh'o e relevante, dois annos

depois, em maio de 184Ó. Quando em abril

d'este anno o povo do iVlinho, commandado pela

Maria da Fonte, symbolo imaginário, pela parte

activa que as mulheres tomaram na cruzada, se

começou a alvorotar contra o governo dos Ca-

braes, e antes que a opposição pensasse em di-

rigir a revolução popular no sentido de trium-
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phar á sombra d'ella, quando a victoria se in-

clinava ainda para aquelles, e os patriotas se

cc«4iservavam atraz da cortina, çm Aveiro pen-

sou-se em secundar aquelle movimento.

A iniciativa partiu dos irmãos Oliveira Quei-

roz e Moraes Sarmento, todos soldados da li-

berdade por quem haviam emigrado e combati-

do, e agora passados á 3." secção do exercito

por não compartilharem os principios governa-

tivos da situação Terceira-Cabral, se encontra-

vam n'uma situação de fortuna nada invejável,

não obstante as suas patentes tão valorosamente

ganhas. Em resultado dos trabalhos iniciados

por elles, i'ealisou-se no dia 14 de maio em
Aveiro uma revolução de que^ resultou a prisão

do governador civil e outros empregados públi-

cos, e ser desarmada a companhia de veteranos

que fazia a guarnição da cidade, havendo tam-

bém o costumado auto de fé das chamadas pa-

peletas da ladroeira, para em nada se desmerecer

do que se estava fazendo no Minho e Traz-os-

Montes. Jeronymo de Moraes que havia sido

quem planeara o ataque ao edifício do governo

civil, foi quem deu voz de preso ao governador

civil, assegurando-lhe ao mesmo tempo que a

sua vida não corria perigo, pois por ella respon-

dia a crdle. Organisou-se logo um batalhão po-

pular, de que assumiu o commando António

Augusto Coelho de Magalhães, irmão de José

Estevão, e que Jeronymo de Moraes em vão ten-

tou disciplinar, e que a muito custo evitou que

debandasse, largando as armas quando no dia
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i6, marchando para Coimbra, se lhe vieram Jun-

tar em Cantanhede os populares e académicos

que de Coimbra haviam ido insurreccionar

Montemór-o-Velho e a P^igueira, e que a princi-

pio a paisanada aveirense julgou ser um troço

de tropa fiel ao governo que a vinha atacar.

Jeronymo de Moraes, que escoltara até

(Coimbra o governador civil de Aveiro e mais

funccionarios que aqui tinham sido presos, e

que se esforçara, tanto durante a marcha como
na estada ali do batalhão aveirense, para incu-

tir a este o valor e a disciplina que lhe faltavam,

e que acompanhara o mesmo batalhão quando

com outras forças populares idas de diversos

pontos marchou para Villa Nova de Ga3-a, onde

todas estacionaram por bastantes dias, aguar-

dando que o Porto se pronunciasse abertamente

pela causa popular; Jeronymo de Moraes, repi-

to, não estando inactivo um só instante, recu-

sou nobremente differentes commissões lucrati-

vas que lhe foram offerecidas tanto pela junta

de Coimbra como depois pela d'Aveiro, dando-

se por bem pago com a victoria da revolução.

O governo nascido d'esta, e a que presidiu o

duque de Palmella, chamou-o de novo ao ser-

viço effectivo do exercito, sendo collocado pela

Ordem do exercito n.° 31 de 7 de agosto de

1846, no regimento de infanteria- 6, onde ficou,

tendo o commando da i.* companhia.
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da sua adhesão e procurou o duque a quem fez

saber que não seria obedecido, pois o Porto

respondia á revolução feita em Lisboa, no paço,

com uma contra-revolução feita nas ruas.

Não foi tão espontânea, como geralmente se

crê, a adhesão dos differentes corpos á revolu-

ção que acabava de surgir; os commandantes

d'alguns hesitaram a principio, como foi o de

infanteria 6, em cujos soldados também não ha-

via absoluta confiança, e que então occupava o

quartel da 1'orre da Marca. José Passos foi ali

por duas vezes, acompanhado de ambas pelo

dr. Francisco António de Resende, e da segunda

fez com que o batalhão marchasse com elle para

o quartel de Santo Ovidio, pois não achou con-

veniente que permanecesse ali, pela proximidade

em que estava do palácio do conde de Serena,

em que Terceira se havia hospedado, o que lhe

foi sugerido pelo dr. Resende, a quem Jerony-

mo de Moraes, de quem era patrício e amigo e

que havia dois mezes estava á frente da i." com-

panhia do referido regimento, communicou ser

prudente tomar tal medida.

No dia seguinte, lo de outubro, José Pas-

sos, na qualidade de presidente do município

portuense e d'accordo com o governador ci-

vil interino, António Xavier de Barros Corte

Real, organisava uma Junta de -governo que fi-

cou assim composta: Conde das Antas, José da

Silva Passos, António Luiz de Seabra, Sebas-'

tião d'Almeida e Brito, Francisco de Paula

Lobo d'Avila, Justino Ferreira Pinto Basto,
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António Dias d'OIivelra e barão de Lordello.
Estes dois últimos não acceitaram a nomeação,
mas nem por isso foram substituídos. O conde
das Antas, que se achava em Bra^^a, communi-
cou logo a José Passos a sua acceitação n'estes
termos: ((Informado dos acontecimentos d'essa
cidade, eu marcho já com as forças reunidas do
meu commando, e confio tudo na sensatez pu-
blica e na subordinação das tropas, para nutrir
as maiores esperanças de que a causa publica
se salvará contra as tramas nefandas de ambi-
ções desordenadas.» (^)

Seabra, que .também estava fora do Porto,
deu-sé egualmente pressa em responder á com-
municação de José Passos, dizendo de Ois de
Bairro em data de 1 1 : «Posto. que inteiramente
Ignaro dos motivos que devem ter dado causa a
tão extraordinária medida, quero persuadir-me,
attento o caracter dos indivíduos que compõem
a mencionada Junta, que mui ponderosos de-
vem elles ter sido; e como nunca soube recusar
ao meu paiz o ténue contingente dos meus ser-
viços, quando estes lhe podem servir d'alguma
utilidade, apresso-me a responder a v. ex.' que
sem perda de tempo me porei a caminho para
essa cidade. » {^)

Um dos primeiros actos da Junta foi man-
dar uma forte divisão sobre Lisboa, sob o com-

(1) Supplemento ao n.» ii5 do Nacional, de lo de outubro de 1846.
(2) António Teixeira de Macedo. Traços de historia contemporâ-

nea, 1846-/847. Porto, 18^0, pag. 167 e 168.



mando do seu presidente, o conde das Antas.

Compunha-se esta de diíTerentes corpos de li-

nha, divididos em três brigadas e uma divisão

de cavallaria e outra de artilheria.- A primeira

d'aquellas ficou pertencendo o regimento de in-

fanteria 6, de que fazia parte Jeronymo de Mo-

raes. Sahiu do Porto esta força no dia 14 de

outubro, indo-se-lhe juntar dias depois em
Coimbra o resto da divisão, bem como o conde

das Antas, que em 27 se pôz em marcha com
ella para Leiria.

Havendo noticia em Lisboa que Antas conti-

nuava a sua marcha sobre esta cidade, resolveu-

se em conselho de ministros que o marechal

Saldanha lhe fosse ao encontro, afim de lhe dar

com.bate fora das linhas que defendiam a capi-

tal, despresando assim o primeiro plano que era

esperal-o ali. Saldanha havendo, no dia 6 de no-

vembro, passado revista no Campo Pequeno, em
presença da rainha, ás tropas do seu comman-
do, sahiu de Lisboa á sua frente pelas onze ho-

ras da manhã d'este mesmo dia. Compunha-se

o exercito do marechal de 3:000 homens, 350

cavallos e 12 peças de artilheria, dividido em
três columnas que marcharam parallelas pelas

estradas de Bellas a Mafra e nova e velha do

Porto. Na capital ficou a guarda municipal com
600 ou 700 homens commandados por D. Car-

los de Mascarenhas e os corpos de voluntários,

cuja força não era superior a 2:000 homens.

Saldanha, em vez de occupar Santarém, como
todos julgavam que fizesse, veio até Rio Maior,
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d'onde foi para o Cartaxo tomar as posições

que em 1833 e 1834 occupava o exercito consti-

tucional. (')

O conde de Bomfim, que no dia seguinte ao
da queda do ministério Palmella havia pedido
a sua demissão de commandante da i."* divisão

militar, sahiu occultamente de Lisboa em 27 de
outubro, acompanhado por diversos officiaes

affectos á causa popular. No dia i de novembro
chegou a Évora e havendo-se apresentado im.-

mediatamente á Junta, foi por esta nomeado
commandante em chefe das forças do sul e

pouco depois eleito seu presidente. Bomfim ten-

do noticia do desastre de \'ianna do Alemtejo,

soffrido pelas tropas da junta em 27 de novem-
bro, partiu para Messejana a assumir o com-
mando das iorças populares que ali se achavam.
O visconde de Setúbal, deixando socegadamente
as forças que havia batido em Messejana, veio

pôr novo cerco a Évora, cerco que levantou na
tarde de 10 de novembro, retirando para Extre-

moz, por se approximar d'aquella cídade a divi-

são de Celestino com a columna que havia ido

em seu auxilio sob o commando de Bomfim.
Com aquellas forças e com parte das que se

achavam em Évora marchou Bomfim no dia 25

de novembro em seguimento do visconde de
Setúbal, que abandonando Extremoz em 23 se

dirigiu para a margem do Tejo, afim de o atra-

(1) Dijiio do Governo ii." 272, di 18 de novembro de 1846.
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vessar e ir unir-se á divisão, com que Saldanha

havia sahido de Lisboa no dia 6. e que se acha-

va no Cartaxo.

O conde das Antas ao sahir de Leiria para

Rio -Maior, ordenou a Bomfim que procurasse

impedir que o visconde de Setúbal fizesse jun-

cção com a divisão de Saldanha e que para isso

lhe ia mandar reforços. Taes" reforços, porém,

não cheg-aram e por isso Bomfim não atacou,

não só porque o terreno era muito vantajoso

para o visconde de Setúbal, porque era cavalla-

ria a maioria das suas forças, mas também por-

que agora este podia ser soccorrido de um mo-

mento para outro por Saldanha. Dispostas as-

sim as coisas, o visconde de Setúbal passou de

noite o Tejo com a sua divisão junto a Muge em
direcção ao Cartaxo, o que levou Bomfim a

passar também o Tejo em Almeirim com as for-

ças populares, seguindo para Santarém, onde

se achava já o conde das Antas, pois havia en-

trado ali no dia lo de novembro.

O conde das Antas, ao deixar Rio .Maior em

9 de novembro para cahir sobre Santarém, deu

a José Estevão, que ahi se achava á írente de

uma columna de batalhões populares, instru-

cções acerca do que lhe cumpria executar se-

gundo as eventualidades que por acaso se des-

sem.

Em 10, parte das forças de Saldanha leva-

ram a effeito um movimento sobre Alemquer,

-onde chegaram pelas duas horas da tarde e

avançaram até aos moinhos da Junqueira, sem
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duvida com o fim de cahirem sobre Alcoentre e

surprehenderem a columna do commando de

José Estevão, caso esta estivesse despreve-

nida.

José Estevão, porém, conheceu a tempo os

planos do inimigo e esperou-o. para lhe ofíere-

cer combate, mas as forças de Saldanha, não

desejando bater-se por esta íòrma, voltaram a

occupar as antigas posições.

Saldanha em um officio de 1 5 de novembro

para el-rei D. Eernando, diz que em q teve no-

ticia de que as forças populares se concentra-

vam em Rio -Maior. Que ao romper do dia 10

pòz as suas tropas em movimento e depois de

uma marcha penosa atravez das montanhas,

chegou ao anoitecer a Abrigada. D'aqui mar-

chou na madrugada. seguinte para Tagarro, com
tenção de seguir pelo Arco do Triumpho sobre

o alto da serra e apparecer no flanco direito do

inimigo: porém que este retirara para Santa-

rém logo que lhe constara que elle se achava

na Abrigada.

Xo sul do reino, o resto do mez de novem-

bro passou, por assim dizer, na mais completa

inacção tantb para as forças da Junta, como

para as da rainha, limitando-se umas e outras a

algumas marchas e contra-marchas.

Em 35 d'aquelle mez ordenou Saldanha ao

coronel Lapa que marchasse para as Caldas

com uma columna composta de óoo homens e

100 cavallos, a qual depois se toi unir a uma ou-

tra, sob o commando do major Joaquim Bento
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Pereira. Saldanha procurava assim interceptar

as communicaçôes do conde das Antas com as

provincias do norte, tirando-lhe os recursos que

de Coimbra e Porto lhe podiam vir. Habilmente

combinado era âquelle plano, mas conhecido

desde logo não deu os resultados que eram de

esperar. Tanto que em Santarém houve conhe-

cimento da marcha da columna do coronel La-

pa, organisaram-se três columnas de forças po-

pulares, cujo commando coube ao conde da

Taipa, César de A'asconcellos e capitão Frias

com o fim de observarem os movimentos das

forças de Saldanha ao norte de Santarém.

D. Fernando \ illa Real, que se achava na

Pederneira á frente do batalhão popular d'esta

villa e dos de Nazareth e Alcobaça, ao todo

2:500 a 3:000 homens, recebeu ordem do conde

das Antas para ir immediatamente occupar Lei-

ria, o que, acto continuo, cumpriu. A appro-

ximação, porém, de Lapa, D. Fernando \"illa

Real abandonou Leiria e, retirando sobre Ou-
rem, tomou posições no velho e derrocado cas-

tello que fica a cavalleiro da povoação.

D. Fernando Villa Real que, como vimos, se

havia íeito forte no velho castello de Ourem, foi

atacado, pela uma hora da tarde de 4 de dezem-

bro, pela columna do coronel Lapa. Durou o

fogo até perto da noite sem qu-e a victoria se

inclinasse para qualquer dos lados. Já alta noite

chegou ás proximidades d'aquella villa César de

Vasconcellos, mandado em soccorro de D. F"er-

nando pelo conde das Antas, o que fez com que
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Lapa, pela madrug-ada, retirasse apressadamente
para Leiria.

Saldanha, tendo noticia dos movimentos es-

tratégicos de Bomíim, mandou logo unir-se a

Lapa uma columna de 2:000 infantes e 400 ca-

vallos, commandada pelo coronel Francisco Xa-
vier Pereira.

Querendo então' marchar sobre Leiria, onde
se achavam as duas columnas reunidas, l>omíim
pede reforços ao conde das Antas. Tarde lhe

vem de Santarém, no dia 10, o soccorro pedi-

do, composto de 1:000 infantes e loo cavallos,

sob o commando do coronel Luiz da Silva Mou-
sinho de Albuquerque, chefe do estado-maior

do conde das Antas. Entre os primeiros conta-

va-se o regimento de infanteria 6, de que fazia

parte Jeronymo de Moraes, como commandante
d'uma companhia. Apesar d'isso, põe-se em mo-
yimento com as forças de que dispunha, e mar-
cha sobre Leiria.

Os cabralistas, comprehendendo desde logo

ser plano de Bomfim corta-lhes a retirada,

abandonam, precipitadamente Leiria, e vão unir-

se ao grosso das suas forças no Cartaxo. Bom-
fim entra em Leiria no dia 11, sem dar um
tiro, fazendo abortar assim o plano de Sal-

danha.

Depois d'estes successos, que pouco ou nada
influíram nas operações posteriores, o conde de

l^omfim propòz ao das Antas uma série de evo-

luções estratégicas, que tinham por objecto

principal obrigar Saldanha a abandonar o Car-
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taxo. Era arrojado o plano, mas podia ser deci-

sivo. Bomfim operaria uma rápida e arriscada

marcha na direcção das Caldas, emquanto o

conde das Antas iria a Rio Maior ou suas im-

mediações collocar-se em fácil communicação.

No caso de qualquer evento imprevisto obstar a

estes movimentos, Bomíim encostar-se-ia ás

serras, como para ameaçar Lisboa e forçar o

inimigo a abandonar os seus acampamentos.
Por demora na marcha, ou por outro qual-

quer motivo, nem- o Antas, nem força sua, ap-

pareceu em Rio Maior no momento preciso.

Bomfim viu-se então obrigado a seguir a segun-

.da h3;pothese do plano que traçara, continuando

a sua marcha sobre Óbidos, onde entrou no dia

17, e sobre Torres Vedras, onde chegou a 18. (')

Xão era sua tenção demorar-se na villa, nem
ahi aguardar as forças de Saldanha para lhes

offerecer batalha. Mas o conde das Antas havia

recebido noticia de que a praça de Peniche

abriria de boamente as suas portas logo que

defrontasse com ellas a vanguarda de Bomfim.
Ordenara, portanto, a este general que desta-

casse um troço dos seus soldados n'aquella di-

recção. Assim o cumprira Bomfim, despedindo

em Óbidos um esquadrão de cavallaria 4, sob o

commando do conde da Taipa. Por isso teve

de esperar até ao dia 21 que elfe regressasse,

trazendo para os arraiaes progressistas uma

(1) o conde de Bomfim. noticia dos seus principacs feitos, por G.

N. Lisboa, 1860, pag. 5j.
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cruel decepção. Quando tudo se apresentava

para proseguir na marcha sobre a capital, rece-

be Bomfim noticia de que o marechal, á testa

dos seus 5:000 homens, abandonara as suas po-

sições no Cartaxo, e occupara no dia 21 o Ra-

malhal, a uma légua de Torres Vedras.

Era pois inevitável o encontro. Evital-o seria

talvez a total ruina da causa popular. Eram
muito inferiores as forças de Bomfim ás de Sal-

nha, e pouco duvidosa, portanto, a sorte do

combate. Mas convinha primeiro que tudo dis-

trahir o marechal da marcha que levava, evi-

tando a sua queda súbita sobre as forças do

conde das .Vntas, cujas posições desvantajosas e

fracas o não deixariam repellir o inimigo com
vantagem. Derrotado assim o centro do exercito

progressista, fácil seria ao marechal assenho-

rear-se de Coimbra, Porto, e demais povoações

do norte que obedeciam á junta. Bomfim deci-

diu-se, portanto, a esperar o inimigo em Forres

Aedras, e dar-lhe batalha.

Assenta a villa de Torres Vedras em uma
planicie, a duas léguas do mar. a cinco do Tejo

e a sete de Eisboa. E dominada por um castello

edificado sobre elevada collina, poi: cuja en-

costa foi trepando a população com. edifícios de

construcção moderna. Ao norte, na direcção de

nascente a poente, corre o rio Sizandro. que

deriva seu nome de uma fonte próxima ao logar

da Sapataria, e sobre o qual se passa em três

pontes— a de S. Miguel, a da Mentira, e a do

Rei.
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Quando em 1809 ti"atou lord Wellington da
detensão de Lisboa por meio d'uma linha de

postos fortilicados, logo se CLirou da fortificação

de Torres Vedras, como ponto de partida d'essa

linha, que da villa tirou seu nome.

Entre os fortes que então se construiram

áquem do no Sizandro, contam-se o de S. Vi-

cente, sobre o monte do mesmo nome, que do-

mina o castello e toda a villa, e o da Forca,- si-

tuado também sobre um outeiro, e dominando
a estrada que de Torres \'edras vae dar á Lou-
rinhã e Óbidos. Estes tortes foram então conve-

nientemente artilhados, e guarnecidos de nume-
rosas tropas, das melhores do exercito alliado

;

e foi assim que em 181 1 haviam zombado dos

20:000 francezes, que, commandados por Ney,

contra elles haviam investido.

Por elles distribuiu também Bomfim as suas

forças, na manhã do dia 21, mandando guarne-

cer, os fortes de S. Vicente e da Eorca com vo-

luntários, caçadores e algumas companhias de

infanteria 2 e 3. A artilheria da divisão, que se

compunha ao todo de duas boccas de fogo,

assestou-a no velho castello mourisco que serve

de cidadella á villa. .Mas nenhuma obra de for-

tificação se fez para defender as três pontes,

que atravessam o rio Sizandro. Apenas se pos-

tou nas pequenas eminências de -S. João e Fon-

tainhas o batalhão de caçadores 5. e este mes-

mo sem outro apoio mais que o peito de seus

soldados. As ordens de Bomfim, dentro de Tor-

res \'edras, estavam, quando muito, 3:000 ho-
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mens, sendo d'estes 2:500 de linha, com 250 ca-

vallos, e o resto de batalhões nacionaes. O ge-

neral progressista, tomara, com tão pouca gen-

te, todos os pontos estratégicos ; faltava-lhe, po-

rém, o principal elemento de defeza— a artilhe-

ria, vantagem que, além de outras, lhe levava

Saldanha.

Mas é que não confiava agora tanto no for-

midável das suas posições, como na approxima-
ção imminente do exercito do conde das Antas,

que em oíHcio datado de Rio Maior, em 21 de

dezembro, o informava de ter Saldanha resol-

vido marchar na véspera, ás três horas da tarde,

com todas as suas forças, na direcção do Cada-
val, lançando reconhecimentos pelo caminho de

Torres Apedras ; lhe promettia reforçar a sua co-

lumna de operações com as forças do brigadeiro

César de Vasconcellos, com a cavallaria do

commando de Galamba, com o corpo de caça-

dores do coronel Joaquim Mendes Neutel, e

com toda a força útil do Alemtejo, ás ordens

do conde de Mello ; e finalmente lhe assegurava

que elle, conde das Antas, ia partir na mesma
du"ecção, e nunca estaria mais de duas léguas

distante do inimigo, operando da vianeira mais

convenieiíte. (')

Emquanto, porém, o Conde de Bomfim assim

adquiria certeza de ser soccorrido pelo das An-
tas, Saldanha interceptava uma communicação

(•) o conde de Bomfim, etc, pag. 58 e Sg.
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datada do Cadaval em 23 de dezembro, que lhe

garantia não ser atacado por aquelle general,

cujo plano era fazer juncção com Bomfim, se

Saldanha se não retirasse sobre o Sobral, ou

tomar posições em Rio Maior, se Saldanha re-

trocedesse sobre elle. (^)

A divisão do conde das Antas occupava Tar-

rago, Alcoentre e o Cercal, quando Saldanha

defrontava com as linhas de Torres Vedras.

Estamos na madrugada de 22 de dezembro

de 1846. Vinha de recolher a força que tinha

sahldo á descoberta. Vae principiar o combate.

Annuncia-o um tiro de peça disparado do Cas-

tello contra a cavallaria de Saldanha, que avan-

ça pela estrada das Caldas.

«Eis frente a frente, escreve Teixeira de \ as-

concellos, e em disposição aggressiva, dois exér-

citos aguerridos, commandados por dois gene-

raes dos mais entendidos na arte da guerra,

como cerca de sete séculos antes tinham acam-

pado no mesmo sitio, de um lado os esquadrões

dos agarenos que defendiam a terra, e do outro

as hostes dos christãos, que pretendiam conquis-

tal-a. Mas, em 1148, a cruz e o crescente repre-

sentavam princípios e crenças oppostos e irre-

conciliáveis, e serviam de pendão a raças entre

as quaes não havia conformidade de sangue,

nem de linguagem, nem de pátria, nem de cos-

tumes, nem de instinctos. Não era agora outro

(1) Discurso do marechal Saldanha na sessão da camará dos dignos

pares, de i5 de fevereiro de 18^8.



BERÇO DA LIBERDADE 239

tanto. De ambos os lados annunciava a bandeira

bicolor que era entre irmãos, todos filhos do

principio liberal, que em breve se travaria a pe-

leja, o (')

Conhecera desde logo Saldanha que a vi-

ctoria, ou pelo menos a entrada na villa, de-

pendia da tomada do forte de S. Vicente, de-

feza principal das pontes. Não havia n'elle uma
única peça de artilheria, nem a guarneciam

2:000 soldados, como já se affirmou. (^)

Era em verdade um reducto respeitável,

quasi que inexpugnável até, mas mais pela van-

tagem da posição que pelos elementos de defeza

de que então dispunha. F^oi n'elle, portanto, que

Saldanha pòz os olhos primeiro, ao defrontar

com a villa.

Estendera o exercito popular a sua primeira

linha de atiradores e com ella rompera o fogo.

Mas Saldanha fal-a recuar pelo coronel Joa-

quim Bento Pereira (depois barão do Rio Zêze-

re), com os batalhões de caçadores i e 8. E or-

dena em seguida á i." divisão, commandada

pelo coronel Eernando da Eonseca Mesquita

e Sola, que tome á bayoneta o reducto de

S. Vicente.

A ordem temerária executou-se, mas não

como o marechal ordenara: cahiu o forte nas

mãos dos assaltantes, mas não á bayoneta.

(•) o prato de arro; doce. Lisboa, iSyS. pag. 187.

(2) D. Aiuouio da Costa. Historia do marechal Saldanha. Tomo i,

pag. 5u3.
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Kstava tempestuosa a manhã. Espesso ne-

voeiro pôz a coberto, durante as primeiras ho^

ras da acção, os movimentos do exercito assal-

tante, até chegar ao alcance da fuzilaria. De re-

pente, por erro ou illusão, cessa o fogo no forte

de S. Vicente. A brigada de Sola avança. Caça-

dores 8 levanta as coronhas das espingardas, e

grita:— « Somos irmãos e amigos. Viva a patu-

leia e a de 20! »

A guarnição deixa-se cahir na cilada. Em
vez de fazer fogo, abre as portas. E assim se

apoderam os cartistas do principal ponto de de-

feza de Forres A edras, sem resistência, sem da-

rem um tiro, á traição. (\)

Mal houve noticia no quartel general d'este

successo, o conde de Bomlim fez vêr ao conde

das Antas a necessidade de prompto soccorro,

por intermédio d,e seu ajudante de ordens, o

capitão Guilherme Erederico de Portugal e Yas-

concellos, e do conde da Taipa, que ali tam-

bém se achava na qualidade de voluntário.

Tomado o forte de S. A'icente, Saldanha íaz

atacar pela sua columna do centro, a cuja frente

marcha infanteria 8 e 16, o forte da Forca, e a

ponte da estrada do Ramalhal. Guarnece o forte

infanteria 2 e parte do legendário batalhão de

Vizeu, defende a ponte outra parte do mesmo
batalhão, um contingente do 9-e outro do 6.

Esta ultima força é commandada por Jeronymo

(1) D. João d'Azevedo. Os Jois dias de outubro. Porto, .1848.

pag. ói.
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de Moraes, que pratica prodigios de valor, fa-

zendo lembrar mais uma vez a maneira brilhan-

tissima como sempre se houvera na campanha
da liberdade.

E renhidissimo o ataque. O i6 de infanteria,

que fora o primeiro a avançar, não pôde susten-

tar-se contra as descargas da fuzilaria contraria.

Ao 8 succede o mesmo : perde uma bandeira e

deixa nas mãos do inimigo bastantes prisio-

neiros.

Estas vantagens parciaes derramam enthu-

siasmo e novo vigor pelas fileiras populares. O
arrojo vae produzir milagres e preparar marty-

rios.

Em meio da agitação geral parece que Mou-
sinho d'Albuquerque se offerece para ir reto-

mar, com a sua brigada, o forte de S. Vi-

cente.

Era atrevido o commettimento, verdadeira

temeridade, mas digno dos talentos e da coragem

de tão valente militar. Não lhe reservava a sorte

da guerra tão brilhante victoria. Sacrificou-se

heroicamente pela bandeira que defendia ; não

conseguiu, porém, fazel-a arvorar de novo no

forte d'oude momentos antes fora arriada á

traição. Quando depois do sol posto, havendo

já cessado o fogo, andava com seu filho Diogo

Mousmho e o major José Bento Travassos

Valdez (Bomfim), examinando das muralhas do
castello as posições que o inimigo occupava,

cahia atravessado por uma bala, decerto dispa-

rada ao acaso, de que veio a morrer cinco dias

16
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depois. (^) Jeronymo de Moraes foi testemunha

presencial do tacto {^), pois achava-se ao tempo
próximo do local onde havia chegado pouco

antes.

Às três horas da tarde chega a artilheria de

Saldanha. Vem dar o golpe decisivo na acção—
a tomada das pontes— gloriosissimo feito para

vencedores e vencidos. «As quatro horas da tar-

de, escreve D. António da Costa, as pontes de

Torres Vedras eram investidas com um arrojo

que a tradição recolheu. Aos regimentos 8 e

10, que na tomada do forte de S. Vicente pela

brigada de Sola haviam soffrido um fogo devas-

tador de flanco e de frente, coube o serem os

primeiros que, transpondo a ponte do centro,

penetraram na villa, com parte de cavallaria 8 e

lanceiros. Pouco antes tinha-se verificado a car-

ga dos mesmos lanceiros e cavallaria 8 contra

o regimento de cavallaria 4 (de Bomfim) n'uma

das avenidas d'aquella ponte, próximo ao largo-

sinho da capella. Da maneira mais heróica rece-

beu o Ímpeto, sustentando o terreno, o referido

regimento 4, commandado pelo valentíssimo

major Soromenho, e dominaria ali o movimen-

to, se infanteria 8, investindo com anciã memo-
rável, o não obrigasse a retirar depois de se vêr

gloriosamente reduzido a menos de metade,

(1) A batalha de Torres Vedras. Carta dirigida pelo sr. conde de

Bomfim a Eduardo Coelho, em data de i6 de março de 1868 e publicada

n'um dos números do Diário de Noticias, correspondente a esse mez.

(2) O coronel Jeronymo de Moraes Sarmento. Artigo biographica

publicado no n.» 9355 do Diário Illuslrado, de 3o de março de 1899.
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sendo a ultima força que cedia aos invasores a
tão disputada ponte do centro.

Pela ponte da direita forçavam a entrada
arrojadamente e com actos de maior valor, le-

vando Sola na frente, uma parte dos granadei-
ros da rainha, a outra infanteria da brigada; e

uma força de lanceiros e de cavallaria 3.» (') Foi-

çou a ponte juncada de cadáveres, mas em poder
dos assaltantes. Coube egual sorte á ponte da
esquerda.

O combate vae ser agora na villa. Mas que
numero de victimas não custaram todas estas

vantagens! Saldanha diz na sua parte otficial

que perdeu 386 homens, e 47 cavallos. Pioram

d'elle as maiores perdas. Os seus soldados tive-

ram de atravessar as pontes por sobre montões
de cadáveres. Quando depois da acção entraram
no hospital da Misericórdia, conheceu-se que os

feridos eram na sua maior parte do exercito da
rainha, e o seu numero 500. Os mortos foram
mais de 100. Cortadas as communicações com
o forte da Forca, cuja guarnição capitulou tam-
bém perto da noite, e desalojados os populares

das demais posições que defendiam a villa,

manda o conde de Bomíim recolher ao castello

o resto de todas as suas forças, incluindo 220

cavallos.

No dia 23 pela manhã, a esperança de serem
soccorridos animara ainda os heróicos defenso-

(1) Historia do marechal Saldanha, tomo i, pag. Soy.



244

res de Torres Vedras. Prepararam-se para de-

fender a todo o custo o castello que occupa-

vam ainda. Entretanto Saldanha, que já de

noite havia entrado na villa, ao amanhecer fez

assentar em posição de bater aquella fortaleza

duas peças de 6, e dois obuzes, e receioso. tal-

vez, de que Antas podesse vir atacal-o, pois

teve noticia que para o seu acampamento mar-

chara na véspera o conde da Taipa, quiz apres-

sar a capitulação das 'tropas da junta, facto que

julgava inevitável, fez dirigir ao general Bomfim
a seguinte communicação

:

(( Quartel general em Torres Vedras, ás onze

horas da manhã do dia 23 de dezembro de 1846.

— Sua ex." o marechal duque de Saldanha en-

carregou-me de intimar ao commandante das

forças estacionadas no castello d'esta villa, que

se renda no prazo de uma hora depois da rece-

pção d'esta, com a condição única de serem ga-

rantidas as vidas a todos os individuos, e per-

mittido ás praças de pret o continuarem no ser-

viço de sua magestade a rainha, na intelligencia

de que já se acha coUocada a artilheria que

deve bater o castello, se dentro d'aquelle pi^razo

se não tiver rendido. Sua ex."" me encarrega

egualmente de remetter as copias juntas das

communicações interceptadas horitem á noite.

De ordem do mesmo marechal certifico ao refe-

rido commandante, que impreterivelmente co-

meçará o fogo contra o castello no fim do prazo

marcado, se não se tiver rendido. — Barão de

Saavedra, ajudante general. »
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Reunem-se logo em conselho todos os offi-

ciaes superiores que estão no castello. Ha di-

versos alvitres. Opinam uns porque continue a

resistência; observam outros que a resistência

sò fará augmentar o numero das victimas.

Mas era agora cada vez mais incerto o soc-

corro do conde das Antas. Quem sabia mesmo
se o ajudante d'ordens do general h^vii conse-

guido atravessar a salvo as fileiras inimigas, ou
se havia cabido prisioneiro .> A situação dos si-

tiados não podia ser mais critica. Resolveu-se

portanto acceitar a capitulação pedindo as hon-

ras da guerra. Ao meio dia o conde de Bomfim
responde á communicação de Saldanha nos se-

guintes termos :

«Castello da villa de Torres A edras, em 23

de dezembro de 1846, ao meio dia. — 111.""' e

ex."" sr. — Toda a minha vida servi com honra,

assim como os generaes, chefes, officiaes e todas

as praças que tenho a honra de commandar.
Acceitarmos as condições que nos são propostas,

seria manchar a honra do exercito portuguez,

que tantos serviços tem feito a sua magestade a

rainha e ao paiz: nem poderiamos esperar uma
similhante proposta da parte de quem nos viu

hontem combater. Mas nenhuma duvida terei de

me render com toda esta lorça dentro do prazo

de uma hora, concedendo-se-nos as honras que

é costume na guerra, e que eu não posso dei-

xar de esperar de sua ex.'* o marechal Salda-

nha, a cujo lado combatemos tantas vezes glo-

riosamente.
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A vista do exposto, contamos que nos será

concedida a capitulação, conservando os oíficiaes

de linha, e bem assim os dos batalhões naclo-

naes e empregados civis, as suas espadas, ca-

vallos e bagagens, e as praças de pret as suas

mochilas.— Ao barão de Saavedra— Conde de

Bomjhn. »

O marechal, directamente e em seguida, res-

pondeu :

«Quartel general em 1'orres Vedras, 23 de

dezembro de 1846. — Factos não se podem ne-

gar. É um facto que as tropas portuguezas dos

dois lados se bateram heroicamente, e é um fa-

cto que a tropa reunida no castello d'esta villa

merece as honras militares, mas também é um
facto que eu não posso ir contra as determina-

ções de Sua Magestade a Rainha.

Necessito portanto de uma resposta cathego-

rica e clara, em que se me diga se se entende

por conservação das espadas a conservação das

patentes, e n'esse caso não posso convir.

Sem referencia á conservação das patentes,

não tenho a menor duvida em conceder as es-

padas, assim como as bagagens e mochilas a

quem tanto merece. — Duque de Saldanha.»

Eis a resposta dos sitiados, que pôz termo

ás negociações

:

«111.'"° e ex."'° sr. — Tenho a "honra de res-

ponder ao ofíicio que v. ex." me dirigiu sobre a

proposta da capitulação das forças reunidas no

castello de Torres Vedras, e cumpre-me com-

municar a v. ex.^ que estou auctorisado pelo



BERÇO DA LIBERDADE 247

general conde de Bomfim na qualidade de seu

chefe do estado maior a declarar que pela con-

servação das espadas aos officiaes da columna

do seu commando sò se entende a conservação

das honras da guerra, pois que, pelo que res-

peita a quaesquer disposições que Sua Mages-

tade tem tomado a respeito dos referidos offi-

ciaes estão promptos a obedecer em tudo ás suas

determinações, pois que nunca deixaram de res-

peitar nos seus actos públicos a pessoa da mesma
augusta senhora. — Deus guarde a v. ex.^ —
Torres Vedi^as, 23 de dezembro de 1846.— 111.'"°

e ex.""" sr. marechal Saldanha. — José Bento Val-

dez, chefe d'estado maior da 2."^ columna de

operações. »

Ao meio dia de 23 de dezembro de 1846 ul-

timava-se a acção de Torres Vedras, depondo o

exercito popular as armas, e entregando-se ao

marechal Saldanha, como prisioneiros de guer-

ra, o conde de Bomfim, o general Celestino,

Mousinho de Albuquerque, todos os officiaes de

caçadores 5 e 6, de infanteria 2 e 6, e de diffe-

rentes corpos de cavallaria e artilheria, os com-

mandantes e officiaes dos corpos de voluntários,

900 soldados de infanteria, 400 caçadores, 220

cavallos e artilheria.

Um dos officiaes prisioneiros era Jeronymo

de Moraes, que, pela primeira e ultima vez na

sua vida é vencido, mas depois de haver dado

novas provas do seu nunca desmentido valor,

no que foi imitado em Torres Vedras por to-

dos os seus camaradas, pois todos se bateram
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com notável bravura como o próprio vence-

dor não pôde deixar de confessar (^) e a im-

prensa popular enalteceu com inteira verdade,

escrevendo

:

«Torres Vedras é uma terra sagrada pelo

heroísmo. A este nome, a pátria lançará mil ge-

midos, por vêr mallogrados os esforços de tan-

tos valentes que ahi pelejaram e morreram como
heroes. « (-)

«Fomos vencidos n'um combate parcial.

Sentimol-o muito. Cobrc-se-nos o coração de

dôr, porque choramos tanta vida perdida, tanta

viuva desamparada, tanto orphão desvalido. Cho-

ramos o sangue vertido de ambos os lados. Não
a causa que a temos ganha desde o começo, que

se adianta apesar de repetidas derrotas, que

tira forças dos próprios revezes.

« O povo e os chefes bem mereceram da pá-

tria. Generaes, commandantes, officiaes, solda-

dos, voluntários, todos foram admirados pelos

seus próprios inimigos. » (^)

«Torres Vedras ficará memorável. Quem não

inveja a sorte dos que ali combateram ?

«Bravura igual ninguém a viu ainda! Nem
um soldado apresentado! Todos foram uns he-

roes, e poder-se-ha dizer com ufania :
— Estive

na batalha de Torres Vedras. — Será um titulo

(1) Discurso do duque de Saldanha na sessão da camará dos dignos

pares de i5 de fevereiro de 184.8.

(') O Nacional n." 181, de 28 de dezembro de 1846.

(3) O Espectro n." 6, de 28 de dezembro de 1S46.
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de recommendação o ser pae, filho ou Irmão dos

que lá pereceram. » (^)

Tem-se pretendido dar á batalha de Torres

A edras, sob o ponto de vista militar, uma im-

portância que ella não tem, nem pôde ter.

Foi em verdade uma acção brilhante para os

dois contendores, desastrosa para as armas da

Junta, mas não uma victoria digna de ficar es-

culpida na historia militar do mundo, como af-

firma um dos nossos mais illustres escriptores

contemporâneos. Compare-se. Torres Apedras de

1846 com Torres Vedras de 1810; a comparação

é mesmo inadmissível. O conde de Bomfim não

é'lord Wellington, nem tão pouco as forças da

Junta são o exercito que nas alturas do Bussa-

co eclipsou pela vez primeira a estrella do filho

predilecto da victoria.

O general inglez tivera mezes para se fortifi-

car e dispor convenientemente as suas forças; o

general da Junta teve apenas alguns dias. As
fortificações de Torres Apedras já não eram o que

tinham sido ; da sua grandeza d'outr'ora já pou-

co ou quasi nada restava. Bomfim não pôde

occupar todos os fortes que em 1810 defendiam

a villa, e os mesmos que occupou não loram

guarnecidos, como pedia a sua grandeza.

Em 1810, além d'uma grande guarnição, o

forte de S. Vicente tinha 10 peças de calibre 6,

3 de 9, 10 de 12 e 3 obuzes de 3 Y» poUegadas,

e o da Forca 5 de calibre 9.

(*) o Espectro n.o 7, de 3o de dezembro de 1846.



Em 1846 não havia ali uma única bocca de

fogo. No castello onde em 181 o havia 5 de cali-

bre 12, havia agora apenas uma de calibre 6 e

um pequeno obuz.

Assim despida de suas phantasticas propor-

ções a batalha de Torres Vedras, nem o seu

plano é uma temeridade assombrosa, nem o seu

resultado um assombro.
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V divisão prisioneira em Torres Ve-

dras, os soldados depois de desarma-

dos, uma grande parte fugiu, indo

juntar-se ás forças que o conde das Antas com-

mandava, e que ao saber d'aquelle desastre se

pôz em marcha para Coimbra, e o resto foi di-

vidido pelos differentes corpos que se haviam

conservado fieis pelo governo de Lisboa. Os

officiaes, esses, em numero de cento quarenta e

quatro, e entre elles o general conde de Bomfim

e o capitão Jeronymo de Moraes, menos felizes,

vigiados de perto, tiveram sorte bem difTerente.

Sob a guarda d'uma força commandada pelo

major de caçadores n.° i, chegaram a Lisboa no

dia 25 e conduzidos ao cães de Belém já noite,

embarcaram immediatamente para bordo da fra-

gata Diana, surta no Tejo, onde servia de depo-

sito. Por isso dizia o Espectro no seu numero

de 2 de janeiro : (* Os prisioneiros de lorres \t-



dras foram mettidos no pontão. O porão d'um
navio é o logar que o commandante em chefe

do exercito destinou para os niilitares valentes

que proclamavam carta e rainha. »

Com data de 30 de dezembro communicava.
o mmistro inglez em L^isboa Sauthern ao seu

governo : « Os chefes e officiaes aprisionados na

acção de#Torres Vedras foram mandados para

bordo da fragata 'Diária, surta no Tejo, aonde

são severamente guardados, e segundo me di-

zem, tratados com muita dureza. » K assim era,

incommunicaveis com as suas familias por mui-

tos dias, receberam durante elles apenas uma
ração de bordo; e tendo sido muito demorada a

entrega das respectivas bagagens, quasi todos

entraram para a presiganga com o que tinham

no corpo e assim se conservaram por todo

aquelle tempo.

O governo quiz ouvir, ao que parece, a opi-

nião de vários jurisconsultos sobre o destino que

devia dar aos prisioneiros. Veriíicaram-se, se-

gundo se disse, differentes reuniões a que, além

d'aquelles, assistiram os ministros, sendo diver-

sos os alvitres. Opinavam uns que fossem julga-

dos como rebeldes, applicando-lhes n'este caso

o máximo da pena, menos a de morte, em vir-

tude da convenção assignada por Saldanha, que

a isso se oppôz; sustentavam outros que, sendo,

como eram, prisioneiros de guerra, se deviam

considerar como taes, e portanto guardal-os sò

sob prisão até ao ponto final da lucta.

O governo seguiu a opinião doestes últimos,
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não como elles sinceramente a expunham, mas
sim para sob uma apparencia de legalidade, cas-

tigar severamente os prisioneiros. Apparentando
não ter logar seguro para os reter no continen-

te (^), resolveu mandal-os para a Africa. Para
isso dividiu os prisioneiros em duas classes, per-

tencendo á primeira o conde de Bomfim e de-

mais oíificiaes até o posto de capitão inclusive,

que fez transferir para bordo da fragata Rainha,

onde não ficaram melhor alojados nem com mais

liberdade que tinham no outro pontão. Mal, po-

rém, aquella noticia se divulgou, surgiram re-

clamações de toda a parte; «uma sensação geral

de horror, escrevia Sauthern ao visconde de

Pcilmerston, se pronunciou contra a medida do
governo», e estes sentimentos, continua o mes-
mo Sauthern, não se limitam só aos que perten-

cem ao partido politico dos prisioneiros, mas es-

tão egualmente partilhados por os que são ami-

gos menos violentos do governo (^).

Sauthern, ao mesmo tempo que participava

a Palmerston os designios do governo portuguez

com relação aos prisioneiros, dirigia ao nosso

ministro dos estrangeiros, D. Manuel de Portu-

gal, em 28 de janeiro de 1847, uma nota sobre

o mesmo objecto, em que lhe dizia: «Não me

(1) Discurso do digno par José A ntonio Maria de Sousa A ^evcdo,

pronunciado na sessão de i6 de fevereiro de /54S — Lisboa, 1848,

pag. 24 a 26.

(2) O livro a\ul ou correspondência relativa aos negócios de

Portugal— Lisboa, 1847, pag. i52.
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compete recordar ao governo de S. M. F. qual

a impressão que vae causar nos homens de sen-

so de Portugal esta ordem cruel. Acerbas refle-

xões se terão feito sem duvida em todas as par-

tes do reino, onde tiver chegado esta noticia,

porque os infelizes são condemnados a uma
morte certa; egual impressão terá produzido,

bem o sei, a sorte dos mais fieis e leaes súbdi-

tos de S. Al. F. que ora Jazem em captiveiro

nas mãos dos insurgentes do Porto. Este as-

sumpto e toda a sua responsabilidade compete

aos presentes conselheiros de S. Al. F. Porém,

o que julgo da minha competência é advertir a

V. ex.* da maneira como será recebido este acto

de severidade pelos mais enthusiastas partidá-

rios da corte de Portugal, no reino da sua mais

antiga e fiel alliada. Pelo que respeita ao meu
governo, sei que o olhará com o mais profundo

pesar; e conheço de sobra os meus compatrio-

tas, para não affirmar que o exilio dos mdivi-

duos em questão, victimas das dissenções civis,

prisioneiros por uma capitulação, admittidos a

todas as honras de guerra,, sem processo envia-

dos para o mortífero clima da costa de Africa,

sendo a sua conducção inteiramente similhante

a esses desditosos seres conduzidos pelos navios

da escravatura, produzirá um sen-timento geral

de horror entre o humano povo inglez, cujo pri-

meiro e immediato effeito será alienar todas as

sympathias, hoje existentes a favor da causa de

S. M. F. e inclispol-os para prestar aquella pro-

tecção que em muitos casos seria de esperar
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concedessem a este remo e á sua augusta sobe-

rana» (').

De nada valeram aos prisioneiros as reclama-

ções do ministro inglez, cujo proceder o viscon-

de de Palmerston approvou por despacho de 15

de fevereiro, em que diz: «tendo-se esses offi-

ciaes (os prisioneiros de Torres Vedras) entrega-

do como prisioneiros de guerra, e debaixo da con-

dição de serem tratados com as honras da guer-

ra, seria quebra de fé tratal-os pela forma que

parece ter sido projectada; mas, ainda mesmo
quando tal caso se desse, seria repugnante a to-

dos os princípios de justiça, e contrario á pra-

tica de todos os governos, infligir um castigo

sem o preceder de processo e sentença.» (-)

Na noite de 27 de janeiro toram, sem prévio

aviso nem consideração de qualidade alguma,

mandados passar para bordo do brigue de guer-

ra Audaz, prestes a levantar ferro com destino á

costa de Africa, os seguintes officiaes : conde de

Bomfim, José Pedro Celestino Soares, João Car-

los Forman, Agostinho Luiz Alves, Diogo Dio-

nísio Cardoso, José Pinto Travassos Valdez, José

Herculano Ferreira da Horta, Alexandre Magno
de Sá, Arnaldo de Azevedo Brandão, 13ernardo

José dos Santos, Francisco José Silvério, Fran-

cisco José Vieira, Francisco Machado Bello, Fran-

cisco xAlaria Monteiro, Gaspar de Sousa, Barreto

Ramires, Henrique de Almeida Gorjão, Jeronymo

(1) Livro a\ul, pag. i52.

(2) Livro ci\iil, pag. i68.
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de Aloraes Sarmento, João Gomes da Silva Ta-

laia, Joaquim Pinto Ribeiro, João Pinto da Cos-

ta, José António da Costa Mendes, José da Fon-

seca Veiga, José Leão Pinto, José Pedro de Cas-

tro Soromenho, José de Pina Cabral, Luiz Tra-

vassos Valdez, Manuel Júlio de Carvalho, Ma-

nuel Luiz de Almeida, António Ernesto Celes-

tino Soares, conde de Villa Real (D. Fernando),

Jayme Garcia Mascarenhas e José Bernardino

de Gouveia.

O agitado do mar não deu prompta sahida

ao navio, tendo este de demorar-se até ao dia 2

de fevereiro, o que deu em resultado divulgar-se

a noticia de que parte dos prisioneiros iam par-

tir com efFeito para Africa. Foi a este aconteci-

mento não previsto que algumas das familias

d'aquelles infelizes devem poder ir a bordo dar-

Ihes o abraço de despedida; pois a isso mesmo
o governo queria obstar, decretando, como de-

cretou, a immediata sahida do Audaz. Esta dita

não a logrou ter a esposa de Jeronymo de Mo-

raes, a ex."" sr." D. J\laria Emilia d'Almeida Maia

Moraes Sarmento (') que, estando em Aveiro, ahi

teve noticia de que seu marido ia ser mandado
para íóra do reino, partindo logo para Lisboa a

jornadas forçadas, levando nos braços seu filhi-

nho José, sr. José Estevão de Moraes Sarmen-

to, coronel de infanteria, presentemente depu-

tado e ministro de estado honorário e uma das

glorias mais lidimas do exercito portuguez.

(t) Esteve hospedada em casa de seu tio paterno, na calç;ida da
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A desventurada senhora chegou á capital na

tarde do mesmo dia em que o Audaz havia le-

vantado ferro, e onde teria ido se chegasse al-

gumas horas mais cedo, pois havia obtido ante-

cipadamente a necessária licença para ir a bordo

despedir-se do marido, por intermédio da se-

nhora duqueza da Terceira.

Noticiando a partida dos prisioneiros para a

Africa, escreveu Sampaio um bello artigo no Es-

pectro, de que vou transcrever alguns trechos

que, n'um exemplar do mesmo jornal que per-

tenceu á familia Moraes Sarmento se encontram

assignalados por um traço a tinta, tendo ao

lado a assignatura de Bento de Moraes, o irmão

mais novo de Jeronymo de Moraes e como elle

liberal convicto. Eil-os :

«As três horas e meia da tarde do dia de

hontem, largou o ancoradouro o brigue Audaz,

rebocado pelo vapor Terceira, conduzindo a seu

bordo uns quarenta e tantos prisioneiros de

Torres Vedras para as costas d'Africa.

As illustres victunas levam as sympathias

Graça n." 5. E achando-se uma vez á janella com o seu filho, ao vêr

passar para o quartel do 10 el rei D. Fernando em companhia dos prín-

cipes D. Pedro e D. Luiz, apontou para elle dizendo em voz para todos

audível

:

— Ali vae quem mandou para a Africa teu pae!

A explosão de tamanha magua não melindrou de certo a D. Fer-

nando, que era naturalmente bom. A deportação dos vencidos de Torres

Vedras não fora obra d"elle nem da rainha. Obedecera a uma razão de

«stado, que o coração da esposa e da mãe não podia apreciar nas suas

horas de angustia.

Quem escreve esta nota era então ainda creança e presenceou o fa-

cto que ahi fica narrado e por cuja authenticidade responde. .4. V.
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do povo lisbonense, e deixam para os seus ver-

dugos a execração de nacionaes e estranhos, O
alio de Santa Catharina e o das Chagas estavam

cheios de espectadores que lamentav.am este

acto de barbaridade.

Desde o infausto dia 23 de dezembro, os

martyres da sua nobre e desinteressada lealda-

de teem sido privados de toda a consolação, de

tudo quanto lhes é caro— mettidos no porão

d'um navio, sem ar, sem luz, teem soffrido to-

das os tormentos que lhes decretara um g-overno

feroz e brutal.

Ainda na hora do apartamento, e em todo o

tempo desde que se decidiu a sabida d'elles, se

lhes negou toda a entrevista com suas familias.

Se algumas a obtiveram foi por graça especial

dos sultões.

Foi geral a indignação na capital, e aqui

comprehendemos todas as cores politicas. Só os

devassos exultaram —só esses que vendem o seu

rei, a sua pátria e o seu Deus.

Vimos esposas desoladas quererem-se despe-

dir de seus maridos, e não poderem ! Vimos o

seu pranto, e vimos a cidade consternada rece-

ber e enxugar as suas lagrimas

!

Vimos o povo sensibilisado, e o coração do

rei duro como uma rocha !

Vimos tudo isto, e não nos admiramos, por-

que conhecemos a fundo as virtudes do povo e

os vicios dos principes.

A esposa do conde de Villa Real (D. Fernan-

do) levantou-se do seu leito de dores, acompa-
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nhada da condessa de Rio Maior, irmã d'elle,

para se despedirem de seu esposo e irmão ; e de
bordo partiram para o Paço das Necessidades im-
plorar em seu auxilio a clemência da soberana.

Clemência? Não dissemos bem, que ainda
não havia logar para ella. A clemência suppõe
culpa, a^ culpa suppõe processo, e a justiça não
pronunciara ainda o seu veredictum solemne.

Acharam a rainha mas não acharam graça
perante ella. Não é a porta do palácio aonde o
triste hoje encontrará consolação — não é na
mansão do tyranno aonde a innocencia buscará
abrigo.

E não se pedia clemência, pedia-se justiça.
Era uma esposa moribunda, eram a esposa e
irmã d'um homem que se tinha arriscado por
essa mesma rainha, que deixara uma perna no
campo da batalha : eram estes seres fracos e dé-
beis por natureza, mas fortes pela sua virtude,
que imploravam mudança de prisão! Era uma
esposa que, julgando-se a caminhar para a se-

pultura, queria soltar o ultimo suspiro não longe
da prisão de seu esposo! Era a ultima consola-
ção da humanidade depois de Deus, era o seu
viatico, a sua extrema-uncção— era a despedida
derradeira entre o mundo e a eternidade.

A capital presenceára em silencio esta roma-
ria das duas formosas damas. O embarque e

desembarque d'ellas, a vista d'uma cadeirinha
que indica sempre uma existência precária e

amargurada, tinha feito amontoar o povo na sua
passagem, e todos esperavam allivio para tantas
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máguas. Só o Espectro não esperava: a voz da

desgraça sempre insinuante e muito mais sahida

d'aquelles lábios angélicos, poderia abrandar os

tigres da Hircania, mas uma rainha teimosa,

cria carne com o choro das victimas, e só a mor-

tificaria o seu prazer.

Fizeram o seu dever as duas nobres senho-

ras. As lagrimas ficam bem á afflicção e á inno-

cencia. A corte folgou com essas lagrimas —
não importa. O bello sexo também deve sentir

os seus furores. Nobre e plebeo, grande e pe-

queno, rico e pobre, homens e mulheres, todos

devem conhecer as qualidades de similhante

gente.

Balias damas, chorastes e a corte riu-se ! !

Pois não choreis também quando a rainha cho-

rar e a sua corte. A rainha ouviu em 6 de outu-

bro as queixas dos conspiradores sem ouvir os

seus ministros, e hoje recusou ouvir as vossas!

Perguntae a vós mesmas se então correram la-

grimas mais puras ! A proscripção é uma con-

sequência do programma real. A proscripção é a

morte sem processo nem sentença— é um cas-

tigo que o próprio D. Miguel nunca infligiu!

O Espectro lamenta a sorte das victimas, mas

applaude os delirios da corte— applaude-os por-

que cavam a sua ruina, e uma corte despótica

manda Deus que acabe breve.

Cidadãos! o partido popular obteve mais um
triumpho. O sangue das victimas é como o do

Redemptor— só cahe sobre os que o derramam,

e serve para nos livrar do captiveiro do peccado.
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A hóstia que offerecemos a Deus é pura e

immaculada. J)e quarenta e tantos presos só três

não desembarcaram no Mindello. Xão é o ho-

mem é a liberdade que se pune» (^).

As inclemências da viagem, grandes como
não podia deixar de ser que o fossem, attentas

as acanhadas proporções do navio, foram atte-

nuadas pelo procedimento sempre cavalheiroso

para com os prisioneiros, da parte do respectivo

commandante o capitão-tenente António Sérgio

de Sousa, que foi quem substituiu o capitão-te-

nente A'ictorino Rodovalho no commando do
Audaz, quando este foi demittido por haver re-

clamado algumas providencias tendentes a me-
lhorar o alojamento dos mesmos prisioneiros,

pois havendo-se-lhe perguntado que numero de

presos poderia levar a bordo do seu navio, res-

pondera que poderiam ir uns quarenta, mas que

esta resposta fora calculada sobre o presuposto

de que destinando-se a Angola, os presos seriam

os do costume, faccinorosos sentenciados, ho-

mens que pela sua condição não estranham

qualquer alojamento, por mais incommodo que

seja; mas vendo que lhe eram remettidos mais

de quarenta indivíduos, todos de distincta cathe-

goria, era do seu dever representar, que deven-

do suppòr não ser intenção do governo que es-

tes presos tivessem o mesmo tratamento d'aquel-

les faccinorosos que elle esperava a seu bordo,

(1) o Espectro n." 20, de 3 de fevereiro de 184;
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não se podia responsabillsar a conduzil-os com
a segurança necessária e conveniente decên-

cia. » (*)

Os prisioneiros chegaram a Loanda em 25

de março, onde íoram encarcerados nas prisões

do forte de S. Miguel, excepto o conde de Bom-
íim e seu filho segundo, Luiz Travassos \^aldez,

que foram mandados para bordo da corveta Re-

latjipago, o seu filho primogénito José Bento

Travassos Valdez e José Herculano Ferreira da

Horta, que obrigaram a seguir para Benguella.

Aos restantes prisioneiros foi depois sendo dado

differente destino. A Jeronymo de .Moraes cou-

be a sorte de ir para o presidio de Massangano,

quinze dias de jornada pelo interior, sendo acom-

panhado por um official que o tratou duramen-

te, não lhe dando tempo necessário para descan-

çar das fadigas da jornada, de forma que, quan-

do chegou ao termo d'ella, já ia doentissimo.

Este estado mais se aggravou com a sua estada

em Massangano, que então era um dos pontos

mais insalubres da província por causa das inun-

dações do Quanza. Esteve ali moribundo em re-

sultado das febres endémicas que logo lhe inva-

diram o organismo, sem medico que o tratasse,

sendo o governador do presidio o seu assistente.

O seu estado chegou a ser quasi desesperado.

Eizeram-lhe conferencia medica aqlielle official e

outro camarada, chete croutro presidio, conse-

(') o livro a\iil— pag. 177.
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guindo salval-0, mas não restabelecel-o de todo,

pois ainda era muito precária a sua saúde quan-

do voltou para Portugal.

O povo e a guarnição de Loanda tentaram

revoltar-se a favor da Junta do Porto, por isso

a corveta Relâmpago foi mandada sahir repenti-

namente, indo desembarcar o conde de Bomíim
c seus dois filhos (pois passando por Benguella

tomou a seu bordo José Bento), em Mossamedes

no dia 6 de maio. O que se não chegou a tíít-

ctuar em Loanda, fez-se em Mossamedes, pois

no dia 20 de maio rebentou aqui uma revolução,

sendo immediatamente proclamado o governo

da Junta do Porto,

Os prisioneiros, vendo a impossibilidade de

defender a cidade de qualquer ataque dos na-

vios do cruzeiro, attenderido á sua pequena

guarnição, resolveram regressar logo a Portu-

gal, embarcando para Santa Helena na velha

escuna de guerra Conselho, de que se haviam

apossado na occasião da revolução.

Embarcados no dia 21 e já prestes a faze-

rem-se de vela, foi o navio aprisionado pelo bri-

gue de guerra inglez Flyng-Fish, commandado
pelo capitão Dike, que, apesar dos protestos do

conde de Bomfim, que lhe fez vêr que as esqua-

dras da sua nação não interferiam então na

guerra civil de Portugal, tratando com a mesma
egualdade os navios do governo e da Junta do

Porto, os conduziu de novo para Loanda, onde

foram entregues por elle ao governador.

O conde de Bomfim, apesar de incommuni-
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cavei a bordo da corveta Relâmpago, conseguiu

fazer chegar ás mãos do commandante da es-

quadra ingleza nos mares da Africa, o almirante

sir Charles Hothan, um detalhado relatório do

procedimento que havia tido para com elles o

capitão Dikc, pedindo ao mesmo tempo para si

e para os seus companheiros a protecção ingleza.

O almirante dias depois mandou a Loanda
a fragata cActeon, do commando de Alansel, com-

municar ao governador geral de Angola e ao

conde de Bomfim que tinha já mandado preso

para Inglaterra o capitão Dike, fazendo outrosim

constar áquelle que elle almirante entendia que

o conde de Bomfim e seus companheiros tinham

direito á protecção da bandeira britannica e que,

embora não reclamasse desde logo a sua entre-

ga, esperava ordens n'esse sentido, e portanto

contava que o governador geral de Angola se

absteria de tomar qualquer medida que podesse

ser contraria ao bem estar ou á consideração

devida ao conde de Bomfim e seus companhei-

ros. )) (*)

Graças á protecção ingleza e ás reclamações

do capitão Mansel foram os prisioneiros tratados

mais humanamente, até que em 23 de agosto de

1847 chegou a Loanda a fragata a vapor ingleza

Terrible, do commando do capitão Ramsey, para

os transportar á Europa, em consequência do

protocòUo assignado em Londres em 21 de maio

(1) Conde de Bomfim, Noticia dos seus principaes feitos. Lisboa,

1860; pag. 69.
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d'esse anno. Sahiram de Loanda em 31 de
agosto e chegaram a Lisboa pelas nove horas
da manhã de 10 de setembro. Noticiando a sua
chegada, escrevia no dia seguinte A Revolução
de Setembro :

«Chegaram hontem a esta capital os depor-

tados de Angola. Voltaram todos menos o ca-

pitão Soromenho. Foi o vapor inglez Terrible

quem os trouxe. Enxugaram-se as lagrimas de
tantas familias desoladas. Seria um dia de rego-

sijo publico se a tyrannia consentisse que se fes-

tejasse a cessão da desventura. Da desventura,

não, da ausência d'aquelles infelizes mas herói-

cos defensores da liberdade. »
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ambos foram avisados d'aquella trama. «Não po-

dia acreditar, diz uma exposição que o meu bio-

graphado dirigiu ao commandante da divisão,

que n'aquelle dia, áquella hora e em tal logar e

tão próximo da guarda ali postada, se podesse

commetter impunemente um tal attentado; e quiz

por isso continuar o passeio e conversa familiar

em que nos entretinhamos. Cedendo, porém, ás

mui prudentes reflexões d'aquelle meu amigo

(Rezende) resolvi retirar-me e cada um de nós

tomou a diíferente direcção das suas respectivas

moradas ».

Ao subir a calçada dos Clérigos, Jeronymo
de Moraes foi novamente avisado da aggressão

de que ia ser victima, mas continuou impertur-

bável na direcção da Cordoaria, pelo lado es-

querdo da egreja dos Clérigos. Ao approximar-se

d'uma pharmacia que então ali havia, conhecida

pela «botica do Ambrósio», foi subitamente

abordado por dois caceteiros, que o seguiam

desde a Praça de D. Pedro, um dos quaes lhe

perguntou

:

— Conhece-me?
— Não tenho essa satisfação, respondeu je-

ronymo de xMoraes.

— Pois eu bem o conheço: é o R:ito Secco.

toa-ss 110 batalhão académico e:n 1826 e 1S2S. Emigrou, e em França

onde esteve até i832, s;guiu o partido de Saldanha e dos Passos. Em
i834 voltou a Coimbra onJe concluiu o seu curso medico. Foi deputado,

teve a commenda de Christo e a carta de conselho e morreu director do

Hospital das Caldas da Rainha em i de junho de 1877.
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— Não senhor: sou official e capitão do exer-

cito e irmão do que tem esse appellido.

— Pois é o mesmo a quem procuro.

E de repente, á falsa fé, foi-lhe descarregada

uma paulada na cabeça que o prostrou no chão

sem sentidos, sendo ainda depois novamente es-

pancado, quando exânime. Correram-lhe uma
estocada na cabeça que felizmente foi de raspão,

mas assim mesmo varou-lhe uma orelha. Só vol-

tou a si quando já tinha sido levado para aquel-

la pharmacia, aonde lhe fizeram o primeiro tra-

tamento, sendo depois conduzido em braços para

sua casa por um 2.° sargento e um anspeçada de

infanteria que, acudindo, evitou que fosse mor-

to, e dois soldados da guarda da Relação que

para esse fim foram mandados pelo respectivo

commandante, um tenente de infanteria 10.

Jeronymo de Moraes, em resultado dos feri-

mentos recebidos-, esteve gravemente doente.

Um attestado do dr. Francisco Luiz Moreira,

que o tratou, depois de descrever estes ferimen-

tos, diz textualmente que elles «não deixarão de

fazer com que para o futuro apparecessem al-

guns estragos, circumstancias que diariamente

se observam n'aquelles individues que, como o

sr. capitão, teem experimentado pancadas sobre

o craneo. »

Eífectivamente, foi desde então que se pro-

nunciou em Jeronymo de iVloraes uma menor

actividade, que ainda assim o não privou de

executar com o maior escrúpulo todos os deve-

res que lhe eram commettidos.



Os auctores d'aquelle bárbaro attentado, pro-

tegidos pela auctorldade, ficaram impunes, mas

o meu biog-raphado dirigiu aos membros da

commissão eleitoral do Partido Nacional o se-

guinte enérgico protesto

:

(,
jjjmosg

Ex."""^ Srs. — Não posso nem devo

esperar das auctoridades no Porto providencia

alguma contra os assassinos tolerados, que no

dia 12 do corrente me espancaram e deixaram

por morto, próximo á guarda da Relação d'esta

cidade, mas devo, e posso ainda communicar a

V. Ex." aquelle attentado para que, julgando-o

conveniente, hajam de o participar aos Ministros

das Potencias interventoras nos últimos aconte-

cimentos de Portugal.

Decerto que o Pavilhão da Grã-Bretanha me
não foi buscar aos remotos climas d'Angola para

eu ser barbaramente assassinado nas ruas da

segunda cidade do reino, e próximo ao logar em
que o carrasco de D. Miguel decepou a cabeça

de meu desgraçado irmão. Este ao menos foi

previamente julgado em Tribunal pelos declara-

dos inimigos da liberdade: e eu sou perseguido

e mandado assassinar— sem crimes e sem pro-

cesso— pelos que se dizem amantes da Senhora

D. Maria Segunda, e das liberdades pátrias, em
favor das quaes tanto sangue tenho vertido e

toda a minha familia.

Tomo, pois, a liberdade de enviar a V. Ex."

a publica forma do oíficio que— como militar—
remetti ao commandante da 3." divisão militar,

para que este o fizesse também constar a Sua
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Magestade El-Rei como commandante em chefe

do exercito portuguez, a que ainda tenho a honra
de pertencer.— Deus guarde a V. Ex."'— Porto,

i6 de dezembro de 1847— 111."°' e Ex.""" Sfs.

Presidente e mais membros da commissão elei-

toral do Partido Nacional

—

Jeronymo de Moraes
Sarniento . »

O conde de Casal, recebendo a communica-
ção a que allude o documento anterior, mandou
declarar pelo chefe de estado-maior, que então

era Francisco Maria Melquiades da Cruz Sobral,

que «teve reiterado sentimento por similhante

successo, e que extremamente magoado por facto

tão escandaloso e atroz, ia sollicitar as providen-

cias necessárias para se obstar a tão criminosos

attentados e se desse uma satisfação completa á

oífensa feita, e em que tomava tão decidida par-

te como se propriamente a recebesse. »

Embora a auctoridade civil não correspon-

desse aos desejos do conde de Casal, é certo que
aquelle documento demonstra a consideração

pessoal em que este general tinha Jeron3'mo de

.Aloraes.

A imprensa popular estigmatisou, como era

do seu dever, o attentado, pondo em relevo os

serviços da victima. Relatando o facto, escrevia

o I^acional:

« O sr. Moraes Sarmento cahiu como morto,

banhado no seu próprio sangue ás mãos dos al-

gozes que se dizem ao serviço da senhora D. xMa-

ria II, e cahiu quasi sobre as mesmas pedras,

em que vinte annos antes tinha cahido morto
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seu infeliz irmão, ás mãos dos algozes que ser-

viam D. Miguel; notável coincidência! analogia

ainda mais notável, que prova o génio da mal-

dade que procura ligar entre si os dois reinados,

e fazer com que pareça no futuro, não ser um
mais do que a continuação do outro. Houve, po-

rém, differença entre os dois delictos, que tor-

nam mais atroz o ultimo ; o irmão do sr. Sar-

mento foi processado e sentenciado, posto que

injustamente ; mas ao menos tributou-se esse

respeito ás leis e á moral publica ; além d'isso

nunca tinha prestado serviços a D. IMiguel, antes

se declarara seu inimigo ; ao contrario o sr. Sar-

mento foi emigrado e tem constantemente sacri-

ficado a sua vida pela liberdade e pelo throno

constitucional, que o grande Pedro abdicou em
sua augusta filha.

O sr. Sarmento estava ao abrigo da lei, fiado

nas mais solemnes promessas!!

O sr. Sarmento foi um dos infelizes prisio-

neiros de Torres Vedras e já então degredado

também sem processo nem sentença, mas a vm-

gança cabralina ainda exigia mais, pouparam-no

as ondas, poupou-o também o mortifero clima

d'Africa, para vir ser assassinado na sua pátria

pelos agentes da tyrannia que a esmaga» (').

Occupando-se do mesmo assumpto, escreve a

Revolução de Setembro:

«O benemérito capitão Moraes é soldado da

(1) N." ii3 de 16 de dezembro de 1847.
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Villa da Praia, do Mindello e do Porto. A sua

família expiou a sua lealdade ao throno da rai-

nha, a senhora D. Maria da Gloria, pelos mais

duros sacrifícios. Emquanto elle recebia uma fe-

nda na acção de ii de agosto, um de seus ir-

mãos cahia o primeiro morto n'aquelle combate.

No reino, sua velha mãe jazia por este tempo
n'uma prisão e o sangue de seu outro irmão tin-

gia o patibulo da Praça Nova. Quinze annos de-

pois, as auctoridades da rainha, por quem este

official expôz tantas vezes a vida, por quem esta

familia foi tão cruelmente victimada, consentem

que quasi no mesmo logar em que o algoz esten-

deu o corpo exânime doesse seu irmão, uma tur-

ba de caceteiros mais despresiveis do que o pró-

prio algoz, espanque para o matar, um homem
inoffensivo, um militar honrado, um antigo sol-

dado da Carta, e um desterrado da costa de

Africa.» (M

(1) N." 1:733 de 20 de dezembro de 1847.

^8





XIV

OM a revolta que se ficou chamando
a regeneração, em 185 1, encerrou-se o

cyclo de pronunciamentos a que o paiz

vmha assistindo desde 1836, e com elle a car-

reira politica militar de Jeronymo de Moraes.

Se a Índole d'este livro o permitlisse, descreve-

ria aqui como se urdiu, mallogrou, resurgiu e

triumphou, emfim, essa sedição que trouxe a

Portugal uma época de paz e prosperidade, cu-

jos fructos ainda estamos saboreando. Diria a

parte importantíssima que n'ella tomou o antigo

partido setembrista ou patuleia, pois não foi só

o nome prestigioso de Saldanha que deu a vi-

ctoria áquelle movimento, apenas ligeiramente

esboçado pelos escriptores que se teem occupado

d'este periodo da historia politica do paiz (') e

(>) Teixeira de Vasconcellos, O Sampaio da Revolução de Setem-

bro; Les contemporains portitgais, espagnols et brésiliens. Oliveira

Martins, Portugal contemporâneo. António Luiz de Sousa Henriques

Secco. Memorias do tempo passado e presente para lição dos vindou-

ros. Soriano, Vida do marquei de Sd da 'Bandeira c 'T^evelaçóes da
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quasi que inteiramente obliterada na memoria
dos presentes, mas que ainda pude colher da

narrativa verbal de amigos meus, taes como

:

I. de Vilhena Barbosa, D. António da Costa,

António José Duarte Nazareth, Visconde de

Seabra, José Silvestre Ribeiro, Soriano, Joa-

quim Martins de Carvalho, Mendes Leite, e

ainda outros, todos já infelizmente fallecidos

mas que tomaram parte n'esses acontecimentos

ou os acompanharam de perto e viveram na in-

timidade com os iniciadores e dirigentes do pro-

nunciamento. xMas para o fazer, carecia de fun-

dir um volume muito maior do que este, por

isso e pelos mesmos motivos, que me levaram

a historiar n'um dos capítulos antecedentes,

apenas um ou dois factos da revolução de 1846,

limitar-me-hei a narrar, e essa mesmo muito li-

geiramente, a phase da revolução em que Jero-

n3aiio de i\'loraes teve parte, deixando para ou-

tro logar e occasião mais opportuna, o fazer a

historia completa d'ella.

A espada que vencera em Torres Vedras o

conde de Bomfim, o aprisionador de Jeronymo

de Moraes, apôs a mesma acção, o duque de

Saldanha, ludibriado pelos Cabraes cuja causa

salvara, demittido de todos os logares de con-

fiança politica e dos altos cargos que exercia no

minha vida. Freitas e Oliveira, José Estevão, esboço histórico. Alberto

Pimentel, A musa das revoluções. Pinheiro Ciiagas, Diccionario popu-

lar voe. Passos e Saldanha. João Bernardo da Rocha, Revista de Por-

tusral.



BERÇO DA LIBERDADE 277

paço, pelo conde de Thomar; reduzido, emfim,
ao soldo da sua elevada patente, preparou-se
em fins de 1850 para derribar os seus amigos
da véspera por meio d'uma revoluçcão, para o
que procurou primeiro que tudo a alliança dos
patuleias com quem se congraçou. Na opinião do
duque, o movimento devia ser puramente mili-
tar, mas se este não bastasse, seguir-se-ia a in-

surreição popular, por isso dizia na sua carta-

proclamação ao duque da Terceira, (11 de abril

de 185 1): «Até este momento todos os chefes
populares se conservam tranquillos, mas pôde
V. ex/ ter a certeza, de que no mesmo instante

em que se convençam de que a demonstração
militar de que resolvi pòr-me á frente, não é

bastante para derribar o concussionario, que
opprime a nação, o movimento se manifestará
em todas as provincias. . . » (')

Este movimento só podia ser realisado pelo
partido patuleia, cuja cooperação havia sido

assegurada a Saldanha pelo conde das Antas e

que n'esse sentido dera instrucções precisas aos
seus amigos da província e muito especialmente
aos do Porto.

E foram estes que afinal salvaram a revolu-

ção começada pela sabida de Saldanha de Eis-

boa, com alguns officiaes do seu estado-maior,
na manhã de 7 de abril, continuada com a su-

blevação de caçadores 5 em Eeiria no dia 9, e

(1) El-rei c o duque de Saldanha nu exposição d'alguns factos
lais notáveis da revolta do duque de Saldanha.
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mallograda com a não annuencla de infante-

ria 7, então em Mafra, e cavallaria 4 em Santa-

rém, que se conservaram fieis ao governo, pois

não a pôde salvar o pronunciamento de caçado-

res I em Setúbal, que teve de errar dias e dias

em marchas e contra-marchas pelas serras para

se furtar ao encontro das forças que aquelle

havia mandado em sua perseguição e do duque,

sendo uma das divisões commandada pelo pró-

prio marido da rainha.

Sem esperança já de triumpho, Saldanha,

que durante dois dias se conservara occulto nas

visinhanças do Porto aguardando em vão que a

guarnição militar se pronunciasse, seguiu para

Hespanha, onde entrou por Lobios. No emtanto,

no Porto continuava-se a trabalhar para levar a

efíeito a revolução. Empenhavam-se n'isso os

principaes vultos do partido patuleia da cidade,

taes como José Passos, Joaquim Ribeiro de Fa-

ria Guimarães, Gonçalves Bastos, Francisco An-

tónio de Rezende, José Victorino Damásio e

bastantes oíficiaes desligados que ah tmham
residência, entrando n'esse numero Jeronymo

de Moraes. Este e aquelles dois últimos, ligados

pela communhão politica e por laços de velha

amizade, pois foram companheiros nos folgue-

dos da infância ('), formavam como que um gru-

po á parte, trabalhando, porem, para o fim com-

(1) José Victorino Damásio, n;UuraI da \'illa da Feira, passou os

seus primeiros annos em Aveiro, onde estudou as primeiras iettras e o

jatim.
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mum— a victoria da revolução. Teem-se posto

em evidencia os serviços então prestados por

José Victorino Damásio, mas não lhes foram in-

feriores os dos seus dois companheiros e ami-

gos. Damásio, que gosava de immensa popula-

ridade entre as classes trabalhadoras, tinha, por

assim dizer, ás suas ordens os operários de quasi

todas as fabricas do Porto, das quaes uma das

principaes era a da íundição do Bolhão, de que

era director technico e co-proprietario, o que era

um grande elemento de força, é verdade, mas

contava além d'isso com a adhesão dos officiaes

inferiores dos corpos e esta adhesão obteve-a

pelo concurso do dr. Francisco de Rezende que

então em prosperas condições de fortuna tim-

brava em ser generoso até á prodigalidade para

com os militares que Julgava sympathisarem

com a causa do marechal, e de Jeronymo de

Moraes, que gosava de grandes sympathias nos

militares, entre os quaes havia muitos oífi-

ciaes inferiores que lhe eram verdadeiramente

dedicados, especialmente os de infanteria 6, em:

cujo corpo servira e tão bom nome deixara. Foi

confiado nos trabalhos e combinações de Jero-

nymo de Moraes que Damásio sustentou sempre

que os sargentos e soldados fariam a revolução

e que, quando lhe affirmaram que diversos offi-

ciaes affectos a Saldanha estavam presos e ou-

tros elemeatos haviam falhado, disse: «Pois se

a revolução não se faz com os officiaes, faz-se

com os sargentos» e que ainda quando o foram

informar que estavam presos na Relação os sar-
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gentos de dois corpos, respondeu simplesmente

«agora faz-se a revolução com os cabos» (^), e

assim veio a succeder.

A revolução começou no quartel de Santo

Ovidio, seriam dez horas da noite do dia 24 de

abril, pelo pronunciamento de caçadores q e in-

fanteria 2, onde se introduziu furtivamente, já

de noite. Salvador da França, ajudante de Sal-

danha. Iniciaram-na alguns soldados de caça-

dores 9, gritando : viva Saldanha. A maioria dos

soldados, já deitados, correu em tropel a armar-

se e dentro em pouco era geral o tumulto em
todo o quartel. Diversos officiaes correm ás ca-

sernas e procuram fazer entrar os amotinados

na ordem; baldado esforço, que custou a vida

do coronel de infanteria 2 Joaquim de Sousa

Pinto Cardoso e de dois soldados de caçado-

res, ficando também gravemente ferido o major

d'aquelle regimento António Fortunato Pinto

de Meirelles. A noticia d'estes successos em bre-

ve chegou ao quartel do Carmo, onde estava,

como ainda hoje, a guarda municipal, repelindo-

se ali logo os vivas a Saldanha, e ao quartel ge-

neral, d'onde sahiu immediatamente o general

da divisão conde de Casal com uns trinta sol-

dados de cavallaria 6, e que, dirigindo-se para

a Torre da Marca fez marchar logo com esta

força para o campo de Santo Ovidio infante-

ria 6 que ali estava aquartelada. Chegado que

(1) Delgado— E/og-Zo histórico de Josc Victorino Damásio. Lis-

boa, 1877, pag. 16 e 17, nota.
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foi ás proximidades d'aquelle campo, ordenou
ao commandante do regimento, o coronel José
Maria da Fonseca Moniz, que atacasse os re-

voltosos, ao tempo já formados em frente do
quartel, mas este recusou-se a obedecer, dizen-

do que não mandava fazer fogo de noite por
não vêr a quem. Mandou então que a cavallaria

avançasse, mas o commandante d'esta, o capi-

tão Joaquim Ferreira Sarmento, não cumpriu
egualmente a ordem recebida, o que levou o con-

de de Casal a retirar-se precipitadamente, se-

guindo a estrada da Foz. Estava triumphante a

revolução, pois pouco depois fraternisavam os

soldados de todos os corpos da guarnição, vindo

a maioria da otficialidade, ainda que um pouco
tardiamente e mais ou menos violentada, to-

mar os respectivos commandos. O major Sobral,

commandante da guarda municipal, e alguns

sargentos da mesma guarda, presos na Relação

desde a véspera, á ordem do conde de Casal,

foram postos em liberdade antes do amanhecer.

O coronel Moniz assumiu o commando interino

da 3.^ divisão militar, e dirigiu ás tropas do Porto

esta proclamação :

«Soldados! Todos os portuguezes desejam

liberdade com ordem : querem a liberdade que

nos foi dada pelo immortal senhor D. Pedro iv;

mas pura e não sophismada.

Este desejo achava-se suífocado, e foi para

auxiliar a sua expressão franca que o nobre du-

que de Saldanha convidou o exercito portuguez.

A rainha e a Carta, abaixo o ministério— foi o
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grito alevantado : e o exercito correspondendo a

elle, não faz mais do que auxiliar o voto una-

nime da nação portugueza.

A briosa guarnição do Porto acaba de con-

solidar hoje ainda uma vez, dentro dos muros
da cidade invicta, a verdadeira liberdade.

Soldados! O nobre marechal estará em breve

á vossa frente ; o exercito todo seguirá o vosso

exemplo; e a rainha e a Carta serão salvas.

Soldados :

Aiva sua magestade fidelissima a rainha a

senhora D. Maria 11.

Viva a Carta Constitucional da monarchia.

\'iva o nobre marechal Saldanha.

Viva a briosa guarnição do Porto.

Avivam os heróicos habitantes da cidade in-

victa.

Porto, 25 d'abril de 1851

—

José Maria da

Fonseca Moniz, commandante interino da t,."" di-

visão militar.

»

Saldanha não se fez, com effeito, esperar. Ao
receber a nova da revolução do Porto, volta lo-

go para Portugal e a caminho d'esta cidade diri-

giu ao coronel Ximenes a seguinte carta, a que

a imprensa portuense deu publicidade

:

«Braga, pela uma hora e meia da madrugada

de 27 de abril de 185 1. .Meu querido Miguel.

Em Galliza recebi a tua carta, e ínontei logo a

cavallo, e em vinte horas continuas aqui che-

guei, por ter recebido a noticia de se haverem

pronunciado o 8 de infanteria e o 7 de caça-

dores.
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Parabéns, milhões de parabéns. Abraça o

Moniz, o Sobral e todos os nossos amigos.
Hoje, 27, porei em marcha para essa cidade

estes dois corpos
; o Ferreira H mandará a mes-

ma ordem ao 3, e eu chegarei á noite, talvez

tarde.

Adeus, um abraço ao Salvador. Teu Salda-
nha. »

O marechal chegou ao Porto na tarde do
mesmo dia 27, onde teve uma recepção deliran-

te
;

íoi esperal-o ás barreiras a cidade em peso.

Uma hora depois era ali recebida a noticia de
que o conde de Thomar havia sido demittido de
presidente do conselho e de ministro do reino,

sendo substituido pelo duque da Terceira. A
este dirigiu Saldanha no dia seguinte uma com-
municação telegraphica em que lhe dizia:

«Queira X. Ex.'' o mais respeitosamente que
lhe seja possivel, levar ao conhecimento de sua

magestade que não foi para preparar a volta do
conde de 1'homar ao ministério dentro de seis

mezes ou um anno, que o duque de Saldanha
empunhou a espada. »

Estava victoriosa a revolução. Como a ella

veio adherir o exercito e com elle toda a nação

não é para agora o historial-o. Saldanha foi no-

meado por decreto de i de maio presidente do
conselho e ministro do reino, mas antes e até

voltar a Lisboa assumiu todos os poderes e prin-

(1) o brigadeiro Francisco Xavier Ferreira, conhecido pela antono-

másia do Trinta Diabos.
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cipiou a decretar tanto no civil como no militar,

empregando a formula: «Attendendo ao bem do

serviço, e ás circumstancias extraordinárias em
que se acha o paiz, determino em nome de sua

magestade a rainha, etc.

»

Um dos primeiros actos de Saldanha, após a

sua chegada ao Porto, foi o recompensar os que

mais haviam concorrido para a victoria da revo-

lução. São d'isso testemunho as suas ordens do

dia, a contar da de 29 de abril que ioi a primeira,

seguindo-se outras quasi diariamente. Afim de

dar prompta coUocação a muitos officiaes que

se encontravam na disponibilidade, creou logo,

em 29 de abril, um regimento provisório de in-

fanteria e, como este não fosse suíficiente, creou-

se depois um outro.

Um dos officiaes em disponibilidade que ti-

nham de ser chamados ao serviço era Jeronymo de

Moraes, mas para este, como era de justiça, abriu

o marechal uma excepção. O meu biographado

foi collocado em infanteria 2 (Ordem do dia n.° 2

de i de maio), facto este que, se mereceu o ap-

plauso de todos os verdadeiros liberaes, levantou

despeitos e recriminações de parte de alguns ca-

maradas do valente official. D'elles se tornou

ecco o jornal cartista O Jornal do Povo, que en-

tão se publicava no Porto e que escrevia:

«Tem produzido grande sensação na officia-

lidade da guarnição d'esta cidade, a coUocação

do sr. Moraes Sarmento no regimento de infan-

teria 2.

De tal forma tem tomado corpo aquella sen-
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sacão que hontem produziu alguma agitação nos
officiaes das fileiras, que estão um tanto descon-
tentes, por temerem que estabelecido o prece-

dente com o sr. Moraes, se estenda a todos os

officiaes da 3.* secção.

Os bravos officiaes dos corpos teem concebi-

do algumas desconfianças fundamentadas em
alguns actos de generosidade que o marechal
tem praticado; porém, sendo o movimento mili-

tar e só militar no sentido cartista, e achando-
se o marechal bem identificado com os senti-

mentos do exercito, nada podem recear os bra-

vos officiaes das fileiras, pois que o duque de
Saldanha ha de ser sempre reconhecido aos ser-

viços que lhe prestaram.

Demais, dizem-nos que na collocação do
sr. xMoraes Sarmento houvera um engano, fácil

de remediar, que pretendendo mandal-o para o

batalhão provisório, fora introduzido nas fileiras

do bravo 2 de infanteria.

»

A Revolução de Setembro transcrevendo o ar-

tigo, faz-lhe vários commentarios, taes como es-

tes :

«Houve um engano n'uma ordem do dia do
exercito do Porto, e este engano causou uma
grave sensação na officialidade da cidade invi-

cta. Os officiaes das fileiras mostraram o seu

descontentamento, e foi preciso que o Jornal do

Povo acalmasse a irritação dos frenéticos descon-

tentes, declarando que a situação era d'elles e

que ninguém lh'a podia tirar. Prometteu reme-

diar-se o engano que consistia na collocação do
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sr. Moraes Sarmento no regimento de infante-

ria 2, devendo ser mandado para o batalhão pro-

visório.

«Sentimos mas não estranhamos, que come-

ce tão cedo a demonstração de um rancor que

não honraria um conquistador quanto mais

aquelles que foram menos revolucionários do

que arrastados pela revolução. Sentimos vôr ma-

nifestado, e ainda mais, como que applaudido,

um sentimento pouco nobre, pouco digno, pou-

co cavalheiroso, na officialidadè de um exercito,

que se arrufa, e se desgosta por vèr entrar nas

suas fileiras um seu camarada e irmão d'armas,

que soffreu e que nunca deshonrou a sua banda

e a sua espada.

O exercito é mais alguma cousa que os ofíi-

ciaes das fileiras. Se o exercito constasse somen-

te dos officiaes das fileiras, diríamos que o exer-

cito ficara anniquillado e vencido. Nenhuma con-

sideração do bem publico, nenhum interesse de

revolução, nenhum proveito dos que se arrisca-

ram por ella exigiria que os officiaes da 3.* se-

cção fossem excluídos das fileiras, porque dos

que lá se achavam poucos, muito poucos, foram

fieis ao duque de Saldanha, e muitos, grande

parte d'elles, o trahiram, arrastando-se diante

do commandante em chefe, mofando do duque

de Saldanha, até que os soldados, esses verda-

dadeiros filhos do povo, os obrigaram a pronun-

ciar-se, e a seguir a estrada da revolução.
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Siium quique. Justiça a todos. Os officiaes

da 3.' secção estiveram sempre promptos á pri-

meira palavra do duque de Saldanha. Não se

offereceram depois da lucta, offereceram-se antes
d'ella começada. Não queriam ir nas bagagens,
queriam íormar a guarda avançada n'essa cru-

zada contra a corrupção. Não perguntavam quem
os commandava, só queriam saber que com-
batiam um systema que envergonhava a na-
ção (').

O Nacional veio também em defesa do facto,

estigmatisando o procedimento pouco correcto

do Jornal do Povo e da ofíicialidade que se ha-
via insurgido contra a collocação de Jeronymo
de Moraes no regimento de infanteria 2. São
d'elle estes periodos :

«Já vos parecia que a introducção de um
official da 3.' secção n'um corpo, um official va-

lente, honrado, pobre, pertencente a uma fami-

lia de victimas d'isso a que em Portugal se cha-
ma liberdade, pôde abalar os fundamentos da
vossa ordem

!

Falsos interpretes do espirito das fileiras, não
façaes da officialidade portugueza, por decoro do
exercito, outros tantos exclusivistas como sois.

Não susciteis emulações mesquinhas, aconselhae
antes magnanimidade e união.»

Concluindo, escreve:

«Na collocação do sr. Moraes não houve en-

(!) N." 2:738, de 10 de maio de i85i.
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primeiros que vos rebelastes contra ella.» (')

As palavras do Nacional de que na promoção

de Jeronymo de .Moraes não houvera engano,

como se quiz fazer acreditar, tiveram plena con-

firmação na Ordem do dia n.° 4 de 6 de maio de

1851; foi então este official collocado definitiva-

mente em infanteria 2, sendo-lhe dado o com-

mando da 4.^ companhia. A frente d'ella e com
o resto do seu regimento embarcou Jeronymo

de Moraes com o marechal Saldanha em 14 de

maio, indo desembarcar no dia seguinte no cães

das Columnas, em Lisboa, onde compartilhou

as manifestações de louco enthusiasmo com que

este foi recebido.

Parece que era intenção de Saldanha seguir

por terra, e não ir embarcado para Lisboa, mu-

dou depois de parecer, e como esclarecimento

d'esta ulterior resolução tem bastante opportu-

nidade n'este logar a publicação da correspon-

dência trocada entre a rainha e o marechal, e

bem assim a d'uma carta escripta a este ultimo,

pelo conde das Antas. Estes documentos são

pouco ou nada conhecidos entre nós. sem du-

vida por haverem sido publicados pela primeira

vez, em Londres. n'uma obra escnpta em in-

glez. (2)

(í) N.o 59, de 7 de maio de i85i.

(2) Memoirs of field marshal tlie duke de Saldanha with sele-

ctions from liis correspondance. By the conde da Carnala. London,

1880, vol. u, pag. 278-280, 282-285, 291 292.
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Os documentos a que me venho referindo

são estes

:

Carta da rainha D. Maria ii, ao duque de

Saldanha

:

«Lisboa. I de maio de 185 1. — Sei que faço

justiça aos sentimentos do marechal Saldanha,

quando acredito que elle não é capaz de querer

abusar da situação em que se acha. Está na

sua mão impedir que as funestas illusões que

ultimamente se dissiparam não sejam substitui-

das por outras, que venham pôr em risco a in-

dependência da nação e do throno. Tenho fé na

sua honra, no seu pundonor de militar e de ca-

valheiro; e confiadamente entrego ao amigo e

ao general de meu pae o futuro d'este paiz e

d'esta coroa.

E minha firme resolução que sejam extirpa-

dos todos os abusos, que se não sophisme o

systema constitucional, e que o meu nome não

sirva mais para cobrir mjustiças. Deve crel-o e

pôde assegural-o a todos. E faça com que os

inimigos da monarchia não contem por trium-

pho seu o que só deve ser a victoria da razão e

da moralidade publica.

Assim o espero do duque de Saldanha, e

lh'o agradeço de todo o coração.

—

]\Ian'a.)) (^)

(1) Esta carta menos a data e a assiçnatura foi reproduzida pelo

fallecido escriptor Francisco Gomes de Amorim, na sua obra Garrett,

Memorias biographicas, Lisboa 1884, tomo m, pag. 277, affirmando

que o poeta sendo chamado ao paço, aconselhara a rainha a que a en-

19
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Carta do duque de Saldanha á rainha :

«Porto, 4 de maio de 1851.

—

Senhora. —
Qualquer que tenha sido a opinião de Vossa xMa-

gestade pelo que diz respeito ao meu recente

procedimento, estou intimamente convencido de

que todos os serviços que em diversas occasiões

tenho tido a honra e a boa fortuna d^ prestar a

Acossa Magestade, não egualam o serviço que

agora prestei. Confio que Vossa Magestade dará

credito a esta minha convicção, — baseada no

perfeito conhecimento que tenho do estóido do

paiz, e que sem este ultimo serviço não só o

throno de Vossa -Magestade, mas até a sua

\iasse ao marechal. Nos papeis do mcsTio poeta existia a minuta da

carta sendo d"ellc a L-ttra, mas que se ignorava se fora expedida, diz Go.

mes d'Amorim.

o dr. Antonij Luiz de Sousa Henriques Secco, Mcmoriíts do tem-

po passado e presente para lição dos vindouros, Coimbra iS8q, tomo ii,

pag. 456, depois de transcrever o mesmo documento escreve:

« Referindo-se a estas palavras do mesmo senhor, diz o sr. Joaquim

Martins de Carvalho cm o Conimbricense n.» 38qi, de õ de dezembro

de 1884, qiie effectivainente foi expedida, pois que quando em maio de

i85i o duque de Saldanha veio do Porto a Coimbra, achando-se na hos-

pedaria de Francisco Lopes de Carvalho, ao Cães, não duvidou ler a re-

ferida carta diante de diversas pessoas.

É com etfeito certo, que em a noite de 6 para 7 de maio o duque

leu uma carta que recebera de Sua Magestade a sr.» D. Maria 11, e se-

gundo a nossa lembrança, era modelada no espirito do rascunho de Al-

meida Garrett.

Náo é, porém, agora possível averiguar se a mesma carta era a re-

producção _^"t'/ d'esse rascunho oi borrão, ou ao contrario continha alte-

ração em alguma ou algumas partes d*elle.

Em todo o caso devia ter mais a indicação do destinatário, a data

e assignatura que n'elle se não encontram.»

Com a publicação que agora faço da carta alludida, parece que fi-

cam dissipadas todas as duvidas a propósito da sua authenticidade e que

ao tempo em que isto se publicou jâ o estavam eguahnente com a pu-

blicação do livro do conde da Carnata, lacto que a todos estes escripto-

res passou, ao que parece, despercebido.
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dynastia teria antes de muito tempo desappare-

cido de Portugal. Das mãos do conselheiro José

Joaquim dos Reis e Vasconcellos recebi a carta

com que Vossa Magestade se dignou honrar-me.

Consinta Vossa Magestade que eu por muitas

vezes lhe beije as mãos pela justa apreciação dos

meus sentimentos. Mas o amigo e general de

vosso augusto pae não precisava das expressões

com que Vossa Magestade o honra, afim de se

conservar no caminho que sempre tem seguido

e sempre seguirá. Se a Vossa Magestade fôr

agradável lançar os olhos á inclusa cópia de

uma CH"cular que dirigi em 29 do mez passado

ás auctoridades administrativas e que foi im-

pressa e publicada, verá que todos os meus es-

forços leaes, sinceros e patrióticos teem sempre

consistido em consolidar o throno de Vossa Ma-

gestade e garantir as liberdades concedidas pela

Carta com as retormas que a experiência teem

mostrado serem necessárias para evitar que es-

sas liberdades sejam destruídas, como o tem

sido até agora á sombra da mesma Carta. Gran-

des, muito grandes teem sido as difficuldades

para poder alcançar-se a victoria. O sr. Reis e

Vasconcellos poderá dar a Vossa Magestade al-

guma ideia d'ellas. De muito boa vontade me
apressaria a approximar-me do throno de Acossa

Magestade, mas o serviço da minha Rainha e

do meu paiz exige imperiosamente que eu não

appareça na capital, a não ser que seja acompa-

nhado por uma força militar sufíiciente para

obstar a que eu tenha de fazer accordos com ai-



guma parcialidade politica, que procure inspi-

ral-os. Por esta razão creio que seria conveniente

que alguns vapores de guerra inglezes e france-

zes se offerecessem para conduzir uma parte das

tropas reunidas n'esta cidade, o resto das quaes

deveria amanhã começar a marchar para a capi-

tal. Estes vapores, conjunctamente com os na-

vios portuguezes, poderiam em poucos dias estar

em Lisboa e com forças suíficientes para que a

minha acção ficasse livre de embaraços. Senho-

ra; acreditae que não foi um interesse mesqui-

nho ou pessoal, ou ainda menos um vil desejo

de vingança que me levou uma vez mais a expor

todos os meus a grandes damnos, pelo que diz

respeito á arriscada empreza que projectei, mas

que tive apenas em vista a consolidação do

throno de Vossa Magestade e as liberdades do

meu paiz.

Nas extraordinárias circumstancias em que

estou collocado, tenho sido obrigado a fazer em
nome de Vossa Magestade muitas promoções e

decretos e da mesma maneira a conceder algu-

mas pequenas graças. Muito grato me seria se

Vossa Magestade se dignasse confirmal-as antes

da minha chegada a Lisboa. Eu beijo as mãos

de Vossa Magestade pela honra que me fez em
me nomear presidente do conselho e ministro do

reino, encarregando-me da formação de um ga-

binete. Motivos de delicadeza, com accrescenta-

mento de muitos outros, me obrigam a pedir a

Vossa Magestade se digne escusar-me de fazer

parte do gabinete; ainda que acceite o encargo
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de o formar apenas chegar a Lisboa, visto que
penso, que obrando assim, posso, na situação
especial em que estou collocado, servir melhor
os interesses de \^ossa .Magestade. Senhora, a
liberdade que provem da ordem, da justiça, da
moralidade e da mais stricta economia na admi-
nistração dos dinheiros públicos, é a nossa
grande e principal necessidade. Se Acossa .Ma-
gestade se dignar prometter-me o seu apoio
para que eu possa cortar abusos, demonstrando
que os princípios constitucionaes não são con-
testados, que o nome de Vossa Magestade não
serve de manto a injustiças, creio e penso que
posso assegurar-lhe em nome da nação, que o
nosso paiz gosará sempre dias de paz e de pros-
peridade, esperança que se converterá em reali-

dade se Vossa Magestade accrescentar a essas
promessas a resolução de imitar o exemplo dos
soberanos inglezes, que são adorados por todos
os seus súbditos, quaesquer que sejam as orien-

tações politicas a que obedeçam, contentando-
se em reinar, e deixando governar os ministros
responsáveis. Pedindo perdão a \'ossa Mages-
tade pela simplicidade com que lhe tenho apre-
sentado a minha opinião, beijo respeitosamente
a mão de Vossa Magestade e de E\-Re'i.~ Du-
que de Saldanha. » (')

(1) E hoje a primeira vez que apparece publicada em portuguez
esta carta. Antes da publicaçcão da obra do conda da Carnata, era apenas
conhecido um extracto delia que sahiu n'um supplemento ao Diário do
Governo, de ó de maio em que se lê:

«Temos a satisfação de annunciar que pelo vapor Porto, que acaba
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Carta do conde das Antas ao duque de Sal-

danha:

«Lisboa, 6 de maio de 185 1.—Meu querido

marechal e amigo.— Recebi a sua carta de hon-

tem por via do sr. Crespo; espero que gosarà a

saúde, que tão necessária lhe é para poder des-

empenhar a árdua tarefa que tem entre mãos.

Fui hontem chamado ao Paço e não podendo

declinar o convite, apresentei-me. Fallou pri-

meiro a rainha e logo el-rei. Fizeram-me mil

perguntas a seu respeito, e pareceu-me estarem

ambos em grande anciedade, por isso que o ma-

rechal nem tem telegraphado nem respondido ás

perguntas que lhe teem sido dirigidas. Pergun-

taram-me se v. ex." estaria offendido, e entre ou-

tre cousas inqueriram se acceitará as funcções

de fundear no Tejo, conduzindo o conselhiiro Re's e Vasconc;lbs, rece-

beu Sua Magestade a rainha uma carta do nobre marechal duque de Sal-

danha, em resposta á que a mesma augusta senhora lhe havia dirigido

pelo sobredito conselheiro.

O nobre duque expressa da maneira a mais respeitosa e submissa,

o sei profundo reconhecimento pelas honrosas expresseis que Sua Ma-

gestade lhe dirigiu, reiterando os protestos de sua obediência e acata-

mento á mesma senhora, participando-lhe que brevemente se dirigirá á

capital; e como tenciona cjnduzir alguma tropa, pede lhe sej im enviados

barcos a vapor para a sua conducção.

Declara que dedicará todo o seu préstimo para consolidar e manter

o throno e a carta reformada pelos meios legaes, assim como os direitos

inalienáveis da augusta senhora; pede se digne confirmar algumas graças

por elle concedidas em seu augusto nome;e agradecendo respeitosamente

a nomeação para a presidência do conselho de ministros, comtudo julga

que a não deve acceitar, sem que por isso deixe de se conformar com os

desejos da soberana, indicando-lhe as pessoas que julgar mais aptas para

a formação definitiva do ministério, a cujo trabalho se dedicará logo que

chegue á capital.

Appensa á extensa carta do nobre duque, de que apenas damos um
mui diminuto resumo, se acha a circular que vae na sua integra.»
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de presidente do conselho e se as suas exigên-

cias seriam muito desarrazoadas. Repliquei que
tendo conversado com v. ex/ em muitas occa-

siões, lhe ouvira sempre fallar de suas majesta-

des com o maior respeito, sendo a opposição

feita somente aos ministros. Que não podia di-

zer-lhes se v. ex." acceitara o carg-o da presidên-

cia ou não; mas que eu acreditava que o mare-

chal pediria a Sua Magestade que indicasse quem
devia fazer parte do gabinete, que tem de ser

composto de individualidades bem conceituadas

na opinião e pelo que diz respeito ás suas exi-

gências, eu estava convencido que ellas se limi-

tariam ao que era absolutamente necessário para

a estabilidade e segurança da situação. Além
d'isso, perguntaram-me se v. ex.^ viria com o

Reis e ^'asconcellos. Repliquei a isto que me
parecia que não, porque somente deveria vir a

Lisboa á frente d'uma respeitável força militar.

A rainha expressou a sua boa disposição em
acceder a todas as cousas que moderadamente

lhe fossem sollicitadas por v. ex.% e assegurou-

me que tinha em si inteira confiança desde o

momento em que demittiu o gabinete Cabral.

El-rei declarou que depois do succedido em
Coimbra com as tropas, tinha decidido renun-

ciar o commando do exercito e de facto assim

procedeu. Depois d'esta conversa, Sua Mages-

tade chamou o ministro inglez que estava na

extremidade da sala, e pôde o marechal imagi-

nar a minha surpresa quando lhe ouvi dizer a

Sua Magestade: «Senhora, sinto-me satisfeito
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por vèr presente o conde das Antas, porque elle

pôde ouvlr-me repetir o que officialmente disse

a Vossa Magestade poucos dias antes do duque

de Saldanha deixar Lisboa. Pedi então a Vossa

xMagestade em nome do meu governo e particu-

larmente da parte do meu Soberano que hou-

vesse por bem demittir o conde de Thomar e os

seus coUegas, offerecendo-lhe um seguro asylo

na Inglaterra. Sou agora informado pelo meu
cônsul no Porto, com data de hontem, que de-

pois de permanecer dois dias em Aigo, o conde

de Thomar ao terceiro dia partira para Madrid».

A rainha não replicou. Intrépida e publicamen-

te estão-se empregando aqui esforços para reali-

sar uma reacção, e já hontem D. Carlos teve

uma escaramuça com o povo. Emquanto a rai-

nha o não demittir do commando da guarda

municipal, os três ministros propozeram a sua

destituição, que provavelmente será acceite ama-

nhã; melhor seria que a chegada do Reis e \as-

concellos reanimasse certa ordem de gente pela

certeza que houvesse de v. ex." estar disposto a

cumprir integralmente as ordens de Sua .Mages-

tade, para lhe evitar a menor contrariedade.

Fronte Nova tomou hoje o commando, mas tal-

vez resigne amanhã, porque tendo ordenado que

a artilheria que está no Carmo voltasse a quar-

téis, D. Carlos não lhe obedeceu.- O resto das

tropas que formavam a divisão d'el-rei entraram

hontem e hoje. Estou certo que os ofíiciaes que

não estão em commissão declararam approvar o

movimento e que a maioria dos seus camaradas
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não está desgostosa com elle. Pôde julgar por
aqui a immensa força que está á sua disposição.
Remova, portanto, todos os obstáculos, collo-

que-se na posição de um chefe revolucionário,

declare-se dictador cercado de ba3^onetas fieis,

nem de outro motlo a revolução terá resultados,
ou então o marechal com todos os valentes com-
panheu-os que se sacrificaram ao seu chama-
mento serão victimas do sentimento do dever.

A minha opinião, no emtanto, é que antes que
aqui se apresente, deve pedir tudo que é neces-
sário para fortalecer a situação. O primeiro pon-
to é a formação d'um gabinete composto de in-

dividuos em que v. ex." possa confiar, tomando
a presidência do conselho e a pasta da guerra,

para que, tendo el-rei resignado o commando,
possa o marechal commandar o exercito. O que
tenho dito é o parecer d'um verdadeiro amigo e

nasce do interesse que tomo por v. ex.''' e pelo

feliz êxito do glorioso movimento que iniciou e

dirigiu: e bem assim pela certeza em que estou

de que, procedendo de outro modo, cedo vere-

mos de novo o conde de Thomar no poder, o

paiz nas mãos dos miseráveis que o teem devo-
rado e nós próprios condemnados ao exterminio.

Sou, etc, Conde das A?itas.y)

Carta da rainha a Saldanha:

«Lisboa, 8 de maio de 185 1.— Eu tenho a

certeza de que pelos vapores que foram envia-

dos d'aqui para o Porto, afim de transportarem

o duque á capital, foi uma deputação composta
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de certos individuos, dos quaes fazia parte o

conselheiro P^errão (*) com o desleal e malévolo

fim de se esforçarem a crear no nobre coração

do duque de Saldanha algumas duvidas acerca

da minha boa fé e da sinceridade da minha lin-

guagem para com elle. Sei que desejam per-

suadir o duque a não vir por mar, e para con-

seguirem o seu fim, imaginam planos de reacção

e outros ainda mais indignos. O duque conhe-

ce-me sufficientemente bem para estar conven-

cido de que fui e sou sempre verdadeira para

com aquelles a quem dou a minha confiança.

Confio em que o duque virá auxiliar-me nas

actuaes e difficeis circumstancias ; o duque

egualmente despresará estes e outros ardis,

egualmente indignos, e conhecerá por uma vez o

fim que procuram conseguir. A capital está em
visivel estado de inquietação, e assim continua-

rá, até o momento, em que pela chegada do

duque se torne bem definida a nossa situação.

Ha, sem duvida, sinistros projectos, e ha mui-

tos individuos que procuram pescar nas aguas

turvas. No emtanto, é certo, que aquelles cujos

interesses teem augmentado por este estado de

incerteza, não teem abandonado os seus ardis e

desejam demorar o momento da chegada do

duque. Veja bem a cordura com que eu me di-

rijo ao duque, dando o verdadeiro valor áquellas

indie-nas e malévolas insinuações. Estou certa

(1) Francisco António Fernandes da Silva Ferrão.
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que não deixará de vir para a capital tão cedo

quanto possivel, porque cada dia que passa

mais necessária se torna aqui a sua presença.

—

Maria. ^^ (')

(1) Esta ultima carta é que decerto não foi dictada por Garrett; a

sua linguagem bem o demonstra. Esta é que é propriamente da rainha

D. Maria 11, podendo bem juntar-se a muitas outras, autographas tam-

bém, dirigidas aos duques de Palmella e Saldanha, condes de Thomar e

das Antas, José da Silva Carvalho, Manuel Passos, etc. Era uma dessas

cartas do paço, verdadeiras ordens cio dia polilicas, que segundo o au-

ctorisado testemunho do fallecido proprietário e redactor da Correspon-

dência de Portugal, Filippe de Carvalho, se executavam sob a responsa-

bilidade de quem as fazia cumprir sem passar pelo pensamento d'aiguem

o logar d'onde derivavam.

Sobre o assumpto é interessantíssimo o que se lê no n." 3467 do

Conimbricense, de 26 de outubro de 1S80, sob o titulo c.4 inviolabilida-

de real.





XV

ROMOVIDO a major em 22 de dezem-
bro de 1852, Jeronymo de Moraes foi

seguidamente addido ao i." batalhão
de veteranos, situação em que se conservou até

que foi reformado no posto de coronel, pela
carta de lei de 10 de maio de 1878, que teve

orig-em n'este parecer da commissão de guerra
da camará electiva:

Senhores.—À vossa commissão de guerra foi

presente o requerimento do major addido a ve-

teranos, Jeronymo de Moraes Sarmento, pedin-
do que lhe seja melhorada a situação em que se

encontra, em attenção aos bons serviços que
prestou á causa da liberdade.

Considerando que o supplicante tem uma
distincta biographia militar, servindo com devo-
ção a causa liberal, sem que lhe entibiasse o
animo o exemplo de um seu irmão, enforcado
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na Praça Xova do Porto em 1829, e de outro

mortalmente ferido na batalha da Villa da Praia

da Victorla, a que elle também assistiu, sendo

promovido a. alferes em 6 de agosto de 1832,

com um decreto muito honroso, além de ser já

condecorado com o grau de cavalleiro da Torre

e Espada, pela maneira como procedeu, sendo

cadete, na batalha de Ponte Ferreira, tendo

pouco depois sido ferido na batalha de Souto

Redondo, sem enumerar os trabalhos da emi-

gração e outros combates e batalhas em que se

encontrou;

Considerando que a data do despacho de

alferes e o facto do desembarque nas praias do

Mindello, o poderiam ter feito contemplado na

promoção a tenente em 25 de julho de 1833,

como foram outros alferes, e até alguns mais

modernos do que o supplicante;

Considerando que, por eífeito das vicissitu-

des politicas, soffreu ainda graves transtornos

na sua carreira, sendo finalmente addido a vete-

ranos em 27 de janeiro de 1852, no posto de

major, em que também fora preterido pelos

acontecimentos de 185 1
;

Considerando na informação do ministério

da guerra, e na equidade que deriva de galar-

doar, em annos adiantados da vida, tão bons

serviços como os que o supplican-te prestou á

causa da liberdade

;

E a vossa commissão de parecer, de accordo

com o governo, que deveis approvar o seguinte
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PROJECTO DE LEI

Artigo 1.° É o governo auctorisado a refor-
mar, no posto de coronel, com o respectivo sol-

do, o major addido a veteranos, Jeronymo de
Moraes Sarmento, tendo só direito aos venci-
mentos que d'esta reforma lhe provenham, des-
de a data da publicação do respectivo decreto.

Art. 2° Fica revogada a legislação em con-
trario.

Sala das sessões da commissão de guerra,
em 23 de março de 1878. —yosé Maria de Mo-
raes Rego, Plácido de Abreu, José Joaquim Na-
morado, António José d'Ávila, João Maria de
Magalhães, Miguel Máximo da Cunha Monteiro,
A. M. da Cunha Belém, relator.

Jeronymo de Moraes, além da medalha n." 7
das campanhas da liberdade e da cruz da Torre
Espada, tinha também o habito d'Aviz.

Amigo desde a infância de José Estevão, en--

carregou-se a seu pedido em 1858 ou 1859 da
administração do jornal a Revolução de Setem-
bro, que o grande tribuno fundara em 1840.

Antes d'elle haviam ali desempenhado idênticas

funcções, José Bernardino d'Abreu Gouveia,

Justino Xavier de Oliveira Guerra, José Miguel
da Costa, Manuel António de Castro Moraes e

Francisco Pereira de Oliveira, mas a todos ex-

cedeu Jeronymo de Moraes em dedicação e des-

prendimento, e o que elle foi como administra-
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dor da Revolução, dil-o o formosíssimo artigo

que vou reproduzir, firmado pelas iniciaes d'um

dos mais antigos e brilhantes redactores do jor-

nal o sr. A. .M. da Cunha Belém:

JEROXYMO DE MORAES SARMENTO

Mais um dos da velha guarda da T^evolução

de Setembro que a morte arrebatou, depois de

quasi parecer ter-se esquecido d'elle, pois logra-

ra prolongar a existência até cerca dos noventa

annos

!

Quem vive no actual meio politico, nem
approximada, forma ideia do que foi a época da

regeneração de 1851; mas quem só assistiu a

esses calorosos e enthusiasticos acontecimentos,

mal comprehende e aprecia os da revolução de

1846, e ainda menos os da grande lucta da li-

berdade, de 1828 a 1834.

Era xMoraes Sarmento uma das poucas e ra-

ras testemunhas sobreviventes e d'esses grandes

lances, em que tomou parte importante e activa,

então quando a politica podia ser caminho da

forca ou do desterro, e a victoria da causa se

confiava ás bayonetas e ás espadas no campo de

batalha.

Mas, já velho e cançado e com injusta remu-

neração na primeira reforma, Moraes Sarmento,,

amigo intimo de Mendes Leite, de José Estevão

e de Rodrigues Sampaio, consagrava as suas

horas de ociosidade ao cargo,— mais honorifico,

como documento de dedicação partidária, que
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lucrativo, como emprego de tempo, — de admi-
nistrador da Revolução de Setetnbro.

Como era a vida dos jornaes n'esse tempo,
quando, segundo a phrase de Rodrigues Sam-
paio, os assignantes eram como os pombos, uns
a entrarem no pombal, outros a sahirem d'elle !

O administrador passava os recibos, cobrava-os,
pagava as despezas, fazia as contas, e apurava o
deficit, que então não deixava nunca de ser co-
berto pela cooperação de todas as dedicações e
boas vontades dos partidários.

E Moraes Sarmento, na sua gravidade cor-
recta de sexagenário e de antigo militar, presi-
dia áquellas operações na sala melhor da casa
em que esteve alojado o jornal, ahi por 1871.

E com que justificado e soberbo desdém,
elle, o soldado de 1833 e da Maria da Eonte,'
elle o amigo intimo e companheiro das três her-
cúleas columnas da T(evoliição de Setembro tinha
]us a receber os novos, que iam escrever no jor-

nal, inclumdo no numero o já então prestigioso
nome de Pinheiro Chagas!

As amizades que se formam entre homens de
quasi igual idade e idêntica posição explica-se,
p(jr naturaes e instinctivas

; mas, quando a ve-
lhice se une á mocidade, as cans aos fartos ca-
bellos, a larga folha de serviços á simples aspi-

ração de prestal-os, é certo que de uma parte
houve grande benevolência quasi paternal e da
outra sufíiciente e sincera homenagem de res-

peito e consideração. Foi o que aconteceu entre
os- novos redactores da Revolução de Setembro e

20
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O seu velho administrador, caracter bondoso e

affavel, sereno, paciente, desprendido de vaida-

des e ambições e sò orgulhoso da sua váhda

saúde, apesar da franzina compleição, e da sua

medalha das campanhas de liberdade com o al-

garismo 7.

As medalhas das campanhas da liberdade!

Como é triste ir vendo desapparecer aquella

raça, que symbollsou uma heroicidade e dedica-

ção a toda a prova! Quando se creou em 1861,

os que possuíam o algarismo 9 ostentavam-o

com desvanecimento e chegavam a dar-lhe pre-

ferencia á insígnia da Torre e h^spada ; depois,

sumidos estes na campa, ficaram os dos algaris-

mos immediatos, a rarearem mais e mais, sendo

Jeronymo de J\loraes Sarmento um dos dois

únicos officiaes reformados que no ultimo c/l/-

manach do Exercito figura condecorado com o

algarismo 7, e pouquíssimos mais com o 5 e

com o 2. E dentro em pouco a morte terá apa-

gado o derradeiro vestígio d'essa época de lucta,

de aspirações generosas e de varonilidade de

animo !

E triste vêr extinguir essas existências, tes-

temunhas e coUaboradores de tão assignalados

feitos; é triste, ainda quando o sentimento pes-

soal não intervém como causa da mágoa, e mais

triste ainda quando a morte faz "recordar aos

sobreviventes relações antigas e boas, communi-

dade de trabalhos e desinteressados serviços par-

tidários, como foram os que caractensaram sem-

pre a redacção e administração do jornal lun-
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dado por José Estevão e Mendes Leite, e onde
Sampaio conquistou o renome de primeiro jor-

nalista portuguez.

Ao menos, Aloraes Sarmento, se muito viveu,

teve a felicidade de viver bem, — bem com a

sua consciência honrada, bem por vèr cercada a

velhice pelos affectos de um filho distincto e de

netos, que manteem a distincção do nome her-

dado.

A sua memoria esta homenagem, em nome
das boas relações e mutuas sympathias do tem-

po já longinquo do jornal, que também morreu

honrado. » (')

C. 'D.

Como diz o sr. Cunha Belém, Jeron3mio de

Moraes era amigo intimo de José Estevão e de

Mendes Leite, e eu podia citar aqui vários fa-

ctos comprovativos cFessa amizade. Direi, porém,

apenas de dois, porque para estes possuo teste-

munhos escriptos e firmados por elle.

Quando em 1884 e 1885 quiz commemorar o

anniversario do nascimento de Mendes Leite,

18 de maio, com uma publicação tendente a

summariar os seus méritos e serviços, procurei

a collaboração de diversos escriptores e jornalis-

tas, bem como a de alguns homens importantes

que com elle haviam vivido mais intimamente.

Attenderam ao meu appello Camillo Castello

(*) Diário Illiutrado n.» 9^43, de iS de março de 1899.
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lifanco, Aííonso de Castro, Albano de Mello,

Mendes Leal, Thomaz de Carvalho, Alberto Pi-

mentel, D. António da ÍJosta, Sousa Maia, Araú-

jo e Silva, Cunha l)elem, Almeida Vilhena,

Uento (luimarães, Manoel Firmino d'Almeida

Maia, José Luciano de Castro, Arthur Ravara,

Eduardo Coelho, Jayme de Magalhães Lima,

Brito Aranha, César de Sá, Bulhão Pato, Pa-

dre Patricio, Clemente José dos Santos, F. Go-

mes d'Amorim, José Estevão de Moraes Sar-

mento, Conde de Samodães, Lourenço d'Al-

meida Medeiros, A. X. Rodrigues Cordeiro,

Carlos de Faria, Francisco de Magalhães, Joa-

quim Martins de Carvalho, José Silvestre Ri-

beiro, Joaquim S. Franco, Luciano Cordeiro,

Luiz de Magalhães, Joaquim da Costa Cascaes,

Joaquim de Mello Freitas, José Caldas, J. Cor-

rêa de Miranda, Alexandre de Seabra, V. Re-

galia, J. P. de Carvalho e Silva, Manoel V.

Thomaz, Oliveira .Martins, Manoel xMassa, R.

Amieira, Silva Leitão, Silvério Augusto Pereira

da Silva, Rocha Calisto, Thomaz Ribeiro, Vis-

conde d'Ouguella, Fernando de Vilhena, Sérgio

de Castro, Alexandre da Conceição, Bento Car-

queja, Augusto Ribeiro, João Eduardo Noguei-

ra de Mello, Joaquim d'Araujo, Alves Mendes,

Rodrigues de Freitas, J. Palha e Jeronymo de

Moraes Sarmenlo.

Este ultimo enviou-me estas linhas que en-

tão foram publicadas e cujo autographo religio-

samente guardo

:

«Companheiro de Manuel José Mendes Leite
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nos bancos das escolas, nos trabalhos de sapa

das revoluções, nas rixas e luctas dos campos
das batalhas, nas tristezas e privações das emi-

grações, onde tanto se estreitaram os vinculos

de uma boa e sólida amizade nunca desmentida

ha quasi setenta annos, eu não quero que n'esta

hora de intmna satisfação o meu nome deixe de

acompanhar os d'aquelles que vém prestar ho-

menagem de estima ao revolucionário de 1828,

de 1843, de 1846 e 185 1, ao soldado do cerco do

Porto, ao parlamentar que teve a iniciativa da

abolição da pena de morte nos crimes politicos,

sanguinário e intolerante principio em nome do

qual rolou a cabeça de meu irmão pelos degraus

do cadafalso, na Praça Nova do Porto. — Jero-

nymo de Moraes Sarmento. >'> (^)

Por occasião de se inaugurar em xVveiro a

estatua do seu filho mais dilecto, José Estevão

Coelho de Magalhães, a commissão que havia

tomado sobre si o encargo do pagamento d'essa

divida de gratidão, dirigiu-se a Jeronymo de

Moraes, já como o único aveirense sobrevivente

das campanhas da liberdade e companheiro do

grande tribuno para vir descerrar o monumento.

A resposta foi affirmativa como se vê da presen-

te carta :

(1) iS de maio de 18S4 — A Manoel José Mendes Leite os seus

amidos c íidmiraJore'', parabéns. Imprensa Aveiíciísc. Aveiro. Pag.

2i e 2|.



3 IO AVEIRO

«111.'""' e ex."""' srs. — Accusando a recepção

do officio de vossas excellencias de 6 do corren-

te, no qual em nome da commissão que tão di-

gnamente representam, me dirigem um honro-

sissimo convite para tomar parte no cortejo ci-

vico e descerrar a estatua destinada a perpetuar

a admiração e o reconhecimento dos habitantes

d'essa cidade e seu districto, ao superior talen-

to, eminentes virtudes e acrisolado patriotismo

do predilecto filho d'essa terra, José Estevão

Coelho de Magalhães, cumpre-me assegurar a

vossas excellencias que não só accedo prompta-

mente aos desejos da illustre commissão, mas
que tenho o convite que me é dirigido como a

mais levantada distincção que se podia conce-

der a um homem que, como eu, se acha des-

prendido inteiramente dos interesses do mundo
e só vive das recordações do passado, entre as

quaes occupam o primeiro logar as relações da

mais intima amizade pessoal e politica com o

grande patriota, tão apropriadamente cognomi-

nado o «Deus da tribuna e rei da intelligencia »,

relações encetadas nos bancos das escolas d'essa

cidade e largamente desenvolvidas depois, como
vossas excellencias tão apropriadamente citam,

nas agruras do exilio e nos perigos da guerra.

Contem, pois, vossas excellencias com a mi-

nha presença n'aquelle acto, a m"enos que al-

gum acontecimento inesperado o não venha im-

pedir, e sobretudo com a gratidão em que fico

á commissão pela honrosissima distincção que

tanto exulta os modestos serviços que por acaso
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eu tenha prestado á minha pátria e á liber-

dade.

Deus Guarde a vossas excellencias.— Lisboa,
Largo do Outeirinho da Amendoeira n." 12,

aos 10 de julho de i88q.— 111.'"" e Ex.""" Sr. Pre-
sidente e secretario da commissão encarregada
das festas da inauguração do monumento a José
Estevão Coelho de Magalhães. — ye;-onj;72o de
Moraes Sarmeíito. » (^)

Jeronymo de Moraes não faltou, a estatua

do tribuno, do seu amigo, do seu compadre, do
seu companheiro emfim de tantos trabalhos e

sacrifícios, foi desvendada por elle. Parece-me
estar a vèl-o, subir com agilidade ainda, apesar
dos seus oitenta annos, os degraus do estrado
d'onde devia descerrar a estatua, e ahi desço-"

berto, firme como em frente dos seus soldados
esperando o ataque do inimigo, com a sua pro-

verbial serenidade, proceder a essa cerimonia
tão grata ao seu coração de amigo e de patriota,

sem deixar trahir por a mais leve contracção
do rosto a satisfação que lhe ia n'alma. Wclo-
riado por uma multidão enorme, quando desceu
trazia os olhos razos de lagrimas. Tinha ganho
a sua ultima victoria. A sua vida publica aca-

bou ali. Desde então não viveu mais senão para
a familia que o idolatrava e para os amigos que
o reverenciavam como uma reliquia que era

d'um passado que não volta.

(1) o 'TJistricto Jc Aveiro n.° 1808, de 22 dagoslo de 1889.
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Poucos annos antes, em 3 de julho de 1893,

tinha perdido sua esposa a ex.*"* sr." D. .Alaria

Rmilia d'Almeida Maia de ^Moraes Sarmento, a

companheira desvehida dos dias prósperos e das

suas horas de amargura. Suavisaram-lhe essa

dòr o filho e os netos, o sr. conselheiro José

Estevão de Moraes Sarmento e seus filhos, com
quem viveu sempre e que o adoravam e foram

as delicias dos seus últimos annos, como ha-

viam sido sempre o seu justo e legitimo orgu-

lho de pae e avô.

Os annos foram-lhe alquebrando successiva-

mente as forças physicas, sem lhe alterar toda a

lucidez de espirito, finando-se quasi repentina-

mente pelas seis horas da tarde de i^ de março

de iSqq.
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